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Para minha mãe—

	Quem eu perdi três semanas depois de digitar "Fim" neste livro.

	Essa história retrata uma mulher forte, e minha mãe era a personificação da força e da resiliência.

	Não costumo escrever sobre mães incríveis nos meus livros, e suponho que seja porque eu sabia que nem mesmo uma grande mãe fictícia se compararia ao quão incrível a minha era.

	Tenho muita sorte de tê-la tido por tantos anos.

	Eu te amo e sinto sua falta, mãe.
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1

	Emmett

	Será este o começo do fim?

	Parece o começo do fim.

	Em que momento eu sei que este é o meu destino? Que este é o meu último primeiro dia aqui. Minha última primeira reunião de equipe. Meu último primeiro "olá" para os colegas que não vejo há meses.

	Nunca uma entressafra pareceu tão curta.

	Normalmente, eu fico ansioso para o retorno do beisebol, contando os dias para o fim do inverno, mas não este ano. Este ano, eu temo a ideia de voltar ao meu escritório no campo, sabendo que cada movimento meu será analisado.

	Porque nesta temporada, tenho um chefe completamente novo — um que já não me considera a pessoa certa para ser o técnico do time de beisebol de Chicago, mesmo tendo ocupado o cargo por sete anos.

	Esta manhã, a sala de vídeo está fervilhando de barulho. Todos que trabalham para o Windy City Warriors, com exceção dos jogadores, estão acomodados nas arquibancadas. Esta é a sala que usamos para analisar vídeos de jogos para nos prepararmos para um próximo adversário, ou quando é necessário um atendimento individual para fazer correções.

	Hoje, porém, estamos aqui reunidos para nossa primeira reunião com o novo dono da equipe.

	Reese Remington.

	Aos trinta e cinco anos, ela é neta do antigo dono, um sujeito que deteve o título por quase tanto tempo quanto eu estou viva, um dono que me permitiu administrar minha equipe da maneira que eu achasse melhor.

	Sua neta, no entanto, a julgar pelas nossas interações na última temporada, quando ela estava simplesmente treinando para assumir o comando, será tudo menos passiva.

	Kai cutuca meu cotovelo com o dele, do lugar ao lado. "A que horas você quer se encontrar amanhã para analisarmos a possível escalação dos arremessadores?"

	“Digamos que sejam onze e meia.”

	“Talvez eu leve o Max comigo. Espero que não tenha problema.”

	Encaro meu futuro genro com um olhar inexpressivo. "Claro que não tem problema, Ace."

	"Acho que não dá para continuar me chamando de Ás. Vocês vão ter um novo arremessador ás nesta temporada. Só precisamos descobrir quem é."

	“Você sempre será o Ace. Boa sorte para o próximo.”

	Kai, ou Ace, como o chamamos, era o principal arremessador do Windy City Warriors desde que entrou para o time há alguns anos. Isso até se aposentar no final da última temporada, me deixando sem meu jogador de confiança no montinho.

	Mas, por mais que eu vá sentir falta de poder contar com ele a cada algumas partidas, estou ainda mais orgulhoso dele por ter tomado a decisão que era melhor para sua família. Principalmente porque essa família agora inclui minha filha.

	Há alguns anos, os dois se conheceram quando Miller passou o verão cuidando do filho de Kai, e o resto é história. Eu não poderia imaginar um homem melhor para a minha filha. E agora, vendo Miller tão calmo e em paz aqui em Chicago com ele e Max, é difícil lembrar da menina rebelde que eu criei, que nunca se sentia em casa em um só lugar.

	Por mais orgulhoso que eu esteja do Kai por ter decidido se aposentar quando achou que era o momento certo, ele já estava com saudades do jogo antes mesmo do fim da pré-temporada. Então, embora ele não esteja mais no meu elenco, agora faz parte da minha comissão técnica.

	Essa é uma das vantagens de ser o técnico de um time da Major League Baseball. Eu posso contratar minha própria equipe, e não há ninguém mais qualificado para ser meu novo treinador de arremessadores do que Kai Rhodes.

	A porta da sala lotada e barulhenta se abre e meu corpo instantaneamente se tensiona, esperando por ela , mas quando uma ruiva baixinha com um rabo de cavalo saltitante e três xícaras de café equilibradas nas mãos entra tranquilamente, eu relaxo e volto para a minha cadeira.

	"Esqueci de alguma coisa?", pergunta Kennedy, sentando-se no lugar vazio ao meu lado antes de entregar um café para Kai e outro para mim.

	“Ainda não.” Levanto minha xícara. “Obrigada por isso.”

	"A qualquer hora, Monty."

	“Feliz primeiro dia oficial, Dr. Rhodes.”

	Minhas palavras fazem Kai sorrir do assento ao meu lado, olhando para sua cunhada.

	Um rubor sobe às suas bochechas. "Obrigada."

	Kennedy não é apenas a nova médica da equipe, mas também é casada com um dos jogadores — o irmão mais novo de Kai, Isaiah.

	Os irmãos Rhodes se tornaram parte da minha família desde que todos nós chegamos a Chicago. Às vezes, assumo um papel mais paternal quando eles precisam. Não há uma grande diferença de idade entre nós, pouco mais de dez anos, então, em outros momentos, sou simplesmente o amigo deles.

	Sim, ambos foram meus jogadores e eu fui o treinador deles, mas nosso vínculo é muito mais forte do que isso. Acontece que Kai vai se casar com a minha filha em breve e Isaiah se casou com a médica do time, com quem trabalho em estreita colaboração, então é uma grande família sem laços de sangue.

	"Nos vemos para jantar hoje à noite?", pergunta Kai.

	Ela acena com a cabeça. "Estaremos lá."

	“Igualmente”, confirmo.

	Apesar do barulho na sala de cinema, consigo ouvir o rangido da porta com perfeita clareza, e esse som me causa uma tensão que percorre cada um dos meus músculos.

	Reese é a última a chegar e, assim que um dos seus sapatos de salto alto cruza a porta, minha atenção se volta imediatamente para ela.

	Cabelos loiros curtos terminam abruptamente abaixo do queixo. Uma saia lápis cinza-carvão delineia suas curvas. Olhos azul-marinho indecifráveis avaliam o ambiente com frieza.

	E quando chegam a minha vez, elas silenciosamente gritam o quanto ela não gosta de mim.

	Bem, retiro o que disse. Acho que ela é bem fácil de decifrar quando se trata de mim.

	O olhar de desdém dura apenas um segundo antes que ela desvie a atenção e continue em direção ao pódio na frente da sala.

	Não sei o que há em mim que a incomoda tanto, que lhe causa essa má impressão, mas eu sinto o mesmo em relação a ela.

	No entanto, tenho meus motivos.

	Em primeiro lugar, a mulher passou a temporada passada inteira me informando que seu primeiro ano como dona oficial do time coincidia com o ano em que meu contrato estava para ser renovado. Como se ela precisasse me lembrar verbalmente que o destino da minha carreira estava nas mãos dela nesta temporada.

	Em segundo lugar, ela já está me enchendo o saco com relação a cronogramas, orçamentos e realocação de verbas, como se eu fosse o motivo de certos departamentos da organização estarem no vermelho, e não porque o avô dela não tinha energia para dar conta de tudo. Sinceramente, não tenho a menor vontade de me envolver com a parte administrativa do clube, contanto que meus jogadores estejam bem cuidados. Eu só quero treinar beisebol.

	E por último, seu maior defeito de todos... ela tem essa aparência .

	Minha nova chefe não só é um pé no saco, como também é deslumbrante e a primeira mulher a quem meu corpo resolveu dar atenção em Deus sabe quanto tempo.

	Eventualmente, o resto de mim vai entender que não gostamos dela. Só que isso pode acontecer apenas quando eu estiver arrumando minhas coisas no final da temporada, porque meu novo chefe se recusará a renovar meu contrato de treinadora.

	"Você está bem?" Kai cutuca meu braço.

	Eu pigarreio. "Sim, claro."

	"Certo." A palavra vem carregada de um tom irritantemente presunçoso que não passa despercebido quando ele se inclina para Kennedy e os dois trocam um olhar.

	"Eu vi isso", murmurei.

	Kennedy ri. "Não estávamos tentando esconder isso."

	De pé na frente da sala, Reese diz algo para a plateia, mas a multidão está tão agitada, todos animados para ver seus colegas de trabalho após o período de férias, que ninguém presta atenção ou tenta ouvi-la.

	Observo-a engolir em seco, como se estivesse tentando conter o nervosismo, com as mãos cerradas em punhos no pódio. E eu entendo. Ela não é apenas a primeira mulher proprietária de um time na história da MLB, mas também a mais jovem.

	Mas a Reese é uma chefe. Não apenas minha chefe, mas uma chefe que resolve as coisas, que não leva desaforo para casa . Eu vi isso no ano passado, enquanto ela estava treinando para essa nova função. Ela é a razão pela qual a Kennedy está aqui e assumindo o cargo que deveria ter sido dela há anos. A Reese viu o que o avô dela não viu — que o médico anterior do time era um babaca machista — e resolveu a situação. Ela o demitiu e deu o cargo para a Kennedy, tornando-se a primeira médica de um time da liga.

	Por mais que eu não goste da ideia de trabalhar para alguém que não me quer aqui, Reese será uma lufada de ar fresco para esta organização. Mas primeiro, ela precisa passar por esta reunião de equipe.

	Ela abre a boca para falar novamente, mas nenhuma palavra sai, o nervosismo a impede, a sala está ocupada demais com eles. Ela se distrai com a própria conversa para perceber que está ali e pede a atenção de todos. Seus nós dos dedos ficam brancos de tanto segurar o pódio com firmeza, seus joelhos tremem levemente, algo que só consigo ver porque estou sentado na primeira fila.

	As risadas e conversas atrás de mim estão me irritando por causa dela.

	Merda. Me repreendo mentalmente pelo que estou prestes a fazer. A culpa é da minha filha. Ela é a razão pela qual sou tão mole.

	“Ei!” Eu me levanto, me viro para encarar a sala, e todos os olhares se voltam imediatamente para mim. “Vamos ter um pouco de respeito, que tal?”

	Ao ouvir meu tom de voz, a sala fica em silêncio.

	"Puta merda", murmurei baixinho.

	É verdade, na maioria das vezes eu pareço um cara rabugento, um pouco intimidador com meu porte físico e tatuagens, mas quem me conhece sabe que sou um cara legal até me irritarem. E isso está me irritando.

	Volto a sentar-me, sentindo a atenção de Reese sobre mim, e levo um instante para retribuir o contato visual e olhar para ela.

	Ela me dá um aceno breve com a cabeça, num tom totalmente profissional, quando diz: "Obrigada por isso, Emmett."

	E depois tem aquele... Emmett .

	Ela é a única pessoa em toda Chicago que usa meu primeiro nome quando todos os outros me chamam pelo meu apelido. E eu sei que ela faz isso de propósito, como se estivesse se recusando a permitir qualquer tipo de intimidade entre nós. É como se ela estivesse me lembrando mais uma vez que ela é minha chefe, eu sou sua funcionária e, independentemente de quanto tempo passaremos juntas nesta temporada, não somos amigas e nunca seremos.

	Isso vai tornar muito mais fácil para ela me demitir no final do ano.

	Foda-se ótimo.

	“Para quem não me conhece, meu nome é Reese Remington.” Com a sala em silêncio, ela inicia com confiança sua primeira reunião de equipe. “A nova proprietária do Windy City Warriors.”

	“Emmett.”

	Estou no meio de uma conversa com alguns dos caras da minha comissão técnica. A reunião já terminou, então a maioria está apenas colocando o papo em dia antes de encerrar o expediente.

	“Posso falar com você?”, continuou Reese.

	Respiro fundo pelo nariz, me recompondo enquanto me viro para encará-la. "Você é a chefe."

	“Estou surpresa que você se lembre disso.” O olhar dela se volta para o grupo dos meus instrutores de vídeo. “Na minha sala, por favor.”

	Reese se ajeita nos saltos altos, indo direto para a porta, esperando que eu a siga.

	O que, obviamente, eu faço.

	Com as mãos nos bolsos, sigo-a para fora da sala de projeção, pelo corredor e subo dois lances de escada, em direção ao seu escritório.

	Mantenho a cabeça baixa, em parte para evitar ver como seus quadris pecaminosamente largos balançam de um lado para o outro a cada passo que ela dá, mas principalmente porque me sinto como uma criança encrencada, sendo chamada à sala do diretor, e não como um técnico de campo experiente, com um histórico de vitórias e um anel da Série Mundial.

	Minha mandíbula fica tensa durante todo o caminho até o escritório dela, mas o chiclete que estou mascando serve como uma boa distração para quem estiver observando a interação. Meus jogadores e minha equipe sempre me conheceram como uma pessoa tranquila e confiante.

	Mas quando se trata de Reese, sinto exatamente o oposto.

	Quem sabe o que ela vai aprontar comigo no primeiro dia desta nova temporada. Só sei que está começando. A missão dela de provar para si mesma que não precisa renovar meu contrato de treinadora no ano que vem começa hoje.

	Ao chegarmos ao último andar, ela vira a esquina em direção ao seu escritório e eu a sigo, mas paro abruptamente diante da mesa de recepção vazia que fica bem em frente à porta.

	"Onde está Denise?" Quando Reese não responde, meus olhos encontram os dela. "Você demitiu a Denise? Está falando sério?"

	Entendo que a mulher queira dar o seu toque pessoal ao lugar, mas demitir a recepcionista do avô dela, que trabalhou aqui tanto tempo quanto o Arthur? Que absurdo!

	Reese estreita os olhos para mim. "É claro que eu não demiti a Denise. Conheço-a desde que nasci, mas ela queria se aposentar, não importa quantas vezes eu implorasse para que ficasse. Só ainda não encontrei a substituta. Por mais que você não acredite, eu não sou um monstro, Emmett."

	Reese não me dá chance de responder, o que provavelmente é melhor, antes de entrar em seu escritório e fechar a porta assim que eu entro também.

	As enormes janelas com vista para o campo são a primeira coisa que me chama a atenção, da mesma forma que sempre que me encontro com Arthur nos últimos sete anos. A vista daqui de cima é provavelmente uma das melhores da cidade, e não consigo imaginar um lugar melhor para assistir a um jogo de beisebol.

	Bem, tirando o meu lugar privilegiado junto à grade no banco de reservas.

	Embora a vista seja a mesma e este escritório seja tecnicamente o mesmo em que estive inúmeras vezes, ele está irreconhecível em comparação com o que Arthur costumava ocupar.

	Reese trocou sua escrivaninha por uma elegante e moderna, bem diferente daquela desajeitada em que Arthur costumava sentar, sempre coberta de pilhas de papéis e com um computador antigo. Sua cadeira é marfim e dourada, ao contrário da de couro marrom-escuro rachado que ficava ali antes.

	A pilha de tralha que Arthur acumulou ao longo das últimas quatro décadas desapareceu, e o escritório de Reese agora está claro, iluminado e limpo. Elegante, moderno e neutro.

	Exatamente como eu descreveria o senso de moda dela, se algum dia eu me permitisse admitir que o notei.

	“Sente-se”, diz ela, apontando para uma das cadeiras novas que fica em frente à sua.

	Por um breve instante, me permiti acreditar que talvez ela estivesse propondo uma trégua entre nós. Que ela sabia tão bem quanto eu que este ano seria um pesadelo se não conseguíssemos nos entender. Mas essa ideia se dissipou rapidamente quando ela disse: "Você precisa demitir um dos treinadores de vídeo."

	"Com licença?"

	“Vocês têm três funcionários, enquanto nós sempre tivemos apenas dois. Não temos espaço na folha de pagamento para contratar três pessoas.”

	Que diabos?

	“Arthur me deu permissão no final da última temporada para adicionar um terceiro jogador. Acabei de contratar alguém. Não posso demiti-lo.”

	“Não pode ou não quer?”

	Olho-a bem nos olhos. "Não vou."

	“Ele nunca deveria ter permitido isso. O orçamento está uma bagunça porque meu avô parou de prestar atenção nele. Não temos verba para pagar três pessoas.”

	“Então desconte do meu salário.”

	Reese se assusta com minhas palavras, permanecendo em silêncio por um momento enquanto pondera sobre minha declaração apressada. "Não. Não é só o salário. É a despesa extra com quartos de hotel e alimentação na estrada. Não precisamos de uma terceira pessoa."

	"Bem, não vou demitir nenhum dos meus jogadores. Dois deles estão comigo há anos e o terceiro eu acabei de promover do time AAA. A família dele acabou de se mudar para cá e a esposa dele está grávida. Ele precisa do aumento salarial."

	Reese não demonstra absolutamente nenhuma emoção, seus olhos azuis escuros permanecem inabaláveis. "Só estou pagando duas, então a escolha de quem vai é sua."

	Então, chega de "Eu não sou um monstro, Emmett".

	Sinto meu aperto nos braços da cadeira se intensificar, sinto minha mandíbula se tensionar tanto que provavelmente deveria me preocupar com meus dentes. "Nem pensar, Reese. Arranje dinheiro de outro lugar ou desconte do meu salário. Seu avô jamais me pediria para demitir alguém que precisava do emprego."

	Exasperada, ela desvia a atenção de mim, voltando-se para algo em seu computador. "Você pode até ter tido meu avô na palma da sua mão, mas eu não sou ele. As coisas vão ser diferentes este ano, Emmett, então é melhor você se acostumar com essa ideia."

	É, sem dúvida, as coisas vão ser diferentes.

	E eu detesto essa ideia.

	"Monty!" é a primeira coisa que ouço ao abrir a porta da casa da minha filha. "Você quer colorir comigo?"

	“Com certeza.” Pego meu filho de três anos, o coloco no quadril e fecho a porta da frente atrás de mim. “Senti sua falta, Max.”

	Ele se aconchega no meu ombro, já de pijama, enquanto o levo para a cozinha para encontrar seus pais.

	"Oi, pai", diz Miller, dando-me um rápido abraço ao lado do corpo.

	Dou um beijo no topo da cabeça dela antes que ela pegue o prato de massa que preparou para o jantar e nós entremos na sala de jantar.

	Eu cumprimento Kai e Isaiah com um toque de punhos quando os encontro à mesa, ajudando Max a se levantar. Ele puxa minha mão para pegar a cadeira onde estão seu livro de colorir e seus lápis de cor, sobe no meu colo e escolhe uma cor para mim, pedindo silenciosamente que eu o ajude a colorir o desenho.

	“Desculpe, esse era o novo preparador físico que eu contratei.” Kennedy desliga o telefone antes de se sentar no último assento vago ao lado de o marido dela. “O voo dela foi cancelado, então ela só chega amanhã.” Ela suspira, olhando para a comida na mesa. “Obrigada por fazer o jantar. Ainda não desempacotamos o suficiente para encontrar nossos pratos.”

	Max levanta os olhos do meu colo. "Ken", diz ele, sorrindo para a tia.

	“Olá, Bug.”

	Kai prepara um prato de massa e salada para sua noiva. "Viremos amanhã para terminarmos de comer."

	"Posso tornar isso obrigatório", interrompi. "Diga à equipe que eles precisam ir até a sua casa e ajudar o novo médico da equipe."

	“Ou eles podem simplesmente vir ajudar o colega de equipe porque gostam de mim”, acrescenta Isaiah.

	“Kennedy é quem está cuidando do tratamento médico deles”, Kai o lembra. “Acho que eles vão estar mais inclinados a bajulá-la do que a você.”

	“Monty. Mais.” Max cutuca minha mão tatuada, aquela com o giz de cera que não está funcionando rápido o suficiente para ele.

	Rapidamente preencho uma das árvores delineadas na página. "A casa está boa?", pergunto a Kennedy e Isaiah.

	“Está perfeito.” Ela sorri.

	Isaías olha para o irmão mais velho e um entendimento mútuo se instala entre eles. "Que bom que estamos morando mais perto."

	Miller passa a cesta de pães pela mesa, seus olhos fixos em mim por tempo demais, como de costume.

	"Sim?", pergunto, desconfiada.

	"Nada."

	“Desde quando você tem filtro, Miller? Cuspa logo.”

	"Acho ótimo que Kennedy e Isaiah estejam se mudando do centro da cidade e tenham comprado uma casa perto da nossa."

	“É bom”, concordo. “Para eles.”

	Ela concentra-se no prato à sua frente. "Tão bonito que talvez você queira fazer o mesmo."

	Dou uma risada rouca. "Boa tentativa. Estou perfeitamente feliz no meu apartamento na cidade, que fica a uma curta distância a pé do trabalho. Praticamente moro no campo durante a temporada, de qualquer forma."

	“Só estou dizendo, pai, que toda a sua família está morando nos subúrbios agora.”

	“E fico feliz que vocês quatro sejam casais suburbanos felizes e bem formados.”

	“Vocês também poderiam formar um casal feliz, sabia?”

	As risadas incrédulas não param. Minha filha nunca teve receio de dizer exatamente o que pensa. "Nossa, Millie."

	Kai balança a cabeça. "Deixe o homem jantar em paz."

	“Ah, não, não, não.” Ela levanta um dedo. “Você não vai jogar contra a Suíça agora. Você concordou comigo quando conversamos sobre isso ontem à noite.”

	Ergo uma sobrancelha. "Vocês dois falaram de mim ontem à noite? Nada mais emocionante acontecendo na vida de vocês?"

	“Só queremos que você seja feliz, pai.”

	“E o que te faz acreditar que eu não sou feliz? Consegui o emprego dos meus sonhos e minha filha finalmente mora perto. O que mais eu poderia querer?”

	“Uma amiga”, interrompe Isaías, falando por cima da boca cheia.

	"Uma amiga ?", pergunta Kennedy, sem se impressionar com a escolha de palavras do marido.

	“Sim. Uma amiga. Uma namorada. Uma esposa.” Ele pisca para ela. “Ou só uma ficante.”

	Eu cubro as orelhas de Max com as mãos.

	"Que nojo." Miller faz uma careta.

	“Ah, qual é, Miller. Olha só para o homem. Você acha que seu pai é assim e não tem casos extraconjugais? Por favor .”

	“Rhodes.” Eu balanço a cabeça negativamente para ele. “Cale a boca.”

	Ele sorri para si mesmo antes de pegar outra garfada de massa. "Claro, treinador."

	“Estou feliz e estou ocupado demais para me preocupar com qualquer coisa além do trabalho e de vocês quatro.” Descubro as orelhas de Max. “Cinco”, corrijo.

	"Só dizendo", murmura Miller baixinho. "Talvez seja a sua vez."

	Até conhecer Kai, Miller nunca tinha mencionado a ideia de eu namorar com ela, mas agora não desiste. Parece que está tão feliz que quer o mesmo para mim.

	Eu entendo, de verdade, mas eu já tive a minha vez.

	Claro, já se passaram vinte anos desde que eu estava com a mãe da Miller, e eu só a tive por um ano antes de a perdermos, mas eu vivi isso. E então, de repente, eu era um pai de vinte e cinco anos de uma criança do jardim de infância que acabara de perder a mãe e não era minha filha biológica, e eu estava ocupado demais para me preocupar com qualquer outra coisa.

	Agora, estou na casa dos quarenta e poucos anos e focado na minha carreira. Felizmente, se me permitem dizer, e ocupado demais vivendo no campo para conhecer alguém.

	Com o silêncio prolongado, Miller deixa o assunto de lado. "Como foi a reunião?", ela nos pergunta.

	"Ótimo", Kai suspira. "Parece que haverá algumas mudanças este ano, mas Reese falou muito bem. Ela é inteligente."

	"Pai, correu tudo bem?", pergunta Miller, com um tom de apreensão.

	“Foi tudo bem.”

	Não vou mencionar a pequena conversa que a Reese teve comigo — sim, comigo , e definitivamente não com ela — no escritório dela depois, para me informar que ia cortar o cargo de treinadora de vídeo. Não saberia dizer se isso é uma boa jogada de negócios ou não, e nem me importo. Tudo o que sei é que o salário que ela quer que eu corte pertence a um futuro pai que precisa dele.

	Um sorriso se abre no rosto de Kennedy. "Foi realmente incrível ouvir a visão de Reese para a equipe. Estou animada por ela estar assumindo a posição de proprietária."

	E mesmo quando a conversa muda para assuntos fora do trabalho, o único pensamento que me vem à mente pelo resto do jantar é... isso faz de nós dois...
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	Reese

	“Reese, você está conosco?”

	Ao ouvir meu nome, meus olhos se erguem e encontro cinco olhares intimidantes refletidos em mim.

	Não faço ideia do que perdi nesta reunião, pois estava concentrado na folha impressa que estava sobre a mesa de conferência à minha frente. A coluna de números vermelhos estava roubando toda a minha atenção.

	Limpo a garganta e encontro Phil, um dos cinco membros do conselho consultivo que meu avô havia reunido quando estava no comando. "Desculpe", digo, mostrando os papéis cheios de anotações em vermelho. "Precisamos voltar a isso. Estas são as nossas projeções anuais?"

	"Correto."

	“A maioria dos departamentos está operando no vermelho.”

	Phil entrelaça as mãos, apoiando-as sobre a mesa, com uma expressão de total desdém no rosto. Como se estivesse prestes a ter que repetir a mesma coisa pela centésima vez para uma criança que parece não conseguir entender um conceito básico.

	Só que eu entendo perfeitamente o que está acontecendo aqui. Simplesmente não entendo como isso vem acontecendo há tanto tempo. Ou por que os tais "conselheiros" do meu avô são tão indiferentes ao fato de o clube estar perdendo dinheiro.

	E quando digo que o clube está perdendo dinheiro, na verdade quero dizer que sou eu. Eu estou perdendo dinheiro.

	Agora que meu avô me transmitiu o legado da nossa família, sou o único proprietário do Windy City Warriors. E esse dinheiro que estamos perdendo está saindo diretamente do meu próprio bolso.

	Eu sabia que estávamos gastando demais. Só não tinha noção da dimensão que isso tinha tomado.

	A MLB não implementa um teto salarial para as equipes, então esse orçamento é mais um número arbitrário que usamos como referência para evitar certos impostos da liga e para garantir que não estejamos gastando dinheiro simplesmente porque queremos.

	E, claramente, a julgar por esses números, meu avô gostava de gastar dinheiro.

	“Sim, Reese.” Phil diz isso devagar, como se me desse mais tempo para entender. “Como conversamos, sendo este seu primeiro ano como proprietária, achamos melhor que você não faça grandes mudanças e, em vez disso, dê continuidade à estrutura que construímos enquanto Arthur estava no comando.”

	“Operando no vermelho”, concluo por ele.

	“Se não me falha a memória, foi você quem decidiu demitir um médico da equipe com longa experiência no meio da temporada passada, obrigando seu avô a pagar a rescisão do contrato e, ao mesmo tempo, um novo salário para a Sra. Rhodes.”

	“Doutora”, corrijo. “O título dela é Dra. Rhodes. E o Dr. Fredrick é um porco machista. Recuso-me a ter alguém assim associado ao meu clube.”

	Percebo um leve revirar de olhos e, quando olho ao redor da sala, encontro a mesma expressão de irritação refletida no restante do conselho consultivo.

	Bem, todos menos o Ed. O Ed sempre foi o meu favorito. Ele tem a idade do meu pai e trabalha com o meu avô desde que eu nasci. Ele também é o único homem neste conselho consultivo que não tenta me intimidar.

	Não me interpretem mal, ele ainda faz isso. Todos fazem até certo ponto, mas Ed não faz por mal. Eu simplesmente quero me sair bem em este novo cargo, e todos eles tiveram um lugar privilegiado para acompanhar o sucesso do meu avô ao longo de quarenta anos.

	“Esse aumento salarial não foi nada insignificante”, Ed lembra ao grupo. “Reese tem razão. Arthur foi muito permissivo com o orçamento nos últimos anos aqui, mas isso vai ser um problema para ela a longo prazo se continuar assim. Estamos aqui para garantir que ela não fracasse.”

	Mais uma vez, há um olhar compartilhado entre os outros quatro, como se dissessem silenciosamente: "Na verdade, estamos torcendo para que sim."

	Tenho plena consciência de quão controversa é a minha nova posição. Há muito tempo existe uma visão ultrapassada de que "não há mulheres no beisebol" e agora, aqui estou eu, a primeira mulher proprietária de um time na história da MLB.

	Há muito mais gente por aí, além das quatro sentadas nesta mesa de conferência, torcendo pelo meu fracasso.

	Mas eu me recuso a fracassar. Farei tudo ao meu alcance para que minha passagem por aqui seja um sucesso.

	Já abri mão de muita coisa para fracassar agora.

	E sim, eu sei que, por ser mulher, provavelmente terei que trabalhar o dobro e fazer com que o sucesso do nosso clube seja duas vezes mais visível para ter alguma esperança de ser vista como a pessoa certa para administrar esta equipe.

	“Então, onde vamos fazer os cortes?”, pergunto ao grupo.

	Scott recosta-se na cadeira, com as mãos entrelaçadas atrás da cabeça. "Conte-nos você, Stanford ."

	Ele menciona minha universidade com um tom condescendente.

	“Por que você não diz o que quer dizer, Scott?”

	“Você gastou todo esse dinheiro em um MBA de luxo.” Ele se inclina para a frente com confiança, as mãos cruzadas sobre a mesa. “Você não acha que seu tempo seria mais valioso a portas fechadas, focado no lado comercial das coisas? Se você está tão preocupado com a situação financeira do clube, por que não deixa as operações de beisebol para outra pessoa?”

	“Outra pessoa, como você.”

	Um sorriso arrogante surge em seus lábios. "Ótima ideia, Reese. Olha só você, tomando decisões inteligentes por conta própria."

	Scott talvez seja o meu menos favorito do grupo. Enquanto os outros são mais velhos, ele é o mais novo, mais próximo da minha idade e incrivelmente arrogante no cargo que ocupa.

	Não é muito comum que o dono de um time esteja profundamente envolvido nas operações diárias do seu clube de beisebol, mas não é assim que administramos o Windy City Warriors. Sim, meu avô era o dono do time, mas também era o Presidente de Operações de Beisebol — um cargo que os outros 29 times preferem terceirizar. Alguns clubes têm tanto um gerente geral quanto um presidente. Outros têm apenas um gerente geral para cuidar das operações diárias da equipe. Já no nosso clube, o presidente assume o papel de gerente geral. E agora, esse presidente sou eu.

	Nos últimos anos, antes de eu estar pronto para assumir o cargo, tudo ficou demais para meu avô administrar sozinho. Ele contratou Scott para participar do conselho consultivo, mas, na verdade, Scott cuidava da maior parte das operações de beisebol, enquanto meu avô detinha publicamente o título.

	Quando ele decidiu que era hora de se aposentar, embora todos soubessem que eu assumiria como proprietário do time, a maioria das pessoas esperava que eu nomeasse Scott como Presidente de Operações de Beisebol.

	Eu não fiz isso.

	Quatro dos cinco homens nesta sala ainda esperam que eu mude de ideia. E, puxa, talvez todos na diretoria pensem da mesma forma. Os jogadores provavelmente também gostariam disso. E, a julgar pelo ódio que tenho visto online, parece que a maioria dos torcedores em Chicago concorda que eu deveria contratar alguém que não seja eu para ocupar o cargo.

	Acredito firmemente que consigo fazer isso. Sei do que estou falando, tanto em negócios quanto em beisebol, mas não posso mentir e... Digo que não me passou pela cabeça mais do que algumas vezes a possibilidade de eu não ser a pessoa certa para o cargo.

	E é difícil não deixar esses pensamentos invadirem minha mente quando a única pessoa que acredita em mim sou eu mesma.

	Reúno um pouco de coragem, sem deixar transparecer que estou sendo forçado. "Como já afirmei, o cargo de Presidente de Operações de Beisebol não está em discussão." Levanto-me e bato a pilha de papéis na mesa para alinhá-los. "No entanto, Scott, se você quiser continuar fazendo parte deste conselho consultivo, aguardo ansiosamente suas ideias sobre como lidar com este orçamento."

	Percebo um leve sorriso nos lábios de Ed enquanto me abaixo para pegar minha bolsa. "Tenham um bom dia, rapazes", grito por cima do ombro ao sair da sala de conferências.

	E assim que a porta se fecha atrás de mim, deixo a fachada cair.

	Estou ferrado.

	Eu já sabia que essa nova função seria uma tarefa gigantesca, com muito pouco apoio das pessoas ao meu redor. Mas agora tenho que começar o ano fazendo cortes orçamentários ainda maiores do que os planejados inicialmente, e as pessoas vão me odiar por isso.

	Não deveria importar. Afinal, isto é um negócio, mas já me sinto um excluído em relação aos outros donos de clubes da liga, e preferiria que meu próprio clube não me desprezasse completamente também.

	Com a bolsa a tiracolo, ignoro meu escritório e sigo direto para o único lugar onde sei que poderei ficar sozinha agora.

	As coisas não estão tão ruins a ponto de eu precisar vender ações ou tomar medidas drásticas do tipo. Temos dinheiro. Mas pessoas perderão seus empregos se suas posições forem desnecessárias. Jogadores que não estiverem rendendo serão negociados. Quando chegarmos ao prazo final de negociações neste verão, quero estar comprando jogadores para o playoffs, não estou vendendo os ingressos, e preciso de espaço no orçamento para isso.

	Pego o elevador até o andar do clube. O treino já terminou há horas, então não espero encontrar ninguém aqui embaixo, mas assim que as portas do elevador se abrem, encontro um dos jogadores do outro lado.

	E ele é provavelmente o meu menos favorito entre eles.

	Harrison Kaiser — um dos jogadores de campo que meu avô contratou no final da última temporada, que ganha muito mais do que merece pelo que faz pelo time. Sem falar que dá para perceber que ele não se entrosa bem com os outros caras. Ah, e ele também é um babaca arrogante e me irrita toda vez que tenho que assinar um dos seus cheques de pagamento.

	“Ei”, diz Harrison, com um tom prolongado. “Para onde você está indo com tanta pressa?”

	"Só preciso tratar de alguns assuntos", digo com um sorriso forçado enquanto passo por ele. "Tenha uma boa noite."

	"Precisa que eu te ajude a encontrar o caminho, querida?"

	Estou de costas para ele, então ele não pode me ver revirar os olhos, em parte por causa do apelido carinhoso, mas principalmente porque esse cara está aqui há apenas alguns meses, a maior parte deles durante a pré-temporada, enquanto eu cresci neste vestiário. Acho que sei para onde estou indo.

	"É Reese", lembro-lhe, projetando minha voz para que ele ouça enquanto continuo pelo corredor. "Ou Sra. Remington, se preferir."

	Consigo ouvir sua risadinha cúmplice daqui. "Não se esforce demais hoje. Não queremos que você estrague essa sua linda manicure."

	Espero até ouvir as portas do elevador fecharem com ele lá dentro antes de estender a mão à minha frente.

	Minha manicure ficou ótima. Um rosa neutro perfeito, com as unhas em um formato amendoado impecável.

	Vou garantir que esteja tão impecável no dia em que eu assinar os papéis da transferência dele para outro time.

	Felizmente, não encontro mais ninguém. Não preciso que ninguém saiba para onde estou indo. Este é o meu lugar secreto.

	Bem, suponho que o banco de reservas não seja tão secreto assim, mas é o último lugar onde alguém da diretoria me procuraria.

	Assim que chego lá, em vez de virar à esquerda para sentar no banco dos jogadores, viro à direita. Há um pequeno nicho deste lado, com espaço suficiente para uma ou duas pessoas se sentarem. É onde fica o telefone do banco de reservas, na meia-parede. A mesma meia-parede que dá um pouco de privacidade a este assento e que impede a visão de qualquer pessoa que venha até aqui.

	Este lugar é destinado ao técnico do campo — embora eu nunca tenha visto um técnico de campo que conseguisse assistir a um jogo inteiro — mas sempre considerei esta pequena área como minha.

	Quando eu era pequena e meu avô estava muito ocupado trabalhando, eu me escondia aqui. Parecia meu próprio forte. Eu lia ou desenhava neste lugar. Eu me escondia dos meus pais se não estivesse pronta para ir para casa.

	No ano passado, quando voltei para começar o treinamento para assumir o time, me vi aqui novamente. Não para me esconder dos meus pais desta vez, mas para me esconder de todos os outros.

	Todos os olhares estão voltados para mim desde o momento em que retornei a esta organização na temporada passada e, de vez em quando, preciso de um momento longe do escrutínio.

	Então, consigo um pouco de alívio aqui, e com o campo vazio e o estádio silencioso, é um bom lembrete do porquê de eu estar fazendo isso.

	Sento-me e respiro fundo, sentindo que foi a primeira vez em todo o dia.

	É uma bela noite em Chicago. O sol está começando a se pôr e o ar está ficando fresco por causa da brisa do lago.

	Já fazia tanto tempo que eu não voltava aqui, que quase me esqueci de como adoro morar nesta cidade.

	Eu quase tinha me esquecido do quanto eu amo esse time.

	Eu sempre soube que voltaria, mas me afastei o suficiente para separar o que eu sentia por esse time antes da forma como preciso vê-lo agora.

	Cresci em torno deste clube, e este campo guarda a maioria das minhas melhores lembranças de infância. Passei incontáveis horas no escritório do meu avô, ouvindo-o falar sobre tudo relacionado ao beisebol. Passei inúmeros verões ficando acordado até tarde para assistir aos jogos ao vivo do camarote do dono, torcendo pelos jogadores e chamando-os pelos primeiros nomes, porque eu, com seis anos de idade, os considerava minha família. Quer dizer, eu praticamente morava no campo, e eles também, então eu não entendia muito bem que o motivo de passar todos os dias com eles era porque aquele era o trabalho deles, e eles trabalhavam para o meu avô.

	Naquela época, parecia uma grande família. Desde a equipe administrativa até os jogadores, passando pelos recepcionistas e funcionários da lanchonete. Eu tinha essa visão ingênua do lugar, e por mais que eu desejasse poder enxergar esse time dessa forma novamente, não consigo.

	Agora que estou no comando, preciso encarar as coisas pelo que elas são: negócios.

	O beisebol é um negócio.

	Desviando o olhar do campo, volto a me concentrar no orçamento que tenho em mãos e consulto a planilha de salários dos treinadores.

	Onde ainda existem três treinadores de vídeo listados.

	Porque o Emmett Montgomery, aquele idiota, ainda não deixou nenhum deles ir embora do jeito que eu mandei.

	Ainda não consigo acreditar que ele ofereceu o próprio salário para cobrir o de outra pessoa.

	Deixei minha atenção se desviar para o salário dele.

	Esse número não está listado em vermelho.

	Está impresso em tinta preta, mas poderia muito bem ser verde, porque praticamente estamos lucrando com o contrato dele. Meu avô o contratou por uma pechincha anos atrás, quando ele estava começando na liga. Ele estreou como técnico principal, mas este é o último ano do contrato. Seu valor de mercado é tão alto que, no ano que vem, esse valor vai disparar, e qualquer time da liga que tiver espaço no orçamento vai aproveitar a oportunidade para pagar a ele se nós não o fizermos.

	Sinceramente, não sei como vamos conseguir pagar o salário dele, e desde que entrei para este clube, tenho tentado me convencer de que não vale a pena renovar o contrato.

	Falar em antipatia é pouco. Se eu me livrasse dele, o time me odiaria. A cidade inteira me desprezaria. O cara é extremamente querido aqui e tinha meu avô na palma da mão.

	Só por esse motivo, já quero contratar alguém novo, porque não existe a mínima possibilidade de eu ceder aos caprichos de Emmett Montgomery como meu avô fazia.

	Há alguns anos, o principal arremessador dos Warriors teve um bebê e precisava de uma babá. Emmett convenceu meu avô a fazer com que o clube pagasse o salário da babá.

	Ah, e a nova babá? Sim, era a filha adulta de Emmett. Que conveniente.

	E, claro, o filho pequeno do arremessador e a nova babá precisavam viajar com o time, então meu avô reconfigurou um avião inteiro a pedido de Emmett.

	Não é de admirar que estejamos tão no vermelho. Meu avô gastava dinheiro com qualquer coisa que agradasse ao gerente do campo.

	Isso não vai acontecer este ano, e se Emmett não gostar, como eu suspeito que não gostará, então talvez ele deva procurar um novo time na próxima temporada.

	Sinto uma vibração nas veias, uma frustração crescente só de pensar nisso.

	Não sei o que me incomoda tanto quando se trata dele. Talvez seja apenas essa sensação de ansiedade que tenho. Sabendo que ele não vai conseguir me ver como seu chefe. Sou um pouco mais de dez anos mais jovem que ele. Ele passou os últimos sete anos trabalhando para outra pessoa.

	Além disso, temos visões completamente diferentes sobre este clube. Emmett tem a liberdade de tratar este time como sua família — aliás, metade deles é família para ele — enquanto eu estou aqui tendo que tomar as decisões difíceis que farão as pessoas me odiarem. Porque isto é um negócio .

	Quer dizer, ele ainda não demitiu um dos seus treinadores de vídeo, e agora eu vou ter que fazer isso sozinho. Ele vai continuar sendo amado por todos e eu vou ser o vilão.

	Amável.

	Não importa. Quem se importa se eu não sou querido, contanto que eu tenha sucesso?

	É tudo uma questão de negócios.

	Levanto-me, pego minha bolsa e enfio o orçamento dentro antes de virar a esquina para voltar ao meu escritório. Mas, ao dar um passo, dou de cara com... um baú, eu acho?

	E eu realmente bato com tudo nele. Com tanta força que quase ricocheteio.

	"Ai, meu Deus", resmungo, dando um passo para trás para me equilibrar, apenas para descobrir que o braço em volta da minha cintura é o que me mantém firme. Agarro o antebraço para ter ainda mais estabilidade.

	É um antebraço bonito.

	“Calma aí, Reese. Eu te peguei.”

	Espero sinceramente que essa lesão na cabeça me faça ouvir coisas porque, infelizmente, sem sombra de dúvida, conheço essa voz.

	Piscando algumas vezes, tento afastar da minha mente a imagem daquilo que estou encarando agora. De quem estou encarando agora.

	"Você está bem?", pergunta Emmett.

	Mais piscadas. Tudo o que isso faz é clarear completamente minha visão, revelando meu funcionário imponente sobre mim, me segurando para que eu não caísse.

	Emmett Montgomery é um ex-receptor da MLB de 1,93m de altura que aparentemente ainda conserva toda a sua força física. Provavelmente até mais do que quando jogava aos vinte e poucos anos.

	E eu não sou uma mulher pequena, de forma alguma. Tenho 1,70m e visto entre os tamanhos 46 e 48, dependendo do dia. Mas algo me diz que esse cara poderia me jogar para lá e para cá sem problema nenhum.

	Certo. Definitivamente, foi o traumatismo craniano que falou.

	“Reese”, ele repete, com o queixo inclinado para ficar na minha altura. “Você está bem?”

	Ele tem olhos castanhos. Estão sombreados pelo boné de beisebol, mas são olhos calorosos e preocupados, e essa expressão suave que ele tem agora provavelmente é o segredo de sempre conseguir exatamente o que quer.

	Hoje não, Satanás.

	Estendendo a mão para trás, retiro a mão dele da minha cintura e dou um passo para trás, criando distância entre nós. "Minha cabeça está bem. Obrigada."

	“Não estou falando da sua cabeça. Você está bem? Parece estranho. Como se algo estivesse te incomodando.”

	Essa pessoa é muito perspicaz. Vou ter que me lembrar disso.

	Endireitando a coluna, coloco meu cabelo curto atrás das orelhas e observo enquanto seu olhar percorre o conjunto de brincos de ouro ao longo das suas orelhas.

	“A única coisa que me incomoda ”, digo, chamando sua atenção de volta para o meu rosto, “é que você ainda não demitiu um dos seus treinadores de vídeo.”

	Ele solta uma risada sarcástica. "Vejo que seus sentimentos por mim não diminuíram em nada com esse golpe."

	“Por que você ainda não fez isso?”

	“Porque eu já te disse que não vou fazer isso.”

	Balanço a cabeça em descrença. "Você tem até o final da semana para tomar uma decisão, ou eu decidirei por você."

	“Reese—”

	“Não está em discussão, Emmett.”

	Ficamos ali, frente a frente, nenhum de nós cedendo em sua posição. E, como eu imaginava, ele parece se esquecer de que está trabalhando para mim , e não o contrário.

	Seu maxilar se contrai, mas então ele começa a mascar chiclete para disfarçar a tensão e a raiva que sente de mim por obrigá-lo a fazer isso.

	“Afinal, o que você está fazendo no meu banco de reservas?”, ele pergunta por fim.

	Minhas defesas se erguem instantaneamente. Não há a menor chance de eu contar a ele que estava tendo um momento sentimental no lugar onde costumava me esconder quando criança.

	“ Seu banco de reservas?” pergunto, arqueando uma sobrancelha. “Da última vez que verifiquei, meu nome estava listado ao lado de 'Dono do Time'.”

	A expressão de Emmett relaxa, e um brilho surge em seus olhos.

	"O quê?", pergunto, com ceticismo.

	“Não sei. Você é rápido. Tem a língua afiada.”

	“Bem, peço desculpas por não ser mais gentil com você.”

	“Eu não gostaria que você fosse assim. Criei uma filha que sempre tinha algo a dizer. Não me importo com o desafio.”

	Não me atrevo a perguntar por que ele não está com a filha agora. Não pergunto por que está passando o domingo à noite no campo quando todos os jogadores e funcionários já foram para casa ficar com suas famílias. Em vez disso, dou um passo para o lado para voltar ao meu escritório e trabalhar neste orçamento pelo resto da noite.

	“Te vejo no avião amanhã.”

	Emmett me interrompe com a mão no meu bíceps, fazendo-me virar-me para ele. "Do que você está falando?"

	“Temos nossa primeira série de jogos fora de casa, Emmett.”

	“Sim, nós fazemos isso. E essa é a única razão pela qual você está vindo conosco, certo? Porque é a primeira série da temporada e não porque você planeja viajar conosco em todas as viagens de carro?”

	Entendo por que ele espera que eu confirme isso. Eu não participei de todas as etapas fora de casa na temporada passada enquanto estava treinando, e meu avô parou de viajar com a equipe há anos.

	Finjo confusão quando lhe digo, com a voz mais inocente possível: "Claro que estarei com você em todas as viagens. Que tipo de dono eu seria se não acompanhasse de perto o desempenho da equipe? Ou o trabalho do técnico?"

	Seus olhos se arregalam em descrença. "Seu avô não viajava para todos os jogos conosco."

	Dou de ombros casualmente, calço meus saltos altos e aprecio o clique que fazem no chão a cada passo. Antes de ir muito longe no corredor, acrescento: "Como eu disse antes, Emmett, as coisas vão ser diferentes este ano."
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	Emmett

	"Você acha que se eu usasse uma calça do uniforme um número menor, teria mais liberdade de movimento?" Cody, nosso jogador da primeira base, agacha-se para alongar-se profundamente.

	Isaías ri. "Amplitude de movimento? Sério?"

	O sorriso de Cody se torna malicioso. "Talvez até melhore a minha bunda. Não sei."

	"É mesmo isso que está na sua cabeça agora, pouco antes de começarmos o último jogo desta série?", pergunto, com os braços cruzados sobre a grade do banco de reservas.

	“Não se preocupe, treinador. Estou totalmente concentrado no jogo. Tenho estado de olho no número sete ali.”

	Kai tenta conter o riso, mas ele escapa. "Sim, tenho certeza que sim."

	Cody, nosso primeira base, e Travis, nosso receptor, são os dois melhores amigos de Isaiah. E embora eu não costume ter favoritos, Isaiah e Kai são praticamente família, então Cody e Trav se tornaram uma extensão disso.

	Kai e Travis sempre foram meus caras responsáveis e sensatos, enquanto Cody e Isaiah são meus dois imprevisíveis, sempre prontos para se divertir.

	Eu só admitiria isso se eles precisassem ouvir, mas eu realmente os amo. Eles tornam meu trabalho divertido.

	"O que vocês acham da Natalie?", pergunta Travis à nossa nova preparadora física.

	Os três jogadores estão na grama se alongando, enquanto Kai e eu apoiamos nossos antebraços no corrimão que nos separa no banco de reservas.

	"Sério, Trav?" pergunto. "Você também não. O primeiro arremesso é em dez minutos."

	“Pergunta inocente.” Ele levanta as mãos. “Ela parece ser uma boa moça.”

	“Ela parece ser boa no que faz. Não tente distraí-la disso.”

	“Não precisamos de outra situação como a de Kennedy e Isaiah”, diz Kai.

	“Qual é a situação entre Kennedy e Isaiah?”, pergunta Kennedy, juntando-se a nós no banco de reservas.

	“Ali está ela.” Isaías sorri radiante, inclinando-se sobre a grade para dar um beijo na esposa.

	“Aquela situação de ‘estou obcecado pelo nosso preparador físico’”, Cody explica para ela.

	A atenção de Kennedy se volta para Travis. "Deixe-a em paz, Trav."

	"Deixá-la em paz?", perguntou Travis, incrédulo. "Dissemos a Isaiah para te deixar em paz por três anos, e você foi lá e se casou com ele."

	“É, bem. A culpa é da tequila.” Ela se vira para o marido. “Mas foi um grande erro, não é?”

	“O melhor erro”, acrescenta Isaías em resposta.

	"Preciso que todos no clube parem de namorar e casar uns com os outros", interrompi. "Está começando a ficar um pouco incestuoso por aqui."

	“Diz o cara que está deixando a filha dele casar com o meu irmão.”

	"Eu não deixo minha filha fazer nada. Você já conheceu a Miller? Ela faz exatamente o que quer desde o dia em que a conheci."

	“Não é a pura verdade?”, acrescenta Kai.

	"Onde você está trabalhando hoje, Kenny?", pergunta Isaías à sua esposa.

	“Bullpen. Will e Natalie vão para o banco de reservas.”

	A atenção de todos se volta para Travis, que levanta as mãos novamente. "Jesus. Ok, entendi. Vou deixá-la em paz."

	Então eu ouço, o clique inconfundível de um par de saltos altos batendo no pavimento de cimento atrás de mim. Não preciso me virar porque já sei que Reese está vindo para cá do nosso clube de visitantes.

	“Ei, Reese”, diz Kennedy animadamente, confirmando minha suspeita. “Onde você vai assistir ao jogo hoje?”

	Mantenho minha atenção voltada para frente, concentrada nos meus jogadores se aquecendo e nas arquibancadas do estádio de Cleveland se enchendo de torcedores. Mas eu a sinto, parada a uns três metros de nós.

	“Estarei em um dos escritórios de atendimento ao público, assistindo tudo pela tela. Tenho trabalho a fazer, mas me avise se precisar de alguma coisa.”

	"Vou fazer isso", diz Kennedy. "Preciso ir até o bullpen."

	“Igualmente”, acrescenta Kai. “Vou caminhar com você.”

	Os dois sobem os degraus do banco de reservas, em direção ao campo central direito — onde fica o bullpen do Cleveland. Os outros jogadores se juntam a eles, deixando Reese e eu sozinhos no banco. Isaiah dá um beijo na esposa e um abraço no irmão quando o deixam para trás no campo interno.

	“Eles formam um casal adorável”, diz Reese, e por um instante eu esqueço minhas defesas e deixo minha atenção se voltar para ela.

	Hoje ela está toda profissional. Calças bege-claras que fazem suas pernas parecerem quilométricas. Regata creme justa que parece ter sido feita sob medida para o seu corpo. Colar dourado que fica perfeitamente posicionado entre seus...

	Puta merda, me sinto um tarado.

	Ela é sua chefe.

	Mas, independentemente do título que tenha, Reese Remington é uma das mulheres mais bonitas que eu já vi.

	Impiedosa, mas bela.

	Volto a me concentrar no campo à minha frente, retomando a conversa em questão. "Eles combinam muito bem."

	O som dos saltos de Reese recomeça, e pelo canto do olho, vejo-a se aproximando. Meu olhar se detém no ângulo preciso do seu cabelo logo abaixo do queixo, um corte que não poderia ter sido mais perfeito para ela, antes de seguir pela elegante curva do seu ombro e descer pelo braço. É nesse momento que me lembro de desviar o olhar novamente.

	As notas suaves de âmbar e baunilha do perfume que ela usa invadem meus sentidos assim que ela se aproxima. E eu sei que o perfume vem dela porque era tudo em que eu conseguia me concentrar durante o voo. Reese senta-se diretamente atrás de mim no avião da equipe, e foi um alívio bem-vindo do cheiro forte de homens que normalmente impregna nossa aeronave.

	“Temos uma coletiva de imprensa agendada para depois do jogo de hoje à noite.”

	"Nós?" pergunto, cética. "Como assim, você e eu? Por quê?"

	Reese se apoia no parapeito do banco de reservas ao meu lado, imitando minha posição, mas ela faz o movimento parecer muito mais gracioso do que a maneira como meu corpo volumoso está curvado.

	“Algumas das maiores emissoras querem conversar sobre nossa nova parceria.”

	Viro-me na direção dela, arqueando a sobrancelha. "Nosso o quê?"

	“Nossa relação”, ela repete. “Nossa relação de trabalho . Sabe, aquela em que você é o técnico de campo de longa data e eu sou a nova presidente de operações de beisebol.”

	“Bem, acho que vai ser uma conferência de imprensa bem curta, visto que não temos muita relação de trabalho.”

	Além do voo, quase não vi a Reese nesta viagem. Acho que está óbvio para nós duas que estamos nos evitando.

	“Podemos falsificar uma”, diz ela simplesmente.

	“Seria melhor se tivéssemos uma.” Levanto-me e me viro para lhe dar toda a minha atenção. “Quero que você tenha sucesso aqui, Reese. Você pode não acreditar, mas é verdade. E esta temporada correria muito melhor se conseguíssemos nos comunicar. Você cuida da parte administrativa das operações de beisebol. Eu cuido dos jogos. Precisamos trabalhar juntas. Só que... seria bom se pudéssemos tentar nos dar bem. Entendo que talvez nunca sejamos amigas, mas eu te respeito.”

	"Você faz isso?" A forma como ela pergunta soa quase como um teste.

	“Claro que sim.”

	“Então por que você não demitiu um dos seus treinadores de vídeo, como eu pedi? É fim de semana, Emmett.”

	Não isso de novo.

	Reviro os olhos levemente. "Porque eu não vou fazer essa merda."

	“E que belo exemplo de respeito por mim.”

	"Eu te respeito, Reese. Mas eu não me respeitaria se demitisse um futuro pai depois de ter lhe dado uma promoção de que ele precisava. De que a família dele precisava."

	Existe uma tensão palpável no silêncio entre nós, e se ela for aprender uma coisa sobre mim, espero que seja isso: que eu não farei nada que vá contra minhas crenças, mesmo que isso coloque meu emprego em risco ou me cause problemas com meu chefe.

	Reese endireita a coluna e levanta o queixo enquanto olha para mim. "Está tudo bem. Eu já cuidei disso para você."

	Sinto um arrepio instantâneo nas veias. "O quê?"

	"Nate. Eu o dispensei. Ele era o mais novo dos três. Eu te dei até o fim da semana e você não fez, então eu fiz por você."

	“Que diabos, Reese?”

	Ela não diz nada, não demonstra um pingo de remorso em sua expressão.

	Isso me fez repensar algumas coisas.

	Sim, claro, Reese é uma chefe. Arthur estava muito desligado, enquanto ela resolve tudo. Mas a que custo?

	"Você entende o que isso significa para a família dele?", pergunto, com o desespero evidente na minha voz. "Quão cruel você é? Porque estou percebendo que é muito mais do que eu imaginava."

	Se o golpe acertou, Reese não deixou transparecer. Simplesmente deu meia-volta e foi embora. Não fez escândalo. Não me xingou. Apenas foi embora.

	Mas não antes de acrescentar mais uma coisa por cima do ombro.

	“Beisebol é um negócio, Emmett. Seria bom se você começasse a encará-lo dessa forma.”

	Você pensaria que ganhar esta série melhoraria meu humor.

	Não aconteceu.

	Ainda estou furioso. E fico ainda mais furioso quanto mais penso no fato de que Reese demitiu um dos meus funcionários.

	E agora tenho que participar de uma coletiva de imprensa e fingir que eu e ela temos uma relação de trabalho cordial depois do que ela fez.

	Quase todas as principais emissoras esportivas estão aqui, ansiosas para cobrir esta entrevista, o que é um pouco surpreendente. É sexta-feira à noite em Cleveland, Ohio. Estamos sendo entrevistados na estrada. Tanto a NBA quanto a NHL estão encerrando suas temporadas, caminhando para os playoffs. Caramba, até o Final Four do basquete universitário é neste fim de semana, e é isso que eles querem que seja noticiado?

	Claro, é sempre um grande acontecimento quando um dos clubes de beisebol ganha um novo presidente, mas nunca vi tanta atenção em torno de uma transição anterior.

	"Podemos começar?", pergunta Reese da cadeira ao meu lado, com inúmeros microfones apontados em sua direção.

	Muitas mãos se levantam ao mesmo tempo, mas felizmente temos alguém supervisionando esta conferência que chama o primeiro repórter.

	“Sim, esta pergunta é para vocês dois. Vocês já tiveram algum desentendimento sobre a maneira como gerenciam a equipe e, se sim, como isso foi resolvido?”

	Faço um gesto para que Reese responda primeiro, porque posso garantir que ela não vai gostar da minha resposta.

	Ela é a personificação do profissionalismo, sentada ereta, com as mãos cruzadas sobre a mesa à sua frente. Até mesmo seus cabelos loiros e impecáveis cobrem os diversos brincos de ouro que brilham ao longo de suas orelhas.

	Não me interpretem mal, isso não é nada pouco profissional. Apenas a destaca um pouco dos rapazes de vinte e nove anos que comandam as outras equipes da liga.

	“É claro que existem alguns pequenos detalhes em que ainda não concordamos totalmente, mas é para isso que serve a comunicação. Ambos queremos o melhor para a equipe, e todas as decisões que tomamos são feitas com esse único objetivo em mente.”

	Besteira profissional e bem acabada.

	Não acho que eu consideraria demitir alguém da minha equipe como uma "coisa pequena".

	Ao chegar minha vez de responder, inclino-me para mais perto dos microfones. "Esta é a equipe da Reese."

	Percebo que quase todos estão esperando que eu elabore minha resposta, inclusive ela. Mas acrescentar "nossa comunicação se resume a ela não me ouvir" ou "ela faz o que bem entende" não é exatamente algo que eu queira expor ao mundo, por mais irritada e infantil que eu me sinta.

	Mas também não vou mentir dizendo que somos uma equipe e que estamos fazendo isso juntos, então me recosto na cadeira para sinalizar que terminei minha resposta.

	O rosto de Reese está impassível, nada impressionado com a minha resposta.

	“Certo, então.” O coordenador seleciona outra mão levantada.

	“Sim, essa pergunta também vale para vocês dois. Como vocês acham que está sendo a transição até agora? Reese, com você trabalhando tão de perto com um gerente de campo experiente e vitorioso. E Monty, parabéns por você estar trabalhando com alguém que não seja Arthur Remington pela primeira vez na sua carreira.”

	Mais uma vez, espero que Reese responda primeiro.

	Reese acena levemente com a cabeça. "Ainda é tudo muito recente. A temporada começou há apenas uma semana, mas estou ansiosa para trabalharmos juntos este ano. Emmett é muito querido, então estou curiosa para descobrir o porquê."

	Reese olha para mim de relance, com um sorriso presunçoso nos lábios.

	Todos os olhares se voltam para mim e, se a Reese quer brincar, podemos brincar, sim. "Bem, pode ser novidade, mas estou aprendendo rapidamente que ela é quem manda, então o que ela disser é lei, certo?"

	Ouviam-se risos entre os repórteres e deixei minha atenção se voltar para Reese. A princesa estoica cedeu um pouco, piscando rapidamente e engolindo em seco, antes de retomar sua postura impecável.

	Agora sou eu quem está com um sorriso cínico no rosto.

	“É um pouco diferente ser mandado por uma mulher, né?” comenta outro repórter, enquanto a plateia continua a rir baixinho, e isso imediatamente chama minha atenção.

	Volto meu olhar para o grupo de repórteres, tentando descobrir quem diabos acabou de dizer aquilo.

	E foi aí que eu percebi o que estava acontecendo. É por isso que todos eles estão aqui.

	Esta enorme conferência de imprensa não se deve ao fato de os Windy City Warriors terem uma nova presidente. Deve-se ao fato de essa presidente ser uma mulher .

	Essa ideia nem me passou pela cabeça, que o gênero dela fosse a razão para todo esse circo.

	Que coisa estúpida para se concentrar. Se a Reese fosse homem, eu estaria igualmente puto com a merda que eles fizeram hoje.

	"Quem disse isso?", pergunto. "O comentário sobre 'ser mandado por uma mulher'."

	Um repórter levanta a mão e eu o reconheço imediatamente. Reconheço todos esses repórteres de diversas coberturas da mídia ao longo dos anos.

	Uma coisa é eu implicar com ela porque ela sabe revidar, mas ninguém mais aqui tem permissão para deixar a Reese desconfortável na posição em que está.

	Eu me concentro nele, meu tom de voz incisivo. "Para deixar claro, a pergunta original era como me sinto trabalhando com alguém que não seja Arthur Remington pela primeira vez na minha carreira. Não era 'como me sinto trabalhando com uma mulher ' . Acho que todos vocês sabem que eu criei uma filha, então nunca mais me digam besteiras desse tipo."

	Reese me oferece um sorriso mínimo, quase imperceptível, mas agradecido, direcionado a mim.

	Que se dane. Pode parecer que estamos em times opostos na maior parte do tempo, mas, no fim das contas, estamos no mesmo time.

	A conferência de imprensa continua.

	“Reese, como você sabe, não há muitas mulheres no beisebol, e nunca houve uma em sua posição de poder. Você sente que está se sentindo sobrecarregada com esse novo cargo?”

	Eu ainda estava empolgada e prestes a falar ao microfone por ela quando Reese falou primeiro.

	“Não tenho certeza se sua primeira afirmação tem algo a ver com a sua pergunta”, diz Reese, completamente calmo. “Sinto que estou me metendo em algo que não consigo lidar? Não. Sinto-me preparado com uma vasta experiência e conhecimento tanto em negócios quanto em beisebol? Sim. Próxima pergunta.”

	Outro repórter é chamado.

	"É, essa é para o Reese. O que você diria para todos os torcedores dos Warriors, e, bem, para a maior parte da liga, que não acreditam que você seja o homem certo para o cargo?"

	Que diabos?

	Mais uma vez, ela permanece totalmente imperturbável. "Eu diria a eles que eles estão certos. Eu não sou o homem certo para o trabalho. Eu sou a mulher certa . Próxima pergunta."

	Não consigo conter a risada que me escapa. Levanto o chapéu, passo a mão pelos cabelos antes de colocá-lo de volta. Depois, cruzo os braços sobre o peito e deixo as câmeras captarem o sorriso orgulhoso no meu rosto.

	“Reese, você não tem filhos nem cônjuge agora, mas se isso mudar no futuro, você se preocupa em como conseguiria equilibrar sua vida familiar e sua carreira?”

	Puta merda.

	Eu me inclino para a frente novamente, prestes a partir para cima desse cara, quando Reese coloca a mão na minha coxa para me impedir. Ela faz isso por baixo da mesa para que ninguém veja.

	Unhas pintadas de rosa claro, dedos finos e um anel de ouro simples no dedo mindinho. Um contraste total com a minha mão tatuada que repousa ao lado da dela na minha coxa.

	Ao encontrarmos nossos olhares, acomodo-me novamente em meu assento e deixo que ela responda por si mesma.

	“É o Frank, certo?”, ela pergunta ao repórter. Ele acena com a cabeça em confirmação. “Frank, você já fez essa pergunta a algum dos outros vinte e nove proprietários?”

	Ele permanece em silêncio por um momento, não porque esteja tentando se lembrar, mas porque sabe que está prestes a ser repreendido.

	"Você já perguntou isso a algum jogador da liga que seja pai ou marido? Já se perguntou como eles conseguem ter filhos e ainda trabalhar? Acho que não. Próxima pergunta."

	“ Última pergunta”, interrompi. “Porque estas têm sido previsíveis demais.”

	Outra repórter é chamada. Acho que o nome dela é Kelly. Ela trabalha para uma das principais emissoras e já cobriu vários dos nossos jogos ao longo dos anos.

	“Oi, Monty.” Ela sorri para mim. “Vou tornar isso menos previsível para você. Você está em Chicago há um bom tempo e eu estarei na cidade em breve para cobrir alguns jogos dos Warriors. Você tem algum restaurante favorito que eu deveria experimentar?”

	“Ah, sim, muitos. Não sou muito bom na cozinha, então frequento bastante os restaurantes de Chicago. Vou... pedir para alguém da nossa recepção te enviar algumas recomendações por e-mail.”

	“E essas recomendações, seriam adequadas para alguém ir sozinho, ou é melhor reservar para duas pessoas? Porque estarei sozinha quando for.”

	"Jesus", murmura Reese baixinho.

	“Bem, a maioria tem bares agradáveis onde você pode sentar. Normalmente, eu vou comer sozinho.”

	Kelly acena com a cabeça, ainda sorrindo na minha direção. "Bem, talvez você não precise quando eu estiver na cidade."

	“Certo.” Reese se levanta. “É tudo por hoje. Espero que todos tenham uma boa viagem de volta para casa. Obrigada pelo seu tempo.”

	Eu também levantei da cadeira, correndo atrás dela, mas ela é muito rápida com aqueles saltos altos.

	"Reese", eu a chamo, correndo para alcançá-la, mas logo em seguida reduzo o passo para uma caminhada rápida para ficar ao seu lado. "Você está bem? Aquelas perguntas foram inapropriadas."

	“Sim. Eles eram. Principalmente o último.”

	Eu a agarrei pelo braço para impedi-la, porque não esperava acabar fazendo meu exercício cardiovascular correndo pelo vestiário dos visitantes.

	Ela se vira relutantemente na minha direção e leva ainda mais tempo para levantar o olhar e encontrar o meu.

	“Kelly?” pergunto. “ Essa foi a pergunta que você considerou inadequada?”

	“Emmett, ela estava dando em cima de você.”

	Será que era mesmo? Faz tanto tempo que estou fora do jogo que nem reparei.

	Minha expressão facial deve dizer exatamente isso.

	"Sério?", pergunta Reese, sem se impressionar. "Você não percebeu isso?"

	“Você parece bastante incomodado com isso.”

	Ela solta uma risada incrédula. "Não me importo nem um pouco. Só preferiria que você não usasse nosso local de trabalho como seu ponto de encontro particular."

	Meu sorriso só aumenta enquanto a olho. A princesa elegante está sem jeito agora.

	“Pare de sorrir assim para mim”, ela resmunga, se afastando enquanto eu permaneço imóvel, observando-a partir. “Te vejo no avião amanhã de manhã.”

	Há muita satisfação na minha voz, minhas bochechas estão um pouco doloridas de tanto sorrir como um idiota. "Tenha uma boa noite, Reese."

	“Não me diga o que fazer”, ela responde.

	Eu caí na gargalhada. Talvez essa coisa de treino de boxe não seja tão ruim assim.
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	Reese

	O elevador abre diretamente na sala de estar do meu apartamento na cobertura.

	As janelas do chão ao teto que abrangem minha cozinha, sala de estar e sala de jantar são minha única fonte de luz, graças ao brilho dos prédios ao redor e à agitação da cidade em uma noite de sábado.

	Acendo o abajur na mesa da entrada e jogo as chaves na tigelinha ao lado. Sem perder tempo, tiro os sapatos, largo a bolsa e corro para a cozinha.

	Encontrando meu Pinot Noir favorito entre as garrafas de vinho tinto, destampo a garrafa, sirvo um pouco na minha taça preferida e experimento antes de decidir que é bom o suficiente para encher o resto. Assim que o vinho toca minha garganta, relaxo encostada no balcão, no único lugar onde sinto que posso baixar a guarda.

	Adoro este apartamento. É luxuoso, limpo e meu. Mobiliado com coisas que comprei ou colecionei ao longo dos anos. Decorado com obras de arte que escolhi.

	Mas, o mais importante, não há um pingo de tensão entre essas paredes. Não há nenhum sentimento de ressentimento pairando no ar.

	Eu nunca entendi o quanto valorizaria meu próprio espaço até compartilhá-lo com a pessoa errada. E ter um lugar onde posso relaxar no final do dia, agora que passo meus dias fazendo um trabalho que está sob constante escrutínio, tornou-se algo inestimável para mim.

	Claro, esta cobertura é enorme e ideal para mais de uma pessoa, mas não vou tentar justificar isso. Entendo que sou privilegiado por ter nascido na família em que nasci, mas também trabalhei duro para chegar onde estou. Trabalho duro para poder comprar coisas boas para mim. Não deveria ter que sacrificar o que quero só porque estou sozinho. Se fosse assim, estaria me sacrificando pelo resto da vida.

	E não me importo de ficar sozinha para sempre. Já tive que escolher entre minha carreira e uma vida completamente diferente da que vivo agora. Escolhi minha carreira e faria a mesma escolha novamente. Aprendi e aceitei que a maioria dos homens não acha meu trabalho impressionante. Eles o acham intimidante. Não querem uma mulher que trabalha doze horas por dia. Não querem alguém que viaja metade do ano.

	Não, não todos os homens. Apenas todos os homens que eu conheci.

	Claro, às vezes me sinto sozinha, mas isso é raro. Cresci como filha única e aprendi a me entreter sozinha. Gosto da minha própria companhia. Estou feliz comigo mesma. E, neste momento, desliguei a parte do meu cérebro que buscava ativamente um parceiro.

	Quando me foi dada a opção entre dois caminhos de vida diferentes, escolhi este, e se este for tudo o que a vida me reserva, ainda assim estou feliz por ter tomado essa decisão.

	Dou um longo gole no meu vinho e contemplo a vista pela qual paguei. O sol já se pôs quase completamente, deixando um leve brilho entre os infinitos arranha-céus, e a combinação do pôr do sol com as luzes da cidade é de tirar o fôlego.

	Houve uma época na minha vida em que as noites de sábado eram um pouco mais animadas do que costumam ser agora, mas aí fiz trinta anos e aprendi que uma ressaca pode durar vários dias. Ou, se eu não estiver dormindo o suficiente, posso levar uma semana inteira para recuperar o sono perdido. Então, se eu não estiver no campo assistindo a um jogo ou curtindo a noite... No meu escritório, passei a me limitar a uma taça de vinho e um banho quente no sábado à noite.

	Com meu copo na mão, dirijo-me à minha suíte principal para fazer exatamente isso.

	Esta semana foi exaustiva por causa das viagens e dos jogos, mas quando aterrissamos em O'Hare esta manhã, em vez de ir para casa, fui direto para o meu escritório no estádio. Passei o dia assistindo a vídeos dos outros times, trabalhando em maneiras de realocar verbas e verificando como está o nosso sistema de ligas menores. Coisas desse tipo.

	O trabalho não para, e é isso que eu gosto. Me mantém ocupado. Gosto de estar ocupado, mas de vez em quando também gosto de relaxar.

	Com as luzes do banheiro baixas, acendo algumas velas e ligo uma música enquanto a banheira enche. Faço também todos os extras, adiciono sais de Epsom e pego meu livro mais recente. Por que não, né? Se vou fazer algo bom para mim, vou aproveitar cada segundo.

	Depois de jogar minhas roupas no cesto, entro na banheira e deixo a água acalmar meu corpo cansado.

	Durante toda a semana, não me dei um momento sequer para perceber o quão tensa tenho estado. Sinto como se estivesse em constante estado de alerta. Lutando para provar que consigo fazer este trabalho quando a maioria das pessoas quer que eu desista e entregue a equipe a outra pessoa.

	Veja, por exemplo, a conferência de imprensa de ontem à noite. Precisei de toda a minha força de vontade para não deixar transparecer como aquelas perguntas me afetaram. Claro, tenho autoconfiança suficiente para lidar com certo escrutínio, mas é da natureza humana querer ser querido. Ser aceito.

	Para você, é melhor ter pelo menos uma pessoa dizendo que acha que você está fazendo um bom trabalho, em vez de ouvir o contrário e ainda ter sua resposta gravada.

	E então havia Emmett, sentado bem ao meu lado naquele momento.

	Claro, no começo a gente se estranhava, mas depois ele ficou meio... protetor.

	Percebi o quanto ele queria intervir durante aquelas perguntas. Vi o quanto ele se sentiu ofendido em meu nome. Imagino que muito disso se deva ao fato de ele ser pai de menina, mas eu não podia deixar que ele me defendesse.

	Sou uma mulher trabalhando em um mundo de homens e a última coisa que preciso é que um homem fale por mim. Tenho que fazer isso sozinha.

	Mas não preciso me defender esta noite. Esta noite, estou de folga.

	Dou outro gole no meu vinho antes de fechar os olhos e encostar a cabeça no travesseiro da banheira, pronta para relaxar completamente.

	Até meu telefone tocar.

	O gemido audível que sai involuntariamente da minha garganta é um pouco patético para uma pessoa de trinta e cinco anos, mas vamos lá.

	Por um breve instante, cogitei não olhar. Mas uma parte maior de mim estava convencida de que poderia ser outro time, com uma oportunidade de troca incrível. E se eu não responder, serei sempre lembrado por meu primeiro ato no cargo ter perdido uma negociação histórica.

	Sim, é dramático. Mas é esse tipo de pressão que sofro para fazer tudo certo.

	Com a mão pingando água, pego meu celular. Mas não é nenhum dos outros clubes da liga que está me mandando mensagem.

	É o meu gerente de campo.

	Emmett: É sábado à noite, então tenho certeza de que você está ocupado, mas quando tiver um tempinho, podemos conversar?

	Meus polegares pairam sobre o teclado, sem saber o que responder. Devo responder? Ou devo deixá-lo acreditar que tenho uma vida mais emocionante do que essa em que estou sozinha em casa, sentada na banheira num sábado à noite de folga?

	Eu: Por que você está trabalhando em um sábado à noite?

	Emmett: Estou sempre trabalhando. Não para.

	Eu: Sim, entendo.

	Emmett: Posso te ligar?

	Ele pode me ligar?

	Meus olhos imediatamente se voltam para baixo... para meus seios nus. Para meu estômago e coxas, logo abaixo da superfície da água extremamente cristalina.

	Juro que não é o ângulo mais lisonjeiro para ninguém.

	Parece... inapropriado atender uma ligação do meu funcionário enquanto estou completamente nua na banheira. Mas antes que eu possa dizer ao Emmett que não é uma boa hora, meu telefone começa a vibrar com uma ligação dele.

	Merda.

	Desligo rapidamente a música antes de atender a chamada, tentando fazer com que minha voz soe o mais profissional possível. Porque um tom profissional indicaria que definitivamente não estou nua agora.

	"Olá?"

	"Hora ruim?", pergunta Emmett.

	Na verdade, foi o pior momento possível.

	“Claro que não. O que houve?”

	“Acabei de receber um e-mail estranho do Scott me convidando para participar da reunião do conselho consultivo na segunda-feira. O Arthur nunca me convidou para essas reuniões, então não sei se foi ideia sua ou...”

	É impossível disfarçar o suspiro de frustração que solto. "Não. Com certeza não foi."

	Scott está mesmo tentando me contornar para incluir mais uma pessoa que discorda de mim em nossas reuniões. Já estou em desvantagem numérica. O que mais ele quer?

	Acho que essa é uma resposta fácil. Ele quer que o querido treinador da cidade o veja como a pessoa mais adequada para presidente.

	"Então vou dizer que não", diz Emmett com naturalidade. "A reunião é sua. Não sei por que ele está me pedindo para me envolver."

	Agradeceria muito. E obrigada por consultar comigo primeiro.

	Olhe para mim, sendo cordial.

	“Claro. Você é a chefe, Reese.”

	“Adoro quando você se lembra disso.”

	Ele ri baixinho e, para minha surpresa, um sorriso surge em meu rosto ao ouvi-lo.

	“Tenha uma boa noite”, diz ele.

	“Não me diga o que fazer.”

	Seu riso é um murmúrio caloroso que se dissipa num silêncio absoluto na linha. Permanece assim por um tempo, permitindo uma transição que parece um pouco mais pessoal do que profissional. Não chega a ser amizade, mas talvez aliança.

	“Emmett?”

	"Sim?"

	"Eu só... obrigada por tentarem me apoiar durante a coletiva de imprensa ontem à noite. Não tive a chance de agradecer pessoalmente. Então... obrigada."

	“Tudo isso foi graças a você, Reese. Você se manteve firme muito melhor do que eu teria me mantido se estivesse no seu lugar.” Ele faz uma pausa por um momento. “Não deixe que eles te intimidem, ok?”

	“Só você?”

	“Sim”, diz ele, tentando manter um tom sério. “Só eu posso te mandar aqui e ali.”

	Essa mudança parece ainda mais forte. Como se talvez, só talvez, pudéssemos fazer as pazes e trabalhar juntos de forma amigável.

	É isso que me faz perguntar a próxima coisa sem pensar muito bem nela.

	“Na verdade, Emmett, talvez você devesse vir à reunião do conselho consultivo. Se quiser. Eu posso precisar de um aliado.”

	“É isso que somos agora? Aliados?”

	“Podemos estar. Temos uma longa temporada pela frente. Seria bom estarmos em sintonia sobre como estamos administrando esta equipe.”

	Ele acompanha a fala cantarolando: "Sabe, às vezes os aliados são chamados de amigos."

	“Não abuse da sorte.”

	Há uma pausa antes que ele diga: "Ainda estou chateado com o que você fez com o Nate."

	"Eu sei."

	“Mas se você quiser que eu vá, eu irei. Farei o que for preciso.”

	É estranho. De vez em quando, vejo esse lado gentil dele. Provavelmente é o lado que criou uma filha. Provavelmente é o lado que os jogadores veem quando precisam, e que os faz ser tão apegados a ele. Você não diria isso olhando para ele, todo grande e taciturno, coberto de tatuagens, mas admito, eu conseguiria entender o apelo de Emmett Montgomery se procurasse por ele.

	Enquanto seguro o telefone em uma orelha, uma mecha do meu cabelo cai no meu rosto do outro lado. Tiro a mão da água para empurrá-la de volta e, sem pensar, crio um respingo alto o suficiente para que ele ouça através da linha.

	Isso se confirma quando ele pergunta: "Você está nadando agora?"

	Sim. "Sim" seria a resposta certa. Ou dar um mergulho na banheira de hidromassagem. Ou lavar a louça. Literalmente qualquer coisa, menos "Na verdade, estou tomando banho de banheira".

	Há um silêncio demasiado longo do outro lado da linha, até que finalmente a sua voz grave diz: "Oh".

	Por que diabos eu acabei de admitir isso? Agora ele provavelmente está me imaginando nua.

	“Mas não me imaginem nua nem nada do tipo.”

	O que há de errado comigo? Quem diz isso para um funcionário? Não me imagine nua, sabia? Só para o caso de você estar pensando nisso.

	Eu esperava que ele me dissesse que ia desligar para ligar para o RH, mas, em vez disso, recebi minha própria resposta: "Não me diga o que fazer."

	Agora sou eu quem ficou sem palavras na linha.

	Como não consegui responder de forma alguma, Emmett quebrou o silêncio persistente. "Vou deixar você voltar para o seu banho nua, Reese."

	Sim. Obrigado.

	"Apreciá-lo."

	Antes que eu consiga encontrar palavras que de alguma forma possam trazer essa conversa de volta para o lado profissional, Emmett encerra a ligação.
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	Reese

	A sala de conferências está silenciosa enquanto me sento na cabeceira da mesa e aguardo.

	Quatro dos cinco membros do conselho consultivo ocupam cada lado da mesa retangular, com Emmett sentado em frente a mim.

	Scott está atrasado e isso me parece algo pessoal. Como se ele estivesse assumindo o controle ao me fazer esperar. Da mesma forma que ele convidou o gerente de campo do time para a reunião que eu convoquei, o que me pareceu uma demonstração de poder.

	O tique-taque do relógio na parede é o único som no espaço silencioso. Fiz o possível para não olhar para cima e para o outro lado da rua. Fiz o possível para evitar Emmett a todo custo.

	Não pense em mim nua.

	Não me diga o que fazer.

	Com cautela, deixei meu olhar vagar até ele.

	Felizmente, ele não está olhando na minha direção, mas sim concentrado no relógio na parede, informando a todos que a reunião deveria ter começado sete minutos atrás.

	Nunca me permiti perceber isso antes, mas Emmett Montgomery é gato.

	Tipo pecaminosamente quente.

	Pensei que tinha desligado aquela parte do meu cérebro, a parte que poderia se sentir atraída por outra pessoa novamente. Mas aí, algo sobre aquela repórter praticamente o convidando para um encontro durante nossa coletiva de imprensa e nossa conversa enquanto eu estava lá... O banho me lembrou que ainda sou uma mulher e que aquele homem é um gato.

	Aparentemente, essa coisa de "cara mais velho" está me atraindo ultimamente.

	Meus olhos percorrem seu maxilar. Observam o movimento enquanto ele mastiga um chiclete, e até essa parte dele é atraente. É firme e marcante, coberta por uma barba perfeitamente aparada, salpicada com um toque de grisalho. Seu boné está abaixado e a camisa de manga comprida dos Warriors está justa em seus ombros e peito largos, amontoada nas mangas, revelando seus antebraços musculosos cobertos por tatuagens pretas que se estendem até o dorso de suas mãos.

	Meu olhar percorre o centro do seu peito, onde está o logotipo da nossa equipe, até os óculos de sol que repousam na gola, e então sobe novamente até o seu rosto.

	Só para descobrir que ele estava me observando.

	É difícil ver aqueles olhos castanhos por baixo do chapéu, mas ainda consigo perceber o brilho neles. Um dos cantos de seus lábios se curva num sorriso, um olhar de quem sabe de tudo estampado em seu belo rosto, antes de ele se recostar na cadeira, cruzar as mãos sobre o estômago e não desviar o olhar enquanto continua a mascar chiclete.

	Simplesmente o encaro com desdém, e a risada baixa de Emmett é abafada pelo som da porta se abrindo.

	"Você está atrasado", Ed lembra a Scott enquanto entra na sala de conferências, com uma mão no bolso da calça e a outra segurando um café da minha cafeteria favorita, a poucos quarteirões do estádio.

	"Sério?" Ele dá um tapinha no ombro de Emmett antes de se sentar na última cadeira vazia à mesa. "Que bom te ver, Monty. Fico feliz que tenha podido vir."

	Percebo a hesitação de Emmett. "Reese me convidou para participar."

	Scott toma um gole de café e vira a cadeira para me encarar. "Reese, você convocou esta reunião. Pode começar."

	A maioria dos membros do conselho consultivo parece completamente desinteressada por estarem de volta tão pouco tempo depois da nossa última reunião. E, como dono da franquia, tecnicamente não preciso consultar ninguém antes de tomar qualquer decisão.

	Mas, embora eu me sinta experiente e qualificado, ainda sou novo nessa função. E esse grupo de pessoas tem décadas de experiência assessorando meu avô. Parece um desperdício não aproveitá-los. Afinal, é para isso que os pago.

	"Quero analisar a possibilidade de negociar Harrison Kaiser", digo simplesmente.

	O quarto fica estranhamente silencioso.

	Até que, finalmente, todos os membros do conselho consultivo caem na gargalhada.

	Bem, todos menos o Ed. Ele me oferece um sorriso de desculpas, mas nada naquela expressão me diz que ele concorda comigo.

	“Essa foi boa, Reese”, Phil riu. “O que estamos fazendo aqui, afinal?”

	Não deixo que as reações deles me desanimem. "Quero analisar a possibilidade de negociar Harrison Kaiser."

	As risadas diminuem lentamente à medida que todos na sala começam a perceber que estou falando completamente sério. Observo-os enquanto se entreolham, enquanto se perguntam silenciosamente se eu perdi a cabeça.

	Scott foi o primeiro a se manifestar. "Não."

	“Ele está aqui com um contrato de dois anos e está recebendo muito mais do que merece”, explico. “Poderíamos usar esse dinheiro em outro lugar.”

	“De jeito nenhum. Fui eu quem o trouxe para cá na temporada passada. Não vamos negociá-lo.”

	“E você ofereceu a ele mais dinheiro do que ele vale.”

	“Ele foi a maior contratação da temporada!” Scott eleva a voz para mim. “Todos os times que foram para os playoffs o queriam e eu o consegui.”

	“Reese”, interrompe Phil. “Seu primeiro ato como presidente não pode ser negociar um dos jogadores mais cobiçados apenas meses depois de nós Você trabalhou tanto para trazê-lo para cá. Você vai virar motivo de chacota na liga.”

	Ed coloca a mão sobre a minha num gesto que me lembra muito o meu avô. "Você não acha que vai precisar dele para uma longa jornada nos playoffs, se chegarmos tão longe?"

	“Sim”, responde Scott por mim.

	“Não”, argumentei prontamente. “Tenho outra pessoa em mente para ocupar o lugar dele. Alguém do nosso sistema de ligas menores.”

	Scott ri com desdém. "Quem?"

	Hesito, sem saber se devo falar sobre meus planos a longo prazo ou sobre o jogador cujos vídeos não consigo parar de assistir. Realmente não é um bom sinal que eu não tenha certeza se posso confiar em alguém do conselho consultivo.

	“Era o que eu pensava”, diz Scott quando permaneço em silêncio. “Não há ninguém em nosso sistema de ligas menores que possa ser considerado um possível substituto para Harrison Kaiser. Você está completamente maluco?”

	“Ei”, interrompe Emmett bruscamente. “Não fale com ela desse jeito.”

	Deixei meu olhar vagar até ele e o encontrei já me encarando.

	E ele está furioso.

	Em Scott, eu gostaria de pensar assim. Mas nunca se sabe com Emmett e seus jogadores. Ele é muito apegado a eles.

	Minha intenção ao convidá-lo para esta reunião era ter mais uma voz ao meu lado. Sei que conseguirei fazer com que Ed entenda meu ponto de vista, e ter três contra quatro aumenta nossas chances de vitória em comparação a ter apenas dois.

	“Vamos fazer uma votação”, diz Scott.

	“O quê?” Aqui não votamos. Eu estou no comando. Essas reuniões servem apenas para me aconselhar, não para me forçar a tomar uma decisão. “Não, não é assim que funciona—”

	“Quem for contra a troca de Harrison Kaiser, levante a mão.”

	Quatro mãos se erguem instantaneamente. Todos os membros do conselho consultivo.

	Todos, exceto Ed.

	Quatro contra três, como eu já esperava, mas, de novo, essa votação não significa nada. Tenho o gerente de campo do meu lado. Tenho o conselheiro de confiança do meu avô há muito tempo.

	Aquelas quatro mãos ainda estão erguidas no ar quando, cautelosamente, minha atenção volta-se para Emmett. Ele está me observando do outro lado da mesa, o maxilar tenso, as mãos agarrando os braços da cadeira, os nós dos dedos brancos de tanto apertar.

	Até que ele também levante a mão lentamente.

	E essa única mão erguida é a única que me incomoda.

	Não sei como explicar, mas tudo em mim desaba. Eu realmente me deixei acreditar que poderíamos estar do mesmo lado.

	Que bela trégua!

	Nossos olhares se cruzam à mesa e sinto minha própria expressão se transformar para refletir a dele. Dura. Irada. Decepcionada.

	Não, não somos aliados e, com certeza, não somos amigos.

	“Pronto, aí está.” Scott está animado demais para o meu humor agora. “Não vamos negociar o Kaiser.”

	“Ótimo.” Levanto-me abruptamente, pego as alças da minha bolsa e as coloco sobre o ombro. “Obrigada pela reunião.”

	Estou abrindo a porta da sala de conferências quando ouço alguém na mesa murmurar atrás de mim: "Ela não tem o perfil para este cargo."

	Só precisa chegar ao seu escritório. Só precisa se manter firme até conseguir chegar ao seu escritório.

	Estou acostumada a ser menosprezada e ignorada, então não é isso que me chateia.

	Eu pensei, realmente pensei que depois daquela coletiva de imprensa, Emmett e eu poderíamos chegar a um consenso. Talvez não em particular — sei que vamos discordar em algumas coisas ao longo do caminho — mas publicamente, eu esperava que ele me apoiasse.

	Tenho orgulho de raramente me deixar abalar no trabalho, mas estou sentindo isso agora.

	Ando a passos rápidos, grata como sempre por ser uma profissional em saltos altos, quando ouço alguém correndo atrás de mim.

	"Reese!" Emmett grita, com raiva evidente em seu tom de voz.

	Não. De jeito nenhum, não vou falar com ele. E ele não tem o direito de ser o raivoso agora.

	Entro pela porta aberta, passo pela mesa da recepcionista vazia e corro para o meu escritório, batendo a porta atrás de mim.

	Só para que, um segundo depois, aquela porta se abrisse de repente.

	“Que diabos foi isso?”

	Eu me viro para ele. "Você não pode simplesmente entrar aqui sem bater!"

	“O que você quer que eu faça? Marque uma consulta com a sua recepcionista?”

	Ele gesticula nessa direção, mostrando a mesa vazia.

	Preciso mesmo encontrar uma substituta para a Denise.

	Emmett fecha a porta do meu escritório com mais força do que o necessário, nos deixando sozinhos lá dentro.

	Eu me esgueiro para trás da minha mesa, ficando de pé enquanto ele se posiciona do outro lado, pairando sobre mim.

	Pronto para a batalha.

	"O que você está pensando? Harrison Kaiser. Sério, Reese?"

	“Você já votou contra a minha decisão. Você não disse uma palavra durante a reunião, mas agora quer discutir comigo sobre isso?”

	“Sim, quero discutir com você!” Ele levanta o chapéu, passando a mão irritada pelos cabelos antes de colocá-lo de volta. “E não, não vou discutir com você na frente deles . Mas em particular, se eu achar que você está cometendo um erro crasso, aí sim, vou te dizer.”

	Você já correu atrás do meu avô para dizer a ele que ele está cometendo um erro?

	Emmett faz uma pausa por um momento, sua voz um pouco mais calma. "Não preciso te dizer que você tem muito mais olhos em cima de você do que seu avô jamais teve. Cada decisão que você tomar vai estampar as manchetes, Reese. Cada erro que você cometer será analisado minuciosamente."

	“Bem, não acho que seja um erro. Acho que é a decisão certa.”

	Ele ri incrédulo. "Claro que sim. E deixe-me adivinhar, você vai fazer isso, independentemente de ninguém concordar com a decisão. A história já me diz que você não está nem aí para o que eu quero. Por que me chamar para essa reunião, então?"

	Sinto-me um pouco vulnerável demais para admitir que pensei que talvez, só talvez, ele entendesse minha visão. Que ele me apoiaria. Que poderíamos formar uma boa equipe juntos.

	Então, em vez disso, eu digo: "Harrison nem sequer se entrosa bem com os outros jogadores."

	“E como você saberia?”

	“Eu simplesmente... eu consigo perceber.”

	Ele debocha. "Eu passo o dia inteiro, todos os dias, com esses caras. Você está se agarrando a qualquer coisa."

	Sinto que ele espera que eu recue agora, que talvez eu me sente para que possamos ter uma conversa civilizada sobre isso. Mas eu não recuo. Permaneço de pé, encarando-o.

	“Droga, Reese.” Emmett começa a andar de um lado para o outro no meu escritório. “Aconteceu mais alguma coisa com o Kaiser que você não está me contando?”

	“Não. Não, nada mais aconteceu. Mas ele é caro e eu tenho um plano.”

	Claro, o Harrison costuma falar comigo como se eu fosse uma garota boba que não faz ideia do que está acontecendo num campo de beisebol, mas eu consigo lidar com isso. Não sou tão sensível a ponto de tomar uma decisão de negócios dessa magnitude só porque o cara me chama de "querida".

	Emmett para no meio do meu escritório, com as sobrancelhas franzidas, tentando me decifrar. "Por quê?"

	“Por que o quê?”

	“Por que você está entrando aqui e tentando mudar tudo ?”

	É isso que ele pensa que estou fazendo? Porque não estou. Há muita história nessa franquia que eu quero proteger.

	“Tenho uma visão para este clube e algumas decisões tomadas pelo meu avô precisam ser desfeitas para que isso aconteça.”

	Emmett permanece em silêncio, me observando. E ele parece completamente desolado enquanto faz isso.

	“Como eu”, ele finalmente diz.

	"O que?"

	“Não sei por que sempre me surpreendo tanto com suas decisões. É tão fácil para você descartar as pessoas, como se não significassem nada. E todos nós sabemos que eu sou o próximo.” Emmett balança a cabeça, indo em direção à minha porta. “Obrigado por me lembrar, Reese. Não ficarei surpreso quando chegar a minha vez.”
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	Emmett

	"Foi um sucesso!", diz Max, apontando para o meu computador de mesa enquanto está sentado no meu colo.

	“Foi um grande sucesso”, concordo. “Esse é o Isaiah.”

	“Sim. Zaya.”

	Seu dedinho desliza pela tela, tentando acompanhar o tio enquanto ele corre pelas bases, enquanto assistimos juntos à gravação do jogo.

	Minha filha está sentada no colo do Kai do outro lado da minha mesa, ambos observando o filho me ajudar a preparar o jogo em casa desta noite. Tudo isso enquanto ele veste uma camisa com o antigo número do pai.

	“O que você acha, Bug? Acha que eu deveria escalar o Isaiah hoje à noite, ou deveria deixá-lo no banco?”

	Max dá risadinhas no meu colo, como se fosse a coisa mais engraçada que ele já tivesse ouvido, e Kai e Miller se juntam a ele.

	Todos sabemos que não vou deixar meu principal jogador de shortstop no banco de reservas.

	"Sem chance!"

	"Não?", pergunto. "E se a tia Ken me pedisse para deixá-lo no banco por ele estar irritando-a com aquela música que ele sempre toca quando entra em campo?"

	Max pensa um pouco. "Hum. Então, sim."

	Dessa vez eu rio. "É, era o que eu pensava."

	“Bug”, começa Kai. “Você vai vir falar comigo e com o Monty no banco de reservas antes do primeiro arremesso?”

	“Sim. E eu e a mamãe assistimos o papai treinando.”

	A atenção de Max volta-se para a tela do computador, assistindo aos melhores momentos do jogo da noite passada, enquanto eu olho para minha filha.

	Ela cresceu exatamente assim, vindo ao campo para me ver treinar.

	Passei os últimos vinte e tantos anos criando essa menina e desejando apenas isso: que ela encontrasse a felicidade, não importa o que isso significasse. Na época, eu não sabia que seriam meu arremessador estrela e o filho dele que trariam isso para a vida dela, mas conhecer Kai e Max a ajudou a se sentir mais segura de uma forma que eu jamais poderia ter imaginado.

	Mais do que qualquer emprego que já tive, mais do que meu tempo na liga como jogador, mais do que a vitória na Série Mundial como técnico, o que me deixa mais orgulhoso na vida é ela. Tudo o que já fiz foi por ela.

	“Max, o que você acha?” pergunta Miller. “Você quer ir encontrar Isaiah e a tia Ken antes do jogo começar?”

	Os grandes olhos azuis de Max se arregalam de entusiasmo, sua maneira silenciosa de dizer sim.

	“Então vamos lá.” Miller se levanta do colo de Kai.

	"E os meninos?", pergunta Max enquanto o ajudo a descer.

	“Vamos visitar todos os rapazes. Aposto que Cody e Trav estão te procurando agora mesmo.”

	Estendendo a mão, Max coloca a mão na de sua mãe.

	Miller me abraça de lado. "Boa sorte hoje à noite, pai."

	“Obrigada, Millie. Amo você.”

	"Também te amo." Ela se inclina para dar um beijo rápido em Kai. "Boa sorte, meu bem."

	“Obrigada, Mills. Amo você.”

	Assim que minha filha e Max saem do meu escritório, lanço um olhar fulminante para meu futuro genro.

	"O quê?", pergunta ele, confuso.

	“Não me copie.”

	Kai dá uma risadinha. "Supere isso, velho."

	“Você é apenas uns dez anos mais novo que eu.”

	“Tudo o que eu ouvi foi 'mais jovem'.”

	“Cale a boca e vamos falar sobre a estratégia de arremesso para hoje à noite.”

	Rindo, Kai pega seu iPad e começa a falar sobre a escalação do outro time. Pela janela atrás dele, um vislumbre de uma loira chama minha atenção. Mantenho o olhar fixo ali, desejando que volte a me observar, quando finalmente, Reese passa pela minha janela com alguém que vagamente reconheço do departamento de ingressos.

	Eles param bem em frente ao meu escritório, bem em frente à minha janela, e continuam a conversa, me dando uma visão perfeita.

	Ela está totalmente focada no trabalho esta noite, como sempre. Cabelo curto e impecável, salto altíssimo e uma saia lápis que parece ter sido feita sob medida para suas curvas.

	E ela está sorrindo , o que só vale a pena mencionar porque não a via há mais de uma semana.

	Ainda não conversamos desde aquela reunião consultiva na segunda-feira passada. Bem, acho que o que eu quis dizer é que ainda não conversamos desde que discutimos o assunto no escritório dela logo depois.

	E sim, eu percebi, porra.

	Notei que ela não veio nenhuma vez ao banco de reservas antes de um jogo esta semana. Notei que ela não atendeu a nenhum dos meus pedidos de entrevista conjunta. Notei que ela não tem estado muito presente no vestiário, preferindo ficar no escritório, no andar de cima, durante este período de jogos em casa.

	Notei também que ela não fez nenhuma proposta para negociar Harrison Kaiser.

	Reese está claramente irritada comigo por eu não tê-la apoiado na semana passada, mas eu estou igualmente irritado por ela continuar me dando razão. Estou irritado porque ela não se apega a nenhuma parte disso. clube de beisebol que eu tanto amo. Não a equipe técnica e, obviamente, não os jogadores.

	“Monty”, diz Kai, chamando minha atenção. “Você me ouviu? Sabe quem você gostaria que entrasse no meio do jogo hoje à noite?”

	Mantenho meus olhos fixos nela, observando-a sorrir e apreciar qualquer conversa que esteja tendo com alguém que não seja eu.

	"Não." Até eu consigo perceber a distração na minha voz. "Acho que é uma decisão que terei que tomar na hora do jogo."

	Pelo canto do olho, vejo Kai seguindo meu olhar. "Você precisa falar com ela?"

	"Não." Limpo a garganta, tentando me concentrar novamente nesta reunião com meu treinador de arremesso.

	Mas estou com dificuldade em desviar o olhar da janela, me perguntando se o motivo de Reese estar aqui embaixo, perto do meu escritório, é porque ela finalmente vai falar comigo.

	Ela encerra a conversa com um sorriso gentil para sua funcionária antes de sua atenção se voltar para a janela do meu escritório.

	Primeiro, Kai, que recebe um sorriso educado e um pequeno aceno de cabeça em cumprimento.

	Então, quando se volta para mim, sua expressão muda completamente.

	Para nada.

	É neutro. Inexpressivo. Não recebo um sorriso, mas também não recebo aquela carranca de que sinto falta.

	Reese não parece estar com raiva.

	Não, ela parece totalmente desinteressada em mim, e eu odeio isso ainda mais do que se ela estivesse furiosa comigo.

	Os olhos de Reese encontram os meus por uma fração de segundo, sem se demorarem como já aconteceu antes. Quase instantaneamente, ela desvia o olhar e sai do ponto privilegiado do lado de fora da janela do meu escritório. E eu apostaria que ela ficará no escritório dela o resto da noite, assistindo ao jogo da sua vista milionária.

	“Então, quando você disse 'você não precisa falar com ela', o que você quis dizer é 'ela não vai te dar bola'?” Kai ri. “O que diabos você fez?”

	“Nada. Tivemos um desentendimento na semana passada e nenhum de nós se esforçou para resolver a situação ainda.”

	“Kennedy fala maravilhas dela, e pelo que me contou, Reese parece sensata. Principalmente considerando todas as críticas que ela está recebendo online por causa do novo cargo. A discussão de vocês deve ter sido bem acalorada para ela reagir dessa forma.”

	“Não foi nada. Nós dois vamos superar isso eventualmente.”

	“Vocês dois não têm a conferência do comissário marcada para breve?”

	Eu gemo audivelmente, com a cabeça caindo para trás. "Puta merda. Eu quase tinha me esquecido disso."

	No início de cada temporada, o comissário da MLB organiza um encontro com todos os donos de times, presidentes de ligas de beisebol e técnicos. E como Arthur sempre ocupou dois desses cargos, participei das últimas sete conferências apenas com ele.

	E este ano, irei com a Reese.

	O local nunca muda, nem o horário. O comissário organiza algumas palestras durante o dia e depois um encontro informal à noite, dando a todas as equipes a oportunidade de se reunirem pelo menos uma vez, sem a competição envolvida. Não tem como escapar disso para nenhum de nós, e eu já sei que eu e a Reese vamos ter que, pelo menos, fingir que estamos unidos quando estivermos perto das outras equipes.

	Kai ri. "Se eu fosse você, pediria desculpas antes de você ir."

	“Só que eu não tenho nada pelo que me desculpar.”

	“Se você diz.”

	Meu treinador de arremesso se concentra novamente na estratégia para o jogo de hoje à noite, mas há algo me incomodando novamente, como aconteceu a semana toda. Algo que Reese disse em nossa discussão acalorada.

	Eu me inclino para trás na cadeira, cruzando as mãos atrás da cabeça. "Ace, posso te perguntar uma coisa?"

	"Claro."

	“O que você acha de Harrison Kaiser?”

	Por trás dos óculos, ele ergue a sobrancelha, surpreso. "Como jogador ou como pessoa?"

	“Eu já sei que tipo de jogador ele é.”

	Kai suspira, recostando-se na cadeira. "Ele não é o meu favorito."

	"Por que?"

	“Estivemos na mesma equipe por apenas alguns meses, então talvez eu não seja a pessoa mais indicada para julgar o caráter de alguém.”

	Mas ele é. Kai é firme e perspicaz. Eu não me importaria se ele conhecesse Harrison Kaiser há apenas um dia, ainda assim confiaria na opinião dele sobre o cara.

	Quando não o interrompo, Kai continua: “Ele é arrogante. E não de um jeito bobo, tipo o Isaiah, mas de um jeito elitista. Com o salário que ele ganha, sei que essa atitude incomoda alguns caras. Ele gosta de falar mal dos outros jogadores, e você sabe como nosso time é unido, então ninguém curte isso. Ele não participa de nenhum dos passeios do time. Nunca veio aqui em casa quando a Miller faz as noites de bolos para os caras, mesmo sendo sempre convidado.”

	Ele interrompe seu próprio discurso, diminuindo o ritmo. "Resumindo, Cody consegue fazer amizade com uma parede de tijolos se pedirem, e mesmo ele não gosta delas. Mas..." Kai balança a cabeça de um lado para o outro. "Eu também sei que ele é rápido pra caramba e consegue ultrapassar qualquer um correndo pelas bases e no campo externo, então não é como se ele fosse a algum lugar."

	Fiquei em choque, sem palavras, paralisada na cadeira.

	"Devo continuar?", pergunta Kai. "Porque eu posso."

	“Por que eu não sabia disso? Estou perto de vocês todos os dias.”

	“Somos adultos, estamos aqui para trabalhar. Ninguém vai aparecer no seu escritório reclamando que a personalidade de alguém não combina com a nossa.”

	Bem, eu me sinto um idiota.

	Reese me disse isso e eu não dei ouvidos. Eu estava tão convicta de que ela estava errada, que não havia como ela conhecer a dinâmica da nossa equipe melhor do que eu.

	Puta merda. Aparentemente, eu preciso me desculpar.

	Meu futuro genro me observa atentamente. "Por que você pergunta?"

	Solto um suspiro resignado. "Se eu te contar alguma coisa, precisa ficar aqui."

	"Claro."

	“Aquele desentendimento que eu e a Reese tivemos foi sobre o Kaiser. Eu participei de uma reunião do conselho consultivo onde a Reese propôs negociá-lo e ninguém concordou com ela, inclusive eu.”

	Os olhos de Kai se arregalam em surpresa. "Com quem ela o substituiria?"

	“Não tenho certeza. Ela não deu detalhes, apenas disse que tinha alguém em mente. Mas ela comentou algo sobre ele não se encaixar na equipe, e eu não acreditei nela. Achei que ela estava inventando algo para sustentar a ideia dela.”

	“Nossa.” Kai faz uma longa pausa. “Isso é impressionante, ela ter conseguido perceber isso. A maioria dos donos não se importaria com a personalidade dos jogadores, muito menos notaria isso por conta própria.”

	"É", suspiro, passando a mão pelo rosto. "Eu a subestimei."

	Assim como todo mundo.
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	Emmett

	Encostando o ombro na parede do saguão, espero.

	Reese já me mandou uma mensagem dizendo que estava um pouco atrasada e que me encontraria no salão principal do hotel, onde montaram um bar e algumas mesas altas, mas eu não tive coragem de fazê-la entrar sozinha na festa de coquetéis desta noite.

	Fiquei surpreso quando o nome dela apareceu na tela do meu celular há trinta minutos, porque aquela única mensagem foi praticamente toda a nossa comunicação.

	Não conversamos durante o voo para Las Vegas esta manhã. Sentamos uma ao lado da outra no avião, mas Reese estava com fones de ouvido e trabalhou o tempo todo.

	Ao chegarmos ao hotel, não trocamos uma palavra, apenas entregamos nossos documentos de identificação à recepcionista para fazer o check-in. Depois de recebermos as chaves dos nossos quartos, cada um seguiu seu caminho, e a programação da conferência nos manteve separados pelo resto do dia.

	Reese participou de alguns eventos para os proprietários, enquanto eu fui aos encontros dos gerentes de campo. O comissário discursou. Nós ouvimos. Depois, ficamos todos juntos, batendo papo durante nosso tempo livre.

	Tenho vários amigos que treinam outras equipes, e essa é a única parte desta conferência anual que me agrada. Conseguimos colocar o papo em dia sem a pressão de um jogo iminente. Claro, existem alguns treinadores que não se dão muito bem, mas todos são bastante habilidosos em disfarçar isso nesses encontros em grupo.

	Não faz muito sentido que esta conferência seja realizada em Las Vegas todos os anos. Atualmente, não há times da liga principal aqui e o escritório do comissário fica em Nova York. Mesmo assim, todos os anos, durante 24 horas, nos reunimos aqui. E, a julgar pelas extravagâncias que já vi alguns desses caras aprontarem ao longo dos anos, acho que sou o único participante que detesta ter que viajar até Nevada por apenas uma noite.

	Pessoalmente, não suporto essa parte do trabalho. A bajulação. A exibição para outras equipes. Quando chega a hora do coquetel de confraternização anual, me resta apenas uma hora de energia social antes de voltar para o meu quarto. Não me lembro de uma conferência em que não estivesse contando os minutos para o voo de volta ou para poder retornar à minha equipe.

	Então, sabendo que só tenho uma hora para falar com a Reese depois de mais de uma semana de silêncio, espero por ela no saguão para que possamos entrar juntas.

	Este andar do hotel em Las Vegas é reservado para a conferência, que é muito mais tranquila do que o cassino. Então, quando o elevador finalmente toca, chegando a este andar, ele chama toda a minha atenção.

	Mas mesmo que eu estivesse cercado por centenas de pessoas, mesmo que eu não conseguisse ouvir meus próprios pensamentos, meus olhos ainda a teriam encontrado assim que as portas se abrissem.

	Reese está sozinha no elevador, procurando algo em sua pequena bolsa, sem perceber que estou do outro lado, completamente sem palavras.

	Na maioria das vezes, vejo minha chefe de terno e gravata. Mas hoje à noite, ela está usando um vestido. É azul-acinzentado e o corte é perfeito para realçar cada centímetro do seu corpo. Um vestido que me deixa em dúvida se prefiro vê-lo em seu corpo tão atraente, como está agora, ou jogado no chão do meu quarto.

	Ok. Que diabos há de errado comigo?

	Não importa que eu e ela não nos demos bem na maior parte do tempo. Está ficando cada vez mais difícil enxergar minha chefe apenas como minha chefe, já que não sentia esse nível de atração por alguém há anos.

	Não que eu fosse agir de acordo com isso. Eu a respeito demais para arriscar a reputação dela ou meu próprio emprego por algo tão insignificante quanto atração física.

	Além disso, tem o fato de eu ser mais velha que ela e também sua funcionária. Tenho consciência suficiente para admitir que já sei que Reese jamais me veria dessa forma.

	Ela sai do elevador, ainda procurando na bolsa, até que finalmente encontra o brilho labial que estava procurando. Ela já tirou a tampa e o aplicador está parcialmente nos lábios quando olha para cima e me vê esperando por ela.

	Com o ombro encostado na parede e a mão enfiada no bolso.

	Um pouco hipnotizado.

	“Ah”, ela diz. “Eu... você não precisava me esperar.”

	É praticamente tudo o que ela me disse a semana toda, mas não estou prestando muita atenção às suas palavras. Estou fixado no jeito como seus olhos percorrem meu corpo, no jeito como suas bochechas coram levemente enquanto ela me observa com calma.

	Normalmente, quando estou no trabalho, uso roupas esportivas e calças de beisebol, mas hoje à noite, assim como os outros noventa homens, mais ou menos, estou de terno.

	Miller esteve aqui em casa hoje de manhã, e eu pedi para ela pegar um terno no meu armário para eu arrumar as malas. Não fiquei nem um pouco surpreso quando ela escolheu o meu verde-escuro, já que é a cor favorita dela. E, a julgar pelo jeito que meu chefe está me olhando agora, preciso agradecer à minha filha por ter escolhido este.

	“Eu... hum...” Passo a mão na barba. “Não queria que você entrasse sozinha.”

	Aquela expressão impassível que ela manteve perto de mim a semana toda se suaviza de um jeito que ela raramente permite. "Isso foi atencioso da sua parte."

	Há um momento de silêncio enquanto eu reproduzo suas palavras.

	"Desculpe", brinco. "Foi um elogio que você deixou escapar sem querer?"

	Observo enquanto um leve tique nervoso levanta os cantos de seus lábios, mas ela tenta disfarçá-lo deslizando o gloss sobre eles, deixando um brilho rosa suave.

	"Foi mal. Não vou deixar que isso aconteça novamente."

	Enquanto ela fala, um pouco de brilho labial borra na borda externa do lábio dela e eu não consigo me conter. Algo nela, não só falando comigo, mas também trocando brincadeiras, me faz me encostar na parede, diminuindo a distância entre nós.

	Os olhos de Reese permanecem fixos nos meus o tempo todo, e quando me aproximo dela, cuidadosamente limpo o pouco de brilho labial que restou em sua pele com a ponta do meu polegar. "Você está..." Deslumbrante. De tirar o fôlego. Absolutamente surreal . "Linda."

	Os olhos de Reese se arregalam apenas um pouco, e isso é o suficiente para me dizer que eu disse a coisa errada.

	"Legal, quer dizer. Você está bonita. Bem. Na média, no máximo. E, sinceramente, eu nem notaria se não estivesse."

	Reese inclina a cabeça para o lado, tentando conter o sorriso. "Era isso que você dizia para o meu avô quando vocês dois iam juntos a esses eventos? Que ele estava lindo?"

	“Com certeza. Então não pense que isso é algo que eu reservo apenas para você. É apenas algo típico que gosto de dizer aos meus chefes.”

	“Hum”, ela murmura. “Que bom ver que você está mantendo tudo tão profissional.”

	Essa é a minha nova regra. Se eu não diria isso para o Arthur, não devo dizer para a Reese.

	Eu pigarreio. "Vamos?"

	Reese acenou educadamente com a cabeça e, por instinto, estendi a mão para colocá-la na parte inferior das costas, querendo guiá-la até... Ele caminha à minha frente. Mas, felizmente, consigo me conter antes de fazer contato.

	Mesmo vestidas assim, isto não é um encontro. É um evento de trabalho e a última coisa que ela precisa é entrar numa sala cheia de colegas e do comissário da liga com a mão do funcionário espalmada nas costas dela.

	Em vez disso, enfio a mão de volta no bolso e só rezo para que eu consiga me recompor em algum momento desta noite.

	Consigo sentir essa energia inquieta e nervosa emanando dela à medida que nos aproximamos da porta do salão de baile, e isso só se intensifica pela maneira como ela constantemente vira a cabeça e verifica os arredores.

	Não estou acostumado a ver a Reese nervosa e desconfortável, mas acabei de limpar o lábio dela e dizer que ela está linda, então presumo que o que ela está procurando desesperadamente é a saída mais próxima e o caminho mais rápido para escapar de mim.

	Dou-lhe um pouco mais de distância, ficando um passo atrás. Mas quando estendo a mão para abrir a porta do salão de baile para ela, ela rapidamente cobre minha mão com a sua para manter a porta fechada.

	“Emmett”, ela suspira, virando-se para mim. “Eu sei que estamos tendo algumas diferenças agora, mas só por esta noite... podemos ficar do mesmo lado?”

	“Estamos sempre no mesmo time. É literalmente por isso que estamos aqui. Porque estamos no mesmo time.”

	“Você sabe o que eu quero dizer. Foi um dia difícil, e tenho a sensação de que esta noite não será mais fácil.”

	Há muito mais a ser dito, principalmente um pedido de desculpas da minha parte por não tê-la escutado sobre a troca de um dos meus jogadores. Mas essa é uma conversa para outro momento.

	“O que aconteceu hoje?”, pergunto.

	“Nada que eu não esperasse.”

	Não tenho certeza se sei o que ela quer dizer, mas meu instinto me diz que não vou gostar da resposta quando descobrir.

	"Então, talvez, só por esta noite, possamos declarar uma trégua?" Há um pouco de vulnerabilidade em sua voz que não estou acostumado a ouvir dela.

	Concordo com a cabeça. "Claro, Reese. O que você precisar."

	Ela solta o ar, e o peso em seus ombros parece diminuir um pouco. "Obrigada."

	“Você quer conversar sobre isso?”

	“Não. Sou adulta. Consigo lidar com isso.” Ela solta a minha mão, permitindo que eu abra a porta. “Vamos acabar logo com isso.”

	Puxo a alavanca para dentro. "É isso aí!"

	Aquela única hora que eu planejava ficar já passou.

	Então, aqui estão mais dois.

	Não me interpretem mal, eu não quero estar aqui. Preferiria estar em qualquer outro lugar , mas com certeza não vou deixar a Reese sozinha.

	Eu só trabalhei para um clube da Major League Baseball, então não conheço pessoalmente muitos dos outros donos de times, mas posso afirmar com certeza que são todos uns babacas.

	Escondida num canto do bar, com um bourbon na mão, porque já chega de socialização por hoje, observo tudo se desenrolar da mesma forma que nas últimas três horas.

	Tecnicamente, Reese está com todos os outros proprietários do outro lado da sala, tentando ao máximo interagir e participar das conversas ao seu redor. Mas, desde que chegamos aqui, vi todos eles a ignorarem completamente.

	Ela pode estar por perto, mas eles estão fazendo o possível para garantir que ela saiba que não está com eles.

	É um mar de homens de cabelos brancos em ternos mal ajustados. A loira estonteante se destaca onde quer que vá, mas ainda mais Sendo assim, ela era a única mulher entre seus pares, que eram todos pelo menos trinta anos mais velhos que ela.

	Tenho certeza de que eles não acham que estão sendo uns completos idiotas por excluí-la, e posso garantir que pelo menos metade deles nem sabe o significado da palavra sexista , embora sejam a própria definição ambulante. Mas eu conheço o modo como alguns desses caras pensam. No fundo, eles acreditam que as mulheres devem ficar longe dos esportes.

	Eles contratam uma mulher apenas para evitar o escrutínio público, mas nunca para um cargo de chefia.

	Então entra Reese, em pé de igualdade com eles e agindo sem a permissão deles.

	Ela está com uma taça de vinho tinto na mão e se esforça ao máximo para ouvir e participar das conversas ao seu redor, e meu coração se parte ao vê-la ter que se esforçar tanto.

	Por fim, Reese diz algo a um grupo de homens, mas então, mais uma vez, um deles move o ombro levemente para afastá-la da conversa. Ela mantém a cabeça erguida, não deixando ninguém perceber que ser ostracizada pelos colegas a está incomodando. Mas eu percebo. Observei como isso a incomoda a noite toda.

	Deve ter sido isso que aconteceu hoje mais cedo, e isso é uma merda.

	Mais uma vez, Reese observa os arredores, como tem feito nas últimas horas. Há uma energia nervosa nela esta noite que não condiz com a Reese que tenho conhecido.

	Ela é a personificação da confiança, ou pelo menos se esforça para aparentar isso. Mas esta noite, mesmo tentando parecer segura de si, tudo em sua linguagem corporal grita que ela está nervosa.

	Enquanto seus olhos percorrem o cômodo, eles finalmente param em mim. Seus ombros caem um pouco, mas seu sorriso é fraco, como se ela estivesse um pouco... Fiquei constrangido por ter presenciado o momento em que ela foi ostracizada pelos outros donos do clube.

	Aceno com a cabeça em direção à porta, perguntando silenciosamente se ela quer que eu a ajude a sair dali, mas ela simplesmente balança a cabeça levemente e indiscretamente antes de se concentrar no celular que tem nas mãos.

	Meu celular vibra e eu o tiro do bolso para ler a mensagem.

	Reese: Você não precisa me esperar.

	Levanto os olhos e a encaro com raiva por pensar que eu poderia deixá-la assim.

	Eu: Estamos no mesmo time hoje à noite. E que se danem esses caras.

	Ela dá uma risadinha, erguendo o resto da taça de vinho num brinde do outro lado da sala. Faço o mesmo com meu bourbon antes de levá-lo aos lábios, mantendo contato visual o tempo todo para observá-la terminar o resto da taça.

	Eu: O que você está bebendo?

	Mas o celular da Reese deve estar no silencioso, porque ela não vê minha mensagem chegar quando se vira para o grupo de outros vinte e nove proprietários, fazendo o possível para se envolver.

	“Ei”, digo ao barman enquanto ele caminha até o outro lado do bar. “Que tipo de vinho tinto vocês têm?”

	Ele olha para trás, para a fileira de vinhos já abertos. "Temos um Cabernet Sauvignon, um Zinfandel e um Pinot Noir. Mas se você está se perguntando o que ela está bebendo..." Ele aponta na direção de Reese. "Ela está bebendo o Pinot Noir."

	“Como você sabia que era para ela?”

	Ele pega a garrafa de Pinot e a serve em uma taça limpa. "Você ficou de olho nela a noite toda."

	“Não, não é bem assim. Ela é minha chefe e está tendo um dia difícil, só isso.”

	Ele desliza a taça de vinho para mim. "Não estou aqui para julgar. E assinei um acordo de confidencialidade para trabalhar neste evento hoje à noite, então não vou dizer uma palavra. Mais um bourbon?"

	"Por favor." Olho por cima do ombro na direção de Reese, mas ela não está em lugar nenhum. É praticamente impossível não notá-la com aquele vestido azul hoje à noite, então presumo que ela tenha ido ao banheiro ou algo assim, e eu lhe trarei esta taça de vinho quando ela voltar.

	“Então, ela também é chefe dele?”, pergunta o barman. “Porque ele também não conseguiu tirar os olhos dela a noite toda.”

	Ele aponta numa direção diferente da que eu estava olhando, e eu sigo seu dedo estendido até o canto mais distante da sala. Reese está de costas para mim, mas sua postura está tensa, seus ombros quase encostando nas orelhas enquanto ela fala com alguém.

	Eu reconheço vagamente o cara. Se não me engano, ele foi apresentado hoje mais cedo como o novo assistente do comissário. Eu não saberia dizer o nome dele nem que minha vida dependesse disso, mas ele é mais novo do que eu. Uns trinta e poucos anos, eu diria.

	Sinceramente, não me interessa saber nada sobre ele, a não ser por que Reese está tão nervosa ao falar com ele.

	"Obrigado", digo ao barman, jogando uma nota de vinte dólares no pote de gorjetas antes de pegar a taça de vinho em uma mão e meu bourbon na outra.

	Impulsionando-me na barra, atravesso a sala rapidamente.

	“Monty! Meu parceiro!” O técnico do Seattle passa o braço pelo meu ombro, me fazendo parar. “Você vai...” Ele gagueja. “Vai jogar com a gente.”

	“Não, Bill. Não sou.”

	“Você nunca sai com a gente. Estamos em Las Vegas!”

	Me desvencilho de seu braço e continuo atravessando a sala. "É porque estou velha demais para essas besteiras."

	“Eu sou mais velho que você!”

	"Exatamente!", grito por cima do ombro.

	Outro dos treinadores se coloca à minha frente, bloqueando meu caminho. "Montgomery. Monty", diz ele, prolongando meu apelido.

	"É mesmo?" Meu tom é exasperado enquanto olho por cima do ombro dele para ver como Reese está. Eles ainda estão parados no mesmo lugar. Ela parece tão desconfortável quanto antes. Ele tem um sorriso que eu adoraria apagar da cara dele.

	“Preciso te perguntar uma coisa.”

	Fecho os olhos em frustração. Passei as últimas horas escondida num canto do bar. Ele não podia ter me perguntado naquela hora?

	"Sim?"

	Ele se inclina para mais perto, a voz baixa. "Neta do Arthur." Assim que essas duas palavras saem de sua boca, sinto cada músculo do meu corpo tenso, apreensiva para ouvir o que mais ele acrescentará. "Qual é o nome dela mesmo?"

	Minha mandíbula está tensa enquanto falo entre os dentes. "Reese."

	“Reese! Isso mesmo. Qual é a história dela?”

	“Como assim, qual é a história dela? Ela é a nova dona do time e presidente interina. Ela assumiu o lugar do Arthur depois da última temporada.”

	Ele ri. "Não, não me importo com nada disso. Ela é solteira?"

	"Sério?" Passo por ele como um raio, talvez esbarrando no ombro dele com o meu. "Fique longe dela", é minha única resposta.

	“Nossa, Monty. Assunto delicado, eu acho.”

	Finalmente, consigo alcançá-la e sinto a tensão emanando de seu corpo enquanto me aproximo por trás. Coloco nossos dois copos em uma das mãos, usando a outra para acariciá-la no meio das costas. É um lugar apropriado que ninguém aqui, especialmente alguém que trabalha no gabinete do comissário, questionaria.

	Por trás, inclino-me perto do seu ouvido. "Você está bem?"

	Seu aceno de cabeça está um pouco rígido, mas o resto dela parece relaxar um pouco.

	Estendendo o braço por trás dela, pego seu copo vazio, colocando-o em uma mesa próxima antes de deslizar o novo para sua mão.

	"Obrigada", ela sussurra.

	Normalmente, eu me apresento quando alguém está por perto, mas, por algum motivo, que se dane esse cara.

	"Você não vai me apresentar, Reese?", ele pergunta.

	Sinto-a inspirar profundamente contra a palma da minha mão.

	“Emmett, este é o Jeremy.” Por cima do ombro, ela levanta o olhar e encontra o meu, tentando me dizer algo silenciosamente antes de acrescentar: “Meu ex-marido.”
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	Reese

	"Bom, espero que você esteja cuidando bem da nossa garota aí em Chicago", diz Jeremy.

	Preciso me controlar para não revirar os olhos. Nossa garota ? Por favor. Ele só está exagerando agora que tem outro homem por perto.

	"Ela se vira muito bem sozinha", respondeu Emmett.

	E há algo na convicção em seu tom que me lembra que sim.

	Ser ignorado por todos os outros donos de times da liga afetou bastante minha autoconfiança hoje, então não me importo de ter um pouco dela restaurada pela única pessoa na minha organização cuja aprovação estou ansioso para conquistar.

	"Aposto que sim." A atenção de Jeremy volta-se para mim. "Faz muito tempo, Reese. Você está ótima."

	Quero dizer a ele que ele parece exausto de tanto bajular o comissário a noite toda. Mas não digo. Porque sou profissional pra caralho.

	Mal Jeremy termina de falar, e Emmett já sente a ponta dos dedos nas minhas costas. "Com licença, mas preciso falar com meu chefe em particular por um instante."

	“Sem problema.” Jeremy mantém os olhos fixos em mim. “Espero que possamos nos encontrar em breve.”

	Não que eu fosse concordar, muito pelo contrário, mas antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, a palma da mão de Emmett pressionou minhas costas, me afastando do meu ex.

	"Por que você está agindo como um namorado ciumento?", pergunto por cima do ombro, embora minhas palavras estejam um pouco arrastadas.

	Há um tom irritado em sua voz enquanto continuamos em direção à porta de saída. "Não me pergunte isso agora, Reese."

	Faço o meu melhor, apertando os lábios e segurando o riso. Mas estou meio tonta, então um acaba escapando de qualquer jeito.

	Continuamos atravessando a multidão quando Emmett se inclina, falando baixinho para que ninguém mais nos ouça. "Você está bem?"

	"Sim."

	"Tem certeza?" Não me passou despercebida a preocupação em sua pergunta.

	“Com certeza absoluta.”

	Estou bem, mas como o Jeremy disse, faz muito tempo que não nos vemos. E passei a maior parte do dia tensa, sabendo que provavelmente ia encontrá-lo por aqui e rezando para não ter que ouvi-lo dizer: "Eu te avisei".

	Felizmente, meu gerente de campo me tirou de lá antes que ele pudesse.

	Emmett abre a porta principal para mim, permitindo que eu saia primeiro antes de fechá-la atrás de si, abafando o zumbido de todos que estão festejando lá dentro.

	Mas ainda estou eufórica, disso não tenho dúvidas. Não ter ninguém com quem conversar a noite toda me deu bastante tempo para beber esse vinho. E estou sentindo os efeitos.

	O silêncio do saguão contrasta fortemente com o barulho do salão de baile transformado em bar, por isso a voz de Emmett é perfeitamente clara quando ele diz: "Vamos sair daqui o mais rápido possível".

	“Para onde vamos?”

	“Qualquer lugar, menos aqui. Você não precisa ficar perto dessas pessoas por mais tempo do que já está.”

	Por mais que eu deteste admitir, Emmett transmite calma quando quer. Claro, ele é excelente em me enfrentar, mas estou aprendendo que ele é igualmente talentoso em manter a compostura quando a situação exige.

	Ele também faz um bom trabalho ao diferenciar entre esses dois casos, uma característica que imagino ter desenvolvido ao criar uma filha.

	Enquanto caminhamos até o elevador, ele pega dois copos de plástico perto do bebedouro e enche-os com nossas bebidas, entregando-me meu vinho mais uma vez. Subimos dois andares até o nível do cassino e, assim que as portas do elevador se abrem, a fumaça de cigarro invade o ar.

	O barulho é ainda maior do que no salão de baile lá embaixo, então, quando Emmett coloca a mão na minha lombar para me guiar através da multidão, ele precisa se inclinar ainda mais para perto para dizer: "Lá fora".

	Ele mantém as pontas dos dedos pressionadas contra mim, guiando-me pela multidão de bêbados. É um grupo eclético. Despedidas de solteira. Festas de aniversário de 21 anos. Um cara qualquer que parece ter acabado de perder todas as suas economias numa mesa de blackjack.

	Las Vegas é estranha.

	Estou um pouco alterada, mas definitivamente não bêbada o suficiente para isso. Mas aí o Emmett passa o braço pela minha cintura porque tem muita gente a gente tentando atravessar. E é nesse momento que eu percebo que, não, eu estou bêbada o suficiente para isso. Porque eu não estou tentando me afastar dele.

	O ar lá fora não é nada fresco, mas é muito melhor do que o ar viciado e reciclado do cassino. Nosso hotel fica bem na avenida principal, então, embora já seja tarde, o céu ainda está iluminado pelas luzes de Las Vegas.

	“Seus pés estão em condições de andar?”

	Olho para os meus calcanhares. "Eu poderia correr uma maratona com esses tênis."

	Eu nem sequer conseguiria terminar uma maratona usando tênis de corrida, mas ele não precisa saber disso.

	“Tenho certeza que você conseguiria, Reese. Então, venha comigo.”

	“Você vai me perguntar sobre meu ex-marido enquanto estivermos caminhando?”

	“Há muitas coisas que eu quero te perguntar durante este passeio. Eu não sabia que você já havia sido casada.”

	“Isso não é uma pergunta.” Dou outro longo gole no meu vinho, direto do meu copo de plástico, como a patricinha que sou. “E claro que você não sabia disso. Tem muita coisa que a gente não sabe um sobre o outro.”

	Olhando para baixo, ele arqueia a sobrancelha para mim. "Talvez devêssemos mudar isso."

	Puta merda, ele fica lindo nesse terno. O caimento perfeito no corpo largo, as mãos tatuadas transbordando dos punhos. E as coxas grossas que parecem querer testar a resistência do tecido, esticando-se sobre as pernas musculosas a cada passo.

	E nada de boné de beisebol esta noite, permitindo-me contemplar seu belo rosto sem a sombra de uma aba para escondê-lo.

	"Você sabia que ele estaria aqui?", pergunta Emmett.

	“Eu imaginei que pudesse ser. Ouvi dizer que ele tinha um novo cargo no gabinete do comissário. Ei, olha só! Isaiah e Kennedy se casaram lá.” Aponto para uma pequena capela branca, reconhecendo-a de um artigo de jornal específico.

	Sem prestar atenção, desci do meio-fio para atravessar a rua e quase caí de cara no chão.

	"Certo." Emmett passa um braço em volta da minha cintura para me dar apoio. "Então, acabou a maratona."

	“Não é minha culpa estar alterado. Ninguém queria falar comigo. Eu fiquei entediado. Estava nervoso. E por que estou te contando alguma coisa?”

	“Você não precisa me contar nada, Reese. Mas eu gosto da ideia de você começar a falar comigo de novo.”

	Com o braço ainda em volta de mim, ele me conduz para outro hotel. O ar não é tão abafado aqui. A multidão não é tão barulhenta. Perto da entrada, há um pequeno bar de coquetéis, escondido e tranquilo. Emmett nos consegue um lugar no fundo, onde duas poltronas macias ficam uma de frente para a outra. Ele pede outra rodada antes de se sentar e me dar toda a sua atenção.

	Ele está deitado de pernas abertas, com as pernas entrelaçadas nas minhas. A parte externa dos meus joelhos roça a parte interna dos dele de um jeito que parece íntimo demais, porque ele é meu funcionário, então cruzo uma perna sobre a outra para ganhar um pouco de espaço.

	Mas aí Emmett apoia os cotovelos nos joelhos, me pressionando novamente, e eu não tenho forças para mentir para mim mesma uma segunda vez, fingindo que não gosto disso.

	Eu nunca me senti realmente pequena na minha vida, mas a forma como o corpo desse homem cobre o meu de maneira protetora me faz pensar que, se algum dia eu me permitisse sentir-me frágil, seria seguro fazê-lo aqui.

	“Então fale comigo”, ele insiste.

	Minhas línguas estão soltas hoje à noite. "Jeremy é meio babaca. Ele não parece ser assim, mas—"

	“Ah, não. Acredite em mim. Ele passa essa impressão”, interrompe Emmett. “Você conseguiu um emprego para ele?”

	"Você quer dizer no beisebol? Não. Nos conhecemos anos atrás, quando ele trabalhava com dados e análises para a MLB e morava em São Francisco. Eu estava terminando meu MBA na época. Mas talvez você já saiba disso. Eu não sei o que você sabe."

	“Não sei muito sobre você, Reese. Acho que esse pode ser um dos problemas entre nós. Não sei quase nada sobre você.” O garçom traz nossas bebidas. Emmett empurra meu copo de vinho na minha direção. “Mas eu gostaria de saber.”

	Sinto meu rosto corar com a suavidade e sinceridade com que ele diz isso. Ou talvez seja o vinho que está me deixando quente. Quem sabe, a essa altura. Mas estou começando a entender por que meu avô tinha tanta dificuldade em dizer não a esse homem.

	“Eu sei o que você está fazendo.”

	“Mantendo o clima animado, você continua falando comigo. Ah, não. Você me pegou.”

	Você está fazendo um ótimo trabalho. Continue assim.

	Tento esconder meu sorriso atrás do copo e observo o reflexo na boca de Emmett enquanto ele leva o bourbon aos lábios.

	“Estivemos casados durante três anos”, eu lhe digo.

	“Separação amigável?”

	Balanço a cabeça de um lado para o outro. "Quando finalmente entendi o que nosso casamento significava para ele, aí sim. Ele tentou me tirar o time. Depois disso, foi fácil ir embora."

	Dou outro gole no meu vinho. "Cresci no meio do clube. Sabia que um dia ia assumir o comando. Mas meu avô não ia simplesmente me entregar o time sem nenhuma experiência. Tive que fazer meu MBA. Fiz. Tive que estagiar na MLB, aprendendo o lado do beisebol. Fiz isso. Comecei a trabalhar no escritório de São Francisco, me educando sobre o jogo do ponto de vista dos números. Fiz isso. Conheci o Jeremy lá. Nos casamos. Ele tentou tirar o time de mim. Isso é muito errado, né?"

	“É, Reese. Isso é muito errado.”

	"Quer dizer, as pessoas podem mudar de ideia. Acontece o tempo todo. Mas as coisas que ele de repente quis surgiram do nada. Ele nunca tinha mencionado querer se envolver na administração do time, e de repente, queria participar de tudo. Ele presumiu que, por ter se casado com alguém da minha família, isso lhe dava esse direito. Meu avô ficou furioso. Eu fiquei furioso. Você também ficaria furioso, não é?"

	Ele cruza os braços sobre o peito. "Estou puto da vida."

	Hesito ao perceber que provavelmente já falei demais. "Não quero ficar aqui falando mal do Jeremy."

	“Que pena. Porque eu tenho.”

	Soltei uma risadinha. Ok. Talvez eu também. "Ele queria legalmente que cinquenta por cento da propriedade do time estivesse em seu nome."

	“Nossa. Ele que se dane por esperar isso.”

	“Eu sei! Né? Que se dane ele!”

	"Que se dane ele!", ele repete.

	Recosto-me na cadeira com um suspiro pesado. "Emmett, eu sei que você acha que estou sendo descuidada com algumas das decisões que tomei, mas prometo que estou apenas tentando fazer o meu melhor. Você não tem ideia do quanto estou desesperada para me sair bem."

	O semblante do meu gerente de campo suaviza-se em compreensão.

	“Foi ele quem te deixou tão nervosa hoje? Você parecia tensa a noite toda, olhando em volta.”

	“Ai, meu Deus.” Solto uma risada autodepreciativa. “Você percebeu isso?”

	Ele leva o bourbon aos lábios, observando-me por cima da borda do copo. "Estive de olho em você a maior parte da noite."

	Aquele calor sobe ao meu rosto novamente. E embora eu goste de como essas palavras soam vindas dele, nós dois sabemos que não é isso que ele quer dizer. Ele estava simplesmente tentando me apoiar esta noite, do jeito que eu pedi.

	“Um dos argumentos de Jeremy para assumir o cargo em vez de mim foi a preocupação de que, se eu fosse o rosto da equipe, ninguém me daria atenção. E hoje só comprovou que ele estava certo. Sua teoria foi plenamente demonstrada para ele testemunhar.”

	“Ele não estava certo.”

	“Emmett—”

	"Ele não estava certo, Reese." Suas palavras são carregadas de tanta convicção que até eu quase acredito nelas. "E eu estou realmente cansado de pessoas dizendo que você não consegue fazer esse trabalho."

	“Ninguém acha que eu sei o que estou fazendo, nem você.”

	Ele faz uma longa pausa e, quando fala novamente, há um tom de arrependimento em sua voz. "Preciso me desculpar—"

	“Você não precisa fazer isso.”

	“Sim, preciso. Preciso me explicar porque a última coisa que quero é que você me veja em comparação com eles.” Ele acena na direção do hotel em que estamos hospedados. “Não gostei de como você foi tratada esta noite.”

	“Eu consigo lidar com isso.”

	“Sim, eu sei que você pode. Mas isso não significa que você deva fazer isso.”

	Aqueles gentis olhos castanhos estão cheios de um pedido de desculpas que ele não me deve. Porque neste momento, pela primeira vez hoje, sinto que não estou completamente sozinha. E isso significa mais do que ele provavelmente imagina.

	Dou de ombros com indiferença. "Sentirei melhor quando terminarmos a temporada com um recorde melhor do que todos eles."

	Uma gargalhada calorosa irrompe do peito de Emmett, instantaneamente trazendo um sorriso aos meus lábios. "Você leu meus pensamentos. Esta conferência deveria colocar a competição em pausa, mas vendo aqueles outros donos ao seu redor esta noite, tudo o que consegui foi querer derrotar cada um dos times deles em campo por você."

	“Para mim, é? Você é quem está concorrendo a um novo contrato nesta temporada. Não acha que um retrospecto positivo ajudaria você ?”

	"É, bem, por que não pode fazer as duas coisas? Você mesma disse, Reese. Estamos no mesmo time. Você não se lembra?"

	Eu o encontro com um sorriso provocador, mas ao mesmo tempo desafiador, nos lábios, e o imito com o meu próprio sorriso.

	“Sim, eu me lembro.”
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	Emmett

	Assim que volto para o meu quarto depois da corrida matinal, tiro a camisa encharcada de suor e a jogo no chão para me lembrar de separá-la das roupas limpas quando terminar de arrumar as malas.

	Embora tenhamos ficado apenas uma noite em Las Vegas, Reese e eu estamos indo direto daqui para San Diego para encontrar o time para uma série de jogos fora de casa. Tive que levar mais coisas do que levaria para uma simples pernoite e não quero que minhas roupas de ginástica fiquem com cheiro ruim em todas as outras roupas que vou usar durante o resto da semana.

	Normalmente, acho essa pequena conferência uma perda de tempo, pois me toma um dia inteiro durante a temporada, mas aprendi mais ontem à noite do que jamais imaginei.

	Não se trata de beisebol ou do funcionamento interno da liga, mas sim de Reese.

	Foi a primeira vez que ela me mostrou alguma vulnerabilidade real e, em vez de me ressentir desse tempo longe dela, fiquei grato pela oportunidade de estar a sós com ela. Onde ela não podia se esconder em seu escritório e eu não podia me esconder atrás da minha equipe.

	Foi... agradável .

	Ainda estou recuperando o fôlego da corrida quando meu celular toca. Tiro-o do meu cinto de corrida e vejo uma foto da minha filha ocupando toda a tela, com o nome dela aparecendo na parte superior.

	"Oi, Millie", digo entre respirações pesadas enquanto atendo o telefone.

	“Oi, pai. Só liguei para saber como você está. Como foi a conferência?”

	“Foi...” Hesito. “Não tão terrível quanto costuma ser.”

	“Que bom ouvir isso. É porque seu chefe gato estava lá? A Reese é um pouco mais bonita que o Arthur, né? Ai, meu Deus .” Consigo ouvir a careta na voz dela. “É por isso que você está falando assim? Parece que está completamente sem fôlego. Ela está aí com você agora? O que eu acabei de interromper? Jesus, pai. Tem certeza de que está saudável o suficiente para esse tipo de coisa?”

	Eu balanço a cabeça negativamente, embora ela não possa me ver. "Ei, Miller?"

	"É mesmo?" Ela ri.

	"Cale-se."

	O riso dela só aumenta.

	Eu amo minha filha, mas, caramba, a menina sabe falar besteira. E sabe aguentar também, o que é o que acontece quando a crio rodeada por um time de beisebol a vida toda.

	"Fiz um treino de musculação logo cedo e acabei de voltar da minha corrida matinal. Então, embora eu esteja definitivamente saudável o suficiente para esse tipo de atividade , não é isso que está acontecendo agora. Pare de pensar besteira, seu maluco."

	Ela dá uma risadinha ao telefone.

	Entro no banheiro anexo, viro o boné para trás e pego uma toalha de mão limpa para passar no rosto, tentando enxugar o suor que escorre.

	“O que você está aprontando?”, pergunto.

	"Eu e o Maxie acabamos de entrar no avião e já estou com saudades da temporada em que voávamos com o time pelo aeroporto particular. A TSA foi um pesadelo hoje."

	"É, aposto que o Max também está com saudades. Você se lembra de como ele dormia no avião da equipe, naquela cama que tinham preparado para ele lá atrás?"

	"Bem, posso garantir que ele não está tendo nenhum problema com isso. Estamos sentados há apenas cinco minutos e ele já dormiu no meu colo."

	“Quando ele acordar, diga ao meu filho que mandei um abraço e que mal posso esperar para vê-lo.”

	"Eu vou."

	“Mal posso esperar para te ver também, Millie. Fico feliz que vocês duas estejam se juntando a nós para alguns jogos fora de casa.”

	Vi minha filha ontem de manhã, mas agora que tenho a sorte de tê-la morando na mesma cidade que eu, aproveitarei todas as oportunidades para passar um tempo com ela.

	Nos últimos vinte anos, fomos apenas nós dois, e embora Miller esteja construindo sua própria família agora, ela é toda a minha. Talvez seja por isso que sou tão próximo dos meus jogadores e da equipe com quem trabalho. Quando Miller saiu de casa aos dezoito anos e eu comecei a treinar nas grandes ligas, de repente me vi sozinho, e o time se tornou minha nova família estendida.

	“Também estou ansioso para te ver. O Kai está se divertindo muito, pai. Ele está adorando treinar os meninos.”

	“Bem, ele é muito bom nisso também.” Enquanto jogo a toalha de mão sobre o ombro, ouço uma batida na porta do meu quarto de hotel. “Um segundo, Millie. Acho que a equipe de limpeza já chegou. Devem não saber que temos um check-out tardio.”

	Atravessando a sala, mantenho o telefone pressionado contra a orelha e abro a porta.

	Mas não é serviço de limpeza que encontro do outro lado.

	É a Reese.

	"Bom dia", ela diz com um sorriso, mas seus lábios se entreabrem rapidamente quando seus olhos percorrem meu rosto encharcado de suor, até meu peito nu que ainda palpita enquanto tento recuperar o fôlego.

	"Oi." Minha voz soa tão surpresa quanto a dela neste momento.

	Enquanto ela está do outro lado da porta, deixo meu olhar vagar. Se ela não estivesse bem na minha frente, não tenho certeza se a reconheceria. Ela está usando um jeans azul que lhe cai bem, e eu nunca a tinha visto usar jeans antes, mas, caramba, fica ótimo em suas coxas grossas. Seus saltos altos foram trocados por um par de tênis, e seu cabelo loiro, geralmente liso, está coberto por um boné do time Warriors, com as pontas cacheadas em uma onda solta e casual.

	É um contraste gritante com a Barbie executiva que costumo ver no escritório. Hoje, Reese parece mais com a garota comum, fã de beisebol, e isso combina perfeitamente com ela.

	Funciona para mim também.

	"Papai?" A voz da minha filha no meu ouvido é como um banho de água fria. "Essa é a sua chefe gata na porta agora, não é?"

	Fecho os olhos por um instante. "Preciso ir, Miller."

	"Tenho certeza que sim. Diga à minha nova madrasta que mandei um abraço!"

	"Tem alguma coisa muito errada com você, sabia? Quem foi o idiota que te criou?"

	Tanto Reese quanto minha filha riem, mas, felizmente, meu chefe não consegue ouvir Miller pelo telefone.

	“Te amo, pai.”

	“Também te amo. Voe em segurança e nos vemos hoje à noite.”

	Desligo o telefone, dando minha atenção a Reese novamente. "Desculpe por isso", digo, usando a toalha para enxugar o rosto mais uma vez.

	Quando jogo a mochila de volta por cima do ombro, não deixo de notar como as bochechas dela ficaram rosadas ou como aqueles olhos azuis se esforçam ao máximo para focar no meu rosto.

	Ela pigarreia. "Miller virá a San Diego?"

	“Ela é. Max também.”

	“Sabe, eu nunca a conheci formalmente antes.”

	"Você não fez isso?" Minha cabeça se inclina para trás. "Como isso é possível?"

	“Eu a vi em campo com você, Kai, ou com a Kennedy, mas sim. Eu pessoalmente nunca a conheci.”

	"Vou apresentá-la a vocês neste fim de semana. Mas já aviso: ela é completamente maluca e provavelmente vai dizer algo muito inapropriado, então é melhor ignorar."

	Um sorriso permanece em seus lábios. "Vou me lembrar disso."

	Encosto o ombro no batente da porta e percebo que Reese está me olhando rapidamente de novo.

	Gosto de me exercitar para clarear a mente e fortalecer o corpo, mas a atenção do meu chefe também será uma boa motivação.

	"E aí?"

	Ela hesita. "Só queria pedir desculpas por ter falado demais ontem à noite. Foi um dia longo, e aquele vinho era assustadoramente fácil de beber."

	Você não precisa se desculpar por nada. Foi bom... conversar com você. Estava bêbado ou não.

	“Foi sim.” Ela respira fundo, balançando para trás sobre os calcanhares. “E eu estava pensando que talvez pudéssemos fazer uma trégua que durasse mais do que apenas a noite passada.”

	Sinto meu sorriso lutando para aparecer. "Acho que eu toparia."

	“Perfeito. Porque quero te levar a algum lugar antes do nosso voo.”

	"Agora mesmo?" Dou uma olhada no meu peito nu, lembrando Reese de que estou seminua.

	“Você pode vestir uma camisa primeiro.”

	“Tem certeza de que quer que eu faça isso?”

	Ela abre a boca para responder, mas nada sai. "Encontre-me no saguão em cinco minutos, Montgomery."

	“Montgomery, hein?”

	Reese caminha em direção aos elevadores, sem morder a isca.

	“Montgomery é muito parecido com 'Monty'! Sabe, o apelido que todos os meus amigos me dão!”

	Ela tem um sorriso travesso nos lábios enquanto olha para mim por cima do ombro. "Isso nunca vai acontecer!"

	Puxo a cadeira dobrável ao lado de Reese antes de me sentar. Estamos lá em cima, no campo direito. Eu não diria que esses lugares são exatamente arquibancadas de alto nível, já que a maioria dos estádios da Triple-A não são grandes o suficiente para ter arquibancadas de alto nível, mas são o mais próximo que você pode chegar disso por aqui.

	Embora Las Vegas não tenha nenhuma equipe da liga principal, possui equipes da liga secundária, e por coincidência, nosso time da liga AAA está na cidade para jogar contra o deles.

	Ainda não consigo acreditar que vi a Reese tirar o celular do bolso na entrada para escanear os ingressos que comprou online. Foi tão... normal da parte dela.

	"Você sabe que poderia ter ligado antes e avisado que íamos. Não precisava ter comprado os ingressos e tenho certeza de que eles teriam encontrado um lugar mais perto para você."

	Ela dá de ombros, com um sorriso no rosto e os olhos fixos no campo. "Eu sei, mas não queria deixar os jogadores nervosos sabendo que estávamos aqui. E além disso, quando foi a última vez que você pôde simplesmente sentar e assistir a um jogo? Você não sente falta de assistir beisebol como torcedora?"

	Sim. Assisto mesmo. Tirando os melhores momentos, os únicos jogos completos que assisto hoje em dia são os nossos.

	Não vamos conseguir jogar uma partida completa hoje, talvez apenas três ou quatro entradas antes de precisarmos ir para o aeroporto para pegar nosso voo, mas eu me recosto na minha cadeira e me permito aproveitar o momento.

	"Você sempre foi fã de beisebol?", pergunto a Reese.

	“Sim. Eu implorava aos meus pais para me levarem ao campo e me deixarem passar um tempo com meu avô. Eu amava tudo naquele lugar. As pessoas que trabalhavam lá. Os torcedores, tão fanáticos e supersticiosos . Eu praticamente morava no estádio durante o verão, ficando acordada até tarde para assistir a todos os jogos em casa, e sinceramente não consigo imaginar uma infância melhor do que a que tive.”

	Sei que o jogo está começando bem na nossa frente, mas continuo de olho nela. Não imaginava que prolongar nossa trégua também prolongaria a honestidade da Reese comigo, mas fico feliz que sim.

	Ela ri de si mesma. "Eu costumava convidar os jogadores para as minhas festas de aniversário porque realmente achava que eles eram meus amigos. Eu não percebia que era trabalho deles estar no campo todos os dias. Que eles não estavam lá só porque queriam, como eu."

	“E eles foram?”

	“Claro. Provavelmente porque meu avô era o dono do time, e eles sentiram que tinham que fazer isso.”

	Penso na minha equipe e na forma como eles tratam o Max, amando-o como se fosse um deles. Ou em como as minhas jogadoras da faculdade tratavam a Miller enquanto eu a criava, sempre a elogiando quando ela trazia biscoitos caseiros para compartilhar com elas.

	"Duvido muito. O beisebol é uma grande família. Sei que você não vê dessa forma, mas é. Aposto que eles iam às suas festas de aniversário porque você era um deles."

	Ela permanece em silêncio por um longo momento, com os olhos fixos no campo.

	“Eu sei que é”, ela finalmente diz. “Eu sei o quanto existe comunidade e camaradagem aqui. Eu cresci nesse ambiente, Emmett. Não sou apenas uma dona qualquer, recém-formada em administração, sem nenhuma ligação com este time. Este time é o legado da minha família. É a minha infância e todas as minhas melhores lembranças.”

	“Eu sei que vocês acham que estou chegando aqui para destruir tudo”, ela continua. “Mas eu prometo que não é essa a minha intenção. Quero melhorar este time porque o amo. Quero poder proporcionar às pessoas as melhores lembranças também. Sejam os dias que passam no estádio como torcedores ou os anos que vestem a camisa dos Warriors como jogadoras. Sei que vocês acham que sou insensível, mas cada decisão que tomei visa preservar aquilo que mais amo, na esperança de que outras pessoas também possam continuar amando. Para isso, não posso me dar ao luxo de enxergar isso como algo além de um negócio agora.”

	As palavras ficam presas na minha garganta porque esta é provavelmente a declaração mais sincera que já fiz dela.

	E eu gosto disso.

	Essa versão da Reese... essa versão é perigosa para mim.

	Ela engole em seco. "Olha, isso precisa ficar entre nós, mas meu avô não tem prestado muita atenção nos últimos anos. Ele estava gastando dinheiro demais e agora nosso orçamento está uma bagunça, e eu me sinto parcialmente culpada por isso."

	Minhas sobrancelhas se franzem. "Como isso é culpa sua? Você não estava lá."

	“Exatamente. Mas era para ser eu. Ele queria se aposentar anos atrás e eu estava pronto para assumir, mas havia um problema.”

	Tudo o que discutimos ontem à noite volta à minha mente.

	"Você ainda era casado", percebi.

	“Meu avô não transferiu a propriedade do time, por um bom motivo, até ter certeza de que Jeremy não teria nenhum direito legal sobre ele.”

	“Nossa.” Recosto-me na cadeira. “Eu não fazia ideia. Sabia que Arthur estava pronto para se aposentar, mas presumi que ele estivesse adiando a aposentadoria porque ainda gostava do que fazia.”

	“Ele se dedicou, sim, mas não estava tão envolvido como antes. Ele queria ficar mais em casa com a minha avó, então tomou decisões como contratar o Scott para cuidar da parte de beisebol e gastar dinheiro só para agradar aos outros.”

	Tem algo na forma como ela acrescenta essa última parte que parece ser direcionada a mim, mas isso não faria sentido. Arthur nunca gastou dinheiro extra comigo, a menos que ela esteja se referindo àquela vaga extra de tutoria por vídeo que eu ainda não superei completamente.

	Mas ouvi-la falar sobre o amor e a responsabilidade que sente por esta equipe traz uma nova compreensão que eu não tinha antes. Talvez ela realmente tivesse que cortar aquele cargo, e essa constatação me faz sentir um completo idiota por não ter sido eu a fazê-lo.

	Reese volta a concentrar-se no campo, batendo palmas enquanto o nosso primeiro rebatedor se dirige para o home plate. "Vamos lá, Braden!", grita ela, com as mãos em concha junto aos lábios.

	Olho para ela, um pouco confusa. "Parece que você o conhece."

	Ela parece tão confusa quanto eu quando olha na minha direção. "Sim, eu sei."

	Você já o conheceu?

	“Claro que sim. Conheci toda a família dele. A mãe dele fez uma das melhores lasanhas que já comi.”

	Você já jantou com ele? E com a família dele?

	“Sim, Emmett”, ela diz com uma leve risada. “Conheci todos eles. Durante a entressafra, viajei pelo país me apresentando.”

	Fiquei em choque, sem palavras, mas de alguma forma ainda consegui expelir uma pergunta. "Por quê?"

	"Você não ficaria um pouco assustado se a franquia com a qual você assinou contrato tivesse um presidente e um dono completamente novos de uma só vez? Eu queria poder associar rostos a nomes e tranquilizar qualquer preocupação que eles pudessem ter. Esses caras são os nossos futuros jogadores."

	Provavelmente, eu deveria me concentrar em reiterar o quão impressionante isso é, o fato de ela ter se esforçado tanto para fazer isso. Mas, em vez disso, ainda estou com dificuldade para encontrar palavras, então, novamente, dou a ela apenas uma.

	" Nosso ?"

	Ela me lança um olhar inexpressivo. "Veremos."

	“E quanto aos jogadores do Warriors?”

	“Conheci a maioria deles no ano passado, quando estava acompanhando o trabalho deles, e eles meio que ficaram comigo durante toda a temporada. Além disso, eles não precisam de tanta segurança. Eles já chegaram lá.”

	"Você realmente fez questão de conhecer cada um desses caras e suas famílias?"

	Ela acena com a cabeça como se não fosse nada demais, com os olhos fixos no jogo.

	Nunca vi um dono ou presidente tomar esse tipo de iniciativa. Mas, pensando na minha própria trajetória, subindo pelas categorias de base e sonhando em um dia jogar nas grandes ligas, eu me sentiria muito valorizado não só como jogador, mas também como pessoa, se o dono do time tivesse se dado ao trabalho de me conhecer.

	“Bem, Reese. Para alguém que vê o beisebol apenas como um negócio, você certamente conheceu muitas famílias.”

	Ela balança levemente a cabeça, ainda sem conseguir desviar o olhar do jogo.

	E quando Braden acerta uma rebatida dupla, parece que estou vendo a versão fã de beisebol da Reese ao meu lado, torcendo por ele.

	Ela me conta tudo sobre o segundo e o terceiro rebatedores da escalação enquanto cada um deles se dirige ao home plate. Ela me diz onde estudaram, há quanto tempo jogam e de onde são. Ela até recita algumas estatísticas deles de memória. E não estou falando das estatísticas básicas, como a porcentagem de rebatidas que aparece no telão.

	Ela recita de cabeça a média ponderada de chegadas em base e o OPS de cada um.

	Em seguida, ela acrescenta coisas como: "A irmã dele está no último ano do ensino médio este ano" e "Ele também é muito talentoso com o violão".

	Juro que estou vivendo em um universo paralelo onde tudo o que eu achava que sabia sobre essa mulher simplesmente desapareceu. Sim, ela entende de negócios e será ótima para a franquia nesse aspecto, mas ela também conhece o jogo. Muito mais do que qualquer um imagina.

	Ela também se preocupa muito mais com o bem-estar dessas jogadoras do que imagina , mas isso é assunto para outro dia.

	O pedido de desculpas que eu já lhe devia torna-se ainda mais imperativo.

	“Reese.” Meu tom é sério enquanto me viro levemente na cadeira para encará-la. Ela também ouve, como fica evidente na forma como seu sorriso desaparece, tornando-se sóbrio. “Preciso me desculpar.”

	“Está tudo bem, Emmett. Eu prometo.”

	“Mas não é bem assim. Eu não deveria ter te desrespeitado daquela forma durante e depois daquela reunião do conselho consultivo. Me desculpe.”

	Ela me oferece um sorriso compreensivo. "Bem, obrigada por dizer isso. E me desculpe por não ter avisado antes que eu queria negociar um dos seus jogadores."

	Um funcionário da barraca de comida sobe lentamente os degraus, com uma placa de cachorro-quente colada na bolsa térmica que está usando.

	"Quer um?", pergunta Reese, e embora eu saiba que ela está tentando mudar de assunto, estou morrendo de fome, e um cachorro-quente parece delicioso.

	Reese começa a mexer na bolsa.

	“Sim, mas guarde sua carteira. Eu posso comprar um cachorro-quente para você.” Mostro dois dedos para o atendente da lanchonete, trocando dinheiro por dois cachorros-quentes. “Mas esse é o meu limite.”

	Dando uma risadinha, ela pega os pacotes de molho e mostarda, supondo que a conversa anterior tenha terminado, mas eu preciso me explicar.

	“Reese”, digo novamente, colocando minha mão sobre a dela para impedi-la de desembrulhar o almoço. “O motivo de eu ter ficado tão chateada depois daquela reunião não é só porque você queria trocar um dos meus jogadores.”

	Lentamente, ela se vira na cadeira, dando-me toda a sua atenção.

	“Você está fazendo história este ano”, lembro a ela. “E não tenho certeza se você já assimilou completamente o peso disso. E não, não acho que você deva basear suas decisões no escrutínio a que está sendo submetida, ou no medo do que os outros possam dizer, mas naquele momento, senti que você estava prestes a tomar uma decisão que definiria sua carreira, e eu não seria capaz de protegê-la das consequências.”

	Eu esperava que ela me interrompesse, que dissesse algo como "Eu consigo lidar com isso", mas ela não o fez. Ela simplesmente me ouviu.

	“E não se trata apenas de te proteger nesta temporada”, continuo. “Trata-se de proteger o legado que você deixará para todas as mulheres que virão depois de você. Há meninas que amam este esporte tanto quanto você, que vão se inspirar em você. Penso na garotinha que criei e no mundo que não está preparado para o sucesso dela. Penso em quanto eu teria… Ela adorava que houvesse mulheres em posições de poder para que ela pudesse se inspirar nelas, como você faz agora. E me assustava pensar no que diriam sobre você na imprensa. Trocar a Kaiser colocaria muita pressão sobre você, Reese, e eu tinha medo de que você não compreendesse totalmente o peso disso, e eu estava com medo por você. Descarreguei em você, e sinto muito por isso.”

	Ela engole em seco, os olhos alternando entre os meus. Seus lábios se abrem e se fecham, sem que nenhuma palavra saia, então eu a pressiono para que a ouça.

	"O quê?", pergunto.

	“Eu acho...” Ela balança a cabeça. “Acho que estou começando a entender todo o alvoroço em torno de você.”

	Solto uma risada e a tensão se dissipa de uma forma tão natural.

	Afasto minha mão para que ela possa comer, mas antes que eu consiga, ela a segura, me impedindo.

	“Obrigada”, ela diz suavemente. “Por se preocupar comigo. Tento não me concentrar em coisas mais amplas porque elas me parecem pesadas e opressivas quando penso nelas. Já sinto tanta pressão todos os dias só por fazer meu trabalho, que se eu pensar nos livros de história e nas meninas que quero inspirar, tenho medo de ficar paralisada pelas expectativas.”

	“Sim”, eu suspiro. “Eu consigo ver isso.”

	"Então, que tal eu me concentrar na tarefa em mãos, que é tornar esta equipe a melhor possível, e se eu tomar uma decisão que você ache que possa prejudicar o legado que quero deixar, você me comunica essa preocupação e conversamos sobre isso. Combinado?"

	"Negócio."

	Ela solta minha mão, mas eu não a quero de volta.

	Gosto de ouvi-la falar. Gosto da maneira como ela se porta. Gosto da sua inteligência e da sua sagacidade.

	Acho que talvez eu goste dela . O que é um problema real quando penso em proteger seu legado. A última coisa que ela precisa é de um funcionário apaixonado por ela.

	“ Foi por isso que quis trazer você aqui”, diz ela, apontando com a cabeça para o home plate. “Aquele é o Milo Jones.”

	O nome me soa vagamente familiar, mas não o suficiente para evocar qualquer lembrança.

	“Ele tem vinte e dois anos. Vem de uma cidadezinha do Novo México. Jogou como defensor central no time de beisebol da faculdade comunitária local e é o jogador que eu queria convocar para substituir o Kaiser.”

	“Por que quase nunca ouvi falar dele?”

	"Ele não foi selecionado no draft. Eu o encontrei há alguns anos porque meu carro quebrou e a oficina mecânica para onde fui rebocado ficava ao lado de uma faculdade comunitária, e por acaso estava acontecendo um jogo. Ele é extremamente talentoso, mas não cresceu jogando futebol americano competitivo nem nada do tipo, então precisava de um pouco de aprimoramento. Ele começou lá embaixo, na liga de novatos, mas subiu rapidamente, chegando à Triple-A nesta temporada."

	Meus olhos se voltam para o telão que exibe sua média de rebatidas, mas esse número não é suficientemente claro para me animar.

	"OPS?" pergunto, referindo-me à combinação de porcentagem de chegadas em base e sua porcentagem de slugging.

	“É 0,920.”

	"Jesus."

	No terceiro arremesso, observo Milo rebater de forma natural e atlética, acertando a bola em cheio. Ele consegue o que parece ser uma rebatida dupla, com a bola caindo perto de nós no campo direito, mas, dada a sua velocidade, ele a transforma em uma rebatida tripla, deslizando para a terceira base.

	Se ele é tão rápido assim no campo interno, mal posso esperar para vê-lo se soltar no campo externo.

	"Caramba." Solto uma risada e, quando olho para Reese pelo canto do olho, a vejo me observando com um olhar cúmplice. "Você acha que ele está pronto?"

	“Só há uma maneira de descobrir.”

	Gosto da confiança dela. Gosto que ela esteja disposta a apostar em si mesma e no jogador que encontrou.

	“Caso ninguém tenha lhe dito hoje, você é muito bom no seu trabalho.”

	Ela sorri orgulhosamente. "Obrigada."

	Voltamos aos cachorros-quentes em nossas mãos, temperando-os com alguns sachês de condimentos. Mas não há cebola e quase nenhum relish no sachê, então minhas expectativas não são muito altas.

	Damos uma mordida ao mesmo tempo.

	“Ai, que horror!” Ela cospe tudo de volta na embalagem de alumínio.

	"Que horror." Encontro forças para engolir aquela única mordida, mas embrulho o resto para o lixo. "Os nossos são muito melhores."

	“Muito melhor. Precisamos voltar para Chicago.”

	Existe uma leveza e uma descontração entre nós hoje, incluindo muita honestidade, o que me leva a fazer a pergunta que está na minha cabeça a semana toda.

	Pego o cachorro-quente dela e o cubro novamente, preparando ambos para o lixo enquanto tento manter minha pergunta o mais casual possível. "Você foi bem enfática em relação à troca de Kaiser, e aquela votação não significou nada. Você não precisa da aprovação do conselho consultivo."

	“Eu sei que não.”

	Nossos olhares se encontram. "Então, por que você ainda não fez isso? Só porque eles não queriam?"

	"Não." A voz de Reese é suave e sincera quando ela admite: "Eu ainda não fiz isso porque você não queria que eu fizesse."
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	Reese

	É uma tarde de domingo perfeita em San Diego. O sol brilha sobre o campo e o estádio já está se enchendo de torcedores, prontos para o primeiro jogo desta série.

	Então, por causa do clima, e talvez por alguns outros motivos também, saí pelo túnel de acesso ao campo visitante em vez de me esconder em um escritório como fiz nos últimos jogos.

	O banco de reservas está praticamente silencioso quando entro, com todos os jogadores do time no campo se aquecendo ou na sala de treinamento recebendo tratamento pré-jogo. A única conversa vem do nosso auxiliar técnico, que está encostado na barreira que separa o banco do campo, falando baixinho com o filho de Kai Rhodes. Max está sentado no parapeito e Emmett está curvado atrás dele com um braço em volta do menino para mantê-lo firme. Com a outra mão, ele aponta para os jogadores e explica as coisas no ouvido de Max.

	A orelha do neto dele?

	Não sei ao certo se ele se refere a si mesmo dessa forma, mas a filha dele vai se casar com o Kai em breve. E embora ela não seja a mãe biológica do Max, tudo o que sei sobre a situação deles me leva a crer que ela é a mãe dele.

	Mas a ideia de Emmett ser avô de alguém parece totalmente inconcebível. Ele tem apenas quarenta e poucos anos e, além disso, tem essa aparência . Ele está numa idade em que poderia ser pai de uma criança pequena, e o fato de sua filha ser idosa... O fato de ele ser mãe do Max significa que ele deve ter se tornado pai muito jovem.

	Gostaria de saber onde está a mãe dela. Será que Emmett também já foi casado antes?

	"Mamãe!" Max aponta para Miller, que está atravessando o campo em direção a eles depois de ir ao bullpen.

	Ah, preciso ir. Uma sensação de urgência me domina, me impele a sair. Eu já me sentia como se estivesse interrompendo um momento entre Emmett e Max, mas com a filha dele aqui também, parece ainda mais invasivo.

	Mas antes que eu pudesse virar no túnel e voltar pelo caminho que vim, o olhar de Miller se desviou do filho para mim. E quando ela ergueu a mão num gesto educado ao se aproximar do banco de reservas, chamou a atenção de Emmett.

	“Reese”, diz Emmett, endireitando a postura, com o braço ainda em volta de Max e os olhos arregalados como se tivesse sido pego fazendo algo errado. “Desculpe. Minha família só estava de passagem. Eles já estão indo para os seus lugares.”

	Ele realmente tem gravado na memória que eu não me importo com o lado sentimental de tudo isso. Talvez ele tenha se esquecido da nossa conversa no jogo ontem, ou talvez esteja apenas esperando para ver se minhas ações confirmam minhas palavras.

	“Não tem problema. Eles podem ficar o tempo que quiserem.”

	Sua expressão preocupada se desfaz, dando-me um olhar que é ao mesmo tempo impressionado e agradecido.

	Dou um passo à frente. "Eu só estava..." Te observando. Sendo um completo tarado. Admirando como você fica bem nessas calças de beisebol. "Vim dar um oi antes do jogo."

	Sua voz e seu sorriso se suavizam. "Bem, olá."

	"Oi."

	"Oi!" Max grita, acenando com a mão na minha direção.

	“Isso mesmo, Bug. Você os confronta exatamente como sua mãe te ensinou.”

	"Sério, Millie?"

	Miller dá de ombros, totalmente orgulhosa de si mesma por dizer as coisas como elas são. Porque ela sabe tão bem quanto eu que não estou aqui por causa de um simples "olá". Estou aqui porque está começando a ter dificuldade em ficar longe.

	"Oi." Sorrio para Max antes de voltar minha atenção para sua mãe. "Oi. Eu sou a Reese."

	Atravessando o banco de reservas para me juntar a eles, estendo a mão para cumprimentá-la. É um gesto formal e um pouco rígido, mas também me parece a maneira correta de me apresentar à filha da minha funcionária.

	Porque é isso que Emmett representa para mim.

	“Miller.” Ela aperta minha mão. “Não acredito que ainda não nos apresentaram. Só se ouve falar de você ultimamente. Reese isso, Reese aquilo. Não é verdade, pai?”

	Ele a encara, atônito. "Sinceramente, não sei onde errei com você."

	Miller apenas ri e eu observo um sorriso carinhoso surgir nos lábios de Emmett ao ouvir o som. Dá para perceber que eles se adoram igualmente. É óbvio pela forma como se sentem à vontade para brincar um pouco um com o outro.

	“Mas agora vamos mesmo para os nossos lugares.” Miller pega Max no colo. “A gente se vê depois, pai. E, Reese, foi um prazer finalmente te conhecer.”

	“Foi sim. Aproveite o jogo.”

	Depois que Max e Miller se despedem de Emmett, ele se vira para mim. "Lembra quando eu disse que ela ia falar alguma coisa inapropriada e que você teria que ignorar?"

	Eu apoio o quadril no corrimão ao lado dele. "Então, você está falando de mim, é?"

	“Conversar é um termo vago.” Um sorriso surge em um canto de seus lábios. “Eu estava mais reclamando de você.”

	Faço o possível para conter o riso. "Eu realmente estou morando de graça nessa sua cabeça para ficar reclamando de mim no seu tempo livre."

	Você não faz ideia. E está querendo me dizer que não reclama de mim fora do trabalho?

	Inclino a cabeça em fingida confusão. "Por que eu pensaria em você quando não estou trabalhando?"

	Ele solta uma risada abafada. "Você é péssima para o ego de um homem, Reese."

	“Obrigado. Estava preocupado que pudesse estar perdendo a prática.”

	Inclinando-se para mais perto, Emmett apoia o cotovelo no corrimão, encostando a bochecha no punho fechado. E eu me vejo inclinando-me para mais perto dele também.

	“Onde você vai assistir ao jogo hoje?”, ele pergunta.

	"Estava pensando em sentar na arquibancada dessa vez. Assistir ao jogo com os torcedores."

	“Parece ótimo. Em qual seção posso procurar—”

	“Monty!” grita uma mulher do campo, interrompendo sua pergunta. “Ei!”

	Leva um instante para eu perceber quem ela é, antes de me dar conta de que é a repórter daquela coletiva de imprensa que estava dando em cima do Emmett na minha frente... e na frente de todo mundo.

	“Ah. Oi...” Ele hesita antes de dizer o nome dela, quase como uma pergunta. “Kelly. Você vai cobrir o jogo hoje?”

	"Sim, eu sou. Me faça um favor e me poupe uma entrevista pós-jogo? Isso me renderá pontos extras com meu chefe, por conseguir uma conversa individual com o técnico favorito de todos."

	“Duvido que eu seja o favorito de todos.”

	Ela coloca a mão no braço dele, e sinto meus olhos se arregalarem enquanto observo o contato. "Talvez não seja de todos. Mas você é meu."

	Eu quero gostar dela. Quero torcer por ela. Quero ver mais mulheres tendo sucesso em áreas dominadas por homens como ela, mas, meu Deus. Preciso de toda a minha força de vontade para não revirar os olhos.

	Todo mundo está completamente obcecado por esse cara?

	“Na verdade, vou cobrir toda a série”, ela continua. “E acredito que ficarei no mesmo hotel que sua equipe. O que você acha de estendermos a entrevista para um jantar?”

	Puxa vida. Admiro a coragem, mas isso não muda o fato de que me pego torcendo para que ele a rejeite.

	E ele faz... mais ou menos.

	Por mais tentador que pareça, minha filha está na cidade para esta série, então já temos planos para jantar. Mas obrigada pelo convite.

	Não consigo dizer ao certo se ele a está rejeitando porque quer, ou se os planos dele com Miller são realmente o motivo pelo qual ele não pode ficar com ela mais tarde.

	Aparentemente, Kelly também não consegue decifrar as motivações de Emmett. "Totalmente compreensível. A família vem em primeiro lugar. Mas estarei no bar do hotel esta noite, se você quiser tomar um último drinque depois."

	"Desculpe", interrompi antes que pudesse repensar a situação. "Mas o jogo está prestes a começar e precisamos terminar os preparativos."

	A expressão de Kelly fica um pouco irritada quando ela olha para mim, mas ela volta a sorrir quando se vira para Emmett e diz: "Boa sorte lá fora".

	Sim. Obrigado.

	Emmett se vira lentamente para me encarar, com uma sobrancelha arqueada e um sorriso de quem sabe de tudo nos lábios.

	"O quê?", pergunto, completamente inocente.

	“Precisamos terminar a preparação para o jogo?”

	“Sim. Você precisa se concentrar.”

	“ Preciso me concentrar?”

	"Acho que todos nós precisamos nos concentrar. E sabe, criar laços de amizade com um repórter não pegaria bem para o clube."

	Agora ele não consegue conter o riso. "Você fala como se eu estivesse dormindo com ela."

	Preciso de toda a minha força de vontade para não perguntar se ele tem.

	“O que eu não sou, aliás”, acrescenta ele.

	“Não perguntei.”

	“Mas você queria.”

	Abro a boca para dizer que ele está errado, mas, a julgar por aquele sorriso idiota no rosto dele, ele saberia que eu estava mentindo.

	“E não somos amigos ”, continuou ele. “Mal a conheço.”

	“Ela te chamou de Monty. Você mesmo disse isso. Seus amigos te chamam de Monty.”

	“ Você não.”

	“Bem, nós não somos amigos, Emmett. Eu sou seu chefe.”

	Ele se inclina para mais perto, pairando sobre mim e mantendo a voz baixa para que só eu ouça. "É sempre bom lembrar disso quando uma repórter, que mal conheço, começa a te deixar com ciúmes, né? E só para deixar claro, não tenho a menor vontade de ser sua amiga , Reese."

	Há apenas algumas semanas, essa declaração teria um significado completamente diferente. Mas percebo a insinuação em seu tom.

	É perigoso. Seja lá qual for o jogo que esteja acontecendo aqui.

	E parece que não consigo parar de jogar.

	Olho para ele por entre meus cílios. "Eu também não quero ser sua amiga."

	“Ótimo.” Sua voz tem um timbre grave que eu consigo sentir fisicamente arrepiar cada centímetro da minha pele. “Que bom que estamos em sintonia.”
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	Emmett

	Sentando-me na cama, pego a garrafa de água na mesa de cabeceira, desenrosco a tampa e levo-a aos lábios para bebericar. Mas logo percebo que restam apenas umas três gotas de água, e elas não matam minha sede.

	Que se dane esta noite.

	O sushi que comemos no jantar me deixou com uma sede insaciável. Não consigo encontrar a temperatura ideal para deixar o quarto confortável. E tudo isso contribui para que eu não consiga dormir um minuto sequer.

	Eu pareço uma diva, mas que se dane. Talvez eu seja mesmo.

	Os números verde-neon no relógio de cabeceira me lembram que são pouco mais de duas da manhã e que já passei da idade de estar acordado. E agora, a única coisa em que consigo pensar é na falta de água no meu quarto de hotel e no quão desidratado estou, então decido começar por aí.

	Encontro um calção de ginástica na minha mala e visto a camisa que estava usando mais cedo para descer até o saguão. Calço um par de sapatos perto da porta, pego a chave do quarto e tento ajustar o termostato pela última vez. Aperto a seta para baixo, mas a tela mostra a temperatura mais baixa, 18 graus Celsius, embora deva estar pelo menos uns 15 graus mais quente. Mexo no interruptor do ventilador, mas nada muda no quarto.

	O corredor está silencioso quando saio do meu quarto, o elevador está vazio enquanto subo para o andar principal, e o pequeno mercado ao lado do saguão está totalmente abastecido, graças a Deus .

	Pego a maior garrafa de água da geladeira, desenrosco a tampa antes de pagar por ela e a engulo de uma vez.

	É simplesmente glorioso.

	A água fria e refrescante me faz acreditar que talvez eu finalmente consiga dormir. Mas essa esperança é rapidamente interrompida quando minha cabeça se inclina para trás, no meio de um gole, e ouço uma voz familiar no saguão ao meu lado.

	“Qualquer quarto serviria”, diz Reese.

	"Sinto muito." Deve ser o homem que trabalha na recepção. "Mas estamos completamente lotados para esta noite."

	Ao virar a esquina, encontro Reese na recepção, com os olhos suplicantes fixos na funcionária do hotel. Seu nariz está rosa vivo. Suas bochechas também. Até mesmo seus lábios parecem ter mudado de cor, tremendo a cada palavra que sai de sua boca.

	Não consigo dizer ao certo se ela estava chorando, se está doente ou se está apenas com muito frio.

	Mas as roupas dela respondem a essa pergunta para mim.

	Seus cabelos loiros estão escondidos sob o capuz de um moletom. Mas por cima desse moletom, ela usa um de seus blazers de trabalho. E não de um jeito estiloso. Mais como um "Estou morrendo de frio e não trouxe nenhuma roupa quente porque estou em San Diego, então por que traria?". Também dá para perceber que ela está usando pelo menos duas calças de ioga, com meias altas puxadas até o topo.

	Mas a parte mais chocante talvez sejam os chinelos que Reese está usando. Nunca pensei que viveria para ver o dia em que a elegante Reese Remington seria flagrada fora do quarto do hotel usando chinelos em vez de seus saltos altos.

	Tudo isso contribui para a forma como caminho cautelosamente em direção a ela, como se estivesse me aproximando de um animal selvagem ferido que só precisa de um pouco de ajuda.

	“Por favor”, ela implora. “Você deve ter algum hotel parceiro por perto que possa contatar para ver se eles têm um quarto extra disponível? Eu só preciso dormir algumas horas.”

	“Sinto muito, senhora. Há uma convenção popular acontecendo neste fim de semana. Todos os hotéis estão lotados há meses.”

	Seu rosto expressa uma mistura de desespero e derrota.

	“Mas mandarei o mecânico assim que ele chegar.”

	“Certo, ótimo.” Há um lampejo de esperança em seu tom de voz. “E quando será isso?”

	O funcionário olha para baixo, provavelmente conferindo a agenda do dia. "Ele chega às nove."

	Reese solta um gemido choroso antes de deixar a cabeça cair sobre os braços cruzados e se apoiar na mesa de check-in.

	Dou mais um passo cauteloso em direção a mim. "Está tudo bem?"

	Ela se anima, mas revira os olhos e abaixa a cabeça novamente quando me vê. "Você chegou tarde demais. Sua namorada repórter acabou de sair do bar com outra pessoa, mas talvez você consiga alcançá-la se se apressar."

	Eu reprimo o riso. "Nossa, você é um raio de sol a essa hora do dia."

	“Esta noite não, Emmett. Não dormi e estou exausto demais para treinar com você.”

	“Ótimo. Talvez eu finalmente ganhe uma, mas, pensando bem, provavelmente não.” Apoio o cotovelo na mesa ao lado dela. “Eu também não dormi.”

	Ela tem um olhar otimista de camaradagem quando levanta a cabeça novamente. "Seu quarto também está tão frio que você não consegue mais sentir os dedos?"

	“Estou com o problema oposto. Está um pouco quente demais.”

	“Nossa, isso parece o paraíso.”

	“Parece que o termostato está avariado.”

	“Desculpe por isso, senhor”, interrompe a recepcionista. “Como eu estava dizendo à Sra. Remington, nossa equipe de manutenção estará aqui às nove e poderá verificar para o senhor. Parece que estamos com um problema para regular a temperatura no seu andar. Não sabemos o que está acontecendo com o sistema.”

	“E você não tem outros quartos onde ela possa dormir até lá?”

	“Sinto muito, mas não. Estamos com lotação máxima.” Ele se dirige a Reese. “Mas vamos garantir que você não seja cobrada pela sua estadia esta noite e posso enviar alguns cobertores extras para o seu quarto.”

	Ela lhe oferece o melhor sorriso que consegue esboçar, que, para ser sincera, é bem triste e patético. "Claro. Obrigada."

	“Ou, se preferir, posso ver se consigo encontrar um quarto para você fora do centro da cidade. Talvez você precise pegar um carro de aplicativo e a viagem dure uns vinte minutos.”

	"Isso não vai acontecer", interrompi. "Ela pode ficar no meu quarto."

	As palavras saem da minha boca antes que eu consiga pensar melhor sobre elas.

	"Não." Ela solta uma risada surpresa antes de voltar sua atenção para o funcionário do hotel. "Sim, por favor. Não me importo de pegar um carro de aplicativo."

	"Você não vai pegar um carro de aplicativo no meio da noite para encontrar um hotel qualquer a vinte minutos daqui, Reese. Você vai ficar no meu quarto."

	“Não me diga o que fazer.”

	“Não seja ridículo e eu não precisarei ser. Ligarei para Kai e Miller para ver se posso ficar no quarto deles.”

	“De jeito nenhum. Tem uma criança pequena dormindo com eles. A última coisa que eu preciso é que você os acorde porque sua chefe é muito mimada para dormir num quarto um pouco frio.”

	Coloco o dorso da minha mão contra sua bochecha rosada e sinto um arrepio de frio. Ela está mais do que levemente gelada. Ela está completamente congelada neste momento.

	"Jesus. Reese, que frio do caralho está no seu quarto?"

	Percebo que ela quer mentir para mim, dizer que está apenas alguns graus abaixo da temperatura confortável, mas felizmente está cansada demais para tentar me enganar. Claro, ela não me responde, mas isso basta para eu saber que está insuportavelmente frio no quarto dela.

	“Você vai ficar doente se voltar para lá. Vai ter sorte se ainda não tiver ficado. Você vai dormir no meu quarto.”

	“Emmett, eu não posso fazer isso.”

	Há convicção suficiente em seu tom de voz para me fazer parar para pensar. Não quero que ela faça algo que a deixe desconfortável, mas também não vou deixá-la atravessar a cidade de carro com um estranho até um hotel qualquer, porque isso sim me deixaria desconfortável.

	Mantenho a voz baixa para que só ela ouça. "Você não pode fazer isso porque se sente desconfortável ou porque tem medo de que alguém descubra?"

	Ela não responde, mas olha para mim, fazendo contato visual e me dizendo silenciosamente sua resposta.

	“Ninguém vai descobrir, Reese. Todo mundo está dormindo no quarto, e você pode ficar com a cama. Além disso, se eu fosse você, estaria mais preocupado com a possibilidade de alguém te flagrar com essa roupa.”

	Ela solta uma risada, e eu observo enquanto suas defesas se retraem ligeiramente.

	Viro-me para o funcionário. "Poderia providenciar uma cama extra para mim, por favor?"

	Ele me oferece um sorriso sem graça. "Infelizmente, todos estão sendo usados esta noite."

	“Claro que sim.”

	Eu me volto para Reese, deixando que ela tome a decisão final sobre isso.

	"A gente dá um jeito", diz ela, completamente derrotada. "Vamos embora. Estou exausta."

	Mostro as duas garrafas de água, uma fechada e outra quase vazia, para que o recepcionista as adicione à minha conta do quarto.

	“Essas são por conta da casa”, diz ele.

	"Deveria ser. Me obrigando a dividir o quarto com esse e todo mundo."

	Reese apenas balança a cabeça para mim, mas vejo o sorriso brincando em seus lábios enquanto ela se vira para o elevador. "Vou ficar muito, muito irritada se você acabar roncando."
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	Reese

	Dei uma rápida passada no meu quarto, decidindo que preferia não dormir de blazer esta noite, e troquei por um conjunto de pijama combinando.

	E não, o conjunto combinando não tem nada a ver com o fato de eu ir dormir na cama do Emmett hoje à noite. Eu uso pijama todas as noites, independentemente de alguém me ver usando ou não.

	O frio no meu quarto não dá trégua e o tecido de seda do meu pijama só piora a situação, então pego o cobertor extra da cama e me enrolo nele como uma capa para a curta caminhada até o quarto do Emmett. Mas o cobertor também está gelado só por estar dobrado na cama, bem embaixo do ar-condicionado, então não adianta absolutamente nada para aliviar o frio cortante que não consigo me livrar.

	"Que pantufas fofas", diz Emmett do final do corredor, encostando o ombro na porta para mantê-la entreaberta.

	“Vai se foder.”

	Ele dá uma gargalhada e esse é praticamente o único som que eu não detesto às três da manhã.

	Eu não me dou bem sem dormir. Na verdade, fico insuportável sem isso. E sim, talvez isso me faça parecer exigente, mas não vejo nada de errado em ser exigente quando sou eu quem cuida da manutenção.

	Eu pago para fazer as unhas a cada duas semanas. Pago para cortar e pintar o cabelo a cada seis semanas. E sim, preciso de oito horas de sono. Todas as noites. Se essas coisas me tornam exigente, que se dane. Eu adoro ser exigente.

	Emmett entra em seu quarto quando me aproximo, segurando a porta aberta para que eu entre também.

	Assim que entro, a primeira coisa que noto é a mudança de temperatura em relação à minha. Está nitidamente mais quente, graças a Deus.

	Então, noto a falta de luz. Seu quarto é escuro, com apenas o brilho de um único abajur no criado-mudo iluminando o caminho até a cama.

	Transmite uma sensação... íntima , mas eu realmente preferiria que não fosse assim.

	A cama dele está desarrumada. Os óculos de leitura estão na mesa de cabeceira. A mala está encostada num suporte, aberta e com o zíper aberto, me dando uma prévia das roupas que talvez eu o veja usando esta semana.

	Mas, como chefe dele, eu jamais deveria saber o que ele colocou na mala. Eu jamais deveria ver a cama desarrumada dele ou saber de que lado ele prefere dormir.

	Eu receberia muitas críticas do meu avô, do conselho consultivo e da imprensa se alguém descobrisse que eu dormi no quarto de hotel do meu funcionário.

	cama do meu funcionário .

	"Quer que eu fale?", pergunta Emmett, me tirando do meu devaneio.

	Sim . "Sim" é a única resposta correta.

	"Não", foi o que saiu da minha boca. "Você não acha que já está um pouco velho para dormir no chão?"

	“Com certeza que sim.” Ele caminha tranquilamente até o seu lado da cama.

	Certo. Vamos fazer isso. Vamos mesmo fazer isso.

	Não sei bem que tipo de reação eu esperava. Talvez eu quisesse uma discussão. Talvez eu imaginasse que ele insistiria em dormir em qualquer outro lugar, menos ao meu lado. Talvez eu esperasse que um de nós tivesse pelo menos um pouco de força de vontade.

	Fico presa na entrada, ainda tremendo por causa do meu pijama frio, do meu cobertor frio e de estar de volta ao meu quarto frio. Apenas alguns minutos. Mas então sinto o primeiro rubor quente na pele que experimentei a noite toda.

	Porque, de pé ao lado da cama, Emmett estende a mão por cima da cabeça e tira a camisa num único movimento fluido.

	E, caramba, ele é uma delícia de se olhar. Alto e forte, com ombros largos e braços tatuados. Seu peito é salpicado de pelos escuros. Seu corpo afina na cintura, mas ele não é tão definido a ponto de se ver o contorno completo de cada músculo do abdômen. Em vez disso, ele é musculoso e encorpado, incluindo aquelas coxas que praticamente engolem o short esportivo esticado ao redor delas.

	Eu já o vi sem camisa, a imagem já está gravada na minha memória, então isso não é novidade. Mas nunca vi o Emmett tirar a camisa pouco antes de eu me deitar com ele.

	“Você poderia... manter isso ligado”, eu sussurro.

	Ele ergue uma sobrancelha, demonstrando pouco entusiasmo, na minha direção. "Estou bem, mas obrigado pela oferta."

	Emmett faz menção de puxar o cós do short como se fosse instintivo tirá-lo antes de dormir. O que significa que ele provavelmente dorme nu ou, no mínimo, só de cueca.

	O que, repito, eu não deveria saber.

	Ele leva menos de um segundo para perceber o erro, antes de ajeitar o cós da bermuda de volta na altura dos quadris para mantê-la no lugar. Em seguida, sobe na cama, empurrando os lençóis e o edredom para longe do corpo quente, e com as pernas compridas abertas e um braço cruzado atrás da cabeça, me encontra ainda parada perto da entrada.

	“Vamos lá, princesa.” Ele dá um tapinha no colchão ao lado dele. “Quero dormir um pouco.”

	Normalmente não fico nervosa, mas isto está me deixando nervosa. Ele está me deixando nervosa. Ele não deveria estar com uma aparência tão boa estando tão cansado, e eu não deveria estar me deitando ao lado dele na cama.

	Tirando os chinelos e mantendo o cobertor que me cobre, subo no colchão e percebo rapidamente que se trata de uma cama de casal padrão, e não de casal king size, pela forma como sinto o calor do seu corpo assim que me deito.

	É lindo, mas ele já está muito perto.

	Assim que minha cabeça toca o travesseiro, Emmett apaga a luz, mergulhando o quarto na escuridão.

	Não consigo ver nada. Também não consigo ouvir nada, além do leve bater dos meus dentes. Cada músculo do meu corpo está se contraindo, fazendo o possível para se aquecer. Deitada de lado, de costas para ele, puxo os joelhos para o peito, tentando encontrar o máximo de calor possível.

	"Você ainda está com frio?", ele pergunta baixinho atrás de mim.

	“Congelante.”

	“Tire esse cobertor. Só está te deixando com mais frio.”

	"Só preciso de um tempo para me aquecer e ficarei bem."

	Há um momento de silêncio. Um momento em que penso que ele deixou para lá, mas então ele sussurra algo extremamente inapropriado no silêncio da sala.

	“Eu posso te aquecer.”

	Olhando por cima do meu ombro, meus olhos se voltam para os dele, e já me acostumei o suficiente com a falta de luz para encontrá-lo deitado de lado, de frente para mim.

	Emmett estende a mão timidamente, colocando uma mecha do meu cabelo atrás da minha orelha antes de roçar os nós dos dedos na minha bochecha para que eu possa sentir exatamente o quão quente ele está.

	Eu praticamente ronrono enquanto me inclino para o seu toque.

	“Solte o cobertor, Reese, e venha aqui.”

	“Emmett.”

	“Não fique fazendo essas coisas estranhas. Só vem cá. Eu não vou conseguir dormir se você ficar aí se remexendo a noite toda, tentando se aquecer.”

	Eu não posso. Eu não deveria.

	Há muita coisa em jogo.

	Este clube de beisebol.

	Sua carreira.

	Minha carreira.

	Minha reputação.

	O fato de eu ser a primeira mulher proprietária de uma equipe e agora estar deitada em uma cama com meu gerente de campo.

	Mas ele tem razão, este cobertor está frio demais, então decido jogá-lo no chão ao lado do colchão e, em vez de me aproximar dele, estendo a mão até o final da cama, onde seu lençol e edredom estão jogados, e os puxo sobre mim, até o queixo.

	Ele não diz nada sobre isso e eu também não.

	Isso vai servir perfeitamente... eventualmente.

	Os minutos passam e eu faço o possível para me aquecer. Na verdade, estou praticamente rezando para que meu corpo pare de tremer involuntariamente. Para que meus dentes parem de bater. Para que eu pare de me remexer no colchão ao lado dele.

	Quando não consigo fazer isso sozinha, Emmett desliza o braço por baixo do lençol, passando-o sobre minha cintura e colocando a mão entre mim e o colchão. Então, com facilidade, ele me pega no colo, puxando-me para perto do seu peito.

	E esse movimento rápido e sem esforço faz com que um monte de outras ideias impróprias passem pela minha imaginação. Porque, como eu suspeitava, esse homem não tem problema nenhum em me jogar para lá e para cá, sendo que eu nunca tive o privilégio de ser jogada para lá e para cá antes.

	As pernas da minha calça e a parte de trás da minha blusa subiram, deixando aquela pequena parte de nós em contato pele com pele. O calor do corpo dele no meu é quase doloroso, graças à mudança rápida e brusca do frio para o quente. Mas essa sensação de ardência diminui quando Emmett tira o braço e se afasta um pouco, de modo que não estamos mais nos tocando, mas ainda perto o suficiente para que eu possa absorver seu calor.

	Lentamente, meus músculos começam a se desenrolar. Minha pele começa a se acalmar.

	"Está tudo bem?", ele pergunta baixinho, mas seus lábios estão tão perto do meu ouvido que o ronco da sua voz me causa um arrepio na espinha.

	O que não ajuda muito na questão de "se aquecer".

	Engulo em seco. "Provavelmente não."

	“Por que não? Basicamente, estamos... nos abraçando. Abraçar é totalmente normal.”

	“Sim, estamos apenas nos abraçando. Na sua cama. Com minha bunda encostada na sua virilha.”

	"Semântica."

	“Só... mantenha seu pênis longe de mim.”

	Consigo ouvir o sorriso na resposta dele quando diz: "Não me diga o que fazer."

	O braço de Emmett repousa desajeitadamente sobre o travesseiro onde minha cabeça está, antes que ele o ajuste para mais baixo. E como que por instinto, levanto minha bochecha para que ele a coloque sob minha cabeça antes de apoiá-la novamente na parte interna do seu bíceps.

	Ele inspira profundamente ao fazer contato.

	"Eu sei que estou com frio, mas aguente firme. Você pediu por isso."

	Sua risada silenciosa faz a cama vibrar. "Estou com febre alta, então confie em mim. Você se sente bem."

	Você se sente bem.

	Só consigo pensar em como essas palavras soariam saindo dos lábios dele em um contexto completamente diferente. Será que Emmett Montgomery elogia as mulheres na cama, ou será que esse lado mandão e resmungão também se infiltra nessa parte da vida dele?

	Por que estou torcendo para que seja uma combinação dos dois?

	E que diabos há de errado comigo?

	Faz anos que não me interesso por ninguém. Na verdade, praticamente jurei nunca mais me envolver com homens desde o meu divórcio, e de repente o único homem que consegue chamar minha atenção é justamente um que está na minha folha de pagamento.

	Reese, uma verdadeira profissional.

	"Você se divertiu com o Miller?", pergunto, porque esse é um pensamento normal. Quem passa de se perguntar como alguém gosta de transar para questionar se essa mesma pessoa gostou do tempo que passou com a filha?

	Não vou ficar esperando uma dessas canecas de "Melhor Chefe do Mundo" tão cedo.

	“Sim, foi ótimo”, diz ele suavemente. “Fico sempre muito animado quando tenho a oportunidade de vê-la enquanto estamos na estrada.”

	“Vocês dois são próximos.”

	Emmett murmura um som sonolento. "Claro que sim. Praticamente crescemos juntos."

	“É, não há muita diferença de idade, né? Você devia ser bem jovem quando se tornou pai.”

	Ele hesita por um instante. "Eu tinha talvez dezenove ou vinte anos quando ela nasceu."

	“E onde está a mãe dela?”

	Embora não estejamos nos tocando além da minha bochecha em seu braço, sinto todo o seu corpo enrijecer atrás de mim.

	Que diabos há de errado comigo?

	"O quê?", ele pergunta, mas não há confusão em seu tom de voz. É choque.

	Fiquei chocada por achar que tinha o direito de saber a resposta para aquela pergunta, com certeza. Acho que simplesmente presumi que, já que contei a ele, bêbada, tudo sobre o meu divórcio, ele também gostaria de me contar, sóbrio, sobre o dele.

	"Desculpe", respondi rapidamente. "Foi inapropriado da minha parte perguntar."

	“Estamos dividindo a cama, Reese. Não sei se algum de nós dois é a pessoa mais indicada para julgar o que é apropriado ou não nos dias de hoje.”

	A honestidade dele me faz enxergar a realidade. Porque se ele está falando a verdade, não posso mais me enganar acreditando na teoria inicial dele de que "estávamos apenas nos abraçando".

	Tento me afastar, criar alguma distância entre nós, quando Emmett segura meu quadril para me impedir. Ele flexiona as pontas dos dedos, curvando-as na maciez da minha barriga e me mantendo exatamente onde estou.

	"Ficar."

	“Não me diga o que fazer.”

	Ele inclina a cabeça em direção à minha, a barba fazendo cócegas na minha nuca enquanto solta uma risada.

	“Emmett, não deveríamos estar fazendo isso.”

	“Fique mesmo assim.”

	Não tenho resposta para ele, mas também não tenho força de vontade para me mudar.

	Em vez disso, Emmett se aproxima mais, envolvendo meu corpo com o dele. Seu joelho roça a parte de trás do meu. Seu pé roça meu tornozelo. E sua mão... sua mão ainda está firmemente plantada no meu quadril, calejada, quente e incrivelmente perturbadora.

	O silêncio se prolonga por um longo tempo, servindo como um teste para ver se um de nós se afastará, se um de nós interromperá isso e restabelecerá alguns limites profissionais.

	Nenhum de nós sabe.

	"Você realmente não sabe nada sobre a mãe do Miller?", ele pergunta finalmente.

	Balanço a cabeça contra o bíceps dele e sinto-o flexionar sob minha bochecha, o que explicaria o modo como seus dedos se fecham em um punho antes de finalmente relaxarem.

	“A mãe de Miller morreu.”

	Ah Merda.

	“E tenho a impressão de que, se você ainda não sabia disso, provavelmente também não sabe que Miller não é meu filho biológico.”

	O que?

	Há tanta informação importante chegando até mim ao mesmo tempo, e parece que não consigo organizá-la com rapidez suficiente para lhe dar uma resposta ponderada.

	“O nome da mãe da Miller era Claire”, ele continua. “Eu e a Claire começamos a namorar pouco depois de eu ter sido convocado para as grandes ligas. A Miller tinha quatro anos quando a conheci, e logo depois que ela completou cinco, a mãe dela morreu de câncer.”

	Qualquer palavra que possa expressar o quanto sinto muito fica presa na minha garganta. "Eu... eu não sei o que dizer."

	“Tudo bem. Já faz muito tempo.”

	"Você adotou Miller", percebi.

	"Eu fiz."

	“Foi a mãe dela que te pediu para fazer isso?”

	Emmett solta um suspiro atrás de mim. "Ela sabia. Ela era mãe solteira, sem família extensa, e sabia que, quando morresse, Miller não teria ninguém."

	“Mas ela tinha você.”

	“Sim, ela fez isso. E acabou se tornando meu mundo inteiro. Parei de jogar naquele ano e me estabeleci em uma pequena cidade no Colorado para criá-la. Ela era tão jovem na época e tinha acabado de perder o único parente que conhecia, então precisava de alguma estabilidade, sabe? Eu não conseguia viajar do jeito que estava viajando.”

	Não poderia estar mais grata por estar longe dele neste momento, enquanto fecho os olhos com força e deixo meu coração sofrer por este homem que sempre acreditei se importar um pouco demais.

	Mas graças a Deus que sim.

	“Você ficou com medo?”

	"Apavorado." Ele solta uma risada. "De repente, eu estava criando esse garoto, mas eu ainda era um garoto. Eu tinha vinte e quatro ou vinte e cinco anos na época e estava improvisando nessa coisa de paternidade porque não tinha a menor ideia do que estava fazendo. É isso que eu quero dizer quando afirmo que Miller e eu crescemos juntos. Nós dois estávamos tentando descobrir como as coisas funcionavam."

	Não é de admirar que Emmett seja tão apegado à família. Ele lutou muito pela sua.

	“E Miller”, começo. “Ela está bem? Não consigo imaginar perder minha única parente.”

	“Agora sim. Ela era tão jovem quando Claire faleceu que não se lembra de muita coisa sobre ela, mas carregou muita culpa por muitos anos. Principalmente por eu ter desistido do beisebol quando desisti. E por ter ficado para treinar na faculdade local em vez de aceitar um dos cargos de treinador da MLB que me ofereceram ao longo dos anos, porque eu não queria tirá-la de lá. Mas acho que conhecer Max deu a ela uma perspectiva totalmente nova sobre como eu me senti quando a conheci.”

	"Meu Deus", exclamo, ao perceber o que aconteceu.

	Miller é como um pai para Max, da mesma forma que Emmett é como um pai para ela.

	Emmett sorri e eu sinto a curva do sorriso contra a minha nuca. "Uma espécie de paralelo interessante."

	“Então, você é mesmo avô. Talvez não biologicamente, mas ainda assim.”

	Ele ri, seu corpo inteiro vibrando contra o meu. "Você realmente sabe como humilhar um homem, Reese. E sim, acho que tecnicamente sou. Não há nenhum parentesco de sangue entre mim, Miller e Max, mas sim. Eles são minha família. Então, qualquer título que isso me dê, para mim está ótimo."

	O sorriso nos meus lábios é uma sensação boa. O som da sua risada é reconfortante. É bom poder transitar entre momentos sérios e descontraídos com ele sem que nenhum de nós perca o ritmo.

	“Só para você saber, você não tem cara de avô.”

	“Hum”, ele murmura, puxando-me para mais perto. “Não?”

	“Nem um pouco.”

	“E quanto aos fios brancos que tenho na barba?”

	“Funciona para você.”

	“Será mesmo?”

	"Infelizmente."

	Sua cabeça inclina-se para baixo, apoiando-se na curva do meu ombro enquanto se acomoda, e percebo que ele está quase conseguindo dormir.

	Mas eu ainda não estou pronto.

	“Emmett”, eu sussurro.

	“Hum-hum.”

	“É por isso que você é tão próximo dos caras do time?”

	Ele respira fundo enquanto reflete. "É, acho que sim. Às vezes, você simplesmente é necessário. Seja como treinador, mentor ou amigo. E eu gosto de poder ser o que eles precisarem. Gosto de cuidar das pessoas também, eu acho. Ou talvez seja só que eu realmente amo meu trabalho."

	Um sorriso surge em meus lábios. "Lembro-me de quando meu avô o convenceu a entrar para a equipe. Eu ainda não estava envolvido com o time, mas sabia que ele vinha tentando há anos que você se juntasse à comissão técnica."

	Emmett murmura algo sonolento, e isso confirma que esta conversa vai terminar mais cedo do que eu gostaria. "Eu não me permiti aceitar um emprego nas grandes ligas até que Miller tivesse idade suficiente e estivesse trilhando seu próprio caminho. Foi a decisão certa parar de jogar quando parei, mas não vou mentir e dizer que nunca foi meu sonho voltar. De certa forma, ser treinador me dá uma segunda chance."

	Bem... merda.

	Ele está tornando extremamente difícil manter minhas emoções fora do lado comercial das coisas. Sim, Emmett Montgomery vai ser caro na próxima temporada, mas estou começando a acreditar que ele também pode valer o investimento.

	Sua respiração fica lenta e constante contra minhas costas, mas estou desesperada para saber mais. Talvez eu nunca mais tenha essa chance, só nós dois em um quarto silencioso, sendo honestos e vulneráveis.

	Sabendo que provavelmente só conseguirei obter mais uma resposta dele, escolho a pergunta que mais estou ansioso para saber.

	“Você chegou a conhecer alguém depois que perdeu a Claire?”

	Ele fica em silêncio por um longo momento e é então que percebo que ele adormeceu.

	Provavelmente é melhor assim, eu acho. Duvido que exista uma resposta para essa pergunta que eu gostaria de ouvir.

	Com o quarto silencioso e o corpo dele atrás do meu, me aquecendo, fecho os olhos e tento dormir também. Estou quase conseguindo quando Emmett finalmente fala e me dá a resposta.

	“Não”, diz ele, e mal chega a ser um sussurro. “Eu não tinha forças para seguir em frente.”
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	Reese

	“Olá, Reese's Pieces.”

	Levanto os olhos da minha mesa e vejo meu avô com um sorriso orgulhoso nos lábios, me observando da entrada do seu escritório.

	Meu escritório, quero dizer.

	Depois de passar a vida inteira vindo a este escritório para visitá-lo, é estranho pensar que a situação se inverteu agora.

	“Oi, vovô.” Afasto minha cadeira da mesa. “O que você está fazendo aqui?”

	“Só vim visitar minha neta favorita. Vejo que você está trabalhando.”

	Contornando minha mesa, encontro-o na porta, encosto minha bochecha na dele e deposito um beijo ali. Em seguida, puxo a cadeira que fica em frente à minha para que ele se sente.

	Para um homem perto dos oitenta anos, ele ainda é ativo e se movimenta bem, mas definitivamente começou a diminuir o ritmo com o passar dos anos. Isso fica evidente na maneira como ele caminha lentamente até a cadeira e, ainda mais, na forma como se senta com cautela.

	E tudo isso só me faz sentir ainda mais culpada por minha má escolha de parceiro ser o motivo pelo qual ele teve que trabalhar mais tempo do que gostaria.

	Volto a sentar-me atrás da minha mesa. "O que você está realmente fazendo aqui? Porque eu sei que você não veio até o campo só para me cumprimentar."

	Ele dá uma risada sonora. "Eu e o Ed vamos almoçar e depois nos encontrar com a Denise para acertarmos os últimos detalhes da minha festa de aposentadoria. Mas poder te cumprimentar é definitivamente um bônus."

	“Denise está planejando sua festa de aposentadoria?”

	“Claro que sim. Essa mulher praticamente planejou minha vida nos últimos quarenta anos. Eu não confiaria esse trabalho a mais ninguém.”

	"Será que ela quer sair da aposentadoria e começar a planejar minha vida? Preciso desesperadamente de uma recepcionista."

	“Sim, você é. Eu não deveria ter conseguido entrar no seu escritório tão facilmente. Mas não, Denise trabalhou para mim por tempo demais. Ela mereceu a própria aposentadoria.”

	"Bem, isso não significa que eu não vá me esforçar ao máximo quando a vir na sua festa. Você está animado para isso?"

	“Sim, estou. Não que eu esteja necessariamente ansioso para celebrar a minha própria vida, mas não é sempre que se tem a oportunidade de reunir todas as pessoas que fizeram parte da sua vida no mesmo lugar. Bem, tirando o seu próprio funeral, e infelizmente, eu não estarei lá para aproveitar essa festa.”

	“Nossa”, eu rio. “Bom, estou ansioso para comemorar com você.”

	O sorriso gentil e afetuoso do meu avô começa a desaparecer, e noto o momento em que toda a sua postura muda para um modo profissional. Isso fica evidente até mesmo no tom de voz quando ele diz: "Há outro motivo pelo qual eu queria vir te ver hoje."

	A energia no meu escritório muda imediatamente.

	Endireito-me na cadeira, cruzo as mãos e as apoio na mesa. Não sou mais uma neta falando com o avô. Sou a nova dona do time falando com sua antecessora.

	“O que está acontecendo?”, pergunto.

	Ele solta um longo suspiro, pegando o celular. "Scott encontrou isso online. Não é uma notícia oficial nem nada do tipo, e..." É claramente apenas um boato, mas há uma postagem anônima neste site. Leia... "Vermelho-alguma-coisa".

	“Reddit”, completo por ele.

	“Essa mesma. Alguém está dizendo que te viu saindo do quarto de hotel do Monty de madrugada na semana passada, quando vocês estavam tocando em San Diego.”

	O sangue some instantaneamente do meu rosto.

	“Obviamente, isso não é verdade”, continuou ele. “Qualquer pessoa que conheça vocês dois pessoalmente sabe que vocês não se dão muito bem, mas esses são os tipos de boatos que as pessoas vão querer espalhar sobre vocês, e eu só quero que vocês estejam cientes disso.”

	É chocante que eu consiga ouvi-lo em meio ao zumbido nos meus ouvidos, ou que eu ainda esteja sentada ereta apesar do aperto no estômago.

	Como pude ser tão imprudente? Que diabos eu estava pensando?

	Tento controlar o tremor na minha voz quando pergunto: "O que dizem os comentários?"

	“Não sei nada sobre isso. O Scott acabou de me mandar uma... como é que se chama quando você tira uma foto de alguma coisa?”

	“Uma captura de tela.”

	“Ele me enviou uma captura de tela da publicação. Não sei quanta repercussão ela teve, mas ele conseguiu encontrá-la.”

	Sim, aposto que sim. Imagino que Scott tenha um alerta do Google configurado com meu nome, procurando qualquer informação que possa usar como munição contra mim.

	E eu lhe ofereci um pouco. Em uma bandeja de prata.

	escolhi ir para o quarto de Emmett. Escolhi dormir na cama dele. Eu mesma provoquei isso.

	Posso ignorar todas as besteiras online sobre minhas habilidades ou questionamentos sobre se sou capaz de fazer este trabalho. Mas isto? Isto é algo que eu fiz. Não é uma história inventada. Alguém realmente me viu sair do quarto dele.

	“Reese”, diz meu avô, e quando finalmente encontro seu olhar, percebo que ele está me analisando. “Isso é só um boato inventado, não é?”

	Engulo em seco, fazendo o possível para me recompor. "Claro que é. Você pode adorar o Emmett Montgomery, mas sabe que eu mal suporto o cara."

	“Dê uma chance a ele, Reese. Acho que ele pode te fazer mudar de ideia.”

	Ele já fez isso.

	“Eu só queria te avisar sobre essa publicação, só isso”, ele continua. “Não para te acusar de nada, mas para te lembrar que você está sob muito mais escrutínio do que eu jamais estive. Tudo o que eu quero é que você tenha sucesso. Isso é tudo pelo que você trabalhou a vida inteira. Puxa, você abriu mão do seu casamento por isso.”

	“Eu não desisti do meu casamento por causa disso. Jeremy desistiu do nosso casamento quando decidiu tentar tirar tudo isso de mim.”

	“Mas essa também foi a sua decisão de não deixá-lo ir. Você escolheu este clube de beisebol porque este era o seu sonho, e eu só preciso que você se lembre do que você abdicou para estar aqui. Eu não a escolhi como minha sucessora simplesmente por você ser minha neta. Eu a escolhi porque acredito que você é a pessoa mais indicada para o cargo. Mas só porque você é a pessoa certa para esta posição não significa que você não terá que trabalhar o dobro para ser levada a sério. Você sabe disso. Você sabe disso há anos. Você não pode dar a eles nenhum motivo para falarem de você, Reese. Entendeu?”

	Concordo com a cabeça. "Não vou."

	Não cometerei esse erro novamente.

	“Tudo bem”, diz ele, levantando-se lentamente da cadeira. “Você vai assistir a alguns jogos em Detroit?”

	“Sim. Nosso voo é às nove da manhã de amanhã.”

	“Está bem. Eu te amo.”

	“Também te amo, vovô. Diga ao Ed e à Denise que mandei um abraço.”

	Assim que ele sai pela porta, conto até vinte, dando a ele uma vantagem suficiente antes que eu surte completamente.

	O que estou fazendo? Como pude achar que ficar no quarto dele era aceitável? Quando foi que me tornei tão imprudente?

	Pego meu celular na mesa, mas não me atrevo a procurar aquela postagem enquanto estou aqui no escritório. Como meu avô sempre me lembrava, não tenho recepcionista para falar com ninguém primeiro, e a última coisa que preciso é que alguém entre enquanto estou tendo um colapso nervoso lendo um suposto boato sobre mim e meu gerente de campo, que na verdade é bem verdade.

	Deixando tudo para trás, levo apenas meu celular e sigo direto para o único lugar onde consigo me esconder a essa hora do dia.

	A equipe está de folga hoje, após uma série de jogos em casa e antes de partirmos para mais uma sequência de jogos fora de casa amanhã. Os únicos jogadores que estavam no campo esta tarde eram aqueles que vieram receber atendimento da equipe médica, mas até esses já foram embora.

	Assim, com o nível do clube vazio, sigo pelo túnel que leva ao banco de reservas e me sento do lado direito, onde fica o lugar do técnico, escondendo-me atrás da pequena divisória que o impede de ser visto por qualquer outra pessoa.

	Pego meu celular, abro o Reddit e não demora muito para encontrar a postagem à qual meu avô se referia.

	Esta é a única publicação que esta conta anônima já fez, e detalha rapidamente o que viram quando saí do quarto de Emmett. O pijama exato que eu estava usando. Os chinelos nos meus pés. Meu cabelo loiro completamente despenteado, o que, segundo eles, se deve a uma atividade da qual definitivamente não participamos .

	A suposta caminhada da vergonha que eles testemunharam foi simplesmente uma volta de volta para o meu quarto por volta das nove e meia da manhã, depois que a recepção confirmou que o sistema de ar condicionado do nosso andar havia sido consertado. E sim, eu estava com uma aparência desarrumada porque tinha dormido apenas algumas horas.

	Por mais exausto que eu estivesse, as últimas palavras que Emmett me disse naquela noite foram o que me mantiveram acordado.

	Eu não tinha forças para seguir em frente.

	Que diabos estou fazendo? Estou colocando minha reputação em risco ao brincar com fogo com um homem que me confessou não ter forças para seguir em frente.

	Não o culpo. Quem pode culpar alguém por não conseguir superar a perda de alguém que amava? Mas eu realmente deveria me recompor e ouvir o que ele está tentando me dizer.

	Desço a página para ler os comentários na publicação. Alguns são previsíveis, me xingando e dizendo que estou tentando usar meu sexo para subir na carreira.

	Mas até o topo de quê? Eu já sou o único dono de todo este clube de beisebol.

	Alguns comentários criticam a autora da publicação original por ter inventado tudo. Outros reiteram a empolgação por uma mulher liderar sua própria equipe. Mas há um comentário que rouba toda a minha atenção.

	Ouvi dizer que ela já foi casada antes e que o cara só casou com ela para poder ter uma participação na equipe. Talvez o Monty esteja fazendo a mesma coisa. Ele tem contrato para renovar no ano que vem, então quem pode culpá-lo por jogar bem as suas cartas e se divertir um pouco no processo?

	Preciso de toda a minha força de vontade para ignorar esse comentário, mas não vou mentir e dizer que ele não me incomoda. Não posso dizer que tenho plena confiança na minha capacidade de interpretar as intenções dos outros depois do que aconteceu com o Jeremy.

	Será que acredito que Emmett está fingindo se aproximar de mim para que eu não consiga deixá-lo ir para outro time depois que a temporada terminar? Será que acho que ele está mentindo sobre querer me proteger só para... Vou mantê-lo na minha folha de pagamento? Não quero. Não consigo imaginar que seja esse o caso, mas, novamente, já me iludi antes.

	Existe um motivo pelo qual jurei nunca mais me envolver em relacionamentos pessoais quando aceitei este emprego, e este é um ótimo exemplo disso. Estou deixando que o que descobri sobre ele nuble meu julgamento profissional.

	Estou começando a duvidar de mim mesma.

	Não tenho tempo para ficar duvidando de mim mesmo. O resto da liga já está fazendo isso o suficiente por mim.

	Preciso me concentrar novamente. Chega de me distrair com homens bonitos e histórias emocionantes sobre o quanto amam seus jogadores e suas famílias. Tenho muito em jogo para perder de vista meu objetivo final, que é tornar este time de beisebol o mais bem-sucedido possível.

	A última coisa que preciso são manchetes repletas de rumores sobre o dono do time e o técnico.

	“Reese?”

	A voz de Emmett me faz levantar os olhos da tela do celular e o encontro parado no banco de reservas, bem em frente ao meu lugar secreto. E sim, tecnicamente este é o lugar do técnico, mas ele está de folga no momento.

	“O que você está fazendo aqui embaixo?”, ele pergunta.

	“Nada.” Levanto-me rapidamente, bloqueando a tela do meu celular e guardando-o no bolso de trás da calça. “Só estou de saída.”

	“Esta é a segunda vez que te encontro no meu lugar. Estás me esperando ou algo assim?”

	Há um sorriso travesso em seus lábios e consigo sentir que ele está se preparando para qualquer resposta rápida que eu possa dar.

	Mas não faço mais isso.

	“Tenha uma boa noite, Emmett”, digo, virando-me para sair.

	Ele segura meu braço delicadamente para me impedir, girando-me de volta em sua direção. "Ei, está tudo bem?"

	"Estou bem." Retiro meu braço rapidamente, dando um passo para trás e mantendo uma distância segura.

	"Certo." Soa mais como uma pergunta. "Te vejo no avião amanhã de manhã, então."

	Porque, é claro, amanhã pegaremos a estrada novamente. E ficaremos no mesmo hotel. Onde mais rumores poderão circular.

	Não posso evitar viajar durante toda a temporada, mas posso fazer uma pausa para dar tempo a qualquer rumor que esteja circulando online sobre nós para que se acalme.

	“Na verdade, desta vez vou ficar.”

	"O quê?" Ele franze a testa. "Por quê?"

	"Porque posso assistir aos jogos daqui e preciso estar no meu escritório esta semana."

	Ele fica em silêncio por um longo momento, claramente surpreso com minha repentina frieza. "Certo. Eu te ligo e te conto tudo o que você perdeu depois dos jogos."

	"Prefiro que seja por e-mail."

	“Um e-mail.” Ele solta uma risadinha incrédula. “Acho que nunca te mandei um e-mail.”

	Não, ele simplesmente me ligou enquanto eu estava nua na banheira.

	“Bem, devemos começar a usar essa forma de comunicação daqui para frente. Não há motivo para você ligar ou mandar mensagem para o meu número pessoal, a menos que seja uma emergência.”

	Ele examina meu rosto, seus olhos castanhos marcados pela mágoa, e eu me sinto um completo idiota por tê-lo feito se sentir assim.

	Mas é para o bem dele. É para o bem de nós dois. Ele quer treinar aqui no ano que vem? Quer trabalhar na mesma cidade onde a filha mora? Bom, isso não vai acontecer se começarem a circular boatos sobre um relacionamento impróprio entre ele e a chefe.

	"Aconteceu alguma coisa?", pergunta ele suavemente, dando um passo à frente.

	Dou um passo para trás. "Claro que não. Estou apenas redefinindo alguns limites que parecemos ter esquecido. Para nossa relação de trabalho."

	Observo sua expressão mudar quando ele percebe o que está acontecendo. "Certo. Nossa relação de trabalho."

	“Sim. Boa sorte para você e para a equipe esta semana. Nos vemos quando você chegar em casa.”

	"Tem certeza de que pode me dizer isso? Não é inapropriado da sua parte?"

	“Emmett—”

	“Não, você tem razão, Reese. A conversa era necessária e eu a tive. Alta e clara. Obrigado pelo lembrete, chefe .”
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	Emmett

	Quando o avião da equipe pousou de volta em Chicago, eu não fui direto para o meu apartamento.

	Provavelmente eu deveria ter ido. Não há motivo para eu estar no clube numa sexta-feira à noite, quando todos os outros já foram para casa ficar com suas famílias.

	Mas acho que é exatamente por isso que estou aqui, e já estou há quarenta minutos em um treino de pernas exaustivo.

	Meu trabalho e minha filha são os dois maiores pilares da minha vida, e com um deles ocupado esta noite, me resta apenas o trabalho. E mesmo que tecnicamente não haja trabalho a ser feito nesta noite de folga dos treinos e jogos, ainda assim prefiro estar sozinha aqui do que sozinha no meu apartamento.

	Miller me convidou para jantar, mas Kai também estava viajando a semana toda, e por mais gentil que tenha sido o convite dela, eu sei que ela preferiria passar um tempo só com os três.

	Vou comprar comida para viagem para o jantar a caminho de casa, mas até lá, pretendo passar o máximo de tempo possível aqui. A academia anexa à sala de musculação tem equipamentos suficientes para me manter ocupado por horas, e com a frustração que tenho sentido esta semana, preciso de uma válvula de escape.

	Com a música tocando alto no sistema de som da academia, adiciono mais uma anilha de cada lado da barra de agachamento antes de me abaixar para me posicionar para mais uma série. Ainda não tirei a barra do suporte. Me permito ficar de pé e resmungar um pouco antes.

	Há alguns meses, eu teria apreciado um pouco de tempo longe da minha chefe. Provavelmente nem teria notado se tivesse passado um período sem vê-la ou falar com ela.

	Mas esta semana, eu percebi, caralho.

	Notei o cheiro ruim no avião da equipe sem a Reese sentada atrás de mim. Já me acostumei com o perfume dela me distraindo nesses voos. Notei a ausência dela no banco de reservas antes do jogo. Notei a chave extra do quarto que foi esquecida na recepção quando fizemos o check-in no hotel.

	E o pior de tudo é que não faço ideia do porquê desse afastamento repentino dela. Da última vez que a Reese me ignorou, eu mereci. Mas eu achava que as coisas estavam bem entre nós agora.

	Algo novo que aprendi esta semana? Como a Reese se despede dos seus e-mails.

	Atenciosamente, Reese Remington.

	Inicialmente, não atendi ao pedido dela para que eu a contatasse apenas por e-mail. Depois do nosso primeiro jogo fora de casa, enviei uma mensagem a ela sobre uma lesão que estava incomodando um dos nossos jogadores e avisei que ele ficaria de fora do segundo jogo.

	Ela não respondeu.

	Liguei para ela depois do nosso segundo jogo para mantê-la informada sobre o motivo de eu ter precisado substituir nossa arremessadora no meio da quarta entrada.

	Ela não respondeu.

	E depois do terceiro e último jogo, acabei cedendo e enviei um e-mail para ela da maneira que ela havia pedido.

	Eu não tinha nada de novo para dizer naquele dia. Só queria ver se ela me responderia. E, finalmente, recebi uma resposta por e-mail.

	Obrigado pela atualização. Atenciosamente, Reese Remington.

	Meus melhores cumprimentos.

	Estou tentado a adicionar mais uma anilha ao suporte de agachamento porque uma parte de mim acredita que a frustração que me consome pode me ajudar a bater meu recorde pessoal. esta noite. Mas não tem ninguém aqui para me ajudar e, embora eu possa estar irritado e querer descontar na academia, eu não sou idiota.

	Com a barra equilibrada sobre os ombros e as mãos firmemente posicionadas, levanto-a do suporte e executo minha série de agachamentos com força, observando minha postura no espelho.

	A música ajuda. A escuridão da academia ajuda. Mas, acima de tudo, é a pergunta perturbadora sobre o que eu fiz de errado que me motiva.

	Talvez eu não devesse ter contado à Reese sobre a mãe do Miller. Talvez ela tenha se assustado com o fato de eu não ter namorado ninguém sério há mais de vinte anos. Ou talvez eu tenha interpretado tudo errado e entendido mal o que eu achava que era flerte esse tempo todo. Talvez ela realmente me veja apenas como sua funcionária e eu tenha passado dos limites com ela.

	Recoloquei a barra no suporte antes de me levantar completamente, respirando fundo para tentar acalmar meu coração acelerado.

	Foi uma sensação boa. Eu poderia continuar a noite toda. Exigir muito do meu corpo é uma distração bem-vinda.

	Tiro a camisa e a uso para limpar o rosto antes de dar aos meus músculos alguns minutos para se recuperarem antes da próxima rodada. Fico em pé atrás do suporte de agachamento, apoiando os braços na barra para descansar e recuperar o fôlego.

	Não deveria me incomodar tanto. Tenho muitas outras coisas em que me concentrar. Meu filho. O filho do meu filho. Meu time. Se vou ter emprego no final desta temporada.

	Eu deveria estar me concentrando no futuro da minha carreira, mas, em vez disso, estou ocupado demais pensando se minha chefe sabe que estou apaixonado por ela e me perguntando se ela já sentiu o mesmo. Pensei que essa fase tivesse passado depois dos vinte e poucos anos, mas aqui estou eu, bem no meio dos quarenta, desejando poder ler a mente daquela mulher.

	Se recomponha, Emmett.

	Não ouço a porta abrir, minha música está muito alta para isso, mas a luz que se reflete no espelho à minha frente, vinda da fresta da porta, chama minha atenção.

	Através do reflexo, observo Reese entrar na academia.

	Ela provavelmente não sabia que eu estava aqui, já que deixo as luzes bem baixas, mas assim que entra e ouve a música, mesmo usando seus próprios fones de ouvido, olha ao redor do quarto até encontrar meu olhar atento através do espelho.

	Reese permanece imóvel junto à porta, e eu não me movo do meu lugar no suporte para agachamento.

	Simplesmente nos observamos através do reflexo, sem dizer uma palavra, mais uma vez no mesmo cômodo depois de quase uma semana.

	Não a vi desde que a encontrei no banco de reservas, e presumi que não a veria até amanhã, durante o nosso jogo da tarde. Evitei propositalmente o último andar hoje à noite, por precaução, e não procurei o carro dela no estacionamento, porque, afinal, por que faria isso? Por que ela estaria aqui numa sexta-feira à noite?

	Reese abre a boca e diz algo, mas quando não consigo ouvi-la, percebo que minha música ainda está tocando alto no sistema de som.

	Me afasto do balcão para pegar meu celular, abaixando o volume da música quase completamente antes de me virar para encará-la.

	“Eu só estava pedindo desculpas”, diz ela, e por um instante me permito acreditar que ela está se referindo à distância que manteve esta semana. Mas então ela aponta com o polegar por cima do ombro em direção à porta. “Eu não sabia que você estava aqui. Eu vou indo.”

	Seria o melhor. Minha única esperança de me concentrar no resto do treino seria se ela fosse embora.

	Dou de ombros casualmente. "O lugar é seu. Faça o que quiser."

	Sinto esperança de ouvir uma de suas tiradas espirituosas. "Você tem razão. Eu tenho", ou "É sempre bom quando você se lembra disso".

	Mas, em vez disso, Reese permanece em silêncio, e eu odeio isso mais do que qualquer alfinetada que ela já tenha me dado.

	“Faça o que você tem que fazer”, continuo. “De qualquer forma, já estou quase terminando.”

	Ela me oferece um sorriso pequeno, quase de pena, e eu decido que também detesto isso.

	Reese pega um tapete de ioga e o estende no chão, num canto da academia. Infelizmente, esse canto fica justamente atrás do suporte para agachamento, e eu tenho uma visão privilegiada dela através do espelho na parede quando volto para a barra para mais uma série.

	Ela coloca o fone de ouvido de volta e começa com um alongamento, esticando os braços em direção ao céu antes de se dobrar ao meio para tocar os dedos dos pés.

	E eu fico olhando fixamente, para meu azar.

	Não sei quanto tempo faz desde meu último ensaio, e não consigo desviar minha atenção dela por tempo suficiente para começar o próximo.

	Ela está bonita.

	Seus cabelos loiros estão presos em um coque baixo, mantendo-os longe de seu belo rosto. Ela está usando um conjunto de ginástica combinando, porque, é claro, ela está. A mulher está sempre impecável e perfeitamente coordenada, e isso claramente se estende ao seu tempo na academia.

	A calça legging cor de amora realça suas pernas grossas, e o top esportivo combinando mal a contém. Ela é macia em todos os lugares e eu adoro isso. Adoro que ela não esconda isso. Ela tem confiança no próprio corpo e é exatamente o meu tipo.

	É a motivação que eu preciso para começar minha próxima série porque, sim, ela faz meu tipo. Eu levanto peso por um motivo.

	Observando minha postura no espelho, mal completei três repetições quando meus olhos se desviam para o canto dela. Ela está com um braço estendido sobre o corpo em mais um alongamento, mas o faz de forma um tanto distraída. Em vez disso, seu olhar está fixo no meu reflexo, agarrando minhas coxas enquanto me agacho profundamente.

	À medida que eu me dedico ao movimento, sua atenção me acompanha, até que finalmente nossos olhares se encontram.

	Quero provocá-la. Quero zoá-la um pouco por estar me olhando. Mas também não quero que ela pare, e com o novo Limites profissionais: chamar a atenção para o fato de que ela está prestes a ultrapassá-los só a faria se esforçar ainda mais.

	Mas nenhum de nós desvia o olhar do outro. Há uma pausa de silêncio e sinto-me tentado a preenchê-la com a pergunta que me intriga a semana toda.

	Que diabos aconteceu?

	Quase me deu uma resposta quando Reese desviou o olhar do meu e começou outro alongamento. Voltei ao meu treino e fiz mais um agachamento, me esforçando ao máximo para me concentrar na minha postura, e somente na minha postura, quando me olhei no espelho.

	Isso só funciona por mais umas duas repetições, porque, pelo canto do olho, vejo Reese abrir as pernas, ficando com os pés bem afastados, e depois dobrar o corpo ao meio na altura dos quadris para apoiar as palmas das mãos no tapete.

	A luz fraca cria um brilho misterioso em seu corpo e, meu Deus , ela está quase escapando daquele sutiã do jeito que está se inclinando para a frente. Se isso acontecer, não tenho dúvida de que meus joelhos vão ceder sob todo esse peso.

	Sem terminar a série, bato a barra de volta no suporte, em parte por frustração, mas principalmente porque vou deixá-la cair se não a fixar o mais rápido possível.

	O estrondo assusta Reese, e seus olhos se voltam para mim. "Você está bem?"

	“Sim.” Ando de um lado para o outro na pequena área ao meu redor, com as mãos na cintura e o olhar baixo. “Tudo bem.”

	Respiro fundo algumas vezes antes de voltar para a barra. Tiro-a do suporte novamente e me sento em um agachamento profundo exatamente no momento em que Reese decide que precisa alongar as panturrilhas. Mãos e pés no colchonete, bumbum para cima e de frente para a parede oposta à minha.

	Ela está me zoando?

	Ela só pode estar me zoando, né?

	Mal consigo completar uma única repetição, distraído demais e hipnotizado demais pelo jeito que o corpo dela se move, pelo jeito que a bunda dela balança. Pelo jeito que ela não fala comigo, caramba.

	Rendendo-me, coloquei a barra de volta no suporte pela última vez. E ainda estou tão frustrado quanto estava quando comecei meu treino, removendo agressivamente as anilhas e colocando-as de volta em seus devidos lugares.

	"Acabou", digo, derrotada. "O lugar é todo seu."

	Não sei por que anunciei isso. Suponho que seja na esperança de que ela me diga algo em troca.

	Ela não.

	Reese foi para a área de pesos livres, mas não olho mais em sua direção enquanto pego minha camiseta, celular e garrafa de água e me dirijo ao pequeno banheiro anexo à academia, que mais parece um vestiário. Mantenho os olhos fixos na tela do celular, desligando a música do sistema de som surround.

	“Emmett”, ela diz, me interrompendo antes que eu consiga sair da sala.

	Consigo sentir a esperança em meu rosto quando me viro para encará-la, ansiosa para que ela fale comigo por mais de uma frase curta e objetiva.

	Há um pedido de desculpas no jeito como ela me olha do outro lado da sala. É o suficiente para amenizar um pouco a frustração que sinto por ela. Porque, seja lá o que estiver acontecendo, aquele olhar no rosto dela me faz acreditar que talvez haja uma parte dela que também não goste das novas regras.

	Reese abre a boca, depois fecha-a novamente, e quando finalmente fala, tudo o que consigo ouvir é um simples: "Espero que você tenha uma boa noite".

	Eu odeio isso.

	"Sim", eu digo, forçando a voz. "Você também."

	Dito isso, contorno a esquina por trás da meia parede que separa o banheiro da academia.

	Com as mãos na pia, mergulho a cabeça.

	Preciso deixar isso para lá. Quem se importa se eu não me lembro da última vez que me senti tão atraído por alguém? Quem se importa se eu não me lembro da última vez que me interessei tanto por cada palavra que saía da boca de alguém?

	Ela é minha chefe. De qualquer forma, isso nunca ia acontecer.

	Abrindo a torneira, joguei um pouco de água no rosto. Planejava tomar banho aqui antes de ir para o meu apartamento, mas sabendo que a Reese está bem do outro lado da parede, malhando com aquela roupa apertadinha, parece uma péssima ideia. Vou deixar minha imaginação correr solta na privacidade do meu chuveiro em casa.

	Lavo as mãos e visto minha camisa encharcada de suor quando o rangido da porta da academia se abrindo chama minha atenção.

	Ela já foi embora?

	Eu estava prestes a ir verificar quando ouvi um dos meus jogadores falar.

	“Ei, querida”, diz Harrison. “Não pensei que mais alguém fosse aparecer. O que você está fazendo aqui numa sexta à noite?”

	Todos os meus sentidos ficam em alerta máximo enquanto escuto.

	“Reese. Sra. Remington. Chefe”, diz ela, sem qualquer traço de humor em seu tom de voz. “Qualquer um desses nomes serviria.”

	É difícil ouvir tudo o que é dito entre eles, mas o que eu consigo entender, eu não gosto nem um pouco. Ele é condescendente tanto no tom quanto nas palavras.

	Tudo o que o Kai disse sobre ele já me deu uma nova perspectiva sobre o cara, e tenho tido dificuldades com ele desde então. Tenho tentado manter a postura o mais profissional possível, mas estou percebendo que não sou muito bom nisso.

	Não com Reese e, em outro sentido, não com Harrison.

	Ele faz alguns comentários sarcásticos sobre como ela talvez devesse usar pesos menores. Diz que sentiu saudades dela na viagem para Detroit. E pergunta mais uma vez o que ela está fazendo ali numa sexta-feira à noite.

	Me esforço ao máximo para não ir lá e repreendê-lo pela forma como está falando com ela, mas também sei que Reese odiaria se eu interviesse para defendê-la quando ela consegue lidar com a situação sozinha. Então, em vez disso, continuo a ouvir.

	“Eu sou a dona do lugar”, ela diz simplesmente. “Então, o que exatamente você está fazendo aqui?”

	Harrison dá uma risadinha desdenhosa, e toda essa interação está revelando um lado dele que eu nunca tinha visto antes. "Deixei meu carro aqui durante a série de jogos fora de casa, então meu amigo me trouxe." E aparentemente, há duas pessoas lá dentro com ela. "Eu só estava mostrando a ele as belas instalações que você , como você mesma mencionou, possui."

	Faz sentido. Lembro-me de ter estacionado minha caminhonete no estacionamento particular ao lado do carro dele hoje à noite. Não pensei muito nisso até agora.

	"Tem algum banheiro por perto?", pergunta o amigo de Harrison.

	“Por ali”, diz Harrison. “Eu também preciso usar.”

	Não é que eu me importe se ele sabe que estou aqui, mas estou realmente curiosa para ouvir o que mais ele poderia dizer quando pensa que ninguém está ouvindo. Então, por esse motivo, entro sorrateiramente em um box do chuveiro antes que Harrison me veja.

	" Esse é o seu chefe?", pergunta o amigo.

	Ele ri com desdém. "Sim, exatamente."

	“Ela é gata.”

	Ok. Vai se foder.

	"Cara, é constrangedor", sussurra Harrison. "Eu jogo no único time que é comandado por uma mulher. Ela está completamente fora de sua liga."

	Só vejo vermelho.

	Aquela raiva que começara a diminuir após a última interação com Reese volta a explodir rapidamente. Meu sangue ferve e toda a energia que eu possa ter gasto naquele treino de pernas desaparece. A onda voltou com força, me dando uma vontade irresistível de dar um soco na cara desse cara.

	Eles terminam o que estavam fazendo e saem do banheiro, mas antes de deixarem a academia, Harrison diz mais uma coisa para Reese: "Se você precisar de planos para sexta à noite, eu conheço algumas maneiras de te manter ocupada."

	Assim que ouço a porta da academia fechar, saio do box do chuveiro, desço do banheiro e imediatamente encontro Reese olhando na minha direção. Como se ela soubesse que eu tinha ouvido tudo e que teria algo a dizer.

	“Ele já falou com você dessa forma antes?”

	Ela suspira. "Emmett—"

	“Reese.” Há ainda mais raiva e urgência na minha voz na segunda vez. “Ele já falou assim com você antes?”

	Ela não diz nada, mas seu silêncio é resposta suficiente para eu saber que aquela pequena interação não foi nada de novo.

	Eu já sei por que ela não quer confirmar. Ela não quer que eu pense que a ideia dela de trocá-lo tem algo a ver com a forma como ele se dirige a ela. E eu sei que a Reese deixaria tudo isso de lado pelo bem do time de beisebol. Se ela achasse que ele era o jogador certo para o time, ela jamais pensaria em se livrar dele simplesmente porque ele é um babaca arrogante.

	Mas eu com certeza faria isso.

	Balanço a cabeça, furiosa por não ter sabido disso antes. Então olho-a nos olhos, com os braços cruzados sobre o peito, e digo: "Troque-o."
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	Reese

	“O que aconteceu com o Monty hoje?”, pergunta meu avô do assento ao meu lado. “Nunca o vi assim antes.”

	Do camarote do dono, observo Emmett retornar ao banco de reservas após passar alguns minutos em campo, encarando o árbitro. Para ser justo, o árbitro errou em muitas decisões óbvias, mas Emmett geralmente lida com esse tipo de situação com mais serenidade.

	Procuro manter um tom desinteressado quando digo: "Não tenho certeza".

	Mas o problema é que tenho muito interesse em praticamente tudo relacionado a esse homem.

	Está um dia anormalmente quente na cidade, e por acaso temos um jogo bem no meio das horas mais quentes da tarde. E por causa disso, receio que o calor esteja afetando a todos.

	Emmett.

	O árbitro.

	Meu.

	Mesmo estando sentada na minha suíte com ar-condicionado, cada centímetro do meu corpo está em chamas só de assistir ao jogo.

	Bem, para sermos mais específicos, isso vem da observação do gerente de campo.

	Felizmente, meu avô é tão distraído que nem percebe que não consigo desviar o olhar do banco de reservas. E tenho sorte de esta suíte estar situada acima das arquibancadas, perto da terceira base, o que me garante um pouco de privacidade, a menos que alguém saiba que deve me procurar por aqui.

	Quem viu aquele boato online, aquele sobre eu ter saído do quarto de hotel do Emmett, logo perceberia que não era só um boato, pelo jeito que eu não consigo tirar os olhos dele.

	Eu meio que... senti falta dele esta semana.

	Um sentimento que eu jurei que nunca sentiria em relação a Emmett Montgomery.

	Senti falta das provocações. Senti falta de saber que podia contar com ele. Senti falta de poder conversar com a única pessoa em toda a franquia que realmente entende o quão difícil é para mim ser mulher neste ramo.

	Eu simplesmente senti falta dele, e sim, eu sei que a culpa é minha. Me esforcei ao máximo para não responder à mensagem dele nem atender à ligação, mas sei que estou fazendo a coisa certa mantendo nossa comunicação profissional e criando uma distância segura entre nós por enquanto.

	Para ele, talvez nossas brincadeiras flertantes não fossem grande coisa. Talvez para ele, eu ter cortado qualquer comunicação pessoal tenha sido uma medida drástica porque ele nunca sentiu o perigo de chegar perto demais de ultrapassar um limite.

	Talvez seja por isso que ele está tão chateado comigo.

	Mas, para mim, eu senti que estava me aproximando demais. Percebi que gostava de coisas nele que eu jurava que nunca gostaria.

	Claro, é óbvio que acho o Emmett fisicamente atraente. Basta olhar para ele por um segundo para entender. Mas era o que havia dentro dele que eu achava que me protegia. A personalidade dele era o que eu acreditava não suportar. Para meu azar, agora o que mais me atrai nele é o coração.

	Ou será que não? Porque a minha visão durante este jogo tem sido surreal.

	Emmett está usando suas calças de beisebol hoje, como de costume, mas em vez da camisa do uniforme, ele veste uma camiseta branca fornecida pelo time, feita de um tecido esportivo fino. Ela é praticamente transparente, de tão justa que fica em suas costas largas e trapézios arredondados. Ele permaneceu na mesma posição durante a maior parte da tarde. Em pé na beira do banco de reservas, com os antebraços apoiados na grade, as calças esticadas sobre as coxas e as nádegas.

	"Sabe quem anda perguntando por você?", pergunta meu avô, e, caramba, eu tinha me esquecido que ele estava aqui.

	Será que estou babando? Meu avô está aqui do meu lado e eu estou babando pelo meu funcionário.

	A personificação do profissionalismo, eu juro.

	"Reese's Pieces", diz ele, quase cantando meu nome para chamar minha atenção.

	"Desculpe." Balançando a cabeça, concentro-me nele e não no homem no banco de reservas. "Quem?"

	“O filho de Ed. Michael.”

	“Perguntando sobre mim como?”

	As sobrancelhas espessas do meu avô se erguem, assim como aquele sorriso cúmplice em seus lábios.

	"Certo, casamenteira." Dou uma risadinha. "Você sabe que não estou procurando namorar ninguém."

	“Sim, sim. E eu não acredito em você.”

	Esse senhorzinho adorável tem dificuldade em compreender que sua neta possa ser feliz e satisfeita sozinha.

	“Gosto de ser solteira”, lembro-lhe. “É bom não ter que pensar em ninguém além de mim mesma.”

	“Mas não seria bom ter alguém pensando em você ? E acredite, querida, você não se importaria se a pessoa certa ocupasse todos os seus pensamentos. É muito bom, na verdade. Você só precisa conhecer alguém novo.”

	Meu avô, coitado, vive me dizendo para encontrar alguém desde que fiquei solteira. E, claro, ele entende um pouco do assunto. A mãe do meu pai faleceu quando eu era bebê, e alguns anos depois, meu avô conheceu a mulher que hoje chamo de minha avó. Ele passou um tempo sozinho, mas agora está felizmente casado há quase trinta anos. Mas nem todo mundo tem a sorte de ter uma segunda chance no amor.

	Algumas pessoas só têm uma chance. Como eu.

	Já faz tanto tempo que estou sozinha que nem sei dizer como é ter alguém pensando em mim. Não tem ninguém por perto para testemunhar meu dia a dia — meus momentos banais ou minhas maiores conquistas. Só tenho a mim mesma, e embora isso possa desanimar algumas pessoas, para quem já esteve com a pessoa errada, é até reconfortante. Claro, posso estar sozinha, mas pelo menos não questiono mais os motivos de ninguém para estar na minha vida.

	Como se pudesse ler meus pensamentos, meu avô acrescentou: "Nem todos são Jeremy, sabia?"

	Talvez. Mas por que arriscar descobrir?

	Meu foco volta-se para Emmett no banco de reservas.

	Esta semana, tive dificuldade em ignorar aquele comentário que vi online. Aquele sobre ele se aproximar de mim para que eu renovasse seu contrato de treinador no final do ano. É difícil acreditar que seja verdade, mas já me enganei antes, e manter distância entre nós não só impede a circulação de rumores, como também elimina essa preocupação.

	Estamos na parte baixa da sétima entrada e temos Harrison Kaiser na segunda base com dois eliminados, quando Isaiah Rhodes é eliminado por strike. Perdendo por 4 a 1, com duas entradas restantes, não estamos jogando o nosso melhor hoje.

	A culpa é do calor. A culpa é da viagem. A culpa é de qualquer uma das milhões de possibilidades que podem levar a um jogo ruim. Seria impossível jogar 162 pontos perfeitos.

	Não espero que a culpa seja da dinâmica entre os jogadores, mas dois deles praticamente entraram em uma briga no caminho de volta para o banco de reservas.

	Harrison está cara a cara com Isaiah, dizendo algo para ele, que presumo ser sobre a atuação ruim de Isaiah no bastão ou o fato de ele não ter conseguido trazer Harrison para casa. Isaiah balança a cabeça, continua em direção ao banco de reservas e tenta se livrar dele, mas Harrison não dá trégua. Continua falando besteiras, pressionando o peito contra o ombro de Isaiah.

	Posso afirmar com certeza que ele escolheu a pessoa errada. E não é porque eu ache que o Isaiah Rhodes vá fazer alguma coisa a respeito. Ele é tranquilo e só quer que todos se divirtam. Mas o gerente de campo o considera parte da família, e eu sei como o Emmett reage quando alguém de quem ele gosta é desrespeitado.

	E, como eu suspeitava, o lado protetor de Emmett se manifesta quando os dois jogadores se aproximam do banco de reservas. Ele se inclina sobre o corrimão, impedindo Harrison de subir na escada ao segurar a frente de seu uniforme e chamando sua atenção para Emmett em vez de Isaiah.

	Então ele o ataca verbalmente.

	Quer dizer, ele simplesmente não deixa barato.

	Obviamente, não faço ideia do que ele está dizendo, mas pelo medo no rosto de Harrison, dá para perceber que está funcionando. E o fato de Emmett ser praticamente muito mais alto que ele também ajuda.

	Essa pequena interação vai estar em todos os canais esportivos hoje à noite, e tenho a impressão de que Emmett não está nem aí.

	Tenho também a impressão de que a bronca que ele está dando no jogador não é só para proteger o Isaiah, mas também tem algo a ver com o que ele ouviu na academia ontem à noite.

	Emmett diz uma última coisa e recebe um aceno de cabeça tenso de Harrison. A força com que ele segurava a camisa tem o efeito oposto quando o solta, e Harrison praticamente cai escada abaixo, do banco de reservas.

	“O Kaiser pode ser um problema”, diz meu avô.

	Eu amo meu avô, mas sim. Sem dúvida. É exatamente o que venho dizendo desde que assumi o cargo.

	“E uau”, ele exclama. “Não faço ideia do que deu no Monty. Nunca o vi tão irritado. Prepare-se para receber perguntas sobre essa interação em todas as entrevistas que você fizer.” O que vem por aí esta semana. Esteja preparado com uma maneira de contornar a situação para que não pareça que nosso técnico tem uma rixa pessoal com algum dos jogadores.

	Mas ele faz sim.

	Com a convicção com que ele me disse para negociar esse jogador ontem à noite, posso garantir que é algo pessoal.

	Odeio admitir, mas esse instinto protetor está meio que me afetando.

	E quando digo "tipo assim", quero dizer completamente. Está funcionando perfeitamente para mim.

	“Espero que esteja tudo bem com ele”, acrescenta meu avô.

	Soltei uma risada abafada, balançando a cabeça em descrença. "Claro que você não está chateada por ele ter criado um pesadelo de relações públicas para mim. Emmett sempre foi o seu queridinho."

	“Não sei se eu diria isso dessa forma.”

	"Ah, qual é. Você dava dinheiro para tudo o que ele pedia. Acho que o título é quase um eufemismo."

	As sobrancelhas grisalhas do meu avô se franziram em confusão. "Do que você está falando?"

	“Emmett.” Gesticulo em direção ao banco de reservas no exato momento em que os jogadores começam a se dispersar para suas posições no campo interno e externo. “Você deixava o clube pagar por tudo o que ele queria. Coisas que não tínhamos orçamento para cobrir. Tudo o que o jogador estrela dele precisava, ele conseguia. De você.”

	“Ei, calma aí.” Ele levanta a mão. “Você é tão fã do Kai Rhodes quanto qualquer um de nós.”

	Verdade. Mas não é esse o ponto que estou tentando abordar aqui.

	“Quando Emmett pediu que Kai tivesse uma babá para viajar com a equipe, você pagou o salário dela. Quando Emmett pediu que duas poltronas do avião fossem removidas e, em vez disso, um berço fosse instalado para Max, você também pagou por isso.”

	Sua confusão só aumenta. "Não, eu não fiz isso."

	“Então, quem fez isso?”

	“Monty.”

	Abro a boca para dizer algo, mas nenhuma palavra sai.

	“Essas despesas saíram do salário do Monty”, admite meu avô, e a revelação quase me deixa sem ar. “Ele não queria que ninguém soubesse, então combinamos de dizer às pessoas que o clube estava pagando tudo. Há alguns anos, Kai quase se aposentou. Não porque quisesse, mas porque sentiu que precisava quando seu filho nasceu. Monty não ia deixar, então cobriu o salário da babá. Antes de Miller aparecer, havia muitas babás. Mas ele, principalmente, não queria que sua filha soubesse que o salário dela saía do dele.”

	Não. Isso não pode ser verdade. Não porque eu não acredite no meu avô, mas porque essa informação contradiz todas as crenças que formaram minha opinião sobre Emmett.

	“E a questão do avião”, ele continua. “Não foi tão caro quanto você imagina. Mas os caras que administram o hangar onde estacionamos as aeronaves, o Monty deu a eles seus dois ingressos de temporada daquele ano em troca de fazerem o serviço. Então, tecnicamente, foi de graça.”

	Durante todo esse tempo, eu realmente acreditei que Emmett havia se aproveitado da bondade do meu avô para conseguir o que queria. Para minha surpresa, descobri que foi a própria bondade dele que garantiu que Kai tivesse os recursos necessários para o filho, para que ele não se aposentasse antes da hora.

	Realmente não encontro palavras, então meu avô preenche o silêncio.

	“Você não analisou o orçamento daquele ano a fundo? Os números podem parecer um pouco confusos devido à alocação dos recursos, mas se você observar com atenção, verá de onde veio esse dinheiro.”

	É claro que ainda não investiguei o orçamento daquele ano. Não consegui ir além da temporada passada. Em vez disso, formei uma opinião com base no que me disseram, em vez de investigar por mim mesmo.

	“Um dia você vai entender o que eu entendo, Reese. Aquele cara ali não é só um técnico fantástico, mas também uma pessoa excepcional.”

	Ele nem imagina, mas eu já percebi. E esse é o problema.

	Eu o encontro novamente no banco de reservas, com a mandíbula tremendo de frustração por causa daquela interação com Harrison. Mas então, quando Isaiah sobe as escadas correndo com o boné e a luva na mão, indo para o seu lugar no campo interno, Emmett o para e o abraça para falar baixinho em seu ouvido.

	Pelo jeito que os ombros de Emmett relaxam, percebo que ele não está mais agindo como o esquentadinho protetor. Ele está totalmente no modo figura paterna, e essa mudança repentina é, infelizmente, muito atraente.

	Isaiah acena com a cabeça e, quando se separam, ele exibe aquele sorriso bobo de volta ao rosto. Emmett segura a nuca dele, sacudindo-o de brincadeira antes de mandá-lo para o campo para o início da oitava entrada.

	Ele é bom até a medula, não é?

	Os jogadores o adoram. Meu avô o adora. E acho que eu também o adoro, de certa forma.

	O que é simplesmente fantástico.

	esse o homem que me faz mudar de ideia? Aquele que eu não posso ter. Aquele que eu não deveria querer. Meu maldito funcionário.

	E como se soubesse que eu estava tendo uma crise existencial por causa dele, Emmett tem a audácia de pegar a garrafa de água mais próxima e tomar um longo gole antes de despejar o resto na nuca para se refrescar.

	Foda-se.

	Que se dane esse calor. Que se danem meus hormônios também.

	Ele pode estar se acalmando, mas acho que nunca me senti tão excitada. Ou tão irritantemente excitada. É como se eu estivesse assistindo ao início de um daqueles shows de striptease masculino e tivesse um lugar na primeira fila.

	Sinto-me quase num crime por não ter nenhum dinheiro comigo.

	Será que precisarão alterar a classificação etária deste jogo nas emissoras de televisão?

	A água escorre pelas suas costas, fazendo com que a camisa, já fina, praticamente desapareça contra a sua pele. Ela adere a cada curva e reentrância, revelando cada detalhe da tinta preta.

	“Bom, essa é uma maneira de vender ingressos”, diz meu avô, rindo ao meu lado.

	Meu Deus.

	Preciso me esconder no meu escritório durante esses dois últimos innings. Sozinho.

	Emmett se vira, jogando a garrafa vazia no banco atrás dele. E então, como que por instinto, ele olha para cima.

	Na minha caixa. Bem na minha frente.

	Ele faz isso de um jeito que me leva a crer que ele já sabia exatamente onde eu estive durante todo o jogo.

	Há uma dureza em seu maxilar e uma intensidade em seu olhar, mas nenhum de nós desvia o contato visual.

	Isso me lembra de como nos observávamos pelo espelho quando o encontrei na academia ontem à noite.

	Isso me lembra de como ele observa uma mulher enquanto a faz chegar ao orgasmo.

	Meu avô, que Deus abençoe sua doce e inocente alma, levanta a mão para acenar para o homem sobre quem estou tendo todo tipo de pensamentos impróprios neste momento.

	O olhar de Emmett se volta para meu avô e ele levanta dois dedos no ar em um aceno casual. Em seguida, seus olhos voltam para mim mais uma vez antes de ele se virar e se concentrar novamente no jogo.

	Aparentemente, tudo está quente hoje em dia, e eu estou brincando com fogo.

	Talvez não seja Emmett que tenha despertado o lado de mim que eu pensava ter desligado há anos. Talvez eu seja mais solitária do que imaginava. Talvez eu queira estar com alguém, e esse seja o problema. Não é Emmett.

	Não pode ser o Emmett.

	Preciso que seja qualquer pessoa, menos o Emmett.

	“O filho de Ed...” começo.

	Meu avô se anima ao meu lado ao ouvir o nome dele. "Michael?"

	“Pode dar meu número para ele. Acho que você tem razão. Acho que seria bom para mim conhecer alguém novo.”
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	“Essa é a minha nova favorita”, declara Travis, apontando a colher na direção da mousse de limão que Miller preparou.

	Embora eu saiba que a sobremesa não é tão simples quanto uma mousse. Sei que tem um nome chique que eu não conseguirei pronunciar.

	“Acho que o chocolate ainda ganha.” Isaiah dá outra mordida em cada sobremesa só para ter certeza.

	“Bom, boas notícias para vocês duas.” Minha filha joga o pano de prato por cima do ombro. “Os dois vão entrar no cardápio.”

	"Este é o melhor trabalho extra que alguém poderia desejar", diz Cody, com a boca cheia enquanto fala. Ele então rouba a mousse de limão de Travis, terminando o resto antes que alguém pudesse ter a chance de prová-la novamente.

	“Pai, qual é o seu favorito?”

	Não consigo desviar o olhar do meu jogador da primeira base enquanto ele devora a sobremesa, sem nem se dar tempo para respirar.

	"Não sei." Faço uma careta, observando-o. "Meio que perdi o apetite."

	"Desculpe, treinador." Cody termina a última mordida antes de inspirar profundamente, sentando-se no banco da ilha da cozinha da minha filha para esticar o estômago. "Ela é boa demais nisso."

	Sim, ela é.

	Miller sempre foi uma excelente padeira, algo que aprendeu ainda criança porque eu, admito, era péssima na cozinha. Felizmente, minhas deficiências a levaram a... Para experimentar e descobrir sua paixão, e depois de anos viajando pelo país para criar programas de sobremesas com estrelas Michelin, ela agora tem sua própria confeitaria aqui mesmo em Chicago.

	De vez em quando, quando ela quer criar novos itens para o cardápio, nos convida para uma degustação. Às vezes, somos só eu e os irmãos Rhodes. Outras vezes, Cody e Trav se juntam a nós. E quando ela está experimentando para uma reformulação completa do cardápio, toda a equipe se reúne na casa dela para provar cada item.

	Cozinhar para seus entes queridos foi o que a ajudou a reencontrar sua paixão após um período de esgotamento, e anos depois, ainda faz parte do seu processo criativo.

	“Mas, pai, se você tivesse que escolher um”, Miller recomeça, “qual era o seu favorito?”

	“Millie, você sabe que não consigo escolher. Acho que ambos são excelentes. Vai ter fila de gente querendo comprá-los.”

	Ela me oferece um sorriso agradecido, e eu observo o momento em que ela se dá conta do que fez.

	Às vezes, ainda a pego buscando minha aprovação. Seja em coisas pequenas, como a preferência por uma sobremesa, ou em coisas maiores, como qual vestido de noiva ela deve escolher.

	Ela está melhor agora, mas houve muitos anos em que Miller viveu como se estivesse em dívida comigo. Como se eu abandonar minha carreira e me tornar seu pai exigisse que ela provasse que também teria sucesso.

	O simples fato de Miller ser Miller já era tudo o que eu poderia pedir dela, e até conhecer Max, acho que ela nunca acreditou que isso fosse suficiente. Mas agora ela é mãe. É bom vê-la entender como me sinto em relação a ela, porque ela ama Max da mesma forma.

	Falando no meu filho favorito de três anos, o pequeno Max entra na cozinha, ainda de pijama e com o cabelo úmido do banho. Ele estende as mãos para que eu o pegue do chão.

	“Oi, Bug”, digo, sentando-o no meu colo na ilha da cozinha. “Que pijama legal.”

	“São cachorrinhos.” Ele aponta para um golden retriever e depois para um labrador preto.

	“Eu percebo isso.”

	“Cinco minutos, Maxie”, diz Kai, voltando para a cozinha. Ele olha para os potes de vidro vazios e as colheres sujas antes de voltar sua atenção para Cody. “Sério, cara?”

	"O quê?" Sua voz é a mais inocente que ele consegue. "Desculpe. Mas você não estava aqui."

	“Eu estava dando banho no meu filho. Você está na minha casa e não podia ter guardado um pedaço da sobremesa que minha noiva fez?”

	Cody faz uma pausa, pensando a respeito. "Não."

	Miller dá uma risadinha. "Fiz um extra de cada para você. Eles estão na geladeira para quando você quiser. Os outros dois são para a Kennedy. Ela já está a caminho."

	“Quer dizer...” Isaiah ergue uma sobrancelha, com um sorriso maroto nos lábios enquanto fala com sua futura cunhada. “Eu e o Ken somos casados, então, tecnicamente, o que é dela é meu, certo? Porque eu com certeza toparia outra rodada se você quiser pegar aquelas coisas na geladeira.”

	"Por que você é assim?", Kai pergunta ao irmão antes de se virar para Miller e se inclinar para beijá-la. "Obrigada, Mills."

	Eu cubro os olhos de Max, mas ele apenas ri enquanto tenta puxar minha mão. "Guarde isso para o casamento."

	Miller fica com aquela expressão no rosto, aquela em que a falta de filtro fala mais alto e ela está prestes a dizer algo que eu não quero ouvir.

	“Sinto muito em te dizer isso, pai, mas na verdade não guardamos nada para o casamento.”

	"Qual é", resmungo. "Há certas coisas que um pai não precisa ouvir."

	Ela dá de ombros. "Agora você sabe como me sinto quando tenho que ouvir todas as minhas amigas se referirem a você como meu 'pai gato'. Ou quando todos os caras..." Na equipe, falem sobre você e Reese precisarem... aliviar um pouco a tensão ."

	Minha atenção se volta imediatamente para meus três jogadores, e nenhum deles tenta negar. Na verdade, Cody está ocupado demais lambendo o pote de vidro até ficar limpo como um cachorro.

	“Vocês não podem dizer esse tipo de coisa.”

	"Bem, sinto muito que seja verdade." Travis dá de ombros, sem nenhum tom de desculpas.

	“É assim que os rumores começam, e Reese está sob os holofotes demais agora para esse tipo de conversa.”

	“Ninguém está dizendo que vocês precisam”, explica Isaías. “Só que vocês deveriam.”

	“Você, mais do que ninguém, deveria saber o quão difícil é para uma mulher ter sucesso neste ramo”, digo a ele, lembrando-o de sua esposa. “A última coisa que Reese precisa é que suas jogadoras falem sobre ela ter algum tipo de relacionamento impróprio com o técnico do time. Vocês precisam entender que ela, mais do que qualquer outro dono de time na liga, precisa manter as coisas profissionais.”

	“Não, nós entendemos”, diz Cody. “Parece que você está se esforçando demais para se lembrar disso também.”

	Todos os meninos riem.

	“Muito bem, então podem todos ir se f—” Olhando para o meu colo, encontro os grandes olhos azuis de Max me encarando. “ Encontrem outro assunto para conversar.”

	"Boa defesa, vovô", provoca Kai, acenando com a cabeça na direção do irmão. "O que eu quero saber é o que diabos deu no Harrison para ir atrás de você hoje?"

	"Não sei", Isaiah suspira. "Aquele cara é um câncer. Basta ver quantos times ele já jogou ao longo da carreira. Duvido que seja coincidência ele estar sempre mudando de time. Mas isso não importa. Com todo o esforço que Arthur e Scott fizeram para contratá-lo no ano passado, não é como se Reese fosse se livrar dele agora."

	"Não teria tanta certeza disso", murmurei baixinho.

	Todos os olhares se voltam para mim.

	“O que você sabe?”, pergunta Isaías.

	Apesar de Isaiah ser praticamente da família, ele ainda é um jogador e eu não posso deixar o time saber dos bastidores das trocas e contratações antes que elas aconteçam. Não precisamos de boatos circulando no vestiário, e eu não quero que a Reese seja criticada por uma decisão antes mesmo de tomá-la oficialmente.

	Então, busco uma resposta diferente, mas igualmente verdadeira. "Bem, a imagem não é das melhores quando um técnico e um jogador discutem no meio do jogo, não é mesmo? Mas só tenho garantia de ficar aqui até o final da temporada. Então, quem sabe, talvez eu seja o demitido."

	“É, pai.” Miller apoia os cotovelos na bancada da cozinha em frente a mim. “Nunca vi você encarar um jogador desse jeito.”

	“Ele mereceu.”

	"Não consigo imaginar que o chefe tenha ficado muito contente com isso", interrompe Travis.

	“Não sei como ela se sente a respeito disso. Não a vi depois do jogo.”

	“Aliás, eu gosto muito da Reese”, afirma Cody, com seu jeito despreocupado de sempre, mudando o clima. “Acho que ela está fazendo um bom trabalho.”

	Isso me chama a atenção. "É mesmo?"

	“Sim. E não estou falando só de administrar o time. Você sabia que semana que vem é meu milésimo jogo com os Warriors? Eu nem sabia que isso existia, mas ela vai trazer meus pais para assistir ao jogo. Achei isso muito legal da parte dela.”

	Você pensaria que, depois de tudo que a Reese me contou naquele jogo da liga menor sobre o amor dela pelo time da família, isso não me chocaria, mas ainda assim, choca. Ela adora dizer que beisebol é só um negócio, então é sempre um pouco surpreendente quando ela prova que está errada.

	Concordo com a cabeça. "Que legal da parte dela. Fico feliz que seus pais estarão lá."

	Ele sorri. "Eu também. Minha mãe está animada."

	“O Reese também deu um jeito na minha família”, interrompe Travis. “Sabe quando estávamos em Detroit semana passada e minha mãe e minha tia foram ao segundo jogo daquela série? Pois é, o Reese descobriu que elas iam e comprou ingressos para elas bem atrás do home plate.” Ele dá uma risadinha. “Eu conseguia ouvir as duas gritando atrás de mim o jogo inteiro.”

	"O Reese nem estava nessa viagem", lembro-lhe, com um tom de incredulidade na voz.

	"Exatamente."

	Antes que eu pudesse assimilar essa nova informação, Kennedy entrou pela porta da frente.

	“Desculpe o atraso”, diz ela, encontrando Isaiah imediatamente. “Fiquei presa no trabalho mais tempo do que o planejado. Parecia que todo mundo veio para tratamento hoje. Bem, exceto vocês três.”

	“Era um dia de sobremesa”, explica Cody, como se isso explicasse alguma coisa.

	Isaías envolve a esposa com um braço e beija o topo de seus cabelos. "Fiz questão de guardar um de cada sobremesa para você. Outras pessoas queriam comer, mas eu disse que não. São para minha esposa, e se ela quiser dividir quando chegar, a decisão é dela."

	Max dá risadinhas no meu colo, já percebendo em seus três curtos anos que seu tio é o comediante da família.

	Kennedy inclina a cabeça para o lado. "Por que tenho a sensação de que nada disso aconteceu?"

	Miller revira os olhos. "Boa tentativa, Rhodes."

	Não consigo ouvir o resto da conversa, pois estou distraído com a vibração do meu celular e com o nome que aparece rolando na parte superior da tela.

	Hesitante, encaro a chamada que chega antes de me levantar com Max debaixo do braço. "Desculpe, Bug. Preciso atender."

	Ao ajudá-lo a ficar de pé, ele imediatamente sobe nas costas do tio.

	"Está tudo bem?", pergunta Kai.

	Levanto meu celular para mostrar a tela a ele enquanto começo a caminhar pelo corredor. "O Nate está ligando."

	A expressão dele reflete minha própria surpresa ao ver o nome do meu antigo treinador de vídeo. Liguei para ele várias vezes desde que Reese o demitiu, e ele ainda não atendeu nenhuma das ligações.

	"Nate?" pergunto, atendendo o telefone enquanto entro no quarto de Max. Fecho a porta atrás de mim para que ninguém mais ouça a conversa. Tenho um pressentimento muito forte de que vou levar uma bronca ou ser xingada por ter prometido um emprego que não consegui cumprir.

	O que eu não esperava era o tom inegavelmente alegre em sua voz quando ele diz: "Ei, Monty!"

	Estou claramente confuso e não consigo disfarçar muito bem. "Está tudo bem?"

	"É, cara. As coisas estão ótimas. Olha, me desculpe por não ter respondido. A vida tem estado um pouco agitada ultimamente."

	Solto um suspiro. "Nate, me desculpe muito—"

	“Mas eu só queria ligar e agradecer.”

	Há uma longa pausa na linha, minha confusão evidente mais uma vez. "Para quê?"

	“Por terem ligado para a comissão técnica de Seattle e me recomendado. Eles entraram em contato comigo algumas horas depois de eu ter sido dispensado pelos Warriors. Me ofereceram um cargo de analista de vídeo em tempo integral.”

	As palavras me faltam, mas o primeiro pensamento que me vem à mente é a constatação de que Seattle é o time do coração de Nate. Tanto ele quanto sua esposa são originários de Washington.

	E depois há o lembrete de que eu não liguei para ninguém.

	Eu devia ter ido. Eu estava ocupado demais ficando irritado com a Reese.

	“Então, entre a mudança de costa a costa”, ele diz, “e me tornar pai. Ah, sim! Grandes novidades. Agora sou pai. Hailey deu à luz nossa filha semana passada. Vou te mandar uma foto. Ela é linda.”

	Solto uma risadinha. "Parabéns, cara. Ser pai de menina é a melhor coisa do mundo. Todo mundo está bem?"

	“Sim, todos são ótimos. E é realmente uma bênção termos nossos pais aqui para nos ajudar enquanto viajo a trabalho. Nada disso teria acontecido se eu ainda estivesse em Chicago. Então, eu só queria ligar e agradecer muito por tudo que vocês fizeram para me ajudar a conseguir um emprego em casa.”

	Não demoro muito para descobrir quem exatamente fez aquela ligação.

	É a mesma mulher que pareceu tão indiferente quando me disse que dispensou o Nate.

	A mesma mulher a quem chamei de insensível por causa disso.

	A mesma mulher que já tinha um emprego garantido para ele em outra equipe.

	“Nate, estou muito feliz por vocês, mas preciso ser honesto. Não fui eu quem tomou essa decisão.”

	Há uma pausa prolongada na linha.

	“Então, quem fez isso?”

	“Não posso afirmar com certeza, mas acredito que era Reese.”

	“Nossa”, ele suspira. “Eu... eu não sei o que dizer. Ela mal me conhecia, mas se desculpou profusamente quando me demitiu, então acho que não estou tão surpreso assim. Preciso ligar para ela esta semana e agradecê-la.”

	Eu aceno com a cabeça, embora ele não possa me ver. "Acho que isso significaria muito para ela se você fizesse isso."

	“Obrigado por tudo, Monty. Adorei fazer parte da sua equipe, mas estou muito feliz por termos voltado para cá e por as coisas terem dado certo da maneira que deram.”

	“Fico feliz em saber disso, Nate. Diga à família que mandei um abraço e que estou ansioso para reencontrá-los quando jogarmos um contra o outro este ano.”

	Nos despedimos e eu desligo o telefone, mas antes de voltar para a cozinha, encontro minha conversa por mensagem com a Reese.

	Existem alguns balões azuis de mensagens anteriores que enviei a ela e que nunca receberam resposta, graças aos nossos novos limites profissionais . Mas me recuso a enviar um e-mail quando esta conversa — este pedido de desculpas — exige um encontro presencial.

	Não tenho mais forças para receber outro "Atenciosamente" como resposta.

	Depois de como foi a última semana, não tenho nenhuma expectativa de que ela responda, mas mesmo assim, vou tentar o meu melhor.

	Eu: Ei, você está no campo? Preciso falar com você.

	Espero alguns minutos e, como não me surpreendeu, a mensagem fica sem resposta. Saio do quarto do Max para pegar as chaves do meu caminhão.

	Encontrei a Reese algumas vezes no campo, então estou começando a perceber que ela gosta de passar o tempo livre lá, assim como eu. Talvez não seja pelos mesmos motivos, mas é sábado à noite e, se eu não estivesse na casa da minha filha, encontraria algo para me manter ocupado no trabalho. Tenho a impressão de que é exatamente onde ela está.

	Pego as chaves da minha caminhonete na mesa da entrada e volto para a cozinha para me despedir rapidamente, quando me lembro que o médico da nossa equipe acabou de chegar do campo.

	“Kennedy, Reese ainda estava no estádio quando você saiu?”

	Ela reflete sobre o assunto. "Acho que não. Só restavam alguns carros no estacionamento, e eu não vi nenhuma luz acesa em nenhum dos escritórios no andar de cima."

	Merda.

	Bom, lá se foi essa ideia.

	Tem algo nessa situação que me parece urgente demais para deixar para amanhã. Sim, estou frustrado por ela estar mantendo essas regras. Do nada, surgiram limites profissionais, mas não me importo com isso agora. O que me importa é que fui muito dura com ela em relação ao Nate, quando na verdade ela estava se certificando de que ele estivesse bem cuidado porque não tinha verba no orçamento para arcar com as despesas dele.

	Quanto mais essa constatação se consolida, mais idiota eu me sinto.

	Preciso desesperadamente pedir desculpas.

	Levanto o celular para ligar para ela quando uma mensagem aparece na tela, e faz tanto tempo que não vejo uma mensagem com o nome dela que preciso olhar duas vezes só para me convencer de que ela realmente respondeu.

	Reese: Não, eu não estou no campo.

	Eu: Onde você está?

	Me despeço, abraçando minha filha e dando um pouco de carinho ao Max antes de ir em direção à porta da frente procurar a Reese.

	Reese: Do outro lado da cidade. Não voltarei ao campo esta noite.

	Eu: Em que parte da cidade?

	Reese: Num restaurante novo chamado Brass Fork. Prestes a jantar.

	Já ouvi falar. Nunca comi lá, mas sei que é bom. É bem provável que minha camisa Henley, jeans e boné de beisebol não me ajudem a entrar, mas não custa tentar.

	Eu: Vou te encontrar.

	Reese: Você não pode.

	Eu: Isto é relacionado ao trabalho. Prometo que não estou ultrapassando nenhum dos seus limites.

	Eu estava saindo pela porta e dando ré com a minha caminhonete quando ela respondeu com uma mensagem que me fez colocá-la de volta no ponto morto.

	Reese: Estou num encontro.

	Reli essa mensagem algumas vezes e gosto cada vez menos dela a cada leitura.

	Ela está num encontro?

	Estou com ciúmes? Com certeza, estou com ciúmes. Estou com ciúmes porque ela mal fala comigo e agora outra pessoa tem o privilégio de ter a atenção dela a noite toda. Estou com ciúmes porque ela está saindo com outra pessoa em público, já que essa pessoa, ao contrário de mim, não é funcionária dela.

	Mas não sei por que ela acharia que o fato dela estar num encontro me afastaria. Só piora a situação. Ela já me conheceu?

	Engato a marcha à ré do meu caminhão, mas antes de começar a dirigir, envio a ela mais uma mensagem.

	Eu: Ótimo. Quando isso termina? Eu que vou te levar para casa.
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	Reese

	“Muito obrigada pelo jantar”, digo, caminhando ao lado de Michael enquanto nos dirigimos para a porta da frente.

	“Claro. Eu me diverti bastante.”

	“Eu também.”

	“A comida estava ótima.”

	“Muito bom.”

	Não sinto falta de como ambos tentávamos chegar à saída sem que nenhum de nós mencionasse a ideia de um segundo encontro. Acho que ficou bastante óbvio logo no início do jantar que ambos tínhamos uma relação de amizade.

	“Então, hum...” Michael segura a porta da frente do restaurante aberta para mim. “Provavelmente nos veremos por aí no campo em algum momento. Meu pai quer muito que a gente vá a um jogo juntos.”

	“Isso parece ótimo. Tenho certeza de que nos veremos por aí.”

	Ele me olha com um sorriso educado, e nenhum de nós sabe como encerrar esse momento constrangedor enquanto ficamos parados na calçada em frente ao restaurante. Mas então, sua atenção se volta para a rua.

	“Isso é...?”

	Sigo sua linha de visão.

	De jeito nenhum.

	Não acreditei totalmente no Emmett quando ele mandou mensagem dizendo que seria ele quem me levaria para casa. Achei que ele só estava dizendo isso para se afirmar, sem fazer nada para comprovar.

	Mas lá estava ele, encostado no capô da sua caminhonete, braços cruzados sobre o peito, exalando toda a confiança do mundo. Esperando para me buscar no encontro que eu tinha com outra pessoa.

	Posso afirmar com certeza que não há nada entre mim e Michael. Porque, depois de duas horas de conversa, não senti nem por um segundo a necessidade que sinto só por trocar olhares com Emmett do outro lado da calçada.

	Tem algo muito errado comigo, porque a essa altura, até o fato dele encontrar vaga na rua num sábado à noite já me atrai. Aí você junta a calça jeans preta, a camisa cinza com as mangas arregaçadas até os cotovelos e o boné, e eu simplesmente não aguento mais.

	O que é simplesmente fantástico, sabe? O objetivo de começar a namorar alguém depois de anos solteira era provar para mim mesma que eu conseguia replicar a atração que sentia por Emmett.

	Alerta de spoiler: Não posso.

	Emmett desce do caminhão e nos encontra na calçada. "Desculpe interromper."

	Não, ele não é.

	Ele observa apenas a mim, mas conversa com Michael enquanto faz isso. "Surgiu uma emergência no trabalho e preciso falar com meu chefe." Por um breve instante, seus olhos se voltam para minha acompanhante. "Em particular."

	“Entendo perfeitamente.” Michael levanta as mãos antes de olhar na minha direção. “Então você está bem?”

	"Estou bem." Ofereci-lhe um sorriso educado. "Tenha uma boa noite."

	"Você também." Sorrindo, ele acena para Emmett antes de partir na direção oposta à que eu irei seguir.

	Observo suas costas se afastando, esperando até que ele esteja a uma distância suficiente antes de me virar para o meu gerente de campo. "O que você está fazendo aqui?"

	Ele não reage ao meu tom de voz. "Eu já disse. Vou te levar para casa. Aliás, o que foi aquilo? Uma pequena briga daquele cara teria sido legal. Outro homem acabou de roubar a acompanhante dele."

	"Você não roubou ninguém." Reviro os olhos porque isso parece muito mais seguro do que atacá-lo em público. Que é exatamente o que eu quero fazer. "E eu estou bem na carona", digo, dando alguns passos na direção do meu apartamento. "Moro a uma curta distância a pé."

	“Reese.” Emmett dá alguns passos rápidos com aquelas pernas compridas para me encontrar, parando no meu caminho. “Você me evitou por muito tempo, e eu preciso falar com você. Deixe-me levá-la para casa.”

	Olho para trás, para a caminhonete dele. "Prefiro ir a pé."

	Seu maxilar tenso se contrai, antes que ele passe a mão pela barba em frustração. "Tudo bem", ele cede com um longo suspiro, saindo do meu caminho. "Tudo bem."

	Dou alguns passos, os saltos agulha dos meus sapatos clicando no cimento. Mas ele não está andando comigo, então me viro e o encontro parado alguns passos atrás.

	“Então, você vai me acompanhar até em casa ou não?”

	“Ah.” Ele se anima, assentindo rapidamente. “Sim. Sim, eu consigo fazer isso.”

	Tento conter o sorriso enquanto ele corre para me alcançar, diminuindo o passo para uma caminhada quando chega ao meu lado.

	“Olá, a propósito”, diz ele suavemente. “Você está absolutamente deslumbrante.”

	Puxa vida.

	"Obrigado."

	Você está com frio?

	Eu deveria estar com frio. Estou usando apenas um vestido de seda para coquetel que vai até os meus joelhos e tem uma fenda na coxa, mas não estou. É uma noite mais quente em Chicago, sem falar no rubor que tomou conta do meu corpo inteiro só por estar perto desse homem de novo.

	Uma parte de mim está tentada a dizer a ele que estou com frio só para ver se ele me ofereceria sua camiseta Henley e caminharia o resto do caminho até meu apartamento sem camisa.

	Limites profissionais, Reese.

	“Estou bem. Na verdade, estou até quentinha. Muito quentinha. Não preciso de mais roupa. Eu poderia tirar este vestido porque estou com muito calor agora.”

	Pare. De. Falar.

	Meus olhos arregalados se voltam para os dele, encontrando-o me observando com aquele sorriso idiota e presunçoso nos lábios.

	“Você está pensando em mim nua agora?”

	Ele me oferece um único aceno de cabeça lento. "Sim, sou eu."

	“Não faça isso.”

	“Não me diga o que fazer.”

	Engolindo em seco, acelero o passo, precisando chegar em casa antes que faça alguma besteira. Mas as longas pernas de Emmett mal precisam se esforçar para acompanhar meu novo ritmo.

	É como se a ausência dele na última semana só tivesse aumentado meu desejo por ele. Mas este não é um daqueles casos românticos em que a distância faz o coração ficar mais apegado. Essa distância só me deixou mais frágil.

	“Qual é a emergência no trabalho?”, pergunto, virando bruscamente à esquerda na minha rua.

	E foi então que percebi que nunca levei um homem ao meu apartamento. Nunca levei ninguém ao meu apartamento. Não que ele vá entrar no meu apartamento, mas ele se tornou um santuário para mim depois do meu divórcio e da minha ascensão a este novo cargo, então nunca levei ninguém para o meu espaço, muito menos permiti que alguém soubesse onde moro.

	Tudo bem. Nos separaremos na porta da frente. Ou talvez no saguão. Ou talvez no meu elevador.

	“Espero que essa emergência à qual você se refere seja um pedido de desculpas emergencial”, digo, com o queixo erguido e os pés no chão. “Minha caixa de entrada está lotada de pedidos da imprensa, querendo saber tudo sobre o que aconteceu entre você e Harrison hoje.”

	Emmett dá uma risadinha. "É, não vou me desculpar por isso."

	Nunca pensei que ele realmente faria isso.

	“E por que será?”, pergunto.

	“Porque não me arrependo.”

	Ao olhar para cima, não há um pingo de arrependimento em seu semblante.

	E, caramba, eu também gosto disso. Gosto que ele esteja assumindo a responsabilidade. Gosto que parte do que aconteceu durante o jogo hoje tenha acontecido porque ele estava me protegendo.

	“Do meu ponto de vista”, diz ele, “agora vocês podem me culpar. Quando vocês negociam o Harrison e a mídia quer criticar vocês por isso, vocês podem dizer que a culpa é minha. Está tudo gravado para todos verem que ele e o técnico não estavam se entendendo.”

	Eu paro abruptamente e, eventualmente, Emmett percebe que eu parei de andar quando ele também para, virando-se para me encarar.

	“Você está dizendo que fez isso por mim?”

	Ele dá de ombros. "Estaria mentindo se dissesse que não gostei. Mas..."

	Inclino a cabeça para o lado. "Emmett."

	Ele caminha lentamente até me encontrar na calçada, antes de levantar a mão e delicadamente colocar uma mecha de cabelo loiro atrás da minha orelha. Ele a deixa ali, acariciando minha bochecha.

	“Não vai ser bonito, Reese. A imprensa vai te massacrar. Os fãs também. Mas se eu puder aliviar um pouco a pressão sobre você, eu o farei.”

	Ele precisa parar. A barreira profissional entre nós está se tornando muito frágil.

	"Obrigada", digo, expirando, e observo o olhar dele se fixar nos meus lábios enquanto faço o mesmo.

	“Por que você tem me evitado?”

	Seus suaves olhos castanhos examinam os meus, buscando a resposta, e o desespero em sua indagação parte um pouco meu coração.

	Mas tenho evitado ele para o próprio bem dele. Um excelente lembrete de que eu precisava neste momento.

	Eu circulo delicadamente seu antebraço com a mão, afastando sua palma do meu rosto. "Estou quase em casa. Sobre o que você queria falar comigo esta noite?"

	Ele solta um suspiro, compreendendo meu desejo de mudar o tom das coisas quando nós dois voltarmos a estar em sintonia.

	“Nate me ligou.”

	Oh.

	“E eu precisava agradecer.”

	Assenti rapidamente, desejando que essa conversa terminasse o mais rápido possível. "Claro."

	“Por que você não me disse que já tinha um emprego garantido para ele?”

	Talvez porque eu não devesse ter me importado tanto. Eu não conhecia o cara, mas me senti péssima por ter que deixá-lo ir. Eu não tinha forças para tomar uma decisão de negócios tão drástica sem lhe dar uma alternativa, embora uma mulher de negócios mais forte provavelmente teria conseguido lidar com isso.

	Minha voz é baixa. "Eu não sei."

	"Você me permite te chamar de insensível, Reese. Você mal pestanejou, mesmo sabendo que já tinha dado um jeito nele."

	“Está tudo bem, Emmett.”

	“Não, não é.” Ele para novamente, segurando meu braço para me impedir também. “Eu nunca deveria ter falado com você daquele jeito.”

	Você estava chateado(a).

	“Sim, e isso não é desculpa. Peço desculpas pelo que disse. Claramente, eu ainda não o conhecia. Não entendia como você trabalhava. Não fazia ideia de que você se certificaria de que ele conseguisse um emprego perto da família. Não fazia ideia de que você se certificaria de que as famílias dos meus jogadores estivessem presentes em seus jogos importantes ou que você se dedicaria tanto às nossas equipes de desenvolvimento. Eu não o conhecia naquela época e peço desculpas por ter feito essa suposição errada.”

	Apesar de ter gostado que ele não tenha se desculpado pela interação com Harrison, este pedido de desculpas me agrada. É desnecessário, porque eu também estava fazendo suposições sobre ele naquela época. Mas é bom saber que ele me enxerga, mesmo quando esse não é o lado meu que tento mostrar para o resto da liga.

	"Obrigada por dizer isso", sussurro. "Recentemente descobri que talvez eu também tenha feito algumas suposições erradas sobre você, então acho que estamos quites."

	"Sim?" Seus olhos se voltam para meus lábios. "Tipo o quê?"

	“Como o fato de você ter pago o salário da babá do Max, mesmo antes de ela ser sua filha.”

	“Ah.” A ficha cai. “Por favor, não diga nada a ninguém. Não quero que Kai ou Miller sintam—”

	"Eu jamais diria nada. Mas você sabe que já recebe menos do que merece pelo seu cargo, não é? Imagine então dar parte desse salário para outra pessoa sem que você perceba."

	Ele se desvencilha de mim. "Eu ganho bastante."

	Ouvi uma pigarreada perto de nós e me virei para encontrar o porteiro do meu prédio. Porque foi ali que paramos durante todo esse tempo em que estávamos sussurrando, pedindo desculpas e encarando a boca um do outro. Bem em frente ao meu prédio.

	“E aí, Keith.” Levanto uma das mãos em sinal de aceno. “Não sabia que você estava por aqui.”

	“Boa noite, Sra. Remington.”

	Aponto com o polegar naquela direção. "Então, este sou eu", digo a Emmett.

	“Eu percebo.” Um leve sorriso surge em seus lábios. “Obrigado por me deixar te acompanhar até em casa.”

	Acho que devo parar por aqui. Ele está me dando uma saída. Mas depois de uma semana evitando-o, me vejo desesperada por apenas mais alguns momentos.

	“Ainda não cheguei em casa.” Começo a caminhar lentamente em direção à entrada, acenando com a cabeça para que ele me acompanhe. “Preciso chegar ao último andar.”

	Ele balança a cabeça, seguindo-me. "Claro que você está no último andar."

	Não há qualquer indício de julgamento na forma como ele diz isso. Ele afirma que já sabia que eu havia comprado o apartamento na cobertura. Ele respeita meu nível porque sabe que gosto de coisas boas. Ele não está me criticando por ter preferências. Ele simplesmente está deixando claro que está ciente delas.

	Agradecemos a Keith enquanto ele abre a porta principal para nós dois e, quando chegamos ao saguão, Emmett se dirige para o elevador principal.

	Enlaço minha mão na dele para impedi-lo. "Por aqui", digo, apontando com a cabeça na direção do meu elevador privativo do outro lado da sala principal.

	“Você tem seu próprio elevador.”

	"Eu faço."

	“Como deveria ser.”

	Soltando a mão dele, passo meu cartão no sensor, abrindo as portas do elevador. Já dentro, encosto o cartão novamente, desta vez adicionando minha impressão digital antes de apertar o botão do meu andar.

	Consigo chegar a qualquer andar por este elevador, mas como ele dá acesso direto ao meu apartamento, ninguém mais consegue entrar nele.

	As portas se fecham e, pelo canto do olho, observo Emmett absorver o ambiente, seu olhar fixo no mármore esmeralda que nos envolve. No intrincado desenho que compõe o chão. Nos corrimãos dourados e nos botões de cristal em cada andar.

	Ele não faz nenhum comentário preconceituoso sobre excessos, nem demonstra qualquer sinal de intimidação. Dois motivos pelos quais nunca quis que ninguém visse onde moro agora. Porque comprei o lugar que queria depois do divórcio, e a última coisa que quero é ouvir algo negativo sobre o meu espaço sagrado.

	“Este lugar combina com você, Reese.”

	De pé, ombro a ombro, com os olhos fixos na porta à frente, Emmett roça o seu dedo mindinho no meu.

	É intencional. É um toque tão simples, mas que parece íntimo demais para o que é.

	A tensão é palpável demais nesta pequena cabine. A pouca privacidade recém-conquistada permite que a carga elétrica entre nós ferva e aqueça a um nível prejudicial.

	À medida que subimos os andares, sinto meu pulso acelerar, sinto a batida no meu peito se transformar num estrondo quando Emmett não só roça seu mindinho no meu novamente, como o envolve completamente, segurando aquela pequena parte de mim.

	“Emmett—”

	“Como foi seu encontro?”

	Levanto o olhar e encontro o dele. "Você parece estar com ciúmes."

	"Eu sou."

	Dou um passo para trás para preservar minha sanidade, mas não dura muito tempo antes que ele me siga com um passo próprio.

	"Estou com inveja porque esse vestidinho vermelho que você está usando hoje à noite era para ele e não para mim."

	Ele dá mais um passo em minha direção, e eu dou mais um passo para trás. Como uma espécie de ensaio de dança que é bruscamente interrompido quando meus ombros batem na parede fria de mármore.

	Sinto um nó na garganta. "Eu não fui a um encontro para te deixar com ciúmes."

	"Bom, você me deixou com ciúmes de qualquer forma."

	O corpo enorme de Emmett me pressiona contra o canto do elevador, suas mãos tatuadas encostando na parede de cada lado da minha cabeça. E, meu Deus , ele parece absolutamente selvagem enquanto se inclina sobre mim desse jeito. Como um predador que finalmente encurralou sua presa.

	“Então, por que você foi?” Sua voz é pura aspereza.

	"Não sei."

	Ele balança a cabeça em desaprovação, inclinando o pescoço para que seus lábios fiquem a um sussurro dos meus. "Por que você foi, Reese?"

	Seu olhar se volta para minha boca. Talvez esteja esperando minha resposta. Talvez esteja esperando que eu me incline para frente e preencha o espaço entre nós. Talvez esteja esperando que eu lhe dê permissão. Não tenho certeza.

	"Diga-me."

	Engulo em seco, sem desviar o olhar. "Porque eu estava tentando te esquecer."

	Um breve lampejo de alívio surge em seu rosto, e eu praticamente consigo sentir seu coração acelerar a partir daqui, mesmo com os poucos centímetros que ainda nos separam.

	Ele franziu a testa, os olhos suplicantes fixos nos meus. "Funcionou?"

	“Nem um pouco.”

	Ele fecha os olhos, endireitando-se e se recompondo. Leva um instante antes de virar o chapéu, com a aba para trás.

	"Ótimo", ele suspira, inclinando-se sobre mim novamente, a pele de seus lábios roçando a minha quando sua boca se move para sussurrar: "Diga-me que posso te beijar".

	É em parte desafio, em parte ordem.

	E ainda assim, um apelo totalmente desesperado, porque ambos sabemos que, se um de nós for dar permissão para ultrapassar esse limite, terá que ser eu.

	Eu balanço levemente a cabeça contra a dele. "Não me diga o que fazer."

	“Reese.”

	“Emmett, você trabalha para mim.”

	Ele hesita por um instante, mas não há como negar a convicção ou o desespero em suas próximas palavras.

	“Me demitam.”
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	Emmett

	Ela parece não ter resposta, as palavras ficam presas em sua garganta.

	Um silêncio pesado e opressivo paira no ar, apenas o bip rítmico dos andares pelos quais passamos ecoa pelo elevador. Uma espécie de contagem regressiva, lembrando-me de que este momento está quase no fim.

	Isso me lembra que potencialmente estamos cruzando uma linha e, no momento, não me importo nem um pouco com as consequências.

	Meu Deus, eu só quero que ela me beije. Estou desesperado para que ela tome a iniciativa porque existe uma dinâmica de poder complicada entre nós, e preciso que a Reese me dê o sinal verde.

	Infelizmente, não.

	Ela não me beija. Ela não diz uma palavra. Ela simplesmente permanece imóvel, encostada na parede.

	Droga.

	Acabei de dizer para ela me demitir. E sim, tenho quase certeza de que é exatamente isso que vai acontecer. Não me surpreenderia se o chefe de RH me chamasse na segunda-feira por ter dado em cima da minha chefe.

	Talvez em algum momento da nossa relação de trabalho, eu descubra como diabos ser profissional perto dela, mas hoje definitivamente não é esse dia.

	Eu me afasto, dando-lhe espaço para respirar, mas não consigo disfarçar a completa derrota estampada no meu rosto. Meu ego não é tão frágil a ponto de eu ficar chateado por ela ter me rejeitado, mas isso não significa que eu não esteja decepcionado.

	Mais bipes ecoam pelas paredes à medida que passamos por mais andares, subindo até o topo do prédio dela.

	Reese mantém contato visual comigo e, ao me rejeitar, demonstra uma confiança ousada. O que é mais uma coisa que admiro nela. Ela pode me rejeitar sem fingir timidez ou se desculpar por isso.

	Mas enquanto nos observávamos, a mão direita de Reese alcançou o painel ao lado dela, encontrando o botão de parada de emergência na parede.

	Caramba! Aperta! Aperta esse botão !

	Sim, ela faz.

	O elevador para bruscamente a poucos andares abaixo da cobertura.

	Há um momento em que ficamos separados e mal consigo controlar minha respiração. Ela está irregular. Frenética. Uma manifestação física de como me sinto agora.

	Seus lábios vermelho-cereja se abrem, e tudo o que consigo pensar é em como eu quero, desesperadamente, espalhar aquela cor por toda a boca dela.

	“Então, o que você está esperando, Em?”

	Será que ela está tentando me matar, deixando escapar esse apelido?

	Antes me incomodava o fato de ela não me chamar de Monty, mas esse novo nome me faz ter esperança de nunca mais ter que ouvi-la me chamar de Monty quando "Em" for uma opção.

	Não tenho forças para apressar as coisas. Em vez disso, volto a invadir seu espaço pessoal, passando o dorso da minha mão suavemente por sua bochecha. Deslizo a ponta do meu polegar sobre a mancha vermelha em seus lábios. Acaricio seu queixo antes de minha palma deslizar pela sua garganta.

	“No que você está pensando agora?”, ela pergunta suavemente.

	Solto uma risada, sem ter certeza se conseguiria formular um pensamento coerente mesmo se tentasse.

	Mas a que me vem à mente imediatamente é: "Finalmente".

	Toda aquela frustração, toda aquela tensão sexual reprimida, todas aquelas semanas de discussões chegam ao limite e a represa metafórica se rompe.

	Com as duas mãos, seguro seu rosto e finalmente pressiono meus lábios contra os dela.

	Ela se aconchega em mim instantaneamente, um doce suspiro de alívio escapando de seus lábios.

	Ela é macia em todos os lugares. Lábios macios. Corpo macio.

	Há um momento em que permaneço ali, boca colada à dela, mas sem fazer mais nada. Um lembrete silencioso de que esta é a última chance dela de impedir que as coisas avancem mais entre nós.

	Ela não me impede.

	Em vez disso, ela envolve meus antebraços com as mãos, puxando-me ainda mais para perto.

	É aí que a energia realmente muda.

	O beijo se torna febril. Frenético. Perfeito pra caralho.

	Meu corpo cobre o dela, pressionando-a contra a parede atrás dela e tomando o que quero de sua boca. Ela se empurra contra mim, tentando recuperar algum controle, essa constante troca de posições entre nós evidente até mesmo na forma como nos beijamos.

	Ela vai acabar descobrindo — não é assim que vai funcionar entre nós aqui.

	Com os lábios entreabertos, sua língua roça meu lábio inferior de um jeito que incendeia meu corpo inteiro. É esse deslizar suave, essa lambida tentadora, e o gemido que escapa da minha garganta é possivelmente o som mais desesperado que já me escapou.

	Que se dane. Talvez ela devesse estar no comando.

	Mas a Reese só brinca comigo. Ela só testa e dá mordidinhas.

	Preciso de mais.

	Então, levanto o queixo dela e deslizo minha língua entre seus lábios, deixando-a roçar na dela. Eu a provoco. Eu a saboreio. Eu a torturo.

	Reese se inclina para frente, mas eu recuo um pouco, assumindo o controle do ritmo entre nós.

	Ela solta um gemido misturado de tormento e prazer que vai direto ao meu pau. Meu pau, já meio duro, que está pressionado contra a parte inferior da barriga dela.

	“Você pode ser minha chefe lá fora”, lembro a ela. “Mas aqui, quando estamos assim, eu é que mando.”

	Ela praticamente ronrona ao receber as instruções.

	“Gostou da ideia?”

	"Sim", ela sibila, projetando os quadris para trás. "E aparentemente você também."

	Não tenho um pingo de timidez agora, então, com a minha boca na dela, eu a pressiono contra mim, deixando-a sentir exatamente o que está fazendo comigo.

	“Nossa, você é tão gostosa, Em.” Seus lábios roçam nos meus enquanto ela balança o corpo no ritmo do meu.

	“Pode me chamar assim de novo.”

	Ela me lança um sorriso travesso. "Não."

	Bem, acabou a ideia de estar no comando.

	“Você não é muito gentil comigo.”

	Seu sorriso só aumenta, de tanto orgulho que sente de si mesma.

	"Tudo bem." Deixei minhas mãos deslizarem pelo seu corpo, tocando cada curva e reentrância que normalmente não tenho o prazer de alcançar. "Consigo pensar em algumas maneiras de te fazer gritar."

	Quando encontro suas coxas, envolvo a parte de trás delas com as palmas das mãos, segurando suas nádegas e a levantando no ar. Ela solta um suspiro de surpresa, como se nunca tivesse sido carregada antes, mas logo percebe. Cruza os braços atrás do meu pescoço e envolve minha cintura com as pernas, exatamente onde eu precisava que estivessem.

	Com ela à minha altura, consigo admirá-la de verdade. Ela é tão incrivelmente linda que chega a doer olhar para ela. É como se eu tivesse uma consciência avassaladora de que estou muito acima do meu nível e me esforço ao máximo para não demonstrar isso.

	Cabelo loiro macio, brincos dourados em fileira, lábios vermelhos já borrados.

	Ela encosta a testa na minha, passando a mão pela minha barba, as pontas dos dedos arranhando a pele ali. "Por que você está me olhando assim?", ela pergunta.

	“Não sei como olhar para você de outra forma. Já tentei.”

	"Não consigo te tirar da cabeça", ela admite, e, caramba, é bom ouvir a voz dela expressando exatamente como eu tenho me sentido.

	“Somos duas então.” Levanto a mão, colocando uma mecha de cabelo atrás da orelha dela, que parece não conseguir ficar longe de seu rosto deslumbrante. “Onde você esteve esta semana?”

	A pergunta não a faz se afastar, mas ela também não me responde. Em vez disso, balança a cabeça negativamente antes de abafar qualquer protesto que eu pudesse ter com outro beijo.

	A boca dela se move sobre a minha enquanto a pressiono contra a parede, as pernas bem abertas e o vestido amontoado em volta dos quadris, enquanto esfrego a costura rígida da minha calça jeans contra ela. Segurando sua bunda, faço isso repetidas vezes. Várias e várias vezes enquanto ela geme contra mim.

	Estou tão excitado e ela está me dando tanto prazer. Faz tanto tempo que eu, um homem adulto, posso muito bem gozar nas calças hoje à noite.

	Não me lembro de ter sentido tanta falta de alguém. De ter desejado alguém assim. De ter precisado de alguém dessa forma. É, claro, talvez você possa atribuir isso àquela coisa toda do chefe proibido, mas no fundo, eu sei que é mais do que isso.

	Não saberia dizer a última vez que essa parte de mim se manifestou. Estive focado em ser pai. Focado em ser treinador e mentor. Passei tantos anos tentando ser tudo para todos , mas agora... agora gosto de ser um pouco egoísta. Gosto de pegar algo que eu quero só para mim.

	Concentro-me na forma como os dedos de Reese apertam minha camisa enquanto ela agarra o tecido com força. Na forma como seu corpo treme. Na forma como minhas mãos estão cheias, da melhor maneira possível.

	As pernas de Reese se apertam em volta dos meus quadris. "Bem aí."

	Eu me inclino sobre ela novamente, movendo meus lábios ao longo de sua mandíbula, mordendo, lambendo e acariciando suavemente o caminho até o seu pescoço delicado. Seu perfume invade minhas narinas enquanto minha boca percorre a pele sensível do seu pescoço e eu estou completamente louca por isso.

	Para ela.

	Ela não faz ideia de quanto tempo a desejei, mesmo que no início fosse apenas uma necessidade física. Ela não faz ideia de quão certo eu estava de que ela não poderia me querer também. Sou um cara bastante confiante, mas ter essa mulher deslumbrante e bem-sucedida ao meu lado me deixa nas nuvens .

	Passo meus lábios sobre sua clavícula, meus dedos se curvando sobre a pequena alça vermelha para puxá-la da curva de seu ombro. As batidas fortes de seu coração ressoam contra meus lábios enquanto desço, precisando tomá-la em minha boca.

	Com o vestido dela parcialmente caído, passo as pontas dos dedos pelo decote, encontrando a borda do sutiã sem alças. Estou a meio segundo de puxá-lo para baixo, tão perto de ter meus lábios em volta dela, quando o maldito interfone toca alto na cabine minúscula, nos interrompendo abruptamente.

	“Sra. Remington”, diz alguém pelo alto-falante de emergência. “A senhora está bem aí dentro?”

	Com as mãos em cada lado do meu pescoço, ela fecha os olhos antes de encostar a testa na minha.

	Lábios inchados, bochechas rosadas, cabelo despenteado encostado na parede atrás dela, e um lindo vestido parcialmente escorregado pelo braço.

	Um pouco desarrumada para a princesa impecável que estou acostumada a ver, mas não tão arruinada quanto eu gostaria.

	"Sim", diz ela num suspiro desesperado, fazendo um péssimo trabalho em disfarçar o que diabos estávamos fazendo ali. "Desculpe. Devo ter apertado o botão de parar sem querer."

	“Claro.” Há um tom de quem sabe das coisas em sua voz. “Vou reiniciar aqui e pode levar um ou dois minutos para voltar a funcionar. Só espere um pequeno choque quando reiniciar.”

	"Sim", ela bufa, ainda tentando recuperar o fôlego. "Obrigada."

	A linha emite um bipe, indicando que está desconectada.

	Não consigo evitar dar uma risadinha. "Ele vai pensar que transamos aqui dentro."

	“Provavelmente teríamos conseguido se ele não tivesse nos impedido.”

	Ela usa delicadamente a ponta do polegar para limpar o vermelho dos meus lábios.

	Meus olhos procuram os dela. "Você está bem?"

	Ela acena com a cabeça, oferecendo-me um pequeno sorriso.

	Com cuidado, puxo a alça do vestido de volta para cima do ombro dela, cobrindo-a novamente antes de ajudá-la a se levantar. Deixo que ela ajeite o vestido, puxando-o para baixo até os quadris, antes de dar um passo para trás até conseguir vê-la direito.

	Passo os dedos pelos seus cabelos curtos, meu polegar calejado áspero contra sua pele macia enquanto acaricio sua bochecha. "Quero fazer isso de novo."

	Ela fecha os olhos por um instante, e quase consigo ver o arrependimento tomar conta dela. "Emmett."

	Balanço a cabeça negativamente, recusando-me a acreditar que as coisas vão acontecer da maneira que estou pensando. "Por favor, não."

	“Emmett”, ela diz novamente, aproximando-se de mim e olhando para cima, certificando-se de que minha atenção esteja voltada para ela. “Você precisa saber que alguém me viu sair do seu quarto de hotel quando estávamos em San Diego.”

	O sangue some instantaneamente do meu rosto. "O quê?"

	"Foi publicado em algum lugar na internet. Nada oficial, apenas um boato, mas—"

	“Porra”, eu solto um suspiro. “ Porra , Reese.”

	Todas as novas regras dela, todos os novos limites. Agora tudo faz perfeito sentido. Que terror deve ter sido para ela saber que fomos pegos. Quer dizer, o que aconteceu naquela noite não foi necessariamente inapropriado, mas tenho certeza de que quem a viu na manhã seguinte achou que sim.

	E aqui estou eu, aparecendo como um verdadeiro homem das cavernas para buscá-la depois de um encontro, porque não consigo suportar a ideia de vê-la com outra pessoa.

	"A culpa é minha", eu digo a ela. "Sinto muito."

	“Eu também escolhi estar lá.”

	O elevador dá um solavanco, reinicia, e, como um instinto, estendo a mão para a amparar.

	E mesmo isso parece ultrapassar um limite agora, sem falar do que acabou de acontecer entre nós.

	Seus olhos azuis me encaram com uma expressão suplicante, implorando. "Emmett, precisamos ficar longe um do outro."

	Odeio essas palavras, embora saiba que ela tem razão.

	É muito perigoso para ela. Há muitos olhos voltados para ela. Há muitos pessimistas que acham que ela não consegue fazer o seu trabalho.

	Se alguém descobrisse que ela estava se agarrando com um funcionário no elevador...

	"Eu sei", concordo, odiando o gosto que as palavras deixam na minha boca. "Eu sei. Você tem razão. Nós sabemos."

	Ela me oferece um sorriso agradecido, mas ao mesmo tempo com pena.

	“Mas não como na semana passada. Por favor, não me evite novamente como fez na semana passada.”

	O elevador para no último andar, abrindo direto para o apartamento da Reese, mas não consigo me concentrar no lugar. Estou ocupado demais observando essa mulher, tentando decifrá-la.

	“Prometa-me, Reese.”

	“Não vou, mas temos que manter a postura profissional. Isso—” Ela circula a área ao nosso redor. “Isso não pode acontecer de novo.”

	"Sim", eu suspiro. "Eu sei." A concordância soa deprimente pra caramba enquanto escapa dos meus lábios.

	E não estou dizendo isso apenas para concordar com ela neste momento. Entendo perfeitamente que nada pode acontecer entre nós novamente. É muito arriscado agora que até mesmo um boato está circulando sobre ela.

	Em que diabos eu estava pensando? Estou colocando a carreira e a reputação dela em risco. Algo que eu prometi proteger.

	Reese sai do elevador e entra em seu apartamento, virando-se para me olhar. "Obrigada por me acompanhar até em casa."

	Assenti com a cabeça, tentando esboçar um sorriso para ela. "Obrigada por me deixar te roubar do seu encontro."

	Ela solta uma risada abafada, oferecendo-me um pequeno sorriso em troca, mas é um sorriso triste.

	Então nos observamos enquanto as portas do elevador se fecham, sabendo que é a última vez que nos veremos dessa maneira.
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	Reese

	"Há mais alguma coisa de que você ou seu departamento precisem?", pergunto a Kennedy.

	Sentada na cadeira do outro lado da minha mesa, ela examina o caderno em suas mãos, repleto de tópicos com todos os pontos que discutimos na última hora desta reunião. "Não que eu consiga me lembrar de nada agora."

	“Seus funcionários estão respeitando sua posição? A transição ocorreu sem problemas?”

	“Sim, eles estão, e tudo correu bem. Acho que ter assumido a função de médico principal nos últimos meses da temporada passada facilitou a minha transição oficial para o cargo este ano.”

	“E os jogadores. Eles estão sendo bons com você e com o seu time?”

	Ela hesita por um longo momento. "A maioria deles, sim."

	Kennedy não precisa dar explicações. Sou superior direto de Harrison e ele sequer consegue me respeitar. Tenho certeza de que ela já foi alvo de seus comentários condescendentes uma ou duas vezes.

	"Estou cuidando disso", tento tranquilizá-la sem entrar em muitos detalhes sobre meu plano.

	Ela acena com a cabeça em concordância.

	“E a Natalie, ela está se saindo bem na nova função?”, pergunto, referindo-me à nova preparadora física que Kennedy contratou para substituí-la. “Há algo que eu possa fazer por ela?”

	Kennedy exibe um sorriso orgulhoso. "Ela está indo bem. Ela é trabalhadora. Inteligente. Determinada. E os meninos estão oficialmente..." Eles a criticam na sala de treinamento quando vêm para o tratamento, o que significa que gostam dela.”

	“Ela se parece muito com você.”

	“Bem, acho que nós duas sabemos que é preciso uma certa personalidade e... fibra moral para ser mulher nesta indústria.”

	"Com certeza." Há um toque de exaustão na minha voz.

	Ela inclina a cabeça para o lado, me observando. "E você, como está?"

	"Pensei que eu estivesse liderando esta reunião, Dr. Rhodes? Eu é que deveria estar verificando como você está."

	“Sim, mas se você é o responsável por todos os outros, com quem você vai desabafar? Só porque você é o chefe, não significa que não possa reclamar de vez em quando. Então, conte-nos tudo.”

	Recostada na cadeira, ela exibe um sorriso travesso e malicioso que me lembra demais o sorriso que sempre vejo no rosto do marido dela.

	Ela tem razão. Não é à toa que dizem que "é solitário no topo", mas foi exatamente isso que eu escolhi para essa carreira. Você recebe muitas críticas simplesmente por ser dona de um time, mas aí você soma o fato de eu ser a primeira mulher a ocupar esse cargo. E pior ainda, eu também administro as operações de beisebol dessa franquia, e o que mais tenho recebido é muito ódio. Ou pelo menos, é essa a sensação.

	Os que espalham ódio são sempre os que gritam mais alto.

	Mas Kennedy continua sendo minha funcionária e, por mais que eu acredite que ela entenda o que é ter que lidar com alguns desses mesmos sentimentos, ainda é minha responsabilidade arcar com isso. Não quero que as críticas que recebo afetem ninguém que trabalhe para mim.

	“Tem sido...” Procuro as palavras certas com cuidado. “Barulhento.”

	Manchetes estridentes. Críticos estridentes. Dúvidas persistentes que, às vezes, começam a invadir minha própria mente.

	“Eu entendo. Vejo as manchetes online. Tente ao máximo não dar ouvidos a elas. As únicas pessoas que realmente sabem como este clube funciona são aquelas que não sabem. O desempenho e o seu próprio desempenho são fatores que trabalham a seu favor.”

	Ela não participou das reuniões do conselho consultivo para saber que nem todos que trabalham para mim acham que estou fazendo um trabalho tão bom assim.

	“Obrigado, Kennedy. Agradeço muito.”

	“Bem, obrigada pela reunião.” Ela se levanta da cadeira. “É bom termos esses encontros mensais.”

	“Claro. Mas se surgir alguma coisa antes da próxima reunião, você sabe onde me encontrar.”

	“Obrigada, Reese. Nos vemos no almoço coletivo da equipe no próximo fim de semana?”

	"Não", respondo prontamente. "Vou deixar os jogadores se divertirem."

	“Eu não sou jogador e vou participar. Toda a minha equipe vai. Você deveria vir. É sempre um bom momento e uma ótima maneira de conhecer pessoas fora do escritório.”

	Eu lhe ofereço um sorriso agradecido. "É um pouco diferente para mim."

	Ou seja, ninguém quer o chefe, a pessoa que assina seu contracheque, a pessoa que determina o destino da sua carreira, por perto quando você só quer se divertir com os amigos.

	“Bem, se você mudar de ideia, já sabe onde nos encontraremos”, diz ela ao sair do meu escritório, passando pela recepção ainda vazia. “Tenha um bom dia, Reese.”

	Ainda não tomei muitas decisões públicas, tenho me concentrado principalmente em organizar as coisas nos bastidores. Mas promover Kennedy Rhodes a médica-chefe na última temporada foi minha primeira grande decisão, e fico feliz em dizer que não me arrependi dessa escolha nenhuma vez.

	Só posso esperar tomar decisões futuras com a mesma confiança que tive naquela.

	Falando em decisões que preciso tomar, tenho algumas entrevistas para recepcionista agendadas para esta tarde. Pego minha bolsa, coloco-a no ombro e saio do escritório. Uma sala de conferências no segundo andar, que será menos intimidante do que uma entrevista no meu escritório.

	É um dia tranquilo nos escritórios, então não vejo muita gente a caminho do elevador, e ele abre no meu andar imediatamente depois que aperto o botão.

	Assim que entro, sou imediatamente invadido por uma lembrança do sábado passado à noite.

	Com as costas contra a parede.

	Pernas enroladas na cintura de Emmett.

	Seus lábios nos meus, percorrendo meu pescoço, sobre minha clavícula. Como ele esteve perto de abaixar meu sutiã e envolver minha boca com a boca—

	Você pode segurar isso para mim?

	Meu Deus. Eu reconheceria essa voz em qualquer lugar.

	Estendo a mão para impedir que as portas se fechem, dando tempo para meu avô virar a esquina.

	Adoro esse homem, mas infelizmente, ele é a última pessoa na Terra que eu gostaria de ver agora, enquanto estou ocupada repassando cada segundo do que fiz com meu funcionário no último fim de semana.

	“Ah, olha só a minha garota”, diz ele alegremente, entrando devagar no elevador ao meu lado.

	Recuperando o fôlego, dou um beijo na bochecha dele enquanto as portas se fecham, deixando apenas nós dois lá dentro. Ele aperta o botão do andar logo abaixo de nós, enquanto eu escolho o segundo andar, bem acima do clube.

	“Você está se sentindo bem?”, ele pergunta, encostando o dorso da mão na minha testa. “Você está muito corada agora, querida. Um pouco quente.”

	Se ele soubesse...

	"Estou bem", minto. "Só um dia quente lá fora."

	“Não se preocupe. Não estou aqui para te vigiar. Só estava cumprimentando uns velhos amigos na bilheteria. Pensei em dar uma passada e ver quem mais estava por aqui hoje.”

	Meu avô, assim como eu, ama este lugar. Esta foi a vida dele por mais de quatro décadas. Ele passou tanto tempo aqui quanto eu passo agora. Não consigo imaginar o quão estranha deve ter sido a transição para ele, mesmo estando pronto para desistir.

	Portanto, nunca me surpreendo quando o encontro perambulando pelos corredores a cada duas semanas, mais ou menos.

	“Você sabe que é bem-vindo aqui a qualquer hora”, eu lhe digo. “Se algum dia quiser vir sentar no meu escritório enquanto eu estiver trabalhando, ou se precisar que eu invente uma desculpa para você estar no campo, para que a vovó não te critique, é só me avisar.”

	Ele dá uma risadinha. "É por isso que você é a minha favorita."

	As portas se abrem no andar que ele precisa, e a única pessoa que eu anseio ver e ao mesmo tempo preciso evitar está do outro lado, esperando o elevador.

	Os olhos de Emmett estão fixos no celular enquanto as portas se abrem lentamente, mas ele finalmente levanta o olhar quando elas estão completamente entreabertas.

	Há um leve toque de surpresa em seu rosto quando nossos olhares se cruzam, mas esse olhar se transforma lentamente em um sorriso doce que me deixa completamente sem fôlego.

	Eu me pego retribuindo com um sorriso espelhado.

	Quase não nos vimos desde aquele beijo. Não foi totalmente intencional, estávamos ocupados com o trabalho. E as vezes em que nos vimos foram em salas lotadas ou em um banco de reservas lotado. O que é proposital. Ambos estamos fazendo a nossa parte para nos mantermos afastados o máximo possível. Para manter uma distância saudável.

	"Oi", ele sussurra, com os olhos fixos em mim.

	Aquela febre alta que tanto preocupava meu avô? Pois é, ela voltou.

	Abro a boca para dizer algo, mas meu avô se antecipou.

	"Monty!" ele exclama, dando um passo para sair do elevador. "Que bom te ver. Como você tem passado?"

	Emmett tenta conter o riso enquanto me olha, ambos claramente com outras coisas em mente.

	“Ei, Arthur. Estou bem. E você?”

	“Estou ótimo. Curtindo a aposentadoria.”

	“Então é por isso que você está no campo hoje?”, ele provoca. “Aproveitando sua aposentadoria?”

	“O que posso dizer? Este lugar é como uma droga.”

	Emmett estende o braço para manter as portas do elevador abertas, permitindo que meu avô saia com calma. "Isso mesmo, Arthur. Divirta-se hoje."

	O sorriso do meu avô é jovial e entusiasmado porque ele pode fazer as visitas e ver algumas das pessoas de quem sente falta no seu dia a dia.

	"Te amo, Reese's Pieces!" ele grita por cima do ombro.

	Emmett entra no elevador ao meu lado, mas não seleciona um andar, claramente indo para o mesmo que eu. As portas se fecham e uma onda instantânea de déjà vu me atinge novamente, ainda mais forte desta vez, agora que o homem no centro dessas memórias está ao meu lado.

	Sozinho.

	Pela primeira vez desde que nos beijamos.

	Através do reflexo nas portas de metal, vejo meu corpo se inclinar involuntariamente em sua direção. Como uma flor encontrando o sol. Mas não é unilateral. Emmett faz o mesmo, seu braço roçando o meu, seus dedos deslizando pelas minhas costas.

	O silêncio é sufocante. A consciência de onde estamos agora e de onde estávamos da última vez que estivemos sozinhos paira pesadamente no ar entre nós.

	“Bom, então acabou a ideia de ficarmos longe um do outro”, digo, tentando ao máximo quebrar a tensão.

	Não funciona, então Emmett tenta novamente.

	“Isto... .” Ele olha em volta. “Isto parece-me muito familiar.”

	Solto uma risada abafada e, através do reflexo, vejo o sorriso que ele exibe enquanto me olha. Seus dedos encontram os espaços entre os meus, pairando ali, mas nada mais, e algo nesse pequeno contato suaviza a situação.

	“Então, Reese's Pieces, hein?” Seu tom é pura provocação.

	“Não. Nem pense nisso.”

	"Apelido irônico, se me perguntarem. Batizado em homenagem a um doce, quando você não tem nada de doce assim."

	Tento conter o sorriso. "Obrigada. É assim que eu gosto de mim."

	Olhando para cima, vejo que ele está me observando, com a voz suave. "Eu também gosto de você dessa forma."

	Eu adoraria beijá-lo de novo agora mesmo.

	O fio que nos mantém separados está esticado demais, prestes a se romper a qualquer momento, mas, felizmente, essa tensão se alivia quando as portas se abrem no segundo andar.

	Respiro fundo e inalo um pouco do ar fresco que não estava preso conosco neste elevador, que não foi impregnado por toques nem tão inocentes e palavras sussurradas.

	Os dedos de Emmett deixam os meus, a palma da sua mão encontrando a minha lombar, e até mesmo esse toque, que parece normal e apropriado, é tudo menos isso. Ele me cutuca com uma percepção aguda, sentindo a ponta de cada um daqueles cinco dedos pressionando contra mim.

	Com a outra mão, ele gesticula para que eu saia primeiro. "Depois de você."

	Engolindo em seco, me recomponho e dou um passo à frente, precisando chegar a essas entrevistas e torcendo muito para não parecer tão nervosa quanto me sinto agora.

	“Para onde você está indo?”, ele pergunta, saindo do elevador comigo.

	Paramos ambos do outro lado das portas antes de nos separarmos para seguirmos nossos destinos.

	“Tenho entrevistas marcadas. Finalmente vou contratar uma recepcionista.”

	Ele murmura um som de desapontamento.

	"O que?"

	"Só vou sentir falta de poder entrar lá quando eu quiser."

	“Mais um motivo para contratar alguém o mais rápido possível.”

	Ele sorri.

	Sorrio ao ver o sorriso dele.

	Nós dois estamos muito sorridentes hoje, não é?

	Ficamos ali parados, ele balançando para trás sobre os calcanhares, eu transferindo o peso de um pé para o outro. Sem absolutamente nenhum motivo para continuar aquela conversa, mas também sem querer que ela terminasse.

	Aponto com o polegar na direção da sala de conferências. "Então, eu deveria—"

	Você vem ao almoço comunitário da equipe no próximo fim de semana?

	"Não sou", respondo rapidamente pela segunda vez hoje. "Isso é coisa de equipe."

	"Exatamente."

	"Não tenho certeza se os rapazes gostariam que a pessoa que tem suas carreiras em suas mãos participasse do evento de integração da equipe. Não consigo imaginar que isso seria muito relaxante para eles."

	“Eles querem você lá. Querem mesmo. Você faz parte dessa equipe, Reese, e seria bom para você começar a perceber isso.”

	Percebo como ele diz que seria bom para mim , não para eles. Porque sou eu quem precisa ser convencido.

	Tenho vontade de dizer um "não" rápido e categórico. Da mesma forma que fiz quando falei com Kennedy sobre o mesmo assunto. Mas algo no convite do Emmett para participar me deixa tentado a aceitar.

	Para mim, seria muito mais simples estabelecer alguns limites em relação aos jogadores do time. Tentar ao máximo enxergá-los como peças de um quebra-cabeça, e não como indivíduos. Porque é isso que devo fazer. Manter-me distante. Manter tudo estritamente profissional.

	E, naturalmente, não sou nada bom nisso. Instintivamente, provavelmente me importo demais.

	Mas aí eu penso em todos os times com os quais cresci quando era pequena e em como me diverti com eles. Como muitas das minhas melhores lembranças de infância vêm de momentos simples como este.

	“Eu...” hesito. “Não sei o que levaria.”

	Não é um não. Nem um sim.

	Os lábios de Emmett se curvam num pequeno sorriso. "Qualquer coisa. Sou um cozinheiro péssimo, então vou pedir para o Miller trazer um segundo prato para mim. Compre algo pronto no mercado. Apareça de mãos vazias. Não importa. Só apareça."

	É só aparecer. Talvez eu consiga fazer isso.

	“Vou pensar nisso.”

	“É só isso que peço.” Ele acena com a cabeça na direção da sala de conferências. “Boa sorte com as entrevistas. Certifique-se de contratar alguém que não me faça esperar uma eternidade quando eu quiser me encontrar com você.”

	Emmett se vira para o elevador e aperta o botão para que ele venha buscá-lo.

	Franzi a testa, confusa. "Você não precisava descer neste andar?"

	“Não. Estou indo para o clube.”

	As portas do elevador se abrem e ele entra.

	“Então por que você desceu aqui?” Eu rio.

	“Não te vejo há alguns dias. Achei que seria uma boa maneira de roubar alguns minutos do seu tempo.” As portas começam a se fechar, mas observo o olhar dele percorrer meu corpo. “Você está bonita hoje, chefe.”
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	Emmett

	O quintal de Isaiah e Kennedy está lotado de jogadores do time, pessoal do Departamento de Saúde e Bem-Estar, fotógrafos da equipe, responsáveis pelos equipamentos e equipe de mídias sociais.

	Essencialmente, são todas as pessoas da franquia que estão envolvidas em cada jogo que disputamos, tanto em casa quanto fora.

	Todos, exceto um.

	A nova casa dos Rhodes é deslumbrante, e o amplo quintal é igualmente impressionante. Há muitas mesas e cadeiras extras para sentar, e jogos de jardim estão espalhados pela grama. O tempo está perfeito, assim como a vista para o lago próximo.

	Já fui visitá-los algumas vezes desde que se mudaram no início da primavera, mas é divertido vê-los organizar seu primeiro encontro. Talvez tenham parecido um casal improvável no começo, mas eles se dão bem e tenho orgulho da vida que construíram aqui.

	"Posso te oferecer outra?", pergunta Kai, erguendo a garrafa de cerveja vazia.

	Verifico o bebê que estou amamentando no momento. "Estou bem. Vou esperar até comermos."

	“O que você trouxe?”

	Dando de ombros, levo a garrafa aos lábios. "Não sei. Seja lá o que Miller tenha feito para mim."

	Kai deu uma risadinha. "Bom, então aparentemente você contribuiu com uma salada de melancia e queijo feta, e eu trouxe um prato de milho e tomate cujo nome não consigo pronunciar."

	“Que inovação da nossa parte.”

	Kai olha em volta do quintal movimentado. "Reese não vem?"

	Virei o resto da minha cerveja. "Aparentemente não. Eu a convidei na semana passada, mas essa também foi a última vez que estive a sós com ela para fazer o pedido."

	Tenho visto a Reese todos os dias no campo, com aquela saia lápis impecável e o cabelo loiro liso, totalmente no modo chefe e focada exclusivamente no trabalho. Quase não ficamos sozinhas desde aquele beijo. É esse jogo torturante de estar no mesmo cômodo que ela, mas sem estar com ela de verdade.

	Além disso, há o lembrete de que isso não é uma brincadeira. É a reputação dela que está em jogo, e isso basta para reforçar minha decisão de manter distância.

	Pelo menos é o que digo a mim mesma até que o portão lateral do quintal se abra, e toda a força de vontade que venho tentando reunir desde que saí do apartamento da Reese ameace desmoronar aos meus pés.

	Reese entra no quintal, servindo pratos nas mãos, que seguram com firmeza, presas por suas unhas impecavelmente pintadas de rosa.

	Já vi a Reese fora do trabalho tantas vezes que não deveria me surpreender quando ela não está usando seu traje profissional, mas mesmo assim, de alguma forma, ela ainda me surpreende.

	Ela trocou sua habitual saia lápis por uma calça jeans bem ajustada e um cardigã amarelo-claro, aberto na parte de cima. Casual, mas ainda assim impecável. Trocou os saltos altos por um par de All Star e deu uma leve ondulação ao cabelo recém-cortado, que está preso atrás de uma orelha, exibindo os brincos que sempre me atraem.

	Ela é incrivelmente adorável, e acho que ela poderia cortar meu pênis fora se me ouvisse chamá-la assim.

	O burburinho do quintal ao meu redor silencia e, a princípio, penso que é um daqueles momentos clichês de filme em que o cara cruza o olhar com a mulher por quem está apaixonado e tudo ao redor desaparece.

	E embora eu estivesse com a atenção totalmente voltada para a Reese, os sons ao meu redor não desapareceram. As conversas e risadas no quintal realmente diminuíram porque todos estavam olhando na direção dela também.

	Reese levanta os olhos e percebe que praticamente todos estão olhando para ela, e a expressão de pânico em seu rosto parte meu coração em dois. Suas mãos estão ocupadas, seus olhos azuis estão arregalados, e eu nunca a vi tão insegura quanto agora.

	Quero correr até ela, abraçá-la, agradecer por ter vindo e dizer a todos para agirem normalmente em relação à dona do time aparecer para se juntar a nós.

	Mas eu não consigo, porque todas as pessoas que estão assistindo trabalham para ela. E isso me mata.

	Pego a cerveja vazia do Kai. "Vai ajudá-la."

	Mal as palavras saem da minha boca e ele já saiu correndo na direção dela.

	Meu Deus, ela parece tão apavorada agora e eu me sinto péssima. E impotente. Me sinto completamente impotente. Como alguém que se orgulha de cuidar das pessoas que ama, ficar aqui parada sem fazer nada é uma tortura.

	Sei que as pessoas estão olhando na direção dela simplesmente porque estão surpresas em vê-la fora do trabalho, mas se elas pudessem voltar a fazer o que estavam fazendo antes dela entrar, seria ótimo.

	Graças a Deus , foi Isaías quem quebrou o silêncio constrangedor .

	"Bem-vinda!", diz ele, em voz alta o suficiente para todos ouvirem. O que não é tão alto assim, porque, de novo, todos estão apenas observando-a em silêncio.

	Ele a encontra no portão dos fundos ao mesmo tempo que seu irmão.

	Kai pega os pratos dela — três, para ser exato — e Isaiah indica a direção das bebidas, do banheiro e de onde a comida será servida.

	O quintal ainda está silencioso demais e estou a dois segundos de resmungar algo que definitivamente deixará transparecer o quanto estou apaixonado por essa mulher. Mas, felizmente, Isaiah se adianta.

	“Ok, pessoal. Vocês a veem literalmente todos os dias. Parem de agir de forma estranha e voltem ao que estavam fazendo.”

	Há um sistema de som por perto que ainda não foi usado hoje porque está muito barulhento aqui atrás, mas Isaiah aumenta o volume e a música é suficiente para aliviar o vazio desconfortável.

	Sei que não criei esses meninos nem nada do tipo, mas ainda assim sinto um grande orgulho por eles terem lidado com a situação da maneira que eu esperava ter lidado.

	As pessoas ao meu redor retomam lentamente suas conversas anteriores, e eu conto até dez para me permitir ir vê-la. Até lá, já haverá gente suficiente com outra coisa para se preocupar, em vez da dona do time.

	Um.

	Dois.

	Quando chego às três, Miller sai pela porta de correr dos fundos e vê Reese se aproximando, lenta e hesitante, para se juntar à festa. E minha filha, minha linda, sarcástica, que não se importa em deixar ninguém desconfortável, vai direto para minha chefe e a abraça.

	Reese está duro como uma tábua, e eu não consigo evitar rir do meu lugar do outro lado do quintal.

	Mas essa é a Miller. Ela não tem limites, assim como não tem filtro. Você se sente desconfortável e indesejado? Bem, ela vai te abraçar com tanta força que você vai perceber que é bem-vindo ali. Ou então, ela vai fazer alguma piada inapropriada às suas custas que vai quebrar o gelo rapidinho.

	Finalmente, vejo os ombros rígidos de Reese relaxarem e ela retribuir o abraço com minha filha.

	Tenho muito orgulho da minha filha, mas não poderia estar mais grata por ela ser quem é, por não ter um pingo de timidez e por não se importar nem um pouco por ter pegado meu chefe de surpresa. Porque já consigo perceber que a Reese está um pouco menos na defensiva.

	Não sei que número devo estar contando, mas já deve ter passado de dez, então jogo as duas garrafas vazias em uma lixeira de reciclagem próxima e dou um passo na direção dela, bem na hora em que Isaiah coloca o último prato na mesa de comida.

	“A comida está pronta!”, anuncia ele em voz alta o suficiente para que todos ouçam.

	Uma multidão instantânea de pessoas se dirige naquela direção, mas eu só estou tentando chegar até Reese.

	Esquivo-me das pessoas, abrindo caminho pela multidão, tentando encontrá-la. De vez em quando, vislumbro um fio de cabelo loiro ou um pedaço daquele suéter amarelo. Mas há tanta gente aqui que parece que estou nadando contra a corrente, sem conseguir avançar.

	Até que eu percebo e a ultrapassei, encontrando-a no meio da fila para pegar comida junto com todos os outros.

	Furando a fila, eu me esgueiro logo atrás dela.

	“Hum, treinador.” Cody toca no meu ombro. “Você entrou na minha frente.”

	Reese está de costas para mim, sem perceber que estou bem atrás dela, mas vejo seu corpo se mover num riso silencioso e sei que ela está ciente da minha presença.

	Olho por cima do ombro para o meu jogador da primeira base. "Para ser sincero, Cody, eu realmente não poderia estar mais interessado."

	“Sim, com certeza. Eu também não. Não é como se eu estivesse esperando por isso o dia todo ou algo assim.”

	Reese tem um sorriso deslumbrante no rosto, tentando conter o riso quando se vira para Cody. "Você quer ir na frente?", ela pergunta. "Por mim, tudo bem."

	“Ah, não. Que gentileza sua, Reese, mas, para ser sincera, eu só queria mesmo usar isso contra ele por um tempo. Obrigada, mesmo assim.”

	Ela se vira para seguir em frente com a fila, e Cody olha para mim, franzindo as sobrancelhas algumas vezes como um completo idiota.

	Cale-se , eu sussurro.

	"Adoro que você consiga ler meus pensamentos, treinador. Temos uma conexão incrível."

	Dou um passo à frente na fila, mantendo-me a poucos centímetros de Reese, com o peito bem perto das costas dela. Mas estamos apenas na fila para comprar comida, então essa é uma posição inocente o suficiente para quem estiver olhando.

	“Então, o que você trouxe?”, pergunto baixinho.

	Os cantos da boca de Reese se curvam para cima, mantendo seu foco à frente.

	“Eu trouxe uma focaccia recheada com presunto e rúcula. Mas aí fiquei preocupada que algumas pessoas fossem vegetarianas, então também fiz uma salada caprese. Só que ela leva laticínios, e algumas pessoas não consomem laticínios, então também preparei este prato de pepino e abacate, só por precaução.”

	“Você trouxe três pratos diferentes?”

	“Eu estava nervosa porque achava que ninguém ia gostar da que eu trouxe. Pelo menos agora tenho mais chances.”

	Faço o possível para não provocá-la, mas minhas bochechas doem de tanto sorrir, tentando disfarçar o sorriso. A Barbie Executiva é incrivelmente adorável, e ela não faz ideia.

	Meus dedos coçam de vontade de tocá-la, de colocar minha mão em seu quadril e apertá-la. De envolver seus ombros com meu braço e assegurar-lhe que ela está ótima.

	Mas eu não posso. Porque eu trabalho para essa mulher, assim como todos os outros neste almoço comunitário.

	Em vez disso, mantenho a voz baixa e a boca perto do ouvido dela quando digo: "Que bom que você está aqui".

	Ela olha para mim por cima do ombro, com as sobrancelhas franzidas. "Tem certeza de que está tudo bem?"

	“Sem dúvida. Você também faz parte desta equipe.”

	A ruga entre os seus olhos suaviza, e Deus , ela parece tão incrivelmente beijável me olhando assim. Bastaria eu esticar o pescoço para encontrar os seus lábios com os meus.

	E sou atingido pela dura lembrança de que não terei outra oportunidade para fazer isso.

	Estamos quase chegando ao início das mesas de comida, mas os refrigeradores de bebidas estão enfileirados logo antes, então é com essa tarefa que escolhi me distrair.

	"O que posso lhe oferecer para beber?", pergunto.

	“O que você vai querer?”

	"Provavelmente vou ficar com uma cerveja."

	"Tem água com gás?"

	“Algum sabor específico?”

	“O que ficar bem.”

	Pego uma que parece ser o sabor mais popular, já que é a última que sobrou, e depois pego uma Corona para mim. E isso só me faz lembrar da Miller, então pego uma para ela também. É o mínimo que posso fazer por ela ter sido tão receptiva com a minha chefe.

	Entrego a lata gelada para Reese, entrelaçando os gargalos das duas garrafas de cerveja entre meus dedos, e quando termino de fechar o cooler, já estamos na frente da mesa.

	Reese pega um prato de papel da pilha, mas quando tenta também pegar todos os diferentes talheres descartáveis, ela se atrapalha um pouco com a água com gás.

	“Deixa comigo.” Pego todos os talheres necessários para nós duas, incluindo uma pilha de guardanapos. Depois, pego o prato dela e troco pelas cervejas que estão na minha mão. “Só me diga o que parece bom quando passarmos a vez.”

	Ela me lança um olhar, como se estivesse me dizendo silenciosamente que o fato de eu ter preparado um prato para ela no jantar parece um pouco estranho. Um pouco questionável. Possivelmente inapropriado. Mas eu ignoro.

	Em uma das mãos, coloco um segundo prato, com garfos, facas e guardanapos, e uso a outra para servir a comida para nós duas. Sempre que passamos por um prato que se parece remotamente com algum dos que a Reese disse que trouxe, pergunto se é mesmo dela. Quando ela me mostra os três que são dela, coloco uma porção generosa de cada um no meu prato.

	Nossos pratos estão cheios quando chegamos à última mesa, onde as sobremesas estão expostas.

	“Ai, droga”, ela diz.

	“Podemos voltar para isso.”

	Reese levanta uma sobrancelha na minha direção.

	“Quero dizer, você pode voltar para isso. Sozinho. Por conta própria.”

	Ela ri baixinho, afastando-se lentamente da mesa de doces. E aquele olhar de pura decepção por não ter espaço suficiente no prato para a sobremesa é só mais uma coisa que eu gosto nessa mulher. "Tudo bem."

	Usando um dos garfos de plástico, junto toda a comida no meu prato, misturando os sabores de uma forma que provavelmente não deveria. Mas isso me garante um tempinho livre na borda. "Qual parece o melhor para você?"

	Reese cantarola, voltando para a mesa enquanto observa cada um deles com atenção. "Talvez aquele?"

	“Boa escolha.” Coloco uma porção da torta de amora da minha filha no meu prato para ela. “Essa foi a Miller que fez. Bem, tenho quase certeza de que a maioria delas foi feita por ela.”

	"Ela fez mesmo? Nunca tive a oportunidade de experimentar nenhuma das sobremesas dela. Já ouvi os rapazes do time elogiarem bastante quando a Kai leva os biscoitos dela para o campo."

	“Ela é incrível. Você precisa conhecer a confeitaria dela.”

	"Eu adoraria isso."

	"Te levarei comigo qualquer dia desses."

	Reese abre a boca para dizer algo, mas não diz. Um longo silêncio se instala, e é então que percebo meu erro.

	“Ou você poderia ir você mesmo”, corrijo.

	Passamos pelas mesas de comida e damos passagem a todos que estão esperando atrás de nós.

	“Quero ir sentar com a Miller.” Aceno com a cabeça na direção daquela mesa de piquenique. “Ainda não consegui falar com ela hoje.”

	“Parece ótimo.” Reese estende as duas garrafas de cerveja em troca de seu prato de comida. “Você é um bom pai, sabia?”

	Eu deveria entregar o prato a ela. Eu deveria deixá-la sentar onde quisesse. Eu deveria me distanciar um pouco para evitar que rumores se espalhassem.

	Mas ela não pode dizer coisas assim e esperar que eu a deixe em paz.

	“Venha sentar-se comigo.”

	Reese hesita, seus olhos discretamente se voltando para as pessoas ao nosso redor. "Não sei se isso é uma boa ideia."

	Começo oferecendo a comida a ela nessa direção, sem lhe dar muita escolha a não ser me seguir.

	“Vai ficar tudo bem, Reese. Você vai sentar no banco ao meu lado, não no meu colo. Acho que ninguém vai ter nada a dizer sobre nós duas sentadas à mesma mesa.”

	"Mantenha a postura profissional", ela murmura baixinho, caminhando ao meu lado.

	"O que você acha que eu vou fazer enquanto estivermos jantando com minha filha e meu treinador de arremesso? Enfiar minha língua na sua garganta?"

	Ela me dá um tapa no bíceps com as costas da mão, e eu percebo o sorrisinho malicioso em seus lábios.

	“Você está pensando em mim enfiando minha língua na sua garganta agora mesmo, não é?”

	Ela acena com a cabeça uma única vez. "Sim."

	“Mantenha a postura profissional, Reese.”

	“Não me diga o que fazer.”

	Nos juntamos a Kai e Miller em uma mesa de piquenique. Coloco o prato de Reese na frente dela, depois os talheres, e ela coloca as duas cervejas ao meu lado.

	Sentamo-nos no banco em frente a elas e, felizmente, Reese está tão ocupada a enfiar as pernas debaixo da mesa que não vê a minha filha a chamar a minha atenção.

	Miller ergue uma sobrancelha, mas com um ar de quem sabe das coisas. " Devo chamá-la de mamãe ?", ela pergunta silenciosamente, sem emitir som.

	Puta merda.

	"Comporte-se", lembro-lhe baixinho.

	"O quê?", pergunta Reese.

	"Nada", dissemos Miller e eu rapidamente ao mesmo tempo.

	Kai simplesmente ri sem se preocupar com nada, porque, pela primeira vez, ele não é o alvo dos comentários idiotas de Miller.

	“Eu trouxe uma cerveja para você, mas estou começando a me arrepender dessa decisão.” Empurro a Corona para ela através da mesa de madeira.

	Miller hesita, olhando para a garrafa, e depois para Kai.

	"O quê?", pergunto.

	Kai acenou levemente com a cabeça, com um olhar estranhamente ansioso no rosto.

	Miller envolve a cerveja com a mão, mas em vez de levá-la aos lábios para tomar um gole, ela a empurra de volta na minha direção.

	Ao meu lado, Reese solta um pequeno suspiro de empolgação. O som é incrivelmente adorável e tão inesperado vindo dela, mas não faço ideia do que ela descobriu que eu ainda não descobri.

	“Não posso beber isso”, afirma Miller.

	Meus olhos saltam dela para Kai e depois voltam para ela, ambos me observando com expectativa.

	"Sem chance."

	Miller solta uma risadinha, seu sorriso se iluminando, enquanto espera que eu confirme se descobri isso sozinha.

	Você está grávida?

	Ela acena freneticamente com a cabeça.

	Minha voz fica bem suave. "Você está mesmo?"

	"Sim."

	“Meu Deus!” Levanto-me da cadeira enquanto ela faz o mesmo e a abraço, envolvendo-a pelos ombros e puxando-a para um abraço. “Caramba! Parabéns, Millie.”

	Minha cabeça está uma bagunça. Será que ela está bem? Será que ela está animada? Será que ela precisa de alguma coisa de mim?

	Em seguida, passa para o mesmo processo de pensamento que ocorre sempre que algo importante acontece na vida de Miller.

	Gostaria que Claire estivesse aqui para ver isso.

	Sou muito grata por poder participar de momentos importantes da vida da Miller, mesmo que a mãe dela não possa.

	E, por fim, gostaria de ter alguém com quem compartilhar isso.

	“Vou dar um pouco de privacidade para vocês”, diz Reese de seu lugar à mesa.

	"Fica", dizemos Miller e eu ao mesmo tempo, nos afastando do abraço apenas o suficiente para ver Reese congelar no meio do caminho para se levantar.

	Espero até que ela volte a colocar as pernas debaixo da mesa, retomando o seu lugar, antes de voltar a abraçar a minha filha.

	“Estou muito feliz por você.”

	“Obrigado, pai.”

	Você está se sentindo bem?

	Ela acena com a cabeça contra mim.

	Você está feliz?

	“Tão feliz.”

	"Ótimo." Engoli em seco. "É tudo o que eu quero para você."

	O aperto dela na minha cintura afrouxa, então eu me afasto, com as mãos em cada lado do rosto dela. Como é possível que ela ainda seja a mesma garota de antes? Não faço ideia de quem brincava de se fantasiar ou quem ficava no banco de reservas durante meus treinos.

	Kai me dá um tapa no ombro, então eu me aproximo dele e o abraço também.

	“Te amo, Monty.”

	“Também te amo. Estou muito feliz por vocês.”

	A garota em quem me dediquei nos últimos vinte anos agora está criando sua própria família. Isso é incrível e assustador ao mesmo tempo. Miller não precisa mais de mim da mesma forma que antes, mas esse é o objetivo, não é? Eu a criei para ser ela mesma.

	"O Max já sabe?", pergunto, voltando a sentar-me à mesa.

	Miller balança a cabeça. "Vamos contar para ele hoje à noite."

	“Ele vai ficar radiante. Estou muito feliz por vocês três.”

	Miller encosta a cabeça no ombro de Kai antes que ele a envolva com um braço e lhe dê um beijo no topo da cabeça. E naquele breve instante, sinto-me como uma intrusa, interrompendo um momento íntimo. É um grande acontecimento a primeira vez que você conta aos seus pais que também vai ser pai ou mãe. E embora Miller já seja, tornar-se mãe de Max não veio com um anúncio.

	Sim, eu me sinto como uma intrusa, sentada do outro lado da mesa, observando minha filha compartilhar esse momento importante com a pessoa amada.

	Mas minha atenção é rapidamente desviada quando, por baixo da mesa, uma mão desliza suavemente sobre minha coxa, apertando logo acima do joelho.

	Reese me olha com um sorriso radiante, seus olhos azuis brilhando sob o sol de verão. Claramente, ela está muito feliz por mim e pela notícia que acabei de receber.

	E foi aí que percebi, pela primeira vez em muito tempo, que também pude compartilhar um momento importante com alguém.
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	Reese

	“Eu me diverti muito hoje”, digo a Kennedy, parada na beira do quintal aberto. “Obrigada por me convidar e por me receber.”

	O sol está começando a se pôr. A multidão começou a se dispersar.

	“Fico feliz que você tenha vindo. Espero que tenha se sentido acolhido por todos.”

	“Sim, eu fiz. Você tinha razão. Foi uma boa oportunidade para conhecer pessoas fora do trabalho.”

	Depois de jantar com Emmett e sua família, nos separamos para o resto do almoço comunitário. Mas o flagrei me observando em um momento em que eu estava absorta em uma conversa com alguns membros da equipe médica. O vi olhando novamente quando eu estava rindo de uma história absurda que um dos jogadores estava me contando.

	Foi ótimo. Demorou um pouco, mas eventualmente pareceu que todos se esqueceram de que eu era o chefe e passaram a me tratar como se eu fosse um deles.

	"Vou levar o crédito por você ter vindo", diz Kennedy com um toque de humor. "Mas tenho a impressão de que não fui eu quem te trouxe até aqui."

	Ela discretamente inclina a cabeça para o lado, e eu a sigo, encontrando Emmett vindo em nossa direção. O chapéu está abaixado sobre os olhos. As mãos estão casualmente enfiadas nos bolsos da calça jeans.

	“Ei”, ele diz, olhando fixamente para mim. “Você está bem?”

	“Sim. Estou ótimo.”

	“Vou ajudar o Isaiah a limpar”, diz Kennedy, começando a caminhar na direção da casa.

	"Posso fazer alguma coisa?", ofereço.

	“Não. Não. Vocês dois, apenas aproveitem... a festa.”

	Ela se retira, deixando Emmet e eu sozinhos na beira do jardim. O sol poente lança um brilho quente em seu rosto, e agradeço que não haja ninguém por perto para me ver admirá-lo. Sinceramente, acho que ele não tem noção do quão bonito é.

	"Quer caminhar comigo?", pergunta ele, acenando com a cabeça em direção à passarela que circunda a margem do lago.

	Hesitante, examino o jardim com o olhar. Um passeio ao pôr do sol com ele parece ao mesmo tempo encantador e uma péssima ideia. Mas boa parte da equipe já foi embora e, bem... eu quero passar um tempo com ele.

	"Está bem", respondo baixinho.

	Caminhamos em silêncio por um ou dois minutos, criando espaço entre nós e nossos colegas, mas mantendo também uma certa distância entre nós. Deve haver pelo menos um metro e vinte de caminho entre nós. O que é o melhor. Sempre que estamos ombro a ombro ultimamente, os dedos de Emmett encontram o caminho até os meus.

	Para garantir que isso não aconteça, eu também cruzo os braços sobre o peito, aumentando ainda mais a sensação de distância.

	“É lindo aqui fora”, diz Emmett, quebrando o silêncio. “Você não encontra isso na cidade. Claro, temos o lago, mas não esse tipo de tranquilidade.”

	É realmente deslumbrante. O sol brilha na água e as árvores margeiam a trilha. Aí você coloca esse cara mais velho e bonito do meu lado, e pronto. A vista é de tirar o fôlego.

	"Você teria vontade de sair da cidade e se mudar para o subúrbio?", pergunto.

	Ele solta uma risadinha. "Não tão cedo. Talvez eu esteja fazendo tudo ao contrário, mas passei a maior parte dos meus vinte e poucos anos e todos os meus trinta e poucos nos subúrbios. Bem, era mais como no campo, eu..." Suponho. Na verdade, há um lago com uma atmosfera semelhante a este atrás da casa onde criei o Miller no Colorado. Mas acho que agora estou compensando as partes que deixei de lado tentando ser um pouco egoísta. Tendo o emprego que quero. Morando na cidade que amo.

	Essas duas últimas frases podem não ter sido dirigidas a mim intencionalmente, mas ambos sabemos que o futuro do seu trabalho e da sua vida está inteiramente em minhas mãos.

	“Você toparia...?” Hesito. “Morar em outra cidade? Talvez trabalhar em outra equipe?”

	Eu sei que é uma pergunta boba assim que sai da minha boca. Claro que a resposta é não, mas aquele homem me beijou de um jeito que me deixou sem palavras uma vez, e agora estou aqui imaginando qualquer cenário plausível em que eu não seria a chefe dele.

	O que também é ridículo por mais de um motivo. Ele já me disse que não tinha forças para superar a mulher que amou há vinte anos. Eu deveria acreditar nele.

	Emmett me observa, provavelmente se perguntando que tipo de devaneio absurdo estou criando na minha cabeça, então desvio o olhar e, em vez disso, observo o sol se pôr um pouco mais.

	“Nunca mi—”

	“Não”, responde Emmett simplesmente. “Se você me perguntasse isso alguns anos atrás, eu provavelmente teria outra resposta, mas as coisas são diferentes agora. Minha filha está aqui, estabelecida pela primeira vez na vida adulta. Max está aqui. Os filhos de Rhodes estão aqui. Eu não iria embora agora.”

	Claro. Por que eu perguntei isso, afinal?

	“Mas ficarei bem com o que acontecer no final da temporada”, ele continua, e é então que percebo que ele pensa que estou perguntando porque usei a renovação do contrato dele como moeda de troca, e não porque tenho uma queda enorme e irresponsável por ele. “Se eu não pudesse trabalhar para os Warriors, talvez voltasse para o nível universitário, mas ficaria por perto.”

	O que?

	Ele não percebe o que acabou de dizer?

	Meu coração se aperta um pouco com a resposta dele porque acho que ele nem percebe. Está tão enraizado nele cuidar apenas dos outros.

	“Não foi exatamente isso que você fez quando Miller era jovem? Abandonou sua carreira e começou a treinar no futebol universitário?”

	Ele pondera por um instante antes de soltar uma risadinha. "Bem, talvez eu não seja tão bom em ser egoísta, afinal."

	Ele é tão bom. Tão gentil. Tão rabugento quando precisa ser, e eu só quero protegê-lo e garantir que ele consiga tudo o que deseja da vida. Treinar este time. Morar nesta cidade.

	Ele e eu nunca seremos mais do que aquele beijo, mas pelo menos tenho o poder de garantir que as duas coisas que ele deseja da vida continuem acontecendo para ele. E, nesse sentido, ter o futuro dele em minhas mãos não me parece um fardo. Parece um privilégio.

	“Principalmente agora”, diz Emmett. “Depois desse pequeno anúncio de hoje, não vou a lugar nenhum.”

	Não consigo conter o sorriso ao pensar na reação dele. Como ele foi carinhoso com ela, como estava animado pelos dois.

	Eu cutuco o ombro dele de brincadeira com o meu, e é aí que percebo que a distância que estávamos tentando manter entre nós praticamente desapareceu. Mas já estamos longe o suficiente na passarela para que eu não saiba se alguém lá atrás na casa conseguiria nos ver.

	"Você sabia que eles queriam um segundo filho?", pergunto.

	"Sim, eu sabia que eles queriam que Max tivesse um irmão ou irmã com idade próxima. Eles vão se casar no final do verão, mas Miller não é exatamente do tipo tradicional. Ela estar grávida no dia do casamento é bem a cara dela."

	Quanto mais ouço falar dela, mais gosto dela.

	“Que bom para ela. Ela sabe o que quer e não se importa com o que os outros pensam.”

	“Ela é excelente em não se importar com o que os outros pensam.” Emmett dá uma risadinha. “Não sei se isso é coisa de filha única ou se é coisa da família Miller.”

	Continuamos caminhando, mas ele diminui ainda mais a distância entre nós, seu braço roçando meu ombro a cada poucos passos.

	"Você já quis ter mais filhos?", pergunto.

	Olhando para cima, vejo-o sorrindo para si mesmo.

	"O que?"

	Ele balança a cabeça. "Gostei que você tenha dito 'mais filhos' em vez de 'seus próprios'. Você não imagina quantas vezes me perguntaram se eu queria ter filhos."

	“Que percepção estranha da sua relação com a sua filha. Será que eles nunca viram vocês duas juntas?”

	“Isso sempre me incomodou. Principalmente quando foi dito na frente dela. Mas, para responder à sua pergunta, não. Eu nunca quis ter mais filhos.”

	Assinto com a cabeça, compreendendo e presumindo que essa parte da conversa esteja encerrada.

	“Você não vai me perguntar por que não?”

	“Você não precisa se explicar para mim”, digo simplesmente. “Sempre que digo às pessoas que não me vejo tendo filhos, elas adoram reforçar isso com um monte de perguntas. Então, a menos que você queira falar sobre isso, não precisa.”

	O sorriso em seu rosto é suave enquanto ele me observa, caminhando ao meu lado. "Nunca falei com ninguém sobre isso, então talvez eu fale."

	“Então, por favor, explique-se.”

	Ele solta uma risadinha. "Primeiro quero dizer que adoro ser pai do Miller. A melhor coisa que já fiz na vida."

	“Emmett, isso é óbvio. Você não precisa dizer nada antes disso.”

	“Mas meio que fui jogada na parte mais funda da piscina e passei treze anos me afogando, tentando descobrir como diabos ser mãe. E, além disso, como fazer isso sozinha. Foi exaustivo e assustador, mas também incrivelmente gratificante. E estou muito, muito além disso.” Sou grata por Claire ter me escolhido. Mas existe outro lado meu que também está ansioso para descobrir quem eu sou além de ser apenas mãe. Miller tem sua própria família agora e não precisa mais de mim da mesma forma, e isso é assustador. Mas também é muito empolgante. E eu sei que não estou me fazendo entender agora.

	“Você é. Você fez muitos sacrifícios muito jovem, e os fez com alegria, mas também tem o direito de se sentir empolgada para viver a sua vida do seu jeito, Em.”

	“Sim.” Ele acena com a cabeça. “Sim, acho que é exatamente isso.”

	“E só para você saber, você se saiu muito bem na sua primeira tentativa. Jogada na água gelada ou não.”

	Um de seus lábios se curva para um lado. "Obrigado por dizer isso. Ela é completamente desequilibrada na maior parte do tempo, mas não se pode ganhar todas."

	“É isso que eu gosto nela. Além disso...” Uso as palmas das mãos para cobrir os olhos. “Meu Deus, me desculpe por estar lá quando ela te contou hoje. Eu estava tão deslocada e aquele era um momento tão especial para vocês duas, e—”

	“Não.” Emmett para de andar e segura meu braço para que eu faça o mesmo, afastando minhas mãos do meu rosto. “Não, fico feliz que você estivesse lá. Foi... bom poder compartilhar isso com alguém. Houve tantas vezes, enquanto ela crescia, em que desejei ter alguém para comemorar comigo. Tem sido solitário nesse sentido, então hoje foi realmente bom. É muito bom ter alguém com quem conversar sobre tudo isso.”

	Meu Deus. Meu coração dói fisicamente com essas palavras doces. Com a suavidade com que ele as diz.

	Ele merece absolutamente tudo o que deseja, e é difícil me conter e não aproveitar toda a sua atenção carinhosa. Que sorte a minha ser a pessoa para quem ele olha? Ser aquela com quem ele quer conversar.

	O sorriso dele é um pouco tímido e, independentemente da distância que devemos manter, ou da barreira profissional que precisa ser erguida, eu só quero abraçar esse homem.

	Sim, eu aceito.

	Sem me importar com a distância da casa ou com quem pudesse estar observando, meio que me joguei em cima dele, estendendo os braços e envolvendo o pescoço de Emmett para abraçá-lo.

	Pela primeira vez na vida, eu percebo.

	Ele fica paralisado por um instante, claramente pego de surpresa, mas eventualmente tira as mãos dos bolsos, envolvendo uma delas na minha lombar e deslizando a outra para o meu cabelo.

	“Obrigada por me escolher para conversar”, digo baixinho.

	Ele enterra o rosto na curva do meu ombro e me abraça com mais força. "Estou tão feliz que você veio hoje."

	“Eu também.”
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	Emmett

	"E eu fico com o Travis hoje à noite", digo a Reese enquanto revisamos a programação de hoje à noite juntos, sentados em lados opostos da mesa dela.

	“Ele está bem?”

	“Sim, apenas o desgaste normal. Ele levou uma pancada forte na máscara no jogo de ontem e precisa de uma noite de folga para descansar.”

	“Mas você tem certeza de que ele está bem? Ele precisa de alguma coisa?”

	“Ele é um receptor. Ele é durão.”

	"Certo. Mas, por favor, me avise se ele precisar de algo mais do que apenas uma noite de folga."

	Ergo uma sobrancelha. "Que visão de negócios da sua parte."

	“Sim. Bem, ele faz parte do negócio.”

	Eu murmuro. "Claro."

	"Me deixa em paz", diz ela em tom de brincadeira, voltando a atenção para o computador que está do lado esquerdo da mesa.

	Ela fica bem ali, com o campo e o estádio servindo de pano de fundo para ela.

	Passei muito tempo neste escritório, reunindo-me com o avô dela ao longo dos anos. Mas Arthur nunca pareceu tão bem sentado ali. A energia neste escritório era completamente diferente. Antes desta temporada, eu jamais sonharia em estender o braço sobre esta mesa para esvaziá-la, porque acho que o dono do time ficaria absolutamente lindo estirado nela.

	Eu também nunca gostei tanto das minhas reuniões pré-jogo com o Arthur como gosto agora. Aliás, elas se tornaram uma das minhas duas partes favoritas do jogo. dias. O outro sendo a visita de Reese ao banco de reservas que acontece antes do primeiro arremesso.

	Com unhas rosa-claro, ela digita freneticamente no teclado enquanto morde o lábio inferior, passando-o entre os dentes em concentração enquanto trabalha.

	Descobri que gosto muito de observar essa mulher trabalhando.

	Gosto da sua concentração. Gosto da sua inteligência. Gosto que ela ame esta equipa e estes jogadores tanto quanto eu, mesmo que tenha dificuldade em admitir que vê esta franquia como algo mais do que apenas um negócio.

	Com toda a atenção dela voltada para a tela, toda a minha atenção está voltada para ela.

	Então me lembro que não posso olhá-la desse jeito. Nem mesmo posso fechar a porta do escritório dela durante essas reuniões, com medo de que alguém tenha a impressão errada de que estamos sozinhos.

	Reese lê algo na tela e expira — um som que mistura alívio e concentração. "Bom, parece que essa negociação será oficializada até amanhã de manhã."

	Uau! Faz semanas que estou esperando para ouvir isso dela.

	Endireito-me na cadeira. "Sim?"

	Ela examina o e-mail novamente. "Obviamente, nada é oficial até que a papelada seja assinada, mas parece sólido."

	Eu a observo por um instante. "Você está nervosa?"

	Reese se permite ser honesta comigo quando acena com a cabeça, dizendo sim.

	Eu me deleito com a vulnerabilidade dela. Embora Reese seja sempre sincera e direta quando se trata de negócios, ela nem sempre é aberta sobre como essas decisões comerciais a fazem sentir. Ela precisa usar uma máscara profissional e indiferente diante da imprensa, e não há a menor chance de ela dizer aos repórteres que está com medo. sobre a reação negativa à sua primeira grande decisão como presidente da equipe.

	Mas ela está me contando.

	"Você vai ficar bem", eu a tranquilizo. "Eu te apoio com a mídia. Os meninos não vão ficar nem um pouco chateados, então você não precisa se preocupar com eles. E você está fazendo o melhor para o seu time, então lembre-se disso."

	“Sim.” Ela me oferece um pequeno sorriso. “Você tem razão. Obrigada por isso.”

	“Quando você vai contar para ele?”

	“Assim que a papelada chegar. Vai ser a primeira vez que digo a alguém que não faz mais parte da equipe.” Ela deixa a cabeça cair entre as mãos, massageando as têmporas em círculos.

	“Você não tem motivos para ficar nervosa com essa conversa. Seja qual for a forma que você escolher para contar a ele, ele merece.”

	“Ele ainda é um dos seus jogadores, Emmett. Você não preferiria que eu fosse mais gentil?”

	Recosto-me na cadeira, com os braços cruzados sobre a barriga. "Raramente prefiro você gentil, Reese. Na verdade, prefiro que a maioria das coisas seja um pouco mais bruta."

	Ela percebe rapidamente a insinuação no meu tom de voz. "Não flerte comigo, Montgomery. Estamos no trabalho e eu sou sua chefe."

	Soltei uma risada abafada. "Como eu poderia esquecer?"

	Voltando minha atenção para a mesa de Reese à minha frente, adiciono o nome e o número do nosso receptor reserva na escalação, no lugar onde normalmente coloco Travis.

	Continuo preenchendo a lista com os caras que vão jogar hoje à noite quando, bem no meu sobrenome, um conjunto de unhas rosa bem feitas pousa no dorso da minha mão, contrastando com a tinta preta que elas estão traçando.

	Fico paralisada com o lápis na mão, observando como os dedos de Reese seguem languidamente o contorno das minhas tatuagens.

	“A manga da blusa da sua filha combina com essas flores.”

	Sinto como se todo o oxigênio tivesse saído dos meus pulmões só por ela ter me tocado, e ainda por cima, no trabalho. Mas, de alguma forma, consigo respirar o suficiente para dizer: "Eu tive isso primeiro. Miller me copiou."

	Reese ri baixinho, os dedos ainda desenhando linhas suaves sobre minha mão tatuada. "Não a culpo. Elas são muito bonitas."

	"Obrigado."

	Ela os observa, inclinando a cabeça para o lado. "Dariam um lindo colar, não acha?"

	Meus olhos se voltam para os dela, encontrando um sorrisinho travesso em seus lábios depois de ela ter dito uma frase inapropriada.

	Minha chefe acabou de me dizer que acha que minha mão ficaria bonita em volta do pescoço dela, e eu não poderia concordar mais.

	“Não tente me influenciar”, aviso. “E não flerte comigo, Remington. Estamos no trabalho e eu sou sua funcionária.”

	“Só para te lembrar que dois podem jogar esse jogo”, diz ela, com um sorriso de satisfação no rosto enquanto retira a mão.

	Mas eu a pego antes que ela possa colocá-la de volta no teclado, deixando alguns dos meus dedos caírem nos espaços entre os dela, minhas juntas grossas se alternando com as dela, mais finas.

	“Tem certeza de que vai ficar bem amanhã?”

	O semblante dela se suaviza, e eu adoro vê-la assim comigo. "Vai ficar tudo bem."

	“Ligue-me se precisar de mim.”

	“Você sabe que eu não posso fazer isso, Emmett.”

	“Me ligue mesmo assim.”

	Ela inspira profundamente, expirando lentamente. "A imprensa vai te fazer todo tipo de pergunta sobre a troca do Harrison. Você provavelmente estará bastante ocupada amanhã."

	“Não me importo. Depois daquela pequena viagem de elevador, acho que nós dois já sabemos que gosto de estar com as mãos ocupadas.”

	Ela abre a boca de repente, os olhos brilhando com travessura. "Ok. Precisamos mesmo parar."

	“Mas eu realmente não quero.”

	Antes que ela pudesse tentar me dizer para manter a postura profissional ou soltar uma cantada própria, alguém bateu na porta atrás de mim.

	Sua expressão brincalhona se transforma rapidamente em pânico, e sinto o mesmo reflexo no meu rosto quando percebo que nossas mãos ainda estão levemente entrelaçadas sobre a mesa entre nós. Seja quem for, está parado bem atrás de mim, e eu só rezo para que minhas costas estejam cobrindo completamente qualquer coisa que possam ver.

	“Então, sim. A escalação me parece boa”, diz Reese, batendo no papel sob nossas mãos.

	“Ótimo.” Levanto a escalação do time, fazendo um alarde exagerado na esperança de provar que estávamos focados nela e não um no outro.

	Os olhos de Reese se movem lentamente para a porta por cima do meu ombro. "Scott", ela diz. "O que posso fazer por você?"

	Puta merda. De todas as pessoas.

	"Que decepção com a nova recepcionista", murmurei baixinho.

	Ela me ignora.

	"Posso falar com você a sós?", pergunta Scott. "Em particular."

	“Claro.” Reese volta sua atenção para mim, com uma expressão profissional e estoica no rosto. “Obrigada por me receber. Boa sorte esta noite, Emmett.”

	Mensagem recebida.

	Preciso ir, mas a última coisa que quero é deixá-la sozinha com o Scott. Não que eu tenha escolha. Seja lá o que for essa conversa, provavelmente está muito além da minha alçada.

	Levanto-me, guardo a ficha de escalação na pasta que trouxe comigo e empurro a cadeira para dentro. "Scott", digo, passando por ele ao sair pela porta.

	“Monty.”

	Logo após cruzar a porta, me viro para ver como ela está, mas antes que eu possa fazer contato visual, Scott fecha a porta na minha cara.

	Porque ele pode.

	Porque ele pode ficar sozinho com ela.

	Porque ninguém está falando sobre a Reese ter saído escondida do quarto de hotel do Scott .

	Que diabos estou fazendo?

	Foi por pouco.

	Juro que aquela mulher me deixa imprudente toda vez que está por perto. E para piorar, o Scott, de todas as pessoas, quase pegou... seja lá o que for aquilo. O cara está de olho no emprego dela e eu estou arriscando tudo só porque quero flertar com ela por alguns minutos e segurar a mão dela por cima da mesa.

	Preciso parar. Nós dois sabemos que nada pode resultar disso, e eu disse a ela que ficaria longe. Por mais que eu deteste a ideia, preciso me esforçar mais para cumprir essa promessa.

	Estou decepcionado com a minha própria falta de autocontrole enquanto caminho pelo corredor em direção aos elevadores, precisando chegar ao clube. Os escritórios estão vazios hoje, por ser domingo, então me surpreendo ao encontrar alguém dentro do elevador, que desembarca neste andar, quando as portas se abrem.

	Mas não é qualquer um. É o mesmo cara com quem a Reese saiu há algumas semanas.

	"Ei, é o Monty, né?" ele pergunta, com um sorriso no rosto ao me ver, como se estivesse muito feliz em me encontrar ali.

	Vou te dizer agora mesmo: o sentimento não é recíproco.

	Quero lembrá-lo de que não somos amigos, então ele não precisa me chamar por um apelido carinhoso. Mas, por outro lado, também me apeguei a apenas uma pessoa específica que me chama pelo meu primeiro nome.

	“Sim”, digo, observando-o. “Poderia me lembrar seu nome de novo?”

	“Michael.” Ele estende a mão para se apresentar.

	Eu o sacudo, mas o faço com hesitação, tentando entender o que ele está fazendo ali no estádio e, ainda mais, por que saiu do elevador no andar do Reese.

	Ela não pareceu muito interessada depois do encontro, certo? Ou eu entendi tudo errado?

	“Prazer em conhecê-lo(a)”, minto. “Você está perdido(a)?”

	“Não. Estou aqui para o jogo de hoje à noite.”

	Assenti lentamente. "Bem, a bilheteria fica na frente. Você pode comprar seus ingressos lá."

	Ele ri, supondo que eu esteja apenas lhe provocando.

	Não. Ele pode ir agora.

	“Estou aqui como convidado da Reese. Ela me convidou para assistir ao jogo do camarote do dono hoje à noite.”

	Que diabos?

	"Ela fez isso mesmo?" pergunto, a tensão na minha mandíbula evidente enquanto falo. "Que... generosidade da parte dela."

	“Com certeza. Vai ser ótimo.” Ele dá um tapa no meu ombro como se eu fosse seu maldito amigo. “Bom, a gente se vê. Ela me disse para encontrá-la no escritório dela, então eu só vou...”

	Ele me contorna, e é aí que me dou conta da minha posição. Estou ocupando a maior parte do corredor, com as pernas afastadas e os ombros largos, como se eu pudesse impedi-lo de chegar até ela simplesmente ficando no caminho.

	Mas a realidade é que eu não posso fazer nada.

	Não consigo impedi-lo.

	Não posso ser mais do que sua funcionária.

	Não posso reivindicar nenhum tipo de direito sobre uma mulher com quem nunca poderei estar.

	Eu não posso nem ser vista com ela em público da mesma forma que ele pode.

	"Boa sorte, Monty", ele grita, e eu tenho vontade de mandar ele se foder. Mas o cara parece ser genuinamente gente boa.

	Infelizmente.

	Que sorte a dele por poder estar aqui com ela.

	Que sorte a dele por poder ser visto com ela.

	Não sei se alguma vez na minha vida senti tanta inveja de alguém.
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	Reese

	“As bebidas estão aqui dentro”, digo a Michael, mostrando-lhe o frigobar na minha suíte. “Mas se houver algo que você queira e não esteja vendo, podemos providenciar para você.”

	“Isto é incrível. A vista é...” Ele balança a cabeça em descrença. “Obrigado por nos receberem.”

	"Com prazer." Gesticulo na direção de Ed. "Seu pai assistiu a vários jogos daqui com meu avô, então ele pode te mostrar qualquer coisa que eu possa ter perdido."

	Michael percorre lentamente a suíte, observando as telas de televisão e a variedade de comidas, enquanto Ed permanece ao meu lado.

	Desde que Michael voltou para Chicago no mês passado, Ed está nas nuvens, feliz por ter o filho de volta em casa. E depois que Michael comentou que o pai queria levá-lo a um jogo, pensei: por que não deixá-los aproveitar o dia juntos da minha suíte?

	Provavelmente assistirei ao jogo do meu escritório ou verei se consigo dar algumas voltas incógnito pelo estádio, mas deixarei a suíte apenas para os dois.

	"Muito obrigado, Reese", Ed me diz baixinho. "Não consigo imaginar uma maneira melhor de passar o dia com meu filho."

	“Claro. Vocês dois são bem-vindos sempre que quiserem. Depois de todos esses anos trabalhando com meu avô e agora comigo, é o mínimo que posso fazer.”

	Ele encosta o ombro no meu. "O Michael comentou que vocês dois jantaram juntos há algumas semanas."

	Eu lhe ofereço um sorriso conciliador. "Sim, fizemos isso. Foi bom, mas acho que nos daremos melhor como amigos."

	Ed dá uma risadinha. "É, foi o que ele disse também, mas um pai pode sonhar."

	“Bom, espero que vocês dois se divirtam juntos hoje.”

	“Sim, nós iremos.” Ed sai correndo para se juntar ao filho. “Obrigado novamente.”

	Antes de ir embora, dou uma olhada na vista, observando as arquibancadas se encherem lentamente de torcedores. O sol começou a se pôr, as luzes do estádio acabaram de acender e eu não poderia pedir uma noite de domingo mais perfeita para assistir a um jogo de beisebol.

	Adoro essas noites de início de verão. O tempo está começando a esquentar, mas a umidade ainda está baixa. Embora ainda haja muitos dias chuvosos, eles só tornam esses dias secos ainda mais especiais.

	Quero estar lá. Sentir a vibração dos torcedores, vivenciar aquela energia pré-jogo no banco de reservas. Ter um momento rápido a sós com o técnico antes do primeiro arremesso.

	Deixando meu olhar vagar até o banco de reservas, encontro Emmett em seu lugar de sempre, com os cotovelos apoiados no corrimão que serve de barreira entre ele e o campo. Ele está sozinho, e isso só aumenta minha vontade de descer até lá para o meu novo ritual pré-jogo favorito.

	Dou um adeus rápido a Ed e Michael enquanto saio correndo da suíte e desço o corredor. Aperto o botão do elevador algumas vezes demais, e quando ele me deixa no andar do clube, eu deveria me envergonhar da rapidez com que meus saltos batem no concreto, enquanto me apresso para sair.

	"Oi, Reese!" Isaiah grita, passando por mim correndo no túnel que leva ao campo. "Tchau, Reese!"

	“Boa sorte!” grito para as costas dele, onde o número dezenove está bordado em sua camisa.

	Ao longe, vejo Isaiah dar um tapa nas costas de Emmett enquanto o ultrapassa, subindo correndo os degraus que levam ao campo. Mas assim que ele sai... A propósito, percebo que Emmett não está mais sozinho no banco de reservas como estava quando eu o espionava da minha suíte.

	A repórter que já deixou claro em diversas ocasiões que tem interesse nele também está por aí. Kelly, se não me engano, é o nome dela.

	Normalmente não sou do tipo que fica de braços cruzados em vez de ir atrás do que quero. Mas, neste caso, nunca conseguirei ter quem quero, então permaneço escondida no túnel vazio.

	Emmett está de costas para mim, mas consigo ver o rosto de Kelly claramente daqui. É lindo. Ela é linda, assim como aquele sorriso radiante que ela exibe enquanto conversa com meu gerente de campo. Não consigo ouvir o que eles estão falando, mas a linguagem corporal é muito informal para ser uma entrevista. Sem mencionar que ela não está com um gravador ou um bloco de notas nas mãos agora.

	Seja lá o que for que estejam conversando, é algo pessoal. E tudo em que consigo pensar é na sorte que ela tem de poder falar com ele de forma pessoal em público.

	Ela tem um brilho travesso no olhar quando o encara, e eu conheço esse brilho muito bem.

	E eu detesto saber que ele tem o mesmo efeito nos outros. Sinto um certo ciúme da atenção dele, embora eu não tenha direito a ela. Com o que ele me contou no jantar comunitário, agora que ele está começando a se concentrar mais em si mesmo, e se isso incluir namoro? E se ele conhecer alguém com quem possa ficar publicamente? E se isso acontecer enquanto ele estiver trabalhando para mim?

	Em algum momento, terei que descobrir como lidar com a ideia de vê-lo com outra pessoa. Mas hoje não é esse dia. Hoje, não tenho a menor intenção de aceitar isso. Hoje, vou sentir um ciúme irracional só de pensar nisso.

	Não me lembro de ter ficado chateada com a ideia de Jeremy seguir em frente depois de mim. Jeremy e eu éramos casados, então suponho que essa ideia deveria ter me incomodado, enquanto Emmett é simplesmente alguém com quem eu... Nos beijamos uma vez. É alguém que eu achava que não suportava há apenas alguns meses. Ele é meu funcionário.

	No entanto, a ideia de Emmett estar com outra pessoa me causa um nó desconfortável no estômago, que me deixa um pouco enjoada. E só isso já é assustador de admitir.

	Emmett diz algo, e deve ser a coisa mais hilária que já saiu da boca daquele homem, porque Kelly cai para a frente, rindo, com os longos cabelos roçando seu peito e uma mão em volta do antebraço para se equilibrar.

	Quando ela se endireita novamente, acena para ele, tentando recuperar o fôlego porque simplesmente não consegue parar de rir dele.

	Certo. Bem, ele não é tão engraçado assim.

	Daqui, consigo ver suas costas tremerem de tanto rir e decido que já chega de tortura para esta noite. Sem conseguir ir até o banco de reservas para conversar antes do jogo, dou meia-volta e sigo para o meu escritório.

	Sim, estou com inveja.

	Mas não tenho ciúmes apenas dela.

	Tenho inveja de qualquer pessoa que não seja eu.

	Tenho inveja de quem não precisa manter limites profissionais, porque a última coisa que eu quero é ser profissional com Emmett Montgomery.

	A academia é quase toda escura, mas é claro que é.

	Todos já foram embora do estádio, me deixando aqui sozinho. É a primeira vez que saio do escritório desde que o jogo começou, e fiquei esperando na esperança de ficar sozinho com o lugar.

	Estou empolgado. Um pouco irritado, mas isso não é necessariamente direcionado a ninguém em particular.

	Estou simplesmente furioso.

	Estou irritado com as manchetes que ainda não foram escritas, mas que inevitavelmente circularão sobre o mercado de ações de amanhã.

	Estou chateado com a nossa derrota de 6 a 4 hoje à noite. Acho que sim.

	E estou com raiva do Emmett por ele ter me feito gostar tanto dele. Sinceramente... que se dane ele por ter feito isso.

	Conecto minha música às caixas de som surround, aumento a inclinação da esteira e começo meu treino noturno com uma caminhada em subida.

	Eu nem percorro um quilômetro e meio antes da porta da academia se abrir, e pelo espelho, vejo Emmett entrar sem cerimônia, ofegante e pingando suor. O suor escorre pelo seu torso nu, pelo abdômen, seguindo o mesmo rastro de pelos escuros que leva direto ao seu...

	Não. Não estou pensando nisso.

	Definitivamente, também não estou olhando nessa direção. Porque, de novo, que se dane ele. Por quê? Não sei exatamente, mas seja lá o que for que esteja me incomodando tanto, ele parece uma ótima escolha para direcionar minha raiva.

	Seu peito sobe e desce em rápida sucessão enquanto ele tenta controlar a respiração, e não é preciso ser um gênio para deduzir que ele acabou de correr.

	Assim que ouve a música tocar, ele tira o fone de ouvido e me encontra no reflexo do espelho.

	Ele não diz olá, apenas range os dentes, deixando sua mandíbula se mover involuntariamente, como se minha mera presença o ofendesse esta noite.

	É isso aí, amigo.

	Que diabos é isso? Eu não fiz nada para merecer essa indiferença. Ele é que... que... bem, ele também não fez nada de errado, eu acho, mas dois segundos no mesmo cômodo e ele já está me irritando.

	O fato de ele não dizer nada me irrita.

	A forma como ele deu atenção a outra pessoa esta noite me irrita.

	O fato de eu não poder tê-lo me irrita.

	O fato de ele ficar tão gostoso depois de correr me irrita profundamente.

	O fato de ele até gostar de correr.

	Sinceramente. Quem diabos gosta de correr? Ele é um monstro, eu juro.

	Emmett abre o pequeno armário perto da porta, pega uma toalha de mão para enxugar o rosto, e percebo que ele não coloca o fone de ouvido de volta. Como se estivesse esperando que eu quebrasse o silêncio. Esperando que eu o fizesse.

	Bom, a piada é com ele, porque de repente estou extremamente irritada esta noite. Recuso-me a ser a primeira a dizer alguma coisa. Prefiro resolver tudo em silêncio mesmo.

	Ele joga a toalha por cima do ombro e vai até a área de pesos livres, sentando-se em um banco — um banco que agora percebo estar com a camisa jogada sobre ele e um conjunto de halteres pesados de cada lado. Ele deve ter estado aqui muito antes de mim, e embora tecnicamente esta seja a minha academia, de repente me sinto como se estivesse invadindo o espaço dele. O tempo a sós que eu imaginava que ele estava interrompendo era o meu.

	Isso também me irrita. Pensei que tinha chegado aqui primeiro.

	Dez minutos depois, estávamos concentrados em nossos próprios exercícios, sem trocar uma palavra. O silêncio não me incomodaria tanto se eu conseguisse parar de cruzar olhares com ele no reflexo ou se eu conseguisse encontrar um pouco de força de vontade e parar de observar a facilidade com que ele movia aqueles halteres.

	Meu cérebro é um pouco traiçoeiro e rapidamente calcula quanto peso ele está levantando em repetições contínuas. É metade do meu peso corporal e ele está fazendo parecer fácil. Parece que ele poderia facilmente levantar muito mais peso se quisesse.

	Se ele tivesse a motivação certa.

	Bom saber, ou algo assim.

	Os pesos caem no chão com um baque surdo após ele terminar cada série, e não demora muito para eu perceber que ele não os está deixando cair porque está exausto e não tem mais forças. Ele está com energia para colocá-los no chão com cuidado. Está deixando-os cair fazendo barulho porque está tendo um ataque de raiva.

	E por quê? O que eu fiz?

	Será que é porque perdemos? Perdemos bastante. Perder de vez em quando faz parte desta temporada interminável.

	Eu paro a esteira e, antes que ela pare completamente, desço dela e me dirijo à saída, decidindo que voltarei quando ele terminar e eu puder me exercitar em paz. Sem todo o barulho. Sem toda a tensão. Sem todos os olhares fulminantes que ele me lança pelo espelho.

	Minha mão está na maçaneta quando ele finalmente quebra o silêncio.

	“Por que você está tão irritado?”

	Ao vê-lo refletido, percebo que ele está inclinado para a frente, com os cotovelos apoiados nos joelhos e a atenção voltada para o celular.

	"Eu?" Solto um suspiro incrédulo. "Não sou eu que fico jogando halteres para o alto como uma dramática do caralho."

	Ele não levanta os olhos do celular. Não me responde.

	"Será que foi porque perdemos?", pergunto.

	“Só estou aproveitando a noite, Reese.”

	“Sim. Bom, vou deixar você em paz.” Empurro a porta para sair.

	“Você nunca respondeu à minha pergunta.” Suas palavras surtem efeito, me parando na porta. “Eu sei por que estou chateada, mas não consigo entender por que você estaria.”

	"Engraçado." Viro-me para encará-lo. "Eu estava pensando exatamente a mesma coisa."

	Finalmente, ele levanta os olhos do celular e, desta vez, não usa o reflexo para me encontrar. Ele me olha diretamente nos olhos.

	Sua atenção me atrai de volta para o quarto, fechando a porta novamente, mas mantendo minhas costas encostadas nela.

	"Eu vi seu repórter favorito", deixei escapar.

	Suas sobrancelhas escuras se erguem. "Você está brincando, né?"

	Mantenho os ombros eretos, assumindo a responsabilidade pela declaração, embora não tivesse necessariamente a intenção de ser a primeira entre nós a ser honesta.

	"Você não tem o direito de ficar chateado com isso", decide ele.

	“Posso ficar chateado com o que eu quiser.”

	"Bobagem." Ele se levanta do banco, sem camisa, furioso e incrivelmente atraente. "Não faço ideia do que te deixou chateado com isso, mas seja qual for o motivo, não importa. Não quando você trouxe uma acompanhante para o jogo."

	Um encontro?

	"O que você está falando?"

	Ele caminha na minha direção. "Matt, ou Mike, ou seja lá qual for o nome dele. O cara com quem você passou o jogo inteiro, na sua suíte. Você já se esqueceu dele? Tipo como você se esqueceu dele rapidinho depois do seu último encontro, né?"

	Estou com uma vontade enorme de mandar ele se foder, mas também estou muito confusa e preciso que ele continue se explicando.

	Então eu percebo a quem e ao que ele está se referindo. À data que eu usei como forma de tentar esquecê- lo .

	“Michael?”, peço esclarecimentos.

	"Claro."

	Ele está irritado porque Michael estava aqui?

	Soltei uma risada incrédula. "Tá bom, agora você que está brincando, né? Você não tem o direito de ficar brava com o Michael."

	Os músculos sob a barba de Emmett se contraem enquanto ele dá mais um passo em minha direção. "Eu sei que não. Assim como você não tem o direito de ficar brava com aquele repórter. Porque somos apenas colegas de trabalho, certo, Reese?"

	“Você sabe que Michael é filho do Ed, certo? O Ed, que faz parte do conselho consultivo. O Ed, que sabe que eu não tenho interesse no filho dele. O Ed, que assistiu ao jogo inteiro da minha suíte. Com o filho dele. Só os dois.”

	Observo enquanto uma leve compreensão surge no rosto de Emmett.

	"Imagino que você não olhou para lá nenhuma vez hoje, não é?"

	Ele não responde, mas eu já sei a resposta.

	“Então não, você não tem o direito de ficar irritado porque o Michael estava aqui”, continuei. “E especialmente não quando você estava ocupado dando entrevistas individuais no meu banco de reservas.”

	Ele dá mais alguns passos calculados em minha direção, e consigo sentir a frustração pulsando em seu corpo enquanto me observa. "Nos dias de jogo, este é o meu banco de reservas", diz ele friamente. "É por isso que você não veio falar comigo antes do primeiro arremesso? Porque aquele repórter estava lá?"

	“Foi por isso que você estava flertando com ela? Para se vingar de mim porque achou que eu tinha trazido uma acompanhante hoje?”

	“Responda à minha pergunta.”

	“Não me diga o que fazer.”

	Ele dá um último passo, pairando sobre mim, imponente e furioso. O suor escorre pelas têmporas e continua a pingar sobre os pelos escuros e salpicados do peito. Preciso de toda a minha força de vontade para não estender a mão e passar os dedos por ali, porque discutir com ele está me excitando um pouco.

	"Tudo bem", respondo. "É isso que você quer ouvir? Que você me transformou numa mulher ciumenta e mesquinha pela primeira vez na vida? Isso te faz feliz, Emmett?"

	"Sim."

	Dou um pulo, minha cabeça se inclina para trás, mas não tenho para onde ir com a porta atrás de mim.

	Ele se inclina, ficando na altura dos olhos, e a atenção é inebriante. O seu cheiro. A energia palpável que emana dele. Aquele brilho possessivo no seu olhar.

	"Eu quero você tão irracional quanto você me faz ser." Seu tom é carregado de frustração. "E eu não estava flertando com ela."

	“Você estava rindo com ela.”

	"Bem, Reese, o que você quer que eu faça? Grite com a mulher e diga que só posso rir perto do meu chefe?"

	"Sim."

	Ele ergue uma sobrancelha, surpreso.

	Dou de ombros, sem qualquer remorso. "Você disse que me queria irracional."

	Há um leve, quase imperceptível, tremor em seus lábios. "Não posso ser um idiota com uma repórter qualquer. Além disso, você anda roubando toda a minha energia ultimamente. Não me sobra muita coisa para compartilhar quando gasto tudo com você." Emmett me encurrala com os braços de cada lado do meu corpo, as palmas das mãos pressionadas contra a porta e os olhos fixos nos meus. "Você deveria saber melhor do que ninguém que eu não estava flertando com ela."

	Reviro os olhos. "Parecia que sim."

	Ele balança a cabeça, sua respiração roçando meus lábios enquanto fala. Então, ele afasta minhas pernas com um chute, deslizando sua coxa grossa entre as minhas enquanto me pressiona contra a porta. "Você já se esqueceu? Precisa que eu te lembre como é quando eu quero uma mulher? Você deveria saber disso melhor do que ninguém."

	A prova está bem ali, repousando no meu quadril.

	Ele está tão perto, seus lábios tão perto. Tudo o que eu precisaria fazer é erguer meu queixo e minha boca encontraria a dele. Tudo o que eu precisaria fazer é deslizar minha mão pelo espaço entre nós e envolvê-lo em seus lábios.

	Inclino os quadris, roçando-os nos músculos da coxa dele, e Deus , acho que nunca desejei nada tanto quanto o desejo agora.

	Sua mão calejada envolve meu pescoço. Pressão leve. Pele quente. "Você tinha razão."

	Tento disfarçar meu gemido. "Sobre o quê?"

	“Minha mão.” Seus olhos avaliam meu pescoço. “Dá para fazer um colar muito bonito.”

	Ele usa o fato de me segurar para inclinar meu queixo em sua direção antes de se abaixar e me beijar.

	E, meu Deus, como ele me beija. Há uma dor profunda na pressão com que sua boca se pressiona contra a minha. Um desespero. na maneira como sua língua desliza sobre meu lábio inferior, implorando para que eu o abra para ele.

	Eu faço.

	De bom grado. Submissa. Como massa de modelar em suas mãos.

	Ele solta esse gemido primitivo quando deslizo minha língua para dentro de sua boca, e isso funciona como um alarme. Me lembrando onde estamos. Me lembrando quem somos.

	Não podemos fazer isso. Não de novo. E principalmente não aqui.

	“Emmett.” Encontro forças para virar o rosto, quebrando o momento. “Você sabe que não podemos fazer isso.”

	É exaustivo tentar fazer a coisa certa o tempo todo, mas as consequências de fazer a coisa errada nesse cenário parecem grandes demais para serem ignoradas.

	Nossa respiração fica ofegante enquanto um instante se passa. Seus olhos castanhos examinam meu rosto, como se buscassem o momento em que eu mudaria de ideia. Mas, quando não mudo, ele encosta a testa na minha por um segundo antes de se afastar da porta, deixando um vazio doloroso entre minhas pernas.

	“E é por isso que estou tirando uma noite dessas.” Virando-se, ele se afasta, criando a distância necessária. “Porque não pode ser eu.”

	"Como você acha que eu me sinto?", pergunto em voz alta, dirigindo-me às suas costas. "Eu estava perfeitamente feliz comandando este time sozinha. Sozinha . Eu nem sequer tinha olhado na direção de um homem até que seu rosto estúpido e gostoso começou a aparecer em todo lugar. Com seu corpo estúpido e seu coração estúpido."

	Ele me observa por cima do ombro, com um pouco de surpresa estampada no rosto pela minha repentina honestidade.

	"Você está tão preocupada com outro homem? Eu queria poder querer alguém além de você. Isso resolveria muitos dos meus problemas, Emmett. Então, você não é o único que pode ficar bravo com isso. Eu também estou irritada!"

	“Nossa, isso é simplesmente fantástico, Reese!” Ele levanta as mãos, virando-se para mim. “Você sabe o quanto é frustrante que A única pessoa com quem eu quero conversar, eu não consigo, a menos que eu invente alguma desculpa ridícula relacionada ao trabalho? Você tem noção de como é irritante querer alguém pela primeira vez em vinte anos, só para essa mulher ser minha chefe? Só de estar perto de você já é a maior provocação da minha vida, e na maioria dos dias eu mal consigo suportar. Sua presença me enfurece, e mesmo assim, eu não consigo ficar longe. Eu odeio que você tenha me feito te desejar.

	Sozinhas, algumas dessas afirmações deveriam incomodar, mas não incomodam. Nem um pouco.

	Eu ri sarcasticamente. "Você fez exatamente a mesma coisa! Você me fez te desejar, então por que diabos está brigando comigo por causa disso?"

	“Porque! Se eu não estou brigando com você—” Ele para de gritar, esfregando a palma da mão na boca, como se estivesse arrancando o filtro. “Se eu não estou brigando com você, então estou ocupado demais querendo transar com você.”

	E aqui estão elas. As palavras estão à vista de todos, para que nós dois as ouçamos.

	Ficamos frente a frente, com o peito arfando e a respiração irregular. Apenas esperando que o outro quebre as regras. Quebre a tensão. Que simplesmente ceda.

	Nenhum de nós.

	Emmett solta um suspiro resignado. "E nós dois sabemos que isso não pode acontecer."

	Seus ombros caem e eu sinto os meus murcharem da mesma forma, ambos desistindo da luta. Não há muito mais pelo que lutar. Ambos queremos algo que não podemos ter, e não há muito que qualquer um de nós possa fazer a respeito.

	Emmett balança a cabeça e caminha lentamente até o banco que estava usando antes, sentando-se e encostando-se no encosto. Ele passa os dedos pelos cabelos antes de prendê-los atrás da cabeça e ficar olhando para o nada. Exausto demais. Derrotado demais.

	Eu deveria ir embora. Nós dois precisamos de espaço para que esse momento tenso se acalme. Mas quando estendo a mão para a porta, não tenho vontade de empurrá-la e sair.

	Minha cabeça está implorando para que eu crie alguma distância, mas a última coisa que quero ouvir agora é a minha cabeça.

	Pego na maçaneta da porta e puxo para dentro, certificando-me de que está fechada. Depois, giro a chave na fechadura.

	Para manter os outros afastados? Para nos manter aqui dentro? Não tenho certeza. Não estou pensando com muita clareza no momento.

	Atravessando a sala para encontrá-lo, não me permito duvidar do que quero. A culpa é dele, decido. Com essa aparência. Brigando comigo desse jeito. Me desejando desse jeito.

	As coxas musculosas de Emmett estão afastadas com o banco entre elas, então, de frente para ele, jogo uma das minhas pernas para o lado, sentando-me em seu colo. Houve uma época em que eu talvez me sentisse constrangida demais para me apoiar completamente, mas aí fiz trinta anos e parei de me importar. Então me sento, apoiando todo o meu corpo no dele.

	Ele nem precisa se ajeitar para me segurar, suas pernas musculosas não têm absolutamente nenhum problema em me equilibrar.

	“Reese—”

	“Só…” Seguro o rosto dele com as duas mãos, alisando os fios curtos de cabelo atrás das orelhas com os dedos. “Cala a boca por um segundo.”

	Então, faço a coisa mais imprudente possível e, estando no nosso local de trabalho, pressiono meus lábios contra os dele.
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	Emmett

	Reese está me beijando.

	De novo.

	Eu juraria que seria algo passageiro, mas aqui estamos nós, seus lábios macios aninhados nos meus. Tenho sonhado com isso, e diria a ela se minha boca não estivesse ocupada no momento.

	Ela exala confiança na forma como segura meu rosto entre as mãos, me beijando exatamente como deseja. Confiante na maneira como simplesmente veio até mim e sentou no meu colo como uma rainha, assumindo seu trono por direito.

	Reese vai atrás do que quer. É uma das características mais atraentes dela, e agora, ela me quer .

	Eu gostaria de poder desejar alguém que não fosse você.

	Sinto como se essas palavras estivessem gravadas no meu peito, criando uma determinação desesperada para garantir que isso nunca aconteça.

	Estou com raiva e ao mesmo tempo muito excitado.

	Irritado irracionalmente porque um cara qualquer estava por perto dela. Irritado racionalmente por não poder tê-la.

	Mas agora, ela está sentada no meu colo. Me beijando , então eu realmente deveria mandar meu cérebro calar a boca para que eu possa me concentrar.

	Este beijo é suave, totalmente sincronizado, como se o único beijo que trocamos antes desta noite nos tornasse especialistas um no outro.

	Ela afasta a boca, as mãos ainda acariciando meu crânio, os olhos azul-marinho examinando meu rosto. Esperando que eu a impeça. Esperando que eu seja o responsável aqui.

	Que se dane.

	Estou cansado de ser responsável. Quero ser egoísta. E tenho certeza de que é isso que eu quero. É ela quem eu quero. Brigar com ela já me deixa à beira de uma explosão, e só por uma vez, quero fazer algo errado.

	"Você trancou a porta?", pergunto.

	"Sim."

	“Há câmeras aqui?”

	Nunca tinha me perguntado isso até agora. E nunca me importei também.

	Um sorriso travesso se forma em seus lábios.

	“O que é esse olhar?”

	"Não seria divertido assistir? Um pequeno pornô de academia."

	"Jesus", eu suspiro. "A Reese Remington chique soa muito bem dizendo coisas como 'pornô'."

	“Eu nem sempre sou chique, sabe? Eu também sei me sujar.”

	Murmuro ao pensar nisso, passando as pontas dos dedos languidamente pela coluna dela. "Não posso transar com você na academia, Reese."

	Em parte porque ela merece alguém melhor, e em parte porque tenho medo que ela se arrependa amanhã. Eu não suportaria se essa mulher me olhasse com arrependimento. Gosto muito dela. A respeito demais.

	Seus ombros caem instantaneamente, e esse biquinho mimado puxa seus lábios.

	“Câmeras?” pergunto novamente.

	"Não."

	“Ótimo.” Inclinando-me para frente, passo a língua sobre seu lábio inferior inchado e projetado para fora. “Não faça beicinho. Você é poderosa demais para ficar emburrada por não conseguir o que quer. Não vou transar com você aqui, mas vou garantir que você libere um pouco dessa raiva.”

	Seus olhos percorrem o espaço entre nós, fixando-se no volume em meu short, e meu pau instantaneamente se ergue ao perceber sua atenção.

	“Você já está duro.”

	“É. Bom, é assim que eu fico quando quero alguém. Aqui está o seu lembrete, Reese. Eu ando por este clube.” com uma ereção constante por parte do meu chefe, não de algum repórter aleatório.”

	Ela murmura um som de satisfação, suas mãos perfeitamente cuidadas pousando em meus ombros. Aquelas unhas rosa-claras deslizam pelo meu peito, sobre meu abdômen, descendo de um jeito que faz meu corpo ansiar pelo seu toque.

	Ela desenha um círculo tortuoso na linha de cabelo logo acima do meu short, antes de descer para brincar com o elástico da cintura.

	“Então, isto é para mim?”, ela pergunta.

	“É por sua causa.”

	"Mas será que é para mim?" Os olhos dela encontram os meus, inocentes e ao mesmo tempo curiosos. "Você não vai transar comigo, mas posso tocar?"

	Ela pode tocar nisso?

	Por favor, tá? Ela pode tocar. Torcer. Lamber. Acariciar. Tratar como se fosse um brinquedo sexual, pra mim tanto faz.

	Sem esperar por uma resposta, Reese passa a mão pela frente do meu short e eu oficialmente morro de amores. Porque é assim que o paraíso deve ser, né?

	“Droga.” Com a cabeça inclinada para trás, eu a observo. “É, querida, você pode tocar.”

	Por cima do meu short, ela envolve meu pênis com a mão e aperta. E enquanto me acaricia da base à ponta, vejo aqueles olhos azuis se arregalarem como se ela estivesse medindo mentalmente o meu tamanho.

	Não pergunto se ela tem certeza disso nem lhe dou a chance de repensar. Porque sei que, se eu der a qualquer uma de nós espaço para pensar com clareza sobre o que estamos fazendo e onde estamos fazendo, isso terminará abruptamente.

	Estou completamente eufórico, sem conseguir pensar com clareza, e não me importo nem um pouco que, por esta noite, eu tenha desistido da luta.

	Com meus quadris seguindo sua palma, buscando seu toque, deslizo minha mão em seus cabelos, segurando os fios e puxando sua boca de volta para a minha. Respiro contra seus lábios entreabertos, e isso É como se eu estivesse respirando ar puro pela primeira vez em semanas, desde a última vez que pude fazer isso.

	Ela é tudo, me beijando como se eu fosse dela, me acariciando como se eu fosse sua dona. E por este momento, me permito acreditar que eu poderia ser. Que ela é.

	Reese se remexe contra mim, circulando com desejo. Ela está no meu colo, mas não colada a mim, o espaço vazio entre nossos quadris agindo como a pior provocação possível. Mesmo assim, eu sou o sortudo que tem a mão dela em volta de mim enquanto ela está lá fora, perseguindo o nada com os quadris.

	Estou tão concentrado na boca dela, na forma como seus lábios são macios, mas firmes, que não consigo me concentrar no que quero tocar pela primeira vez. Me sinto como uma criança na manhã de Natal que quer brincar com todos os brinquedos ao mesmo tempo.

	“Em,” ela ofega, afastando-se para encostar a testa na minha. Ela deve ter notado meus punhos tensos, abrindo e fechando, tentando descobrir onde colocar minhas mãos primeiro. “Me toque.”

	"Não consigo decidir onde", digo, soltando uma risada.

	Ela sorri contra mim, a palma da mão acariciando suavemente minha barba. "Em todos os lugares seria um bom começo."

	Concentro-me nas suas coxas, grossas e equilibradas nas minhas, aquelas leggings azul-claras parecendo uma segunda pele. Depois, vejo os seus seios, a subir e descer com a respiração ofegante por baixo de um top desportivo a condizer que mal os contém. E não consigo evitar de sonhar em senti-los pressionados contra mim, talvez até em abocanhar um deles. A sua barriga curva-se sobre a cintura das leggings e, caramba , também quero tocar nisso.

	Ela está se contorcendo contra mim, uma pequena bagunça trêmula, e isso me lembra exatamente onde eu quero tocar primeiro. Onde eu preciso tocar primeiro.

	Deslizando as palmas das minhas mãos sobre suas coxas, eu as subo languidamente, e quando elas encontram seus quadris, eu as curvo, agarrando sua bunda e puxando-a para frente para que ela se balance contra mim.

	Ela afasta a mão, deslizando-a pelo meu torso nu. E o leve roçar, quando seu corpo finalmente se choca contra o meu, quase me faz desfazer com aquele único toque.

	" Oh !", ela exclama, encostando a bochecha na minha, uma mão acariciando a minha nuca enquanto a outra se agarra ao banco atrás de mim. Ela arqueia os quadris levemente para a frente e todo o seu corpo estremece quando seu clitóris roça a glande do meu pênis.

	“É isso aí”, eu incentivo. “Me use, Reese. Ou deixe que eu te use.”

	Ela concorda prontamente, deixando-me mover seu corpo exatamente como eu quero, empurrando e puxando-a pelos quadris e, meu Deus , vou gozar nas minhas calças.

	O tecido da legging dela desliza deliciosamente contra meu pau, embora eu não me importasse se o que restasse das nossas roupas desaparecesse. Mas aí eu ficaria tentado a penetrá-la, e como eu disse, não vou transar com ela aqui.

	Seus lábios percorrem meu pescoço enquanto minhas mãos exploram. Contorno suas nádegas novamente, meus dedos brincando com a costura de sua calça legging.

	Ela hesita quando eu me inclino mais para baixo.

	“Diga-me para parar.”

	“Não. Continue me tocando.”

	E assim o faço, passando a ponta dos dedos pela costura de sua calça legging e estendendo a mão para acariciá-la sobre sua vagina, apenas para descobrir que o tecido ali já está úmido com sua excitação.

	"Já está molhada para mim?"

	“Sim”, ela respira fundo.

	Passo meus dedos sobre seu centro mais uma vez e aperto sua bunda enquanto a embalo contra mim. Continuo meu caminho, cedendo à necessidade insana de tocar cada centímetro dela. Ambas as mãos percorrem sua barriga e sobem até seu peito. Meus polegares Dou um peteleco nos mamilos dela que estão aparecendo por baixo do sutiã esportivo. Depois, aperto-os também.

	Reese geme esse som precioso contra minha garganta enquanto beija minha barba por fazer.

	Ela é absolutamente perfeita nas minhas mãos, mas é claro que é.

	"Isso é bom", ela sussurra. "Gosto de você assim. Com suas mãos por todo o meu corpo. Um pouco desesperado."

	"Só um pouquinho? Por favor, tá?" Solto uma risada torturada. "Estou completamente fora de mim agora, mas você está surpresa?" Colocando a mão em seu ombro, empurro-a para baixo, para perto de mim, garantindo que ela sinta o quão desesperada estou. "Você fez isso comigo. Você anda pelo meu clube com esses malditos saltos altos e com essa maldita atitude, me fazendo te querer."

	Ela solta um suspiro ao se levantar, criando um pouco de distância entre nossos corpos para se dar um breve descanso. Dou-lhe apenas um segundo antes de pressionar a palma da mão contra sua lombar e empurrá-la de volta para mim.

	“Meu clube”, ela suspira.

	"O que é que foi isso?"

	Inclinando-se para aproximar os lábios do meu ouvido, ela repete: " Meu clube".

	O som grave da minha risada rapidamente se transforma em um gemido quando ela envolve o lóbulo da minha orelha com os dentes e morde.

	Não sei se já me senti tão excitado na vida. A pressão do corpo dela rolando sobre o meu. A respiração ofegante dela no meu ouvido. O fato de que ela precisa ser firme e dominante lá fora, mas quando está comigo, ela é suave e flexível, quase sempre abrindo mão do controle.

	Deixei meus lábios percorrerem sua mandíbula, beijando um caminho reverente e garantindo que cada toque contasse. Que cada marcasse sua pele e a fizesse se lembrar de mim.

	Ela se aconchega em mim, o peito colado ao meu, e , caramba , é incrível. Sentir a pele dela na minha. Sentir meus braços ao redor dela. Ela. Estou tão extasiado que tudo o que consigo fazer é inclinar a cabeça para trás e deixar que ela assuma o ritmo por um momento.

	Que euforia, juro, vê-la se masturbar em cima de mim. Nunca na minha vida fiquei tão feliz em ser usado como um brinquedo. Eu poderia colocar as mãos atrás da cabeça e deixar ela quicar em cima de mim até gozar. Seria a visão de uma vida inteira.

	Quando minha cabeça cai para o lado, vejo nosso reflexo no espelho.

	A luz tênue desenha sombras em suas curvas, e eu acompanho o movimento delas enquanto ela se move sobre mim. Um holofote ilumina seu rosto, e, meu Deus , acho que ela não poderia ficar mais linda do que está agora.

	É surreal ver essa mulher em cima de mim. Ficamos bem juntos. Não é à toa que os caras andam me zoando tanto por causa da minha chefe. Até eu consigo ver no reflexo o quanto estou apaixonado por ela.

	“Olha para nós.” Aceno com a cabeça em direção ao espelho. “Veja como você fica bem me montando.”

	Reese segue meu olhar, e eu observo aqueles olhos azuis percorrerem nosso corpo, absorvendo toda a imagem.

	Seus lábios se abrem, mas logo se fecham sem que ela diga nada.

	“Em que você está pensando?”

	Seus olhos percorrem-nos novamente. "Não parece errado."

	Não. Não, não funciona.

	Ela está hipnotizada pela vista, e eu não a culpo, mas está tão distraída olhando para a nossa imagem que seus quadris pararam em um ritmo tortuosamente lento, deslizando sobre mim.

	Passando as costas dos meus dedos sobre sua barriga, eu os enfio no cós de sua calça legging, e isso chama sua atenção mais uma vez.

	A umidade se acumula ao redor da ponta dos meus dedos enquanto eu agarro o tecido elástico e a puxo para a frente, reiniciando seus movimentos.

	“Você vai vir”, eu digo a ela.

	Não é uma pergunta, mas sim uma ordem.

	Bem, talvez seja mais uma afirmação, porque mesmo que eu não estivesse aqui dizendo a ela o que fazer, ela está perto o suficiente para que isso acontecesse de qualquer maneira.

	" Sim ."

	Um calor intenso envolve minha espinha, fervilhando em meus quadris, e estou ali, junto com ela. E isso parece uma guerra em si. Se esta é minha única chance de presenciar isso, me recuso a perder um segundo sequer de ver Reese Remington se desmanchar em meus braços simplesmente porque estou ocupada demais com meu próprio orgasmo.

	Com os dedos na cintura dela, guiando seus movimentos, deixo meu polegar deslizar pela frente da sua calça legging. Um único toque e encontro seu clitóris com a ponta do meu polegar, fazendo pequenos círculos apertados sobre o tecido úmido.

	“Droga, Em.” Ela cai para a frente com um tremor, seu corpo incapaz de se manter ereto. Incapaz de controlar seus movimentos.

	Mesmo assim, ela continua buscando o orgasmo, se movendo contra mim.

	Ela não está me pedindo para assumir o controle, porque é orgulhosa demais para pedir isso, mas eu o faço mesmo assim. Me impulsionando do banco, seguro sua bunda e a levo até uma das paredes espelhadas.

	Ela desliza pelo meu corpo enquanto a coloco de pé, e quando a viro, pressiono-a contra o espelho. Seus seios se chocam contra ele da maneira mais pecaminosa, sua bochecha está pressionada contra seu próprio reflexo, e o espelho embaça com sua respiração quente, acompanhada de gemidos necessitados.

	"Observe." Eu puxo os quadris dela para longe da parede alguns centímetros, dando-me espaço para deslizar a mão pela frente de sua calça legging. "Observe enquanto eu te faço gozar."

	Recuando, ela esfrega a bunda na minha virilha, e eu a acompanho, balançando contra ela da mesma forma como se estivesse a penetrando por trás.

	"Emmett!", ela exclama, arqueando as costas para mim.

	“Eu sei. Pode contar comigo.”

	Encontro o clitóris dela com a ponta do meu dedo, fazendo círculos apertados enquanto uso a própria excitação dela para ajudar a deslizar. Ela está tão molhada, quente e pronta, e, caramba , eu só quero ela.

	Meus nós dos dedos estão brancos de tanto que a seguro firme pelo quadril, mantendo-a estável enquanto me movo contra ela por trás. Meu pau desliza contra a costura de sua bunda enquanto meus lábios descem até sua coluna, distribuindo beijos de adoração ao longo de suas costas até que, por cima do ombro, encontro sua boca.

	Encosto minha testa na dela. "Você está incrível."

	"Eu vou gozar", ela geme contra meus lábios, as pontas dos dedos deixando marcas no vidro enquanto procura algo para se agarrar.

	A atenção dela está fixa na outra parede espelhada à nossa esquerda, encarando nosso reflexo, e eu sigo seu olhar para nos observar também. Não consigo acreditar em como parece que estou a penetrando por trás. Como ela está perfeitamente disposta, empinando a bunda e se movendo comigo, enquanto também acompanha meus dedos em seu clitóris.

	"Eu queria que você estivesse dentro de mim."

	“Ah, droga.” Abaixo a cabeça até a nuca dela, tentando me recompor. “Não diga merda assim ou eu posso acabar fazendo mesmo.”

	Ela esboça aquele sorriso tentador antes de sua boca se fechar em um "O", suas sobrancelhas se franzindo em concentração quando meus dedos voltam a circular.

	“Bem aí, Em.”

	“ Meu Deus ”, gemi. “Adoro quando você me chama de Em.”

	"Sim?"

	"Eu adoro quando você me chama por qualquer coisa. Eu simplesmente gosto de saber que tenho sua atenção."

	“Confie em mim.” Ela estende a mão para trás, deslizando-a atrás da minha cabeça para puxar meus lábios aos dela. “Você sempre tem minha atenção. E esse é o problema.”

	É o pior lembrete, à beira do orgasmo para nós dois, de que isso não pode acontecer de novo. Que isso nunca mais pode acontecer.

	Não me importo com o quão bem ela se sinta nessa posição, eu só preciso vê-la. Então, eu a viro para que fique de frente para mim. Reese envolve suas pernas grossas na minha cintura enquanto eu a levanto e a encosto no espelho. E como se tivessem encontrado seu lugar, meus quadris se encaixam sem esforço no colo dela.

	Então eu a beijo, um beijo profundo e longo, deixando minha língua deslizar lentamente contra a dela. Aproveito cada momento. Memorizo cada som. Os pequenos gemidos contra meus lábios. O aperto de suas coxas em volta dos meus quadris enquanto ela se aproxima. O jeito como seus braços me envolvem pelos ombros, os dedos cravando em minhas costas enquanto me inclino sobre ela.

	Eu a beijo de um jeito que garanta que ela se lembre de mim.

	E quando o corpo dela se contrai enquanto nos movemos desesperadamente juntos, eu a abraço, deixando-a chegar ao orgasmo contra mim e garantindo que eu o sinta enquanto acontece. Mesmo através da calça legging, consigo senti-la vibrar e isso aproxima ainda mais o meu próprio orgasmo.

	Ela é absolutamente deslumbrante. Exausta e sem forças. Pele corada e peito ofegante. Músculos tensos e sons delicados. Cada reflexo no quarto me dá uma visão diferente dela se desfazendo.

	Não consigo desviar o olhar dela e não sei como posso me conformar com a ideia de ver isso apenas uma vez na vida.

	"Emmett!", ela grita, em pleno orgasmo, e meu nome me faz chegar ao ápice junto com ela.

	Um braço a sustenta, o outro está apoiado no espelho enquanto cada músculo do meu corpo começa a se contrair. Escondo meu rosto em seu pescoço enquanto um calor percorre minha espinha. Uma luz branca irrompe atrás dos meus olhos enquanto abafo meus sons desesperados contra ela. Ela me abraça, seus lábios estão colados ao meu pescoço, e eu estou perdido.

	Ali mesmo na academia, gozei de shorts depois de ter esfregado meu chefe na parede.

	E, meu Deus, eu adoraria fazer isso de novo.

	Isso foi o suficiente para aliviar um pouco a tensão, mas meu desejo ardente por essa mulher não aumentou nem um pouco. Na verdade, pode até ter piorado agora, tendo experimentado um pouco do que seria estar com ela.

	Ambos fomos nos acalmando aos poucos, e grande parte da tensão anterior entre nós já havia se dissipado.

	O belo corpo de Reese se deixa cair em meus braços e eu alivio a força com que a estou imobilizando.

	"Obrigada", ela exala, após uma respiração árdua.

	"Um pouco menos irritado?"

	"Pode-se dizer que sim." Os olhos dela descem para a frente do meu short, e não consigo distinguir se a umidade ali é do prazer dela ou do meu. Tanto faz.

	Você não encontraria um pingo de timidez em mim agora, mesmo que tentasse.

	"E você?"

	"Não sei se estou mais ou menos irritado agora", digo a ela honestamente.

	Ela morde o lábio enquanto mantém o olhar fixo no ponto de conexão entre nós, e aquele olhar faminto parece um bom sinal. Se ela ainda quer isso, pelo menos o arrependimento pós-coito não está começando a aparecer.

	Pego os dedos que estavam dentro de suas leggings e deslizo as pontas para dentro da minha boca para lamber até ficarem limpas.

	Isso atrai toda a atenção dela.

	“Para que fique registrado, você tem um gosto fenomenal.”

	Ela fica boquiaberta. "Você não está jogando limpo."

	“Não sei não. Você acabou de ter um orgasmo.” Afasto o cabelo dela para trás da orelha, acariciando sua maçã do rosto com o polegar. “Aliás, você fica deslumbrante quando goza.”

	Seu sorriso se torna tímido, um rubor tingindo suas bochechas. É um pouco perturbador ver essa mulher confiante ficar tímida, mas, nessas circunstâncias, eu me deleito com isso.

	“Sinceramente.” Ela cruza os braços atrás do meu pescoço, me mantendo perto. “Você sem camisa na academia é um material ótimo para me masturbar depois. Então, obrigada por isso.”

	"Eu estava pensando exatamente a mesma coisa sobre você com essa roupinha."

	Seus olhos me encontram, com um sorriso suave, porém triste, nos lábios. Tenho quase certeza de que minha expressão é semelhante à dela enquanto nos encaramos. Ela se inclina e me beija de um jeito que parece ser a última vez.

	E se for para ser, farei com que dure.

	Beijos suaves se transformam em beijos desesperados. Toques delicados se transformam em mãos frenéticas e inquisitivas. Com ela pressionada contra o espelho, nos beijamos como dois adolescentes que finalmente conseguem um momento a sós.

	Na minha opinião, uma sessão de amassos pós-orgasmo é muito subestimada, e dura vários minutos até que, finalmente, Reese se afasta, com os olhos semicerrados e os lábios inchados de tanto beijo.

	Tão lindo que chega a doer.

	E então me lembro do que aconteceu da última vez que estivemos sozinhos.

	“O que Scott queria quando interrompeu nossa reunião mais cedo?”

	Ela revira os olhos, enquanto os dedos continuam brincando com a parte de trás do meu cabelo. "Ele acha que deveria se envolver mais com as operações do time de beisebol."

	“Que se dane ele. O que você disse para ele?”

	“Que meu título é presidente e não o dele, e que estou administrando a equipe da maneira que eu achar melhor.”

	Um sorriso orgulhoso se abre em meus lábios enquanto a olho. "Essa é a minha garota."

	“Eu não sou sua garota.” Ela ergue uma sobrancelha, em tom de teste. “Eu sou sua chefe.”

	“Ah, sim. Como pude esquecer? Talvez tenha sido o jeito como você gozou em cima do meu pau que me deixou confuso.”

	Ela me dá um tapinha brincalhão no peito, mas eu seguro seu pulso e a empurro para mais perto, roçando meu nariz em sua bochecha e depositando beijos preguiçosos em seu maxilar. Mas ainda não pressiono meus lábios contra os dela.

	"Você sabe que isso não pode acontecer de novo, né?", ela sussurra contra mim.

	"Sim." Encontro a boca dela e a beijo mais uma vez. "Definitivamente, isso nunca mais vai acontecer."
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	Emmett

	“Esta é a sala de treinamento”, digo a Milo. “E esta é a Dra. Rhodes. Ela supervisionará qualquer tratamento que você precisar.”

	Kennedy estende a mão para cumprimentá-lo.

	"Oi." Ele pigarreia, mas sua voz ainda sai um tom mais agudo do que deveria, e isso me faz questionar há quanto tempo ele passou pela puberdade. "Prazer em conhecê-lo."

	“Bem-vinda à equipe. Se precisar de alguma coisa por aqui, é só me avisar. E se precisar de alguma coisa em campo, meu marido, Isaiah, pode te ajudar.”

	Seus olhos se arregalam de uma forma impossível. "Isaiah Rhodes? Você é casada com ele?"

	"Eu sou."

	"Sou um grande fã." Ele se corrige. "Mas não sei se ainda posso dizer isso, já que agora sou companheiro de equipe dele."

	Milo Jones é tão jovem que já está demonstrando admiração pelos seus próprios companheiros de equipe. Entendi.

	“Tudo bem. Às vezes eu também sou fã. E, aliás, sou casada com ele.” Ela acena para ele antes de voltar ao trabalho. “Parabéns pela convocação.”

	Apoio o ombro de Milo, ajudando-o a caminhar. O pobre garoto está tremendo como uma folha sob a minha mão. Ele está um turbilhão de nervos desde que entrou no prédio hoje mais cedo e não se acalmou desde que começamos esta visita guiada.

	Eu particularmente não o culpo. O dia em que você é promovido das categorias de base é um dos dias mais importantes da sua vida. É uma mistura de sentimentos. Emocionante e aterrorizante, mas esse medo certamente se intensifica neste dia em particular.

	Como era de se esperar, a cidade e a liga estão em polvorosa com a decisão de Reese de trocar Harrison Kaiser para Houston. A troca liberou espaço no orçamento e também uma vaga no elenco, mas os torcedores estão revoltados o dia todo e tenho a impressão de que a situação não vai se acalmar tão cedo.

	É muito pior do que eu esperava, e embora sim, possa ser visto como uma troca controversa oferecer um veterano conhecido antes de sabermos nosso potencial nos playoffs, as manchetes têm se concentrado menos na transferência em si e mais no fato de ter sido feita por uma mulher.

	Mesmo que eu não conhecesse a Reese, ficaria revoltado com algumas das coisas que estão sendo ditas online. Mas eu a conheço. Conheço suas intenções. Conheço seu coração e seu amor por este time.

	Não me interpretem mal, o escrutínio dos fãs e da mídia sobre trocas e contratações faz parte do jogo. Mas isto é de outro nível, e todos aqui sabem disso.

	Não tive oportunidade de falar com a Reese hoje. Tem sido uma correria com a mídia, a chegada do Milo e as mudanças normais que acontecem quando um novo jogador entra para o time. Só posso esperar que ela tenha se mantido longe das redes sociais. As coisas que as pessoas andam dizendo, os nomes que andam chamando ela... não importa o quão forte você seja ou o quão firme você seja nas suas decisões de negócios, isso é o suficiente para abalar qualquer um.

	"O que tem lá dentro?", pergunta Milo, apontando para um conjunto de portas fechadas enquanto passamos por elas.

	Imagens da noite passada passam pela minha mente enquanto estou parado do lado de fora da academia onde transei com a Reese. O jeito como ela gemeu meu nome. O gosto dela nos meus dedos.

	Ainda bem que fiz uma limpeza profunda nos espelhos antes de sair ontem à noite.

	“É… …” Eu pigarreio. “É só a academia, mas vamos continuar com a visita guiada, tá?”

	Ele acena com a cabeça, hesitante, e eu sinto pena do garoto. Ele é jovem, e o escrutínio de hoje não recai apenas sobre Reese — ele também está recebendo a sua parcela. A pressão sobre seus ombros é muito maior do que deveria ser para o primeiro dia de alguém na liga principal.

	"Você está nervosa?", pergunto baixinho.

	Ele dá de ombros. "Você não ficaria?"

	“Nossa, eu estava morrendo de medo no meu primeiro dia na liga.” Pelo canto do olho, vejo-o me encarar. “Todo mundo tem um primeiro dia. Depois vem o segundo. E logo você perde a noção dos dias e esquece por que estava nervoso.”

	"Tenho quase certeza de que nunca vou esquecer por que estava nervoso hoje. Acabei de ser convocado para substituir Harrison Kaiser. Que diabos?"

	“Sim”, afirmo com convicção. “Você fez.”

	“Ninguém acha que eu esteja pronto para isso.”

	“Certo. Você acha que está pronto?”

	Ele hesita na resposta. "Não sei. Os torcedores estão furiosos."

	“Deixe que nós cuidemos dos torcedores. Você só precisa se concentrar em fazer o seu trabalho.”

	Ele acena com a cabeça, mas o medo ainda é evidente, então coloco a mão em seu ombro, interrompendo nossa caminhada pelo corredor para garantir que ele esteja olhando nos meus olhos.

	“Essa não foi uma decisão impulsiva. Pensamos muito nisso. Você não está aqui por acaso. Você está aqui porque a Reese acha que você está pronta. Eu também acho. Então, em vez de se preocupar com os fãs, que tal se concentrar em provar que eles estão errados e que ela está certa?”

	Ele engole em seco. "Sim, senhor."

	"Jesus." Solto uma risada. "Me chame de Monty. Você me faz sentir velho pra caramba quando me chama de senhor."

	Milo dá uma risadinha e é bom ouvir o garoto finalmente rir em um dos dias mais importantes da sua vida.

	“E este é o clube”, digo a ele enquanto abro uma das portas duplas.

	Se eu pudesse entrar na cabeça dele, imagino que estaria se parecendo muito com os portões do céu se abrindo neste momento. Seus olhos estão arregalados de admiração, o que o faz parecer ainda mais jovem.

	Sei que estou insistindo na idade dele, mas isso me deixa nervosa. É muita pressão para um homem adulto lidar, quanto mais para um garoto que ainda está se descobrindo.

	Mas aí me lembro que ele parece ter a mesma idade que eu tinha quando entrei na liga pela primeira vez. E isso me faz pensar na Miller e em como me tornei pai dela logo depois. Olhando para o Milo, percebo o quão jovem eu era quando assumi esse papel, e se eu consegui lidar com a paternidade de uma criança de cinco anos sozinha, então ele consegue lidar com isso.

	“Pessoal”, eu chamo, e todos os meus jogadores que estão brincando no vestiário se viram na minha direção. “Aqui é o Milo Jones. Milo, esses são os caras.”

	Há uma pausa, e tenho certeza de que Milo está completamente imerso em seus próprios pensamentos agora, pensando que o time está furioso porque Reese trocou Harrison e o colocou em seu lugar.

	Mas não estão. Acho que todos estão aliviados, mesmo que não consigam admitir isso em voz alta.

	“E aí, cara.” Cody foi o primeiro a dar um passo à frente, colocando a mão na dele e girando o braço para dar um tapinha nas costas. “Sou o Cody. Primeira base. Parabéns.”

	Milo solta um suspiro de alívio. "Sim. Obrigado."

	Consigo vê-lo lutando contra a vontade de acrescentar "Eu sei exatamente quem você é", mas provavelmente é melhor que ele não se mostre muito insistente com os fãs.

	Os outros caras se apresentaram e, embora eu já soubesse que eles seriam receptivos com o novato, também fiquei orgulhoso por É algo com que eu não precisei me preocupar. Temos um grupo de caras muito bom, e embora o time esteja sob muita pressão depois da notícia da troca que surgiu hoje de manhã, saber que a dinâmica da equipe não está na minha lista de preocupações torna tudo um pouco mais fácil.

	“Isaiah”, digo, chamando meu jogador de interbase. “Me faça um favor e cuide dele para mim. Mostre a ele o armário dele. Certifique-se de que ninguém da imprensa o faça responder a perguntas. Já volto. Só preciso verificar... algo.”

	"Como está o Reese?", ele pergunta baixinho, com a voz carregada de sinceridade. Apesar de ser um completo bobão na maior parte do tempo, ele percebe rapidamente exatamente o que se passa na minha cabeça.

	Os rapazes também viram as manchetes hoje. Todos viram os nomes que lhe foram atribuídos. Viram a dona da equipe ser publicamente desautorizada como nunca antes.

	E eu detesto isso por ela por vários motivos, mas não consigo imaginar o quão difícil será para ela continuar a administrar esta organização com confiança, de cabeça erguida ao caminhar por estes corredores, sabendo que toda a sua equipe testemunhou seu nome sendo difamado.

	Ela vai fazer isso porque é uma chefe foda e tem mais coragem do que qualquer outro dono da liga, mas eu odeio que ela tenha que fazer isso.

	“Vou descobrir”, digo a Isaiah.

	Com Milo acomodado com os rapazes, saio discretamente do clube e subo direto para o escritório dela.

	O último andar está fervilhando de tensão. Os escritórios estão lotados nesta segunda-feira à tarde.

	As pessoas se movem de um cômodo para o outro. As conversas são sussurradas, mas frenéticas. Isso me faz acelerar o passo para chegar ao escritório da Reese, enquanto também torço para que ela não esteja lá. Torço para que ela não esteja cercada por esse tipo de energia hoje.

	Entro na área da recepção, onde, para minha surpresa, ainda não há ninguém esperando do lado de fora do escritório dela. E, considerando o quão selvagens as pessoas são em relação a esse ramo, a última coisa que eu quero é que alguém consiga chegar até ela.

	Bem, além de mim. Eu ainda quero poder chegar até ela.

	Atravesso a porta do escritório dela e, quando o campo surge à vista através das enormes janelas que o ladeiam, encontro a cadeira da escrivaninha de Reese vazia.

	Ela não está no escritório, e isso me enche de alívio e preocupação. Alívio por ela não estar cercada pelo caos atual. Preocupação por ela estar recebendo ainda mais críticas sobre essa negociação do que receberia se estivesse escondida no escritório agora.

	Não demoro muito para descobrir onde ela pode estar.

	Costumo encontrá-la no banco de reservas quando os jogadores já foram embora e não há jogo de beisebol para ser disputado. E embora os rapazes ainda estejam aqui, o treino de hoje já terminou, então vale a pena tentar.

	Pego o elevador até o andar do clube mais uma vez, caminhando em passos curtos pelo túnel para não chamar a atenção de ninguém nem fazer com que alguém me acompanhe lá fora. Os rapazes ainda estão conversando animadamente no vestiário quando passo, mas o túnel está vazio.

	E o mesmo acontece com o campo quando ele se revela à vista.

	Eu também não consigo ver ninguém no banco de reservas.

	Até que eu dobre a esquina, contornando a divisória que separa o assento do técnico de campo, e encontre Reese sentada na borda acima do banco.

	Ela fica bem no meu lugar, mas é um contraste gritante. Suas calças são perfeitamente ajustadas ao seu corpo, mas estão agora em contato com a sujeira que se acumulou na borda. Suas pernas estão cruzadas, um dos sapatos de salto alto de sola vermelha firmemente apoiado no velho banco de madeira que já deveria ter sido trocado.

	Os cabelos loiros cobrem seu rosto, pois sua cabeça está inclinada para a frente, encarando a tela do celular que segura nas mãos. Seus polegares deslizam incessantemente pela tela, mas consigo captar algumas palavras.

	Ela está tão concentrada que nem percebe que estou bem na frente dela.

	Todos os meus instintos protetores se acirram ao vê-la sentada ali lendo coisas desagradáveis sobre si mesma, mas junto com isso vem a constatação impotente de que não vou poder fazer muita coisa para resolver isso para ela.

	“Ei”, digo gentilmente, estendendo a mão para cobrir o celular dela. “Você não precisa ficar lendo isso.”

	Finalmente, Reese me nota e me deixa pegar o celular dela. Seus olhos azuis estão vermelhos, não de tanto chorar, mas de exaustão. Suas sobrancelhas parecem ter uma linha permanente entre elas, de tanto franzir. Sua pele está um pouco opaca, e não me entendam mal, ela continua absolutamente deslumbrante, mas também está claramente acabada.

	“Droga”, suspiro, guardando o celular dela no bolso de trás. “Você não dormiu?”

	Ela balança a cabeça negativamente, e a parte egoísta de mim quer ter certeza de que não é porque ela passou a noite em claro se arrependendo do que fizemos. Mas, no fundo, sei que isso não tem nada a ver com a gente.

	“Reese”, digo, dando um passo à frente antes de me conter ao me lembrar de onde estamos.

	Não consigo abraçá-la. Não consigo confortá-la. Não consigo fazer nada, e vê-la assim está me consumindo. Aquela confiança que eu costumava ver nessa mulher exalar simplesmente desapareceu.

	"Eles me odeiam", ela finalmente diz, e é a confissão mais triste que poderia sair de seus lábios.

	“Que se fodam.”

	“Em—”

	“Não, Reese. Que se danem. Eles não sabem o que nós sabemos, não é?”

	Por fim, ela balança a cabeça levemente em sinal de negação.

	“Tenho certeza de que eles estão pesquisando sobre aquele garoto agora mesmo.” Aponto para o vestiário. “E mesmo que as estatísticas dele sejam absurdas, eles ainda vão se convencer de que você tomou a decisão errada. Mas você não tomou, né?”

	“Espero que não.”

	“Você sabe que não fez isso. E vai ser uma sensação muito boa quando provarmos que todos eles estavam errados.”

	Ela olha para mim, os olhos alternando entre os meus como se estivesse procurando por algo. Talvez um pouco de segurança.

	“Você e eu, certo?” pergunto suavemente.

	Sabemos o que estamos fazendo. Sabemos como queremos administrar esta equipe. Juntos.

	Ela finalmente acena com a cabeça e me dá um leve esboço de sorriso. Não é muito, mas é mais um sorriso do que ela provavelmente deu o dia todo, então eu aceito.

	"Ele precisa se sair bem." Reese passa as pontas dos dedos pelas têmporas. "Eu sei que estou pedindo muito dele tão rápido, mas ele realmente precisa se sair bem nesta próxima série de jogos fora de casa."

	“Eu sei. Eu vou cuidar dele.”

	Ela acena com a cabeça, os dedos ainda massageando sua pele, tentando aliviar um pouco a tensão.

	Meus olhos se fixam no esmalte rosa recém-feito. "Você fez as unhas."

	Duvido que alguém mais perceba. A cor é apenas um tom ligeiramente diferente do rosa claro que ela usava ontem. Mas tenho imagens das suas mãos com unhas feitas acariciando meu pau gravadas na minha memória, então a mudança de cor é facilmente identificável para mim.

	“Sim, eu fiz.” Ela estende as mãos para examinar sua manicure recém-feita. “Eu prometi a mim mesma que elas ficariam bonitas hoje.”

	Não sei exatamente o que isso significa, mas conhecendo a Reese, provavelmente há alguma coisa mesquinha por trás dessa promessa que eu adoraria descobrir.

	Dando um passo à frente, minhas canelas batem na borda do banco enquanto estendo a mão e coloco uma mecha de cabelo dela atrás da orelha, deixando meu polegar deslizar suavemente por sua bochecha.

	Ela fecha os olhos, inclinando-se para o meu toque, mas acrescenta um tom de aviso ao pronunciar meu nome. "Em."

	"Eu sei."

	Passo o polegar sobre a fileira de brincos dela antes de deixar minha mão cair ao lado do corpo.

	Seus olhos azuis se estreitam enquanto ela me olha. "A noite passada foi imprudente." A frase paira entre nós. "Foi muito divertido... mas imprudente."

	Soltei uma risadinha. "Eu sei."

	“Há mais olhos em mim do que nunca agora. Não podemos...”

	“Reese, você não precisa me explicar. Eu sei. E concordo.”

	Ela me oferece um sorriso agradecido.

	"Não gosto disso", digo a ela. "Mas concordo."

	“Eu também não gosto disso.”

	A divisória me protege, então, embora eu saiba que nada pode acontecer entre nós, não me movo do meu lugar na beirada do banco. Posso ficar perto da mulher. Só não posso beijá-la. Nem transar com ela. Nem chamá-la de minha.

	“Então, como eu sabia que te encontraria aqui?”, pergunto. “Acho que esta é a terceira vez que te vejo sentada no meu lugar.”

	Meu lugar, que nunca uso porque gosto de assistir aos jogos bem perto da escada do banco de reservas, encostado no corrimão.

	“Eu costumava me esconder aqui quando era pequena”, ela admite, e por um instante, fico surpresa com sua honestidade. Uma parte de mim presumiu que ela inventaria alguma desculpa ou diria que era coincidência, mas talvez ela esteja cansada demais para mentir para mim. Ou talvez ela só queira me contar a verdade.

	“Quando eu era criança, costumava ficar aqui durante os treinos ou me esconder dos meus pais quando não estava pronto para ir.” "Ainda não me sinto em casa. Sempre adorei que tivesse essas divisórias ao redor." Ela encosta as mãos nas paredes de cada lado. "Aos seis anos, eu achava que era meu forte particular. Se eu não conseguia ver ninguém, ninguém conseguia me ver."

	Caramba, que lindo. Só de pensar nisso, meu peito parece que vai explodir. Principalmente sabendo o quanto essa mulher ama esse time e percebendo que tudo começou quando ela era só uma menininha, sentada exatamente nesse mesmo lugar.

	“Então, no ano passado, me vi aqui de novo quando voltei a trabalhar para a equipe. Lembrei-me de como este lugar pode ser um ótimo esconderijo. É um alívio bem-vindo do escritório, de todos os olhares sobre mim. Um lugar onde ninguém vai saber que deve me procurar. Bem...” Ela acena na minha direção. “ Geralmente .”

	Ela está completamente humana agora. Completamente frágil e vulnerável. É um bom lembrete de que, embora mantenha a cabeça erguida diante de todos, ela ainda precisa de um lugar para descansar. Mesmo que seja em segredo.

	Talvez eu não consiga protegê-la da maneira que gostaria, ou blindá-la das manchetes e dos nomes desagradáveis, mas posso acolhê-la de outra forma. Ser um porto seguro para ela.

	Talvez não precise ser apenas esse lugar secreto que seja um refúgio para ela. Talvez eu também possa ser um lugar de descanso.

	“Bem, este é o meu lugar, sabe?” Um sorriso surge em seus lábios ao ouvir meu tom brincalhão. “Mas não me importo de compartilhá-lo com você.”
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	Reese

	Não sei se já caminhei tão devagar como agora, indo do estacionamento até o avião da equipe na pista do aeroporto O'Hare. Tentando adiar o inevitável de ver todos a bordo.

	É claro que já conversei com a equipe. Já falei com os funcionários. Mas estamos sob constante questionamento desde que fiz essa troca, e isso não se limita apenas a mim. Todas as pessoas nesta organização estão sendo analisadas minuciosamente por causa da minha decisão. E agora, tenho que embarcar em um avião com cada um dos funcionários a quem, sem querer, causei estresse.

	Os jogadores restantes são bons o suficiente para levar este time aos playoffs?

	Os treinadores apoiam a perda de um rebatedor poderoso como Kaiser?

	Será que Reese Remington está dando o tom de ser o proprietário mais impulsivo da história da MLB?

	Na verdade, acho que a expressão usada foi "emocional e impulsiva", se bem me lembro da manchete. Porque, é claro, eu tinha que ser rotulada de emotiva por um bando de homens idiotas. Afinal, sou mulher.

	Não sou uma pessoa emotiva quando se trata de negócios, mas sinto que estou quase me tornando uma. Tenho orgulho de ser resiliente, mas os últimos dias me abalaram. As notícias foram muito piores do que eu esperava. Elas me fizeram questionar minha confiança e detesto deixar que os pensamentos e sentimentos de outras pessoas me façam duvidar da minha capacidade de fazer meu trabalho.

	As pessoas reclamavam quando assumi o time, mas o ódio nunca chegou a esse ponto. E o pensamento que não me sai da cabeça desde que o anúncio da troca se tornou público é que talvez meu ex-marido estivesse certo. Talvez ele devesse ter sido o rosto deste time.

	Talvez se um homem tivesse feito essa mesma troca, os rumores já teriam se acalmado. Talvez toda a minha equipe não estivesse em crise agora porque a primeira grande decisão que a primeira mulher dona de um time tomou foi negociar um veterano muito cobiçado.

	Não estou preparado para essa viagem de avião, mas precisamos que o Milo faça seu primeiro jogo e, com sorte, todos seguirão em frente.

	Entrego minha mala a um dos funcionários da pista, logo na saída do avião, e subo as escadas. Assim que viro a esquina e paro na frente do corredor, todos os olhares se voltam para mim, de um jeito que eu temia o dia todo.

	Estou aqui, estendido no chão à vista de toda a minha equipe, com uma aparência péssima porque mal consegui dormir ou comer, sabendo que eles viram as manchetes. Viram os fóruns e os insultos. Viram-me ser desmerecedo por todos os repórteres que cobriram a história. Viram as coisas horríveis que Harrison disse sobre o nosso clube.

	É humilhante. Ninguém quer parecer fraco diante daqueles que lidera, mas isso complica ainda mais a situação quando se trata do meu papel específico. Eu, por ter a minha idade. Eu, por ser mulher.

	Se um proprietário diferente cometer um erro, ele será esquecido em breve. No entanto, se esta transação for meu primeiro erro nos negócios, ele me perseguirá para sempre.

	Eu, mais do que qualquer outra pessoa, preciso ser perfeita, e agora me sinto tudo, menos perfeita.

	Sinto um arrepio de vergonha na pele enquanto fico parada no corredor, à vista de todos, e queria poder simplesmente fugir. Eu quero Me esconder. Deixar isso passar. Pedir desculpas profusamente por adicionar estresse à vida de outras pessoas. Mas eu estou no comando aqui. Eu tomei essa decisão. Então, faço o possível para manter a cabeça erguida e assumir a responsabilidade enquanto me sento no meu lugar na terceira fileira.

	Só que hoje, meu assento está ocupado. Na verdade, toda a minha fileira está ocupada por um homem e uma mulher que eu não reconheço.

	“Esses são os Walkers”, me disse um dos meus funcionários. “Eles foram os vencedores do leilão silencioso beneficente que realizamos no início da temporada. Eles vão se juntar a nós nessa viagem.”

	Puta merda. Eu tinha me esquecido completamente que teríamos convidados nessa viagem e não estou em condições de ser visto por fãs.

	“Claro.” Abro meu sorriso mais convincente. “Seja bem-vindo(a). Espero que você se divirta muito conosco.”

	Eles me olham radiantes, agradecendo por tê-los convidado e expressando sua empolgação em ver os bastidores das viagens da equipe.

	Não tenho coragem de dizer a eles que me esqueci completamente que viriam, mas eles também doaram uma quantia enorme para o sistema de escolas públicas de Chicago em troca desta viagem, então o mínimo que posso fazer é ceder meu lugar no avião por uma semana.

	Emmett se levanta do seu assento, aquele que fica bem em frente ao meu lugar de costume no avião, e pela primeira vez hoje eu faço contato visual com ele.

	É impressionante como me sinto centrada quando ele está por perto agora. Um pouco mais confiante também, como se tivesse um parceiro nessa bagunça. Sim, é apenas uma parceria profissional, mas é bom fazer parte de um "nós".

	Não sei se alguma vez fiz parte de um "nós". Está ficando cada vez mais evidente que meu casamento anterior não era uma parceria, e com Emmett... pelo menos sei que, mesmo que todo mundo em Chicago me odeie, ele não me odeia.

	“Reservei um lugar para você”, diz ele, com os olhos castanhos demonstrando uma mistura de suavidade e preocupação. “A janela está boa?”

	Assenti com a cabeça, agradecida por ter um lugar para me esconder da atenção de todos. "Obrigada."

	Ele sai para o corredor, me dando espaço para me acomodar na poltrona da janela ao lado dele. Guardo minha bolsa embaixo da fileira da frente e praticamente solto um suspiro de alívio ao me jogar na cadeira.

	Emmett não diz nada quando se senta novamente, e eu me sinto grata pelo silêncio. Não chama mais atenção, mas só de tê-lo ao meu lado já me dá uma sensação de tranquilidade.

	Ele é realmente ótimo em cuidar das pessoas, mesmo que não seja essa a sua intenção.

	Fiz um esforço enorme para não ligar para ele nas últimas duas noites, como ele tinha me dito que eu podia. Principalmente porque ele é a única pessoa com quem eu queria conversar sobre tudo isso. Me peguei querendo ouvir apenas a opinião dele, na esperança de que ela abafasse as outras. Talvez para que a confiança que ele deposita em mim reacenda a minha própria segurança.

	Mas preciso cuidar de mim. Venho fazendo isso há anos e ele está com muitos problemas por causa da minha decisão de me preocupar com o peso da minha confiança abalada. E, no fim das contas, preciso lembrar que ele ainda é meu funcionário e, embora tenhamos ultrapassado alguns limites profissionais, preciso me manter forte, mesmo perto dele.

	Não sei se algum treinador de campo foi chamado para mais entrevistas do que ele nos últimos dois dias. E em todas elas, ele assumiu a responsabilidade e a culpa, relembrando o jogo em que agarrou Harrison pela camisa. Quando perguntado sobre o que motivou a troca, Emmett tem sido consistente em dizer que Harrison e a comissão técnica não conseguiam chegar a um acordo.

	Ele e eu sabemos que não é esse o caso, mas eu aprecio o que ele está tentando fazer.

	É estranho. Depois de ser casada com alguém que queria tomar este cargo de mim, não consegui entender direito o Emmett. Um homem que não só quer que eu tenha este emprego, como também quer que eu tenha sucesso nele. Quer me proteger o máximo possível e tem feito isso de bom grado, mesmo sem saber se continuará treinando aqui na próxima temporada.

	Emmett se inclina para o espaço entre nossos assentos, mantendo a voz baixa. "Quando foi a última vez que você comeu?"

	Respondi com um encolher de ombros, porque na verdade não sei. Talvez ontem à noite. Ou talvez eu estivesse tão ocupado lendo fóruns online sobre o quanto nossos fãs me odeiam que me esqueci.

	“Reese.”

	“Eu... eu não me lembro.”

	Com cautela, deixo meu olhar vagar até ele, apenas para constatar que está furioso.

	O maxilar de Emmett se contrai antes que ele se levante rapidamente de seu assento e entre na cozinha, onde os comissários de bordo o aguardam para fechar a porta de embarque.

	Comida é a última coisa com que me preocupo agora. Dormir também. É difícil me concentrar em qualquer uma dessas coisas quando tudo o que eu quero é ter sucesso nesta função. Venho me preparando para este momento, pelo que parece, a vida inteira, mas todos me dizem que estou fracassando.

	A única coisa boa nos últimos dias, além das entrevistas do Emmett com a imprensa, foram as entrevistas dos jogadores. Eles apoiaram a troca, e talvez seja só uma questão de imagem pública ou talvez o técnico tenha ameaçado eles caso falassem algo negativo sobre minhas decisões. Mas seja qual for o motivo, o fato de eles me apoiarem publicamente me faz sentir parte deste time.

	“Coma isto”, diz Emmett, estendendo uma barra de granola enquanto volta a sentar-se ao meu lado. “O almoço será servido a bordo.”

	"Eu ficarei bem."

	“Reese.” Seu tom não admite discussão. “Você precisa comer. Depois, precisa fechar os olhos e tentar descansar um pouco. Eu te acordo quando a comida chegar, mas você precisa dormir.”

	Aprendi que, embora Emmett seja flexível em certas coisas, ele tem fortes convicções sobre outras. E, a julgar pela forma como ele está me pressionando, aparentemente algo tão trivial quanto eu não tomar café da manhã é inegociável para ele. Tenho quase certeza de que ele me obrigaria a comer se eu me recusasse.

	Tenho certeza de que isso não levantaria suspeitas.

	Pego a barra dele. "Obrigado."

	"De nada."

	Viro meu corpo em direção à janela para comer esta barra de granola, mas de vez em quando o vejo pelo canto do olho me observando com preocupação.

	"Como está o Milo?", pergunto baixinho, tentando desviar a atenção de mim.

	“Não se preocupe com ele, Reese. Os meninos estão cuidando dele.”

	Concordo com a cabeça, pensando comigo mesmo.

	"Deveríamos deixá-lo no banco nos primeiros jogos, para que ele tenha tempo de se adaptar."

	Sei que é a coisa certa a fazer. Deixá-lo aprender o nosso sistema e sentir o ritmo do jogo neste nível, especialmente com toda a pressão que ele tem sobre os ombros. Mas também sei o que o adiamento da sua estreia vai causar.

	“Mas”, continua Emmett, “estou preocupado que as coisas piorem para você se não o colocarmos lá fora e deixarmos que ele cale a boca de todos.”

	Concordo plenamente.

	"Não." Eu balanço a cabeça. "Não podemos fazer isso com ele. Consigo aguentar por mais alguns dias."

	Ele solta um suspiro profundo. "Estou preocupado com você."

	“Eu consigo lidar com isso.”

	“Sim, eu sei, mas não é essa a questão. Você não precisa ser durona o tempo todo, Reese. O que está acontecendo agora é péssimo. As pessoas são péssimas. O que elas estão dizendo online...”

	Forço um sorriso. "Prometo que estou bem."

	“Reese—”

	Você tem razão, Emmett. Eu deveria tentar dormir um pouco.

	São três horas de voo até Miami e, embora eu preferisse passar meu tempo trabalhando ou rolando a tela sem parar, lendo comentários maldosos online, acho que Emmett não vai me deixar fazer nenhuma das duas coisas.

	Mudando de posição, inclino meu corpo em direção à janela e encosto a cabeça na fuselagem.

	Um braço pousa na minha perna e, quando olho para baixo, vejo o braço de Emmett estendendo-se por cima do console central para me oferecer o moletom com capuz que ele forneceu ao time.

	“Aqui está”, diz ele suavemente, e felizmente os motores já ligaram e estão barulhentos o suficiente para que possamos falar em um tom mais normal sem que ninguém mais nos ouça. “Use-o como travesseiro.”

	“Obrigada.” Pego o travesseiro dele e o dobro com cuidado. “Como você sabia que eu era uma princesa dos travesseiros?”

	Um sorriso finalmente surge nos lábios de Emmett e é bom vê-lo um pouco menos preocupado, mesmo que eu tenha tido que forçar uma piada levemente picante para que isso acontecesse.

	“Uma combinação perfeita”, diz ele baixinho. “Eu faria todo o trabalho com prazer.”

	A pele ao redor dos meus olhos enruga e é bom me sentir um pouco mais leve perto dele, mesmo que por um segundo.

	Me mexo um pouco, coloco o moletom dele contra a janela e tento me concentrar em dormir algumas horas. Mas assim que Apoio a cabeça nele, e o cheiro dele é a única coisa em que consigo me concentrar. Está praticamente impregnado nas fibras do tecido, e o aroma me transporta instantaneamente para a outra noite.

	Imagens nossas no espelho. O jeito como ele mal conseguia controlar a respiração enquanto me olhava. A sensação do corpo dele entre as minhas pernas, deliciosamente duro.

	Tudo era difícil. O dele... é, aquilo também era difícil. E grande.

	Não é nenhuma surpresa, eu acho. Com a quantidade de energia sexual que o Emmett exala, eu meio que esperava que ele se arrastasse pelo chão. Não se arrasta, graças a Deus, mas ele definitivamente é... bem dotado nesse quesito.

	Fecho os olhos e tento me concentrar em qualquer coisa que não seja o quão completamente ferrada estou em relação ao homem sentado ao meu lado.

	Usando uma das mãos para levantar o moletom dele, coloco a outra no console central entre nós, com os dedos presos na borda do apoio de braço. Meu braço fica ali por apenas alguns segundos quando sinto o braço de Emmett se juntar ao meu.

	Pressão firme do cotovelo ao pulso, sua pele na minha.

	Então ele me lembra que estou completamente perdida quando seu dedo mindinho se estende e roça o meu.

	É um toque tão sutil, completamente discreto se alguém olhasse para cá agora, mas o deslizar do seu dedo contra o meu, lembrando-me de que ele está aqui, é todo o conforto que preciso para finalmente adormecer.

	Deixamos o Milo no banco nos últimos dois jogos, para que ele se familiarizasse com o novo time e com o nosso sistema de jogo. Eu também tinha uma esperança ilusória de que, com a passagem de dois jogos, a pressão diminuiria um pouco. Que isso pudesse aliviar um pouco a pressão sobre o pobre garoto.

	Infelizmente, não.

	Todo esse tempo prolongado só fez com que as pessoas ficassem ainda mais curiosas sobre o novo integrante da equipe.

	Será que ele conseguirá preencher a lacuna deixada por Harrison? Espero que sim.

	Será que ele está mesmo preparado para isso? Mais uma vez, esperemos que sim.

	Será que Reese Remington cometeu seu primeiro erro colossal e tirou seu time da disputa pelos playoffs antes mesmo da pausa para o All-Star Game do meio da temporada? Talvez.

	Algumas dessas perguntas finalmente poderão ser respondidas esta noite. Parte da conversa fiada poderá ser silenciada se Milo tiver um bom primeiro jogo. Se ele pudesse simplesmente calar a boca de todos, para mim, seria ótimo.

	Penso naquele garoto que descobri há alguns anos, jogando beisebol pelo time da faculdade comunitária local no Novo México, e não poderia me sentir pior por essa ser a estreia dele na liga. Ninguém deveria ter esse tipo de pressão para ter um desempenho tão sólido em seu primeiro jogo nas grandes ligas, mas infelizmente essa é a situação em que nos encontramos agora.

	As entrevistas coletivas desta semana me deixaram exausto. Normalmente, estou no auge da minha forma, pronto com respostas rápidas para calar qualquer pergunta idiota, mas agora estou perdido, gaguejando nas respostas e sentindo a necessidade de me explicar e justificar minha decisão de seguir em frente sem Harrison Kaiser.

	É por isso que estou me escondendo na sala de visitantes e assistindo ao terceiro jogo desta série pela televisão na parede, em vez de procurar um lugar com vista para o campo.

	Uma energia nervosa percorre meu corpo enquanto Milo se dirige ao home plate pela primeira vez no início da segunda entrada. Consigo ver sua tensão através da tela também. Ele hesita ao cravar as chuteiras na terra e não há fluidez na maneira como levanta o taco para a posição.

	Ele está rígido e travado.

	Bastam três arremessos para ele ser eliminado por strike. Ele nem sequer consegue dar uma rebatida.

	Na parte baixa da quarta entrada, uma bola alta vem em sua direção no campo externo. É uma defesa fácil. Eliminação garantida. O sol está em seus olhos quando ele olha para cima para pegar a bola e, quando ela cai, não está em sua luva. Está a sessenta centímetros de distância, na grama, perto de suas chuteiras.

	Ele sofre outro strikeout nas duas vezes seguintes ao bastão, e quando chega à sua quarta e provavelmente última tentativa, no topo da nona entrada, estou olhando para a tela com atenção absoluta. Rezando por um milagre, porque, do jeito que ele está jogando, seremos massacrados pela imprensa depois dessa partida.

	Ele consegue fazer isso. Ele precisa fazer isso. Estamos perdendo por uma corrida, início da nona entrada. Temos um jogador na terceira base e outro na primeira, com duas eliminações. Tudo o que ele precisa fazer é chegar à base. Trazer o jogador da terceira base para casa. Empatar o jogo e nos levar para a parte baixa da nona entrada.

	Ele não está mais confiante ao se posicionar no home plate do que estava na primeira vez que o fez esta noite. Na verdade, eu diria que a pressão adicional deste momento fez com que seus ombros se curvassem ainda mais. Isso lhe deu menos força na postura.

	O primeiro arremesso é um slider, mas Milo rebate, o que me dá um pouco de esperança quando ele consegue acertar a bola. É uma falta e o primeiro strike dele, mas pelo menos ele teve o tempo certo para cortar parte dela. E pelo menos ele teve a coragem de rebater.

	Sua segunda bola fora lhe rende um segundo strike, mas, pelo menos, ele está conseguindo alguma coisa.

	A energia no estádio cresce, com todos ansiosos observando o novato enfrentar o experiente arremessador do Miami. Se ele conseguisse apenas chegar à base... Daria aos nossos torcedores uma pontinha de esperança.

	Ele erra mais um lance de falta, mantendo o placar em 0-2.

	No quarto arremesso, ele acerta em cheio, e seu swing é sólido e forte, mandando a bola para o fundo do campo direito. Estou sem palavras. sentada e se aproximando da tela da televisão, rezando para que ela permanecesse à esquerda, para que o jogo continuasse justo.

	Não. A bola curva para a direita, resultando na quarta falta dele nessa sequência de rebatidas.

	Mesmo do escritório, consigo ouvir o suspiro de alívio dos torcedores do Miami lá fora. Se ele tivesse mantido a bola em jogo, teria sido um home run de três corridas, nos colocando com duas corridas de vantagem na parte alta da nona entrada.

	Certo. Ele consegue fazer isso.

	A potência daquele último golpe me dá um pouco de esperança. De pé em frente à tela, apoio as palmas das mãos nos joelhos e o observo se posicionar para o quinto arremesso.

	"Vamos lá, Milo", murmuro para a tela. "Só traga ele para casa. Chegue à base."

	O arremessador se prepara e lança uma bola rápida fortíssima bem no meio do home plate.

	A bola passa zunindo por ele. Ele nem sequer consegue dar uma tacada.

	Milo erra o alvo, encerrando o jogo.

	Com a cabeça baixa, começo imediatamente a ensaiar tudo o que preciso dizer na coletiva de imprensa pós-jogo.

	Mas a frase que não me sai da cabeça é: todos os outros estavam certos. Acho que tomei a decisão errada .
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	Emmett

	Eu deveria estar dormindo. Nossa agenda de jogos atual é muito puxada para que eu perca horas de sono, mas aqui estou eu, me revirando na cama do hotel.

	Eu devia largar o celular. Isso provavelmente ajudaria. Diminuiria a luz azul ou algo assim. Mas não consigo parar de rolar a tela.

	O jogo de hoje foi brutal, e eu sinto muito pelo Milo. Claro, foi uma estreia bem ruim, mas tudo fica ainda mais evidente por causa do nível do jogador que ele está substituindo.

	Mas, acima de tudo, sinto muito pela Reese. Estou preocupada com a Reese.

	Ela não admite que está magoada com as coisas que estão dizendo sobre ela. Ela está fazendo o possível para agir como se estivesse bem. Eu entendo por que ela ainda não veio conversar comigo sobre isso em público, mas eu esperava que, a essa altura, ela já tivesse se aberto comigo em particular.

	Mas ela continua obstinada como sempre e determinada a não parecer fraca. Nem mesmo perto de mim, eu acho.

	Foi assim que passei todas as noites desta semana. Deitada na cama, sem conseguir dormir, pensando em como ela está lidando com tudo isso.

	Tenho passado minhas noites lendo posts online e ouvindo comentaristas falando sobre coisas que eles não fazem a mínima ideia a respeito do meu chefe. Não sei por que não consigo parar, todas as opiniões deles são uma completa besteira, mas algo dentro de mim sente que preciso estar ciente disso.

	Não que eu pudesse fazer alguma coisa a respeito, de qualquer forma.

	Eu clico em um vídeo sugerido de um cara que reconheço como apresentador de um podcast esportivo popular, e só pelo título sensacionalista, já sei que não vou gostar.

	“Vamos falar da bagunça que está acontecendo em Chicago”, ele diz assim que aperto o play. “Tudo o que as pessoas falam é sobre a troca do Kaiser para o Houston. Qualquer pessoa com um mínimo de conhecimento de beisebol sabe que essa foi uma das piores negociações que vimos em anos. E fazer isso tão cedo na temporada? Os Warriors nem sabem se vão para os playoffs ou não, e estão negociando jogadores de renome como Harrison Kaiser. Eles acabaram de jogar fora qualquer esperança que pudessem ter de uma boa campanha nos playoffs, e ainda nem chegamos à metade da temporada regular. Os Warriors já perderam Kai Rhodes, que se aposentou no ano passado. O que vem a seguir? Que outra decisão desastrosa eles poderiam tomar por lá? E quando digo 'eles', acho que todos já sabem que estou me referindo a 'ela'.”

	Ah, que se dane.

	Ele continua falando naquele microfonezinho idiota que tem na mão. "Caso alguém esteja vivendo em uma caverna e ainda não saiba, Reese Remington é neta do ex-dono e presidente interino dos Warriors, Arthur Remington. Ele entregou o time durante a pré-temporada e, em vez de contratar um presidente que realmente entenda do jogo, ela decidiu que era capaz de assumir o cargo sozinha." Ele ri sozinho, e eu queria poder atravessar a tela e apertar o pescoço dele. "Não faço ideia de quem a deixou se achar tanto. Gostaria de saber o que Arthur pensa da sua preciosa neta levando o time à ruína. Se eu fosse torcedor dos Warriors, estaria furioso por meu time estar nas mãos de alguém como ela. Quase nenhuma experiência. Claramente não entende nada do jogo."

	Ele balança a cabeça, soltando um longo suspiro. "Dá para imaginar se existe alguém lá em Chicago com coragem suficiente." Enfrentar essa garota e dizer que ela não tem ideia do que está fazendo.”

	Seu idiota do caralho.

	“Agora, vamos falar sobre esse garoto novo, Milo Jones. Devo admitir, as estatísticas dele nas ligas menores são impressionantes. Eu não tinha ouvido falar dele antes desta semana, mas pelos números, está claro que Arthur encontrou uma possível joia do Novo México. Mas a palavra-chave aqui é 'futura'. O jogo de hoje provou que esse cara não está pronto para as grandes ligas, e promover um jogador cedo demais pode e vai arruinar o desenvolvimento dele. Tenho certeza de que, quando Arthur o colocou no sistema de ligas menores, ele não tinha a intenção de promovê-lo tão cedo. Então, alguém deveria avisar a Reese que não dá para substituir um jogador como Harrison Kaiser por um desconhecido. Talvez se ela dedicasse ao time a mesma atenção e tempo que dedica a si mesma para se preparar todas as manhãs, eles não estariam na situação em que estão agora.” Ele levanta as mãos em sinal de rendição.

	"Odeio dizer isso, mas todos nós estamos pensando a mesma coisa." Eu já consigo imaginar o que ele vai dizer, ele está super animado para falar em voz alta. "Você está completamente fora da sua liga, querida. Ah, e não se chora no beisebol, o que todos nós sabemos que você está fazendo agora. Então, tire esse rímel e passe o time para alguém que saiba o que está fazendo."

	O vídeo termina aí, e eu fico com vontade de atirar meu celular do outro lado do quarto na esperança de que ele se estilhace contra a parede para que eu nunca mais tenha que ouvir a voz dele.

	O vídeo mostra uma prévia de outro que começará automaticamente em seguida, mas não tenho forças para assistir mais nada. Não tenho forças para ouvir mais uma opinião absurda sobre alguém de quem não sabem absolutamente nada.

	E por “eles”, quero dizer os podcasters que acham que, só porque compraram um microfone e começaram a se gravar, agora são especialistas no esporte. Mas até mesmo os As fontes confiáveis do setor podem ser prejudicadas pela forma como falaram sobre Reese esta semana.

	Eles não fazem ideia de que foi Reese quem encontrou Milo.

	Ela é muito inteligente tanto nos negócios quanto no beisebol.

	Provavelmente, ela não chorou nenhuma vez por causa do ódio que está recebendo porque tem medo de demonstrar qualquer emoção, receosa de ser chamada de emotiva por idiotas com influência.

	Jogo meu celular na mesinha de cabeceira com um pouco mais de força do que o necessário e, assim que deito a cabeça de volta no travesseiro, ouço uma batida na porta.

	Para minha surpresa, por ser plena madrugada, fico deitada e escuto atentamente. As paredes deste hotel são tão finas que não tenho certeza se a batida realmente veio da minha porta.

	Talvez dez segundos depois, ouve-se novamente. É uma batida leve, e é então que percebo que o som não vem da minha porta principal que dá para o corredor. A batida está acontecendo na porta de passagem que liga este cômodo ao meu.

	Reese está hospedada naquele quarto. Não é a primeira vez que compartilhamos uma parede de hotel. Aliás, nem é a primeira vez que compartilhamos uma porta comunicante. E não é a primeira vez que a deixo destrancada do meu lado na esperança de que ela a abra.

	Mas esta é a primeira vez que ela tenta.

	"Está aberto!", grito.

	A maçaneta gira, mas há uma longa pausa antes da porta abrir, como se ela estivesse se certificando de que realmente quer fazer isso. A última vez que ela esteve no meu quarto de hotel foi quase um desastre enorme, mas a situação é muito mais segura agora que ela não precisa sair para o corredor para entrar aqui.

	Finalmente, a porta se entreabre o suficiente para Reese colocar a cabeça para fora.

	Rosto limpo, sem maquiagem. Olhos cansados. Sorriso de desculpas.

	“Olá”, digo gentilmente. “Não consegue dormir?”

	Ela balança a cabeça negativamente. "E você?"

	"Mesmo."

	Ela abre a porta um pouco mais, revelando o conjunto de pijama combinando que está usando. Porque, é claro, mesmo quando não está se sentindo muito bem, ela ainda está arrumada.

	“Será que eu poderia...” Ela gagueja, esperando que eu termine a frase.

	Para mim seria fácil. Sei exatamente o que ela quer dizer, mas também preciso que ela comece a se sentir à vontade para pedir ajuda, principalmente a mim.

	Então, eu não digo nada.

	Você se importaria se eu ficasse aqui esta noite?

	Sinto como se meu peito estivesse se partindo ao meio com a tristeza no olhar dela. Com a vulnerabilidade do pedido dela. Ela se cuida demais, então isso me parece muito mais significativo do que simplesmente ela querer dormir na minha cama.

	Estou ansioso para lhe dar um "sim" rápido e retumbante, mas acho que ela se sentiria mais à vontade se eu pelo menos a provocasse um pouco antes.

	Cruzo um braço atrás da cabeça enquanto a observo na porta. "Seu quarto está muito frio de novo ou algo assim?"

	Ela entende imediatamente, apontando com o polegar por cima do ombro. "Posso voltar lá e baixar a temperatura se precisar de uma desculpa."

	Um sorriso se forma em meus lábios. "Não precisa de desculpas. Venha aqui."

	Eu levanto o lado dela do cobertor enquanto Reese fecha a porta que liga os dois quartos e caminha até a cama. Eu espero que ela deite, se acomode na beirada do colchão, bem longe de mim, e fique de frente para a parede.

	Mas ela não faz isso.

	Assim que Reese se deita na cama comigo, ela se arrasta pelo colchão até ficar bem perto de mim, nos colocando peito a peito. Aconchegando a cabeça sob meu queixo, ela me abraça pela cintura. É o jeito dela de me pedir silenciosamente para abraçá-la.

	É sincero e doce, e é a primeira vez que ela confirma o quanto está sofrendo, mesmo que o faça em silêncio.

	"Ei", eu digo suavemente, passando a palma da minha mão pelos seus cabelos e aconchegando sua cabeça contra mim.

	Eu não digo a ela que está tudo bem porque não está. Eu não digo a ela que ela está bem porque, repito, ela não está.

	Seus dedos pressionam desesperadamente a pele das minhas costas, como se, ao se aproximar um pouco mais, as coisas pudessem começar a melhorar para ela.

	Isso faz uma coisa estúpida, irresponsável e possessiva com o meu peito.

	Eu me aproximo dela, curvando meu corpo ao redor do dela, cobrindo suas pernas com uma das minhas e entrelaçando-nos o máximo possível.

	Provavelmente seria pouco profissional dizer a ela o quanto senti falta dela esta semana enquanto ela estava escondida. Provavelmente seria igualmente pouco profissional dizer a ela como é bom abraçá-la.

	Neste ponto, acho que ambos sabemos que ultrapassamos quaisquer limites profissionais que pudessem existir entre nós.

	Envolvo-a com meus braços e inclino meu rosto até a região onde seu pescoço encontra seu ombro, inalando seu perfume. Ficamos assim por um longo tempo, sem dizer nada. Faço círculos suaves em suas costas. Ela se agarra a mim com uma necessidade firme que me dá um propósito. Como se eu pudesse realmente fazer algo para ajudá-la depois de uma semana me sentindo completamente impotente.

	"Desculpe", ela sussurra contra mim.

	Dou um passo para trás para olhá-la. "Por quê?"

	“Por tornar sua vida mais difícil esta semana. Por precisar de você para me fazer sentir melhor.”

	“Reese.” Meu tom é quase repreensivo, porque é incompreensível para mim que ela possa se sentir assim. “Diga-me a verdade. Você realmente acha que alguma parte de você é um fardo para mim?”

	Ela fica em silêncio por um longo tempo e percebo que está realmente refletindo sobre a questão. Finalmente, ela responde com um suave e sincero "Não".

	“Não”, confirmo. “Eu sei que nós... bem, eu não sei o que está acontecendo entre nós, mas é muito bom ser necessária. Principalmente por você.”

	Ela encosta a cabeça em mim. "Eu normalmente não sou assim."

	“Eu sei.” Afasto o cabelo dela do rosto e pressiono meus lábios contra sua têmpora. “Então, obrigada por me deixar ver.”

	“Emmett, acho que tomei a decisão errada.”

	Droga . Eu estava preocupado que o barulho acabasse entrando.

	"Você?"

	É quase como se ter que repetir pela segunda vez a fizesse parar para pensar. "Eu... eu não sei."

	Você realmente acredita que tomou a decisão errada, ou acha que talvez o Milo tenha tido um jogo ruim quando realmente precisávamos que ele jogasse bem? Acha que, se todos parassem de falar por um segundo e deixassem você pensar com clareza, você ainda se arrependeria dessa troca?

	Ela se afasta do meu peito e examina meu rosto, mas não me dá uma resposta.

	"Em, preciso que você me diga a verdade." Seus olhos imploram, mesmo na escuridão do quarto de hotel. "Mesmo que eu não goste. Você é a única pessoa em quem confio quando se trata da equipe. Você acha que tomei a decisão certa?"

	Não tenho a menor hesitação em responder. E isso não tem nada a ver com meus sentimentos por ela. Mesmo que eu não estivesse completamente apaixonado por ela, minha resposta seria a mesma.

	"Eu faço."

	As sobrancelhas dela se erguem levemente, e eu observo uma onda de alívio a invadir. "Você tem."

	“Reese, confio plenamente na sua intuição. Preciso que você tente ignorar o ruído e se lembre da sensação de confiar em si mesma também.”

	Ela absorve minhas palavras, a ruga entre as sobrancelhas suavizando um pouco, e ainda mais quando passo a ponta do meu polegar sobre a linha marcada.

	Ela sorri gentilmente. "Espero que Milo esteja bem."

	Ali está ela.

	"Ele está bem", digo a ela, deslizando meus dedos para cima e para baixo ao longo de sua coluna. "Isaiah, Cody e Trav o levaram para tomar uma cerveja depois do jogo."

	Aquele franzir de testa entre as sobrancelhas volta. "Ele tem idade suficiente para beber?"

	“Não façamos perguntas para as quais talvez não queiramos a resposta.”

	Dando uma risadinha, ela encosta a cabeça no meu peito e, caramba... Não sei dizer a última vez que me senti assim. Aliás, nem sei se já me senti assim alguma vez.

	Sim, já fui necessária para outras pessoas, mas raramente permito que isso seja recíproco. Tenho orgulho de cuidar das pessoas que amo, mas, mesmo sendo eu quem está segurando a Reese, confortando a Reese, acho que talvez seja eu quem precise dela .

	Mas é bom pensar que talvez ela também precise de mim.

	Ela solta um longo suspiro, como se estivesse se livrando do peso dos últimos dias. "Então, como está a Miller? Ela está se sentindo bem?"

	A mudança é um tanto surpreendente, mas apenas porque percebo o quão normal isso parece para ela. Deitar com ela na cama. Conversar sobre os momentos difíceis do dia. Ela perguntando sobre minha filha.

	Aperto-a ainda mais o meu abraço. "Ela está bem. Está mais cansada do que o normal e com um pouco de náusea, mas está lidando bem com isso."

	“É aí que Kai está? Ele ficou em casa para cuidar dela?”

	“Sim, ele fez.”

	Sinto o sorriso dela contra meu peito. "Ele é bom para ela."

	“Ele é. Eu não poderia ter pedido um genro melhor.”

	Ela se afasta para olhar para mim. "Como foi para você descobrir que um dos seus jogadores estava namorando sua filha?"

	Soltei uma risada abafada. "Bem, ele é o único dos meus jogadores com quem eu teria tolerado que namorasse a Miller. E isso se deve principalmente ao fato de ele ser o único cara que eu conheço que conseguiria lidar com ela."

	Reese dá uma risadinha. "Mas ele também é seu amigo, não é?"

	“Sim, ele é um bom amigo meu. E às vezes eu assumo um papel mais paternal quando ele ou o Isaiah precisam. O pai deles não está presente, então... é. E eu também sou o treinador deles, então tem isso. Nossa dinâmica pode parecer estranha, mas funciona.”

	“Não acho nada estranho. Acho até fofo. Tenho até um pouco de inveja da sua família.” Ela solta uma risada nervosa assim que termina a frase. “Então, como foi que tudo isso aconteceu? Ele e o Miller. Ele te contou antes, ou eles mantiveram segredo? E como você se sentiu quando descobriu?”

	É incrível pensar que a Reese não estava aqui durante essa parte da história do time. Que ela não estava aqui durante essa parte da minha vida. Nunca ninguém me pediu minha opinião sobre tudo isso.

	Às vezes, fico pensando que seria bom se ela estivesse por perto. Teria sido bom ter alguém com quem conversar.

	Mas agora eu posso falar com ela.

	Viro-me de costas, com um braço dobrado sob a cabeça e o outro em volta da cintura dela. Puxando-a para perto de mim, Reese apoia a cabeça no meu peito e espera minha reação.

	E não consigo conter o sorriso bobo no meu rosto quando digo: "Ok, deixa eu começar do começo e contar tudo para vocês."

	
28

	Reese

	"Somos o motivo de chacota da liga neste momento!", grita Scott, levantando-se de sua cadeira na mesa de conferência.

	"Você entende o que fez, mocinha?" É o Phil quem entra na conversa.

	Mais dois membros do conselho consultivo acrescentaram algo sobre estarem desapontados comigo e blá blá blá...

	A essa altura, já estou meio que farto disso. Eu não convoquei essa reunião consultiva, e tudo o que eles tinham a dizer, eu já ouvi esta semana.

	Eu também não me importo muito.

	É claro que quero que o Milo se saia bem. Quero que nossa equipe tenha sucesso. Mas desisti de tentar agradar a todos. Fiz a troca que considerei melhor para o nosso futuro e vou manter minha decisão.

	Meus olhos se voltam para Ed. O querido Ed, que só me incentivou esta semana. Ele me oferece um sorriso cheio de desculpas pelos seus colegas do conselho.

	“Bem.” Levanto-me da cadeira. “Se vocês já terminaram de me tratar como criança, vou embora agora.” Pego minha bolsa e me dirijo à porta da sala de conferências. “Vejo vocês hoje à noite na festa de aposentadoria do meu avô, onde tenho certeza de que todos fingirão que não passaram a manhã inteira me desrespeitando no meu prédio por causa do time que eu sou dono.”

	Empurro a porta, mas Scott me impede na entrada.

	"Como você consegue dormir à noite sabendo que toda a liga acha que você está levando seu time à ruína, Reese?"

	Cara, que audácia desse cara!

	Reflito sobre a pergunta dele. "Geralmente com um ventilador ligado. Termostato ajustado para sessenta e sete graus, e me sentindo como um bebê. Obrigado por perguntar."

	Ed ri, mas tenta disfarçar com uma tosse, e com essa última palavra, eu me retiro.

	Agora que já passou algum tempo e voltamos para casa, definitivamente há mais confiança na maneira como caminho pelo corredor. Estou me importando menos com o que os outros têm a dizer e mais com o que eu... Reflita sobre a situação.

	Adotei essa atitude de "eu contra o mundo" que tem funcionado bem para mim, mas há ainda mais convicção por trás desse sentimento sabendo que não sou só eu. É o Emmett também. E, mais ainda, são os jogadores que estão me apoiando.

	Todos eles que foram entrevistados esta semana me defenderam publicamente. E o que antes eu pensava serem falas ensaiadas que o gerente de campo lhes havia instruído a dizer, agora percebo que são suas próprias palavras. Suas próprias convicções. Isso fica evidente na maneira como eles têm criticado duramente os repórteres quando lhes fazem perguntas desrespeitosas a meu respeito.

	Então, suponho que sejam os Warriors contra o mundo. E essa parece ser uma posição muito boa para se estar.

	Hoje à noite é a festa de aposentadoria do meu avô e, depois de uma semana difícil, Emmett cancelou o treino de hoje para dar um descanso aos meninos, enquanto eu dei folga à equipe administrativa para se prepararem para a festa de hoje. Todos estarão presentes mais tarde, então espero que um dia longe do campo e uma festa até tarde da noite sirvam como um recomeço para todos.

	Embora ninguém mais esteja trabalhando hoje, eu sempre planejei trabalhar. O que eu não esperava quando cheguei para trabalhar era que acabaria em uma reunião do conselho consultivo convocada por Scott como se ele tivesse autoridade para isso.

	Não tenho paciência para que nenhum deles me encurrale no meu escritório, então ficarei com o prédio só para mim até que os organizadores da festa comecem. Chegando em algumas horas, decido me esconder um pouco no banco de reservas. Pelo menos até que os membros da diretoria possam entrar em seus carros e ir embora.

	Reina uma tranquilidade absoluta no nível da sede do clube, um contraste gritante com a maioria dos dias durante a temporada. E eu me deleito com esse silêncio raro.

	Isto é, até que sou surpreendido por um "Oi, Reese!" excessivamente alegre.

	Isaías corre ao meu encontro quando estou saindo.

	Parando abruptamente, olhei para trás na direção de onde ele viera, tentando entender de onde diabos ele tinha surgido.

	"Ei." Meu tom de voz demonstra confusão. "O que você está fazendo aqui?"

	“Só estou usando o banheiro.”

	Isso me faz levantar uma sobrancelha. "Qual deles?"

	“Vamos lá, Reese. Essa não.” Seu sorriso se torna maroto. “Minha esposa não está aqui.”

	Não me dou tempo para pensar no que aqueles dois podem ou não ter feito lá dentro ao longo dos anos. "Quer dizer, o que você está fazendo aqui ? No campo. Você não tem o dia de folga?"

	“Ah.” Começamos a caminhar juntos pelo túnel em direção à rua. “O Monty pediu a alguns de nós para ajudá-lo por algumas horas.”

	"Ajudá-lo com o quê?" Mas assim que piso no banco de reservas, minha pergunta é respondida.

	No campo, a gaiola de rebatidas portátil está montada atrás do home plate. Milo está com seu capacete de rebatida, treinando rebatidas contra os arremessos em alta velocidade de Kai Rhodes. Travis está com o equipamento completo e treinando como receptor para o arremessador anterior. Enquanto isso, Cody e Emmett estão debruçados atrás da gaiola, dando dicas ao novato sobre como rebater.

	“Bem, acho que tecnicamente estamos ajudando o Milo”, explica Isaiah. “O Monty ligou hoje de manhã para ver se a gente podia se encontrar. Ele está tentando recuperar a confiança antes do próximo jogo.”

	Puxa vida.

	E pensar que houve uma época em que eu me convenci de que não gostava do técnico do time.

	“Será mesmo?”

	“O garoto tem potencial.” Isaiah encosta o braço no meu ombro. “Acho que você fez a escolha certa.”

	"Sim?"

	“Sim. Vamos garantir que todos os outros também percebam. Não se preocupe.”

	Com essa declaração despreocupada, ele corre para o campo para se juntar ao resto dos caras, indo para o outro lado da jaula e se encostando nela ao lado de Cody.

	Provavelmente seria mais inteligente da minha parte voltar para o meu escritório em vez de ir lá fora me juntar a eles, porque tenho quase certeza de que, se eu chegar muito perto, posso acabar agarrando o Emmett pela camisa e pressionando meus lábios contra os dele para dizer obrigado.

	No dia de folga, ele reuniu seus jogadores para dar um incentivo ao Milo. Ele até conseguiu tirar seu arremessador estrela da aposentadoria para isso.

	Que se dane. Não vou voltar para o meu escritório.

	Subo os degraus da escada do banco de reservas, caminhando na ponta dos pés ao chegar ao campo para que meus saltos altos não afundem na grama. Emmett está perto da gaiola de rebatidas, então é para lá que eu vou. Como uma mariposa atraída pela chama ultimamente.

	Enquanto atravesso o campo, observo Kai lançar um slider perigoso. Milo fica apenas olhando enquanto a bola passa por ele e entra na luva de Travis.

	"Pelo menos tente bater na bola, Jones!", grita Cody de trás da rede.

	“É o Kai Rhodes.” Milo aponta o taco na direção do montinho do arremessador. “Tenta acertar uma rebatida dele.”

	Kai ri. "Obrigado, garoto."

	"Sim", diz Cody, secamente. "Eu costumava fazer exatamente isso. Literalmente na temporada passada."

	“Ele está velho e aposentado agora”, provoca Isaías. “O cara não vale nada! Dá um soco nele!”

	O irmão de Isaiah mostra o dedo do meio para ele enquanto Travis devolve a bola para o seu arremessador.

	“Milo”, diz Emmett assim que me junto a ele. “Se você conseguir rebater uma bola do Kai, você consegue rebater uma bola de qualquer arremessador desta liga. Entendeu?”

	“E se eu não puder?”

	“Bem, essa não é exatamente uma opção que você tem.”

	Dobro os antebraços sobre a estrutura metálica atrás da rede, imitando a postura de Emmett.

	Ele olha para mim com um sorriso suave. "Ei, você."

	“Como está indo?”

	Milo se prepara para o próximo arremesso enquanto Travis dá o sinal para Kai. Milo rebate, e é uma rebatida linda, mas seu tempo está completamente errado e ele erra o alvo.

	"Droga", ele resmunga logo depois que a bola cai novamente no centro da luva de Travis.

	"Está funcionando", murmura Emmett.

	Emmett não dá nenhum conselho, e acho que isso é proposital para ver como Milo lidará com seu próprio erro.

	Milo retorna imediatamente à caixa de rebatida e se prepara para o próximo arremesso.

	Quando Kai lança a próxima bola, qualquer um podia ver que ela faria uma curva para a esquerda. Mas Milo tira a mão do bolso para tentar pegá-la e erra.

	"Você está perseguindo bolas ruins", grita Emmett.

	Milo imediatamente volta à posição para o próximo.

	“Saia da frente. Respire fundo. Ajuste suas luvas. Qualquer coisa que o separe daquele último arremesso. Você o perseguiu porque estava frustrado com o anterior. Recupere o fôlego antes que a situação piore.”

	A frustração de Milo é evidente quando ele segue o conselho do treinador, saindo do espaço e soltando um suspiro profundo. Ele se dá bastante tempo e consigo ver que está tentando se recompor mentalmente.

	“Não estou dizendo isso só para inflar seu ego”, continua Emmett. “Mas sua mecânica é perfeita.”

	Isaías debocha do outro lado da jaula. "Você nunca me disse isso, Monty."

	“Sim, é porque não são.”

	Um sorriso se abre nos lábios de Milo.

	“É tudo psicológico”, continua Emmett. “Você está concentrado nos seus pensamentos. Todo mundo aqui consegue ver que você está intimidado agora. É a mesma cara que você deu no jogo da outra noite, mas não tem nada a temer aqui. Isso é só um treino. Ninguém está olhando. Quem se importa se você errar? Você vai ter a chance de treinar com um cara que você idolatra, mas ele não está no outro time. Então, mostre a ele o que você sabe fazer e mande ver.”

	Milo acena com a cabeça, voltando para a caixa de rebatida, e fica claro pela sua postura relaxada que ele já está mais calmo.

	Travis dá um sinal para o seu arremessador e Kai se prepara, lançando uma bola rápida bem no meio do alvo, quase idêntica àquela que encerrou nosso último jogo com Milo no bastão.

	O estalo da rebatida é quase ensurdecedor, ecoando por todo o estádio, que de outra forma estaria silencioso.

	"Caramba!", murmura Travis de trás do home plate, tirando a máscara do capacete para ver a bola voar pelo ar, passando por cima da hera no centro do campo.

	Ouve-se um baque inconfundível quando a bola atinge o metal, aterrissando em algum lugar nas arquibancadas superiores.

	Todos nós permanecemos em silêncio, olhando para o horizonte em descrença.

	"Acabei de mandar uma bola para fora do campo contra o Kai Rhodes." A voz de Milo transborda admiração enquanto ele olha ao redor em busca de nossa aprovação, mas todos nós ainda estamos olhando fixamente para o campo a mais de quatrocentos metros de distância.

	Emmett olha para seu antigo arremessador principal. "Você tira alguma coisa disso?"

	Kai balança a cabeça, com as sobrancelhas arqueadas e visivelmente impressionado.

	"Acabei de mandar uma bola para fora do campo contra o Kai Rhodes", repete Milo.

	“Claro que sim”, diz Emmett. Quase consigo ver o alívio o invadir. “Agora faça de novo.”

	A energia de Milo diminui instantaneamente enquanto ele se prepara para mais um arremesso.

	“Era assim que ele estava no dia em que fomos vê-lo jogar em Las Vegas”, digo baixinho para o homem ao meu lado.

	“Ele vai voltar a estar lá. Ele só está passando por uma crise de confiança.”

	“Eu entendo um pouco disso, não é?”

	Emmett dá uma risadinha, com a cabeça apoiada nos braços cruzados, enquanto olha para mim. "Você está bonita."

	“Estou me sentindo melhor.”

	"Bom."

	Eu esbarro meu ombro no dele e isso não faz absolutamente nada para mover a muralha de tijolos que é Emmett Montgomery. "Aliás, isso é muito gentil da sua parte. Fazer isso por ele."

	“É, bem, eu estaria mentindo se dissesse que ele foi minha motivação aqui.”

	Ele fez isso por mim.

	O sorriso doce que ele me dá é suficiente para me dar uma sensação horrível, daquelas que você nem imagina.

	Ele me disse outro dia para confiar na minha intuição, e agora, minha intuição está me dizendo para ceder. E ele está tornando extremamente difícil lembrar as consequências dessa decisão.

	"Se você pudesse tentar fazer com que eu gostasse um pouco menos de você, isso seria de grande ajuda, Em."

	Um sorriso preguiçoso se forma em seus lábios enquanto ele me olha. "Não consigo evitar, acho. Acho que nós dois sabemos que eu faria qualquer coisa por você."

	Não há um pingo em mim que duvide da veracidade disso ou questione seus motivos.

	E é uma constatação libertadora, mas ao mesmo tempo aterradora. Porque tenho quase certeza de que Emmett Montgomery é tudo aquilo que eu jamais planejei procurar.
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	Emmett

	Eu me jogo no sofá do meu escritório.

	O peso da semana me empurra para baixo, e rapidamente percebo como foi uma péssima ideia ter me sentado.

	Eu não tinha percebido o quão exausta eu estava. O quão destruída eu fiquei de tanto me preocupar com a Reese esta semana. O quão preocupada eu fiquei com o fato de o Milo não estar rendendo o que promete. Mas agora que estou prestando atenção ao estresse, ele está evidente na forma como se acumulou nos meus ombros e se enrolou na minha coluna.

	Ela estava com uma aparência melhor hoje. Mais radiante. Mais ela mesma.

	Consigo sentir fisicamente parte da preocupação começando a se dissipar, deslizando para fora de mim enquanto me afundo nas almofadas do sofá.

	Mas eu realmente preciso me levantar. Preciso ir para casa e me arrumar para a festa de aposentadoria do Arthur hoje à noite, assim como a Reese e os rapazes já saíram para fazer o mesmo.

	Pelo menos, era o que eu pensava que ela tinha feito até que, ao longe, ouvi o clique inconfundível de saltos altos contra o concreto.

	Reese entra no meu escritório como se fosse dona do lugar porque, sim... ela é dona do lugar. Mas mesmo que não fosse, é bom ver essa confiança de volta em seu andar.

	Do outro lado da mesa, ela está sentada na beirada, com as pernas esticadas e cruzadas nos tornozelos.

	Raramente tive a oportunidade de olhar para essa mulher da maneira que eu gostaria, então aproveito cada raro momento para fazê-lo.

	Mesmo que não haja mais ninguém no escritório hoje, Reese continua impecavelmente vestida. Uma saia lápis sob medida realça seus quadris. e para na altura dos joelhos. A blusa de seda que ela veste está desabotoada na parte de cima, abrindo-se ligeiramente de uma forma provocante. E os saltos... são marrom-escuros, com uma tira fina que envolve o tornozelo, e tudo o que consigo pensar é em como eu não me importaria de me ajoelhar para desabotoá-los com os dentes.

	Eu adoraria estar de joelhos para essa mulher.

	"Pensei que você já tivesse ido embora", pergunto, sem desviar o olhar do corpo dela.

	Subo devagar, seguindo a linha alongada de suas pernas até a curva de seus seios, apenas para encontrar um sorriso malicioso me esperando em seus lábios.

	“Preciso ir. Só queria dar uma passadinha para dizer...” Ela hesita. “Bem, acho que só queria perguntar. Você sabe que precisamos ficar longe um do outro esta noite, né?”

	"É, Reese. Eu meio que imaginei que, com todas as pessoas que já trabalharam para este time vindo para cá, eu não conseguiria simplesmente te assediar na academia de novo."

	"Que pena. Esse foi, de longe, o meu treino favorito de todos os tempos."

	Porra, eu gosto dessa mulher.

	Gosto dessa mulher de uma forma meio boba.

	Ela é honesta comigo. É engraçada comigo. É ela mesma comigo.

	“O que você pretende vestir hoje à noite?”, pergunto.

	“Um vestido.”

	“E qual é a cor deste vestido?”

	Um brilho de divertimento percorre seus olhos. "Por que você está perguntando?"

	"Não sei. Acho que estou tentando me preparar mentalmente. Tentando me dar a melhor chance de controlar minha reação quando estivermos rodeados pelos nossos colegas mais tarde. Mas tenho a sensação de que, não importa qual vestido você escolha, vai ser muito difícil para mim ficar longe como você espera."

	Um rubor aquece suas bochechas. "Não diga coisas assim."

	"Por que não?

	“Porque eu gosto demais.”

	Eu gosto muito de você .

	“Eu...” Ela hesita novamente. “Eu também queria vir aqui para agradecer.”

	Franzi a testa. "Por quê?"

	Reese solta um suspiro como se tivesse uma lista enorme de coisas para me agradecer. "Por isso." Ela acena com a cabeça em direção ao campo. "Por me deixar ficar com você na outra noite. Por cuidar de mim a semana toda. Com a imprensa também. Saber que eu tinha você ao meu lado fez tudo parecer muito menos solitário. Então, obrigada."

	Sinceramente, acho que nunca vou superar o fato de essa mulher tão esperta ser tão gentil comigo.

	“Claro. Estamos no mesmo time, Reese.”

	Mas nós dois sabemos que é mais do que isso.

	Ela se afasta da mesa, percorrendo os poucos metros até a porta antes de fechá-la.

	“Você cuida de todos.” Ela diz isso devagar e sedutoramente, e a frase é pontuada pelo clique da fechadura se fechando. “Mas quem cuida de você?”

	O sangue sobe instantaneamente ao meu pau, imaginando-a sendo a escolhida. Porque aquele olhar nos olhos dela me diz que é exatamente isso que ela está oferecendo.

	Ela se aproxima lentamente de mim, parando entre minhas pernas abertas.

	Reese inclina-se para a frente, com as mãos de cada lado do meu corpo, apoiadas no encosto do sofá. Levanto o olhar enquanto ela se aproxima de mim, a boca provocantemente perto da minha, mas não o suficiente.

	“Você está fazendo uma oferta, Reese?”

	Seu lábio inferior desliza entre os dentes enquanto ela acena com a cabeça, confirmando.

	Foda-se.

	Ela estende a mão por trás de mim, a seda de sua blusa roçando minha barba, seu suave perfume feminino invadindo meu nariz, e eu juro que estou prestes a perder o controle.

	Atrás de mim, Reese abaixa as persianas da janela do meu escritório, nos escondendo completamente.

	“Deixe que eu cuide de você, Em.”

	É muito óbvio que estamos prestes a cruzar uma linha e eu simplesmente não me importo mais com isso.

	Ela desliza pelo meu corpo, os lábios roçando meu queixo e descendo pelo meu pescoço antes de pousarem no meu peito.

	“Como você vai fazer isso por mim?”

	“Fazendo você se sentir bem.” Os lábios dela percorrem meu abdômen, as batidas no meu peito acelerando à medida que ela se aproxima do meu pau. “Você está estressado. Eu percebo.”

	“Sim”, eu suspiro, deixando a cabeça cair para trás no sofá. “Sou sim.”

	“Por minha causa.”

	"Não."

	“Sim”, ela argumenta. “Então deixe que eu resolva isso para você.”

	Reese se ajoelha entre minhas pernas abertas, e isso me deixa sem fôlego.

	Ela é absolutamente perfeita, deslumbrante e disposta. Mas também sei o quanto é difícil para ela se colocar em uma posição vulnerável, aqui, de todos os lugares. Onde ela geralmente está no comando. Onde ela não quer parecer fraca.

	Mas ela ainda tem toda a força, mesmo de joelhos.

	“Você é”—minha respiração já está ofegante—“tão linda aí embaixo.”

	Ela se vangloria com os elogios, um sorriso discreto surgindo em seus lábios enquanto os passa pela frente da minha calça jeans. Bem em cima do meu pau.

	“Porra, Reese.”

	As mãos dela deslizam suavemente pelas minhas coxas e acho que nunca estive tão pronto para algo na minha vida. Eu a quero. Eu preciso dela pra caralho.

	Incapaz de desviar o olhar dela, desabotoei meu relógio, jogando-o no sofá ao meu lado para que não se enroscasse em seu cabelo quando eu o fechasse em um punho.

	Então eu me afundo no sofá, estendo os braços sobre o encosto e abro mais as pernas.

	Estou hipnotizado pelos dedos dela brincando com meu zíper. Aquelas lindas unhas rosas que logo estarão em volta de mim. Hipnotizado pelo jeito como ela não consegue desviar o olhar do volume na minha calça.

	“Você vai me fazer bem, não vai?”

	"Sim." Ela acena com a cabeça ansiosamente, com um sorriso travesso nos lábios. "Só não se apaixone por mim depois disso."

	Emito um som contemplativo. "Não me diga o que fazer."

	Reese passa a palma da mão sobre meu pênis coberto antes de enfiar a mão na minha cueca e acariciá-lo por cima do tecido.

	Eu inclino a cabeça para trás, fecho os olhos e me concentro em não gozar com a sensação da pele macia dela envolvendo meu pênis.

	"Você se sente bem", suspiro.

	Você acha que vai servir?

	Ah, ela está me provocando agora. Só pode estar. Ela vai me fazer gozar antes mesmo de eu sentir os lábios dela em mim, porque a última coisa em que quero me encaixar é na boca dela .

	Abro os olhos entreaberta, olhando para ela por cima do meu nariz.

	Reese exibe um sorriso presunçoso enquanto encosta a bochecha na minha coxa, com o punho ainda desferindo longos golpes por trás da minha cueca.

	É inocente e sedutor ao mesmo tempo. Essa dinâmica de atração e repulsão, a constante provocação entre nós, ainda é evidente aqui.

	Eu me inclino para a frente, colocando a palma da minha mão sob sua bochecha para ajudá-la a se sentar, antes de usar uma das mãos para envolver toda a sua mandíbula.

	“Vamos verificar.”

	Segurando-a firme, uso a outra mão para passar dois dedos sobre seus lábios. Ultrapassando a barreira, empurro-os através da fenda e os acaricio sobre sua língua.

	Reese geme enquanto meus dedos a levam para dentro de sua boca, até o fundo da garganta, e quando encontram resistência, ela não luta. Ela não se encolhe nem engasga.

	“Você gosta de ter algo ali atrás, não é?”

	Ela acena com a cabeça ao meu redor, os olhos azuis como o oceano brilhando de desejo. Então ela chupa meus dedos como uma prévia, e eu sei que vou perder o controle quando os vir substituídos pelo meu pau.

	Eu enfio e tiro meus dedos, deixando-a acariciá-los com a língua, enquanto ela continua me puxando e torcendo em seu punho.

	"Ah, você vai me chupar tão bem, não é?"

	Ela acena com a cabeça novamente, com a boca ocupada demais para falar. Mas então ela puxa minha mão, cospe em meus dois dedos e lentamente os envolve com os lábios mais uma vez.

	Estou boquiaberto.

	Então, acabou a história de que eu não ia me apaixonar por ela.

	Eu gemo. "Você não vai ser apenas boa para mim, vai? Vai ser perfeita, é?"

	Com a outra mão, empurro minha cueca e calça jeans para baixo, levantando os quadris para que passem pelas minhas nádegas. Meu pau fica ereto e orgulhoso no meu escritório, com a mão de Reese em volta dele.

	É sujo. Um pouco depravado. E eu largaria meu emprego sem pensar duas vezes por esse momento agora mesmo.

	“Você é tão perfeita.” Passo a mão pelos seus cabelos antes de agarrar aqueles fios lisos e sedosos com força. “Mas eu quero te ver suja.”

	Inclinando-se para a frente, ela deposita um beijo suave na glande do meu pênis.

	Soltei o cabelo dela e deixei que ela fizesse o que quisesse.

	Com os braços estendidos sobre o encosto do sofá novamente, olho para baixo e a observo através de olhos semicerrados.

	"Você sabe o quanto eu te admiro?", ela pergunta antes de lhe dar outro beijo. "Você é tão bom para mim." Usando a ponta da língua, ela a desliza sobre a fenda. "Não tenho certeza se você tem noção do quanto eu te adoro."

	"Porra."

	As palavras. Doces e sinceras.

	A boca dela. Quente e pecaminosa. E tão talentosa.

	Ela olha para mim por entre os cílios. "Eu penso em você o tempo todo, Em. Você sabia?"

	Com isso, ela desliza os lábios sobre meu pênis e me engole por completo.

	Não sei dizer o que vai me fazer gozar primeiro: suas confissões sinceras ou o jeito como sua boca quente e úmida me suga tão perfeitamente.

	"Ai, meu Deus", gemi, fechando os olhos com força por apenas um segundo. Mas assim que recuperei um pouco da compostura, abri-os novamente para poder observá-la trabalhar. "Penso em você o tempo todo, Reese. Quando estou com você. Quando não estou com você. O tempo todo, porra."

	Ela percorre meu corpo com um murmúrio, movendo a cabeça para cima e para baixo antes de me penetrar mais fundo.

	Ela é pura perfeição.

	Ela parece irreal, e é difícil acreditar que isso esteja acontecendo depois de todas as vezes que ela me disse que não aconteceria. Mais difícil ainda é acreditar em algumas das palavras que saem da boca dela depois de como tudo começou.

	Ela está tão ansiosa enquanto me possui, mas também tão calma. Como se não houvesse outro lugar onde ela preferisse estar e todo o tempo do mundo para fazer isso durar.

	Reese geme e eu quase perco o controle ali mesmo.

	Com movimentos de quadril, ela me leva até o fundo da garganta e engole a ponta do meu pênis.

	"Eu vou", mal consigo dizer, entre dentes cerrados, agarrando seus cabelos com o punho para mantê-los fora da minha vista.

	Essa declaração acende uma chama em seus olhos. Um azul brilhante, como a parte mais quente de uma chama. Ela envolve meus lábios com mais força e passa a língua pela glande, totalmente determinada a me fazer cumprir minha promessa.

	“Você gosta disso, Reese? Gosta de saber que vai me fazer gozar enquanto estamos no trabalho?”

	Ela emite um som gutural de satisfação que envia uma vibração diretamente pelo meu pau.

	“Você é tão boa”, eu a encorajo. “Tão perfeita para mim.” Com a palma da mão na nuca dela, eu a empurro suavemente para baixo enquanto levanto meus quadris. “Você aguenta.” Eu entro e saio da boca dela, mantendo-a exatamente onde preciso. “Isso mesmo.”

	Soltando-a, deixo-a respirar e o sorriso de satisfação que ela exibe ao se afastar do meu pau por um instante é o suficiente para me levar ao clímax.

	Ela acaricia minha mão, ainda recuperando o fôlego. "Por favor, me dê."

	“Sim. Você quer?”

	Ela acena com a cabeça impacientemente, beijando a ponta do meu pau novamente. Meu pau pulsante, ansioso, que vai gozar em seus lábios se ela fizer isso de novo.

	Você vai deixar eu gozar na sua boca? Vai engolir para mim?

	“É aí que você quer terminar?”

	Puta merda, essa mulher. Me perguntando onde eu quero terminar.

	“Desta vez, sim.” Eu me inclino para a frente, puxando seu queixo para perto de mim até que eu possa depositar um beijo naquela boca talentosa. “Mas saiba que se não estivéssemos no trabalho e se sua maquiagem não estivesse tão bonita hoje, Eu estaria pintando seu rosto com meu esperma em vez do fundo da sua garganta.”

	Seus lábios se entreabrem, e eu aproveito a oportunidade para guiar sua boca de volta para baixo, envolvendo meu corpo.

	A sucção fervorosa dela, combinada com a mão girando em torno da base, me leva ao ápice do orgasmo.

	Não tenho tempo para avisá-la, mas é evidente que ela já sabe o que vai acontecer, pela forma como segura minha coxa e se firma no lugar. O prazer percorre minha espinha, envolvendo meus quadris até que eu goze em sua garganta.

	Uma felicidade ofuscante com os cabelos loiros de Reese entrelaçados nos meus dedos e a boca dela em volta do meu pau. Meus quadris buscam o êxtase até que eu esteja completamente exausto, caindo para trás no sofá.

	Olhos pesados e semicerrados observam enquanto ela se afasta, com a boca cheia do meu sêmen.

	Reese olha fixamente para mim, engole tudo e depois murmura como se fosse a melhor coisa que já teve na boca.

	“Meu Deus”, expiro com dificuldade, recuperando o fôlego. “Como?”

	Como você é real?

	Como você se interessou por mim?

	Como posso te fazer minha?

	Ela simplesmente sorri em resposta à minha pergunta retórica.

	“Vem cá.” Eu ajeito minhas calças enquanto a puxo para o meu colo. Abraçando-a, eu a beijo, sentindo o meu próprio gosto em seus lábios. “Você espera que eu fique longe de você esta noite depois disso?”

	“Eu acredito em você.”

	“Sou um homem muito mais fraco do que você pensa.”

	Ela aproxima seus lábios sorridentes dos meus novamente, desta vez num beijo lento e profundo. É um beijo paciente, que ela saboreia cada momento. Há anseio no jeito como sua língua desliza sobre a minha. Há cuidado no modo como ela acaricia minha barba com os dedos.

	Não há dúvidas de que ela gosta de mim. Eu sei que a Reese gosta de mim. Mas a questão é: será que ela me quer da mesma forma que eu a quero? Porque tenho quase certeza de que estou disposto a arriscar tudo por uma chance real com essa mulher.

	Quando ela se afasta, coloco uma mecha de cabelo atrás da orelha dela, passando o polegar sobre seus brincos. "É aqui que você me diz que isso não pode acontecer de novo?"

	Reese solta uma risadinha. "Exatamente."

	Eu murmuro. "Talvez um dia eu comece a acreditar em você."
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	Reese

	“Muito bem, vocês dois.” O fotógrafo ergue a câmera. “Precisamos de uma foto. Esta será digna de ser emoldurada. O antigo dono do time e o atual.”

	Envolvo meu avô com um braço enquanto posamos juntos para tirar uma foto. Talvez seja uma daquelas fotos que eu colocarei na parede durante minha própria festa de aposentadoria um dia.

	O fotógrafo sorri para a tela da câmera. "Perfeito." Em seguida, ele continua tirando fotos de outros convidados da festa, registrando seu caminho pelo local.

	Dou mais uma olhada ao redor da sala, absorvendo tudo. "Denise fez um trabalho incrível."

	Meu avô olha em volta comigo.

	Temos um espaço para eventos no estádio, e nada mais justo do que sua festa de aposentadoria acontecer aqui. Muitos de seus ex-jogadores, treinadores e funcionários compareceram para ajudá-lo a se despedir dessa fase da vida, e a noite toda tem um clima muito especial.

	Toda a obra de uma vida de um homem em um único cômodo.

	Há uma pista de dança no centro e uma banda ao vivo em um pequeno palco improvisado. Vários bares abertos estão instalados ao redor do perímetro do espaço, e as paredes restantes estão cobertas de colagens de fotos, mostrando todos os times anteriores e as memórias que meu avô construiu exatamente neste prédio.

	“Isto é realmente algo impressionante, não é, Reese's Pieces?” Sua voz embarga. “Não consigo acreditar que tanta gente apareceu.”

	Sua emoção é evidente, mas como não seria? Foi dele que herdei meu amor por este esporte e por esta carreira. Ele era a personificação do ditado "escolha um trabalho que você ame e você nunca terá que trabalhar um dia sequer na sua vida".

	Passo a mão pelas costas dele. "Você merece que as pessoas apareçam."

	Analiso a sala mais uma vez, reconhecendo tantos rostos do passado. E, claro, muitos do presente.

	Todo o nosso elenco atual está aqui, todos de uniforme, porque, assim como eu, meu avô aprecia as partes mais sofisticadas da vida.

	A iluminação é baixa e intimista. Mesas de coquetel estão espalhadas pelo espaço, assim como sofás aconchegantes para confraternizar. A comida estava divina, e é evidente que não houve economia de recursos.

	Foi especial passar esta noite com meu avô, mas estaria mentindo se dissesse que esse foi o único motivo de eu estar grudada nele. Meu autocontrole está completamente ausente ultimamente, a ponto de eu não saber o que faria se não me mantivesse presa a ele por uma coleira metafórica.

	Minha atenção se desvia para a pista de dança, focando na origem da minha falta de autocontrole.

	Emmett tem um olhar doce, quase melancólico, enquanto observa a filha. É um momento terno, os dois dançando juntos, e não consigo desviar o olhar dele. Tem sido esse o meu problema a noite toda. Conseguimos nos evitar por horas, mas isso não significa que eu não tenha olhado.

	Miller diz algo para ele que faz a cabeça de Emmett cair para trás em uma gargalhada, e eu não consigo evitar sorrir com sua alegria contagiante. Ele fica bem quando está feliz. Ele fica bem, ponto final.

	“Arthur!” Scott chama, desviando minha atenção da pista de dança enquanto ele e o restante do conselho consultivo circulam ao redor do meu avô. “É tão bom te ver. Você está ótimo.”

	Meu avô sorri radiante para os cinco homens. "Muito obrigado a todos por terem vindo. Isso significa muito para mim."

	"Não perderíamos isso por nada no mundo", diz Phil.

	“Como vocês estão? Como vai a minha Reese? Espero estar dando bons conselhos a ela.”

	“Ótimo conselho.” Scott coloca a mão no ombro do meu avô de um jeito amigável, mas meio esquisito. “Só estou esperando ela seguir o conselho.”

	Minha atenção se volta para Ed, e ele encontra meu olhar, dizendo que está pensando exatamente a mesma coisa que eu.

	Meu avô olha em volta para o grupo de homens com desconfiança. "O que você quer dizer?"

	“Ele está brincando.” Phil ri. “Estamos felizes em trabalhar com ela. Ela está realmente... fazendo as coisas do jeito dela. Fazendo desta equipe a sua própria equipe . ”

	Mais uma vez, Ed e eu trocamos um olhar, repreendendo silenciosamente aquela besteira.

	“Como deveria ser.” Meu avô irradia orgulho porque não percebe as nuances das declarações deles. Ele não faz ideia de que quatro dos cinco membros de seu antigo conselho consultivo estão furiosos com a direção que estou dando ao meu time e acham que eu deveria renunciar ao cargo de Presidente Interina de Operações de Beisebol.

	Eu também não vou correr atrás dele para dedurá-lo. Sei me virar muito bem.

	Ed aperta meu braço enquanto eu me despeço.

	Pela primeira vez esta noite, estou sozinha, sem a segurança da companhia de outras pessoas. Sinto imediatamente o calor da atenção de Emmett, da mesma forma que senti durante a maior parte da noite. Olhando para trás, na direção da pista de dança, vejo-o saindo com Miller assim que a música termina.

	Mas, como eu imaginava, ele está me observando.

	Ele está deslumbrante esta noite. Terno preto impecável, camisa branca desabotoada perto do pescoço e uma barba perfeitamente aparada, com alguns fios grisalhos nas têmporas. Não é sempre que o vejo assim. Vê-lo sem o boné de beisebol é uma experiência agradável, mas é uma mudança encantadora contemplar seu rosto sem a sombra da aba o cobrindo.

	Aí você adiciona aquelas linhas pretas que parecem teias de aranha sobre as mãos dele, saindo pelas mangas do terno e contrastando fortemente com o resto do visual dele esta noite, e eu simplesmente não aguento mais.

	Seus lábios são um pouco carnudos demais, mas perfeitos mesmo assim, especialmente quando tentam disfarçar o sorriso que ele não deveria estar me lançando do outro lado da sala.

	Emmett junta-se a um grupo de seus jogadores, e eu volto minha atenção para o bar.

	Tomar um drinque. Me reconectar com meu avô. Essas são as únicas duas coisas que me é permitido fazer.

	“Uma taça de vinho tinto, por favor”, peço ao barman, e enquanto ele a serve, meu celular vibra na minha bolsa.

	O nome de Emmett aparece na minha tela com uma mensagem abaixo, mas quando olho por cima do ombro, ele está no meio de uma conversa com os caras do time, em volta de uma mesa de coquetel. Nenhum celular à vista.

	Emmett: Se dependesse de mim, você e esse vestido seriam a segunda melhor coisa que eu veria hoje.

	Sinceramente, dane-se esse sorriso bobo e bobo nos meus lábios. Tem alguma coisa muito errada comigo ultimamente.

	Eu: Qual seria o primeiro?

	Eu aperto o botão de enviar e observo por cima do meu ombro enquanto ele tira o celular do bolso e o segura embaixo da mesa para ler e responder, mantendo-o escondido de todos os outros.

	Emmett: Você sem esse vestido.

	Esse homem de quarenta e poucos anos tem mais lábia do que qualquer um com quem já saí. Confiante e sem rodeios ao mesmo tempo. E isso me excita muito. O jeito como ele é ao mesmo tempo durão e doce. Rabugento, mas um tremendo paquerador.

	Mais uma vez, olho por cima do ombro para ele e, desta vez, encontro seus olhos já fixos em mim. Eles percorrem meu corpo lentamente, contornando meu vestido, enquanto seu lábio inferior, distraidamente, se entre os dentes.

	"Que fofo", Miller murmura, sentando-se ao meu lado no bar.

	Rapidamente desvio minha atenção do pai dela e me concentro na taça de vinho recém-servido que tenho na mão.

	“Trocamos olhares apaixonados do outro lado da sala. Que fofo.” Ela pensa no que acabou de dizer antes de engasgar audivelmente ao meu lado. “Não acredito que acabei de usar a expressão ‘trocamos olhares apaixonados’ em relação ao meu pai.”

	Dando uma risadinha, tomo um gole do meu copo. "Sinto muito em te dizer isso, Miller, mas seu pai é muito atraente."

	“Ai, meu Deus. Você também não.” A expressão no rosto dela é de puro desgosto, antes que ela repense a afirmação. “Na verdade, retiro o que disse. Você é praticamente a única pessoa com quem eu me sinto à vontade para dizer isso.”

	Faço um gesto em direção ao bar. "Posso lhe oferecer algo para beber?"

	"Uma cerveja mudaria minha vida neste momento."

	"Sim, aposto que sim. Terei o maior prazer em te pagar uma cerveja assim que você der à luz."

	"Tudo bem. Vou querer uma água. Que chato."

	Estamos ombro a ombro, encostados no balcão lotado do bar, de costas para a festa. Acabei de pedir uma água com gelo quando Miller diz: "Meu pai gosta de você", baixinho o suficiente para que só eu ouça.

	Engulo em seco. "Sim. Eu também gosto dele. Trabalhamos bem juntos."

	“Não. Ele gosta de você. De um jeito que eu nunca vi antes.”

	Estou extremamente tentada a agir como uma colegial e perguntar: "Você acha mesmo?", mas me contenho.

	A filha de Emmett não era a primeira pessoa da minha lista com quem eu esperava discutir isso, e seria muito mais seguro para ela. Eu gostaria de saber se eu poderia voltar para a casa do meu avô e passar o resto da noite fingindo que meu gerente de campo não existia.

	“Nós simplesmente...” falo em voz baixa, observando discretamente o que me rodeia. “Não pode ser assim.”

	"Por que não?"

	Como é que eu respondo isso?

	Claro, como dono desta franquia, não há nada que me impeça explicitamente de ter um relacionamento com alguém da minha organização. Mas não se trata de um conjunto de regras metafórico. Trata-se de como isso seria percebido. Sou o superior direto dele.

	Que impacto isso teria na minha reputação? Ainda estou lidando com a confusão que aconteceu online na semana passada. Já consigo imaginar as manchetes sobre eu ser mulher e ter um caso com um membro da minha equipe. Imagine isso apenas meses depois de eu ter assumido o comando da equipe. A situação seria completamente distorcida para se encaixar em uma narrativa, e eu tenho a responsabilidade, para com outras mulheres que estão tentando entrar nesse ramo, de não prejudicar a nossa imagem.

	Eu sou o chefe dele. Ele está prestes a renovar o contrato. Quem sabe que tipo de confusão isso pode causar?

	“Porque...” Hesito novamente. “Quero protegê-lo. E a mim mesma também. Ele ama o trabalho dele, eu amo o meu, e ele realmente gosta de você. Ele quer ficar nesta cidade. Nós dois seríamos... complicados.”

	“Acho que às vezes vale a pena ser um pouco bagunçado.” Ela pondera por um momento, tomando um gole de água. “Normalmente eu não seria tão ousada—”

	Ergo uma sobrancelha na direção dela.

	“Certo.” Ela ri. “Eu quis dizer que não seria tão direta sobre o relacionamento de outra pessoa, mas ele sempre foi a minha pessoa favorita, então vou dizer o que penso sobre tudo isso.” Ela se vira para mim, então dou a ela toda a minha atenção. “Eu sei que ele tem se sentido sozinho. Ele pode nunca admitir porque se mantém ocupado, mas eu percebo. Não me lembro de como ele era antes.” Com a minha mãe, mas ele é uma pessoa completamente diferente de como era naquela época. Criar um filho sozinha, sem ter planejado, e colocar todo mundo em primeiro lugar acaba te transformando. Mas ele não parece solitário quando você está por perto. Como filha única, isso significa tudo para mim, sabe?

	A parte de trás dos meus olhos arde de uma forma totalmente incomum para mim. Não costumo chorar, principalmente agora. Aprendi a compensar o fato de ser mulher em uma área predominantemente masculina tentando me desapegar das emoções na maioria das situações.

	Mas esse pequeno discurso pode acabar me convencendo.

	“E eu te entendo sobre essa questão do trabalho”, ela continua. “Não sei como isso afetaria a carreira dele e a sua reputação. Mas eu também costumava basear muitas das minhas decisões no que achava melhor para ele. Eu viajava a trabalho o tempo todo, estava sempre na correria, porque achava que ficar longe era o melhor para ele. Achava que isso lhe daria o espaço necessário para fazer as coisas dele e viver a própria vida depois de ter aberto mão de tudo por mim. Aí percebi que ele só queria que eu estivesse por perto.”

	Ela me oferece um pequeno sorriso. "Tenho quase certeza de que ele só quer você por perto, Reese. E se tem alguém que merece conseguir tudo o que quer, é ele."

	Bem... merda.

	Não consigo imaginar que essas palavras pudessem ter um impacto maior do que o que tiveram, vindas da pessoa que Emmett mais ama no mundo.

	Não consigo dizer a ela o quanto tenho medo de gostar do pai dela. Ou o quanto eu já gosto. Se algum dia eu admitir isso, será para o próprio Emmett. Mas também acho que não consigo expressar a ela o quanto significa para mim ouvir isso.

	Mas o que posso dizer é: "Ele merece conseguir tudo o que deseja."

	“Quem merece ter tudo o que deseja?”

	É uma voz grave e rouca fazendo a pergunta. Uma voz que eu reconheceria em qualquer lugar. Uma voz que eu não ouvi a noite toda.

	Meu plano de tomar um drinque e voltar para a casa do meu avô está fracassando miseravelmente.

	Miller e eu trocamos olhares, perguntando silenciosamente um ao outro como vamos lidar com isso.

	“ Sim, eu sei”, diz ela, me defendendo. “Carreguei esse bebê por nove meses. Você sabe quantas restrições existem durante a gravidez? E claro que você pode beber uma cerveja.” Ela gesticula para o copo na mão de Emmett. “Vou lá dar uma bronca no Kai por isso. A culpa é toda dele mesmo.”

	Miller sai fingindo estar emburrada e o pai dela rouba o lugar dela ao meu lado no bar, olhando para as costas dela com confusão.

	“O que foi tudo isso?”

	“Ah, você conhece o Miller.”

	Miller, que ama tanto o pai que praticamente me implora para abrir os olhos e vê-lo.

	Mas vê-lo não é o problema. Muito pelo contrário, na verdade. Uma parte de mim gostaria de poder voltar aos dias em que eu não tinha ideia de quão grande era o coração dele. Isso tornava muito mais fácil não me apaixonar por ele.

	“Você está...” Seus olhos percorrem meu corpo. “Combina com você usar preto esta noite. Meu coração quase parou quando você entrou, e aqui está você, já vestida para o meu funeral.”

	Lá está aquela confiança inabalável de novo.

	“Você já está muito velho para ficar brincando com problemas cardíacos, Emmett.”

	Ele leva a cerveja aos lábios sorridentes. "Quem me dera estar brincando."

	"Reese?" alguém grita. "Não acredito. É você mesmo?"

	Leva um instante para eu processar quem está parado na minha frente, falando como se me conhecesse. Cabelos grisalhos e pele enrugada pelo excesso de sol. Eu não devia ter mais de dez anos da última vez que o vi.

	"Mick?" Eu o observo por um segundo para ter certeza de que estou certa antes de abraçar um completo estranho. Quando ele não... Corrija-me se eu estiver errada, coloquei minha taça de vinho no balcão e abri os braços. "Meu Deus! Faz tanto tempo."

	Ele me dá um abraço apertado. "Olha só para você, garota! Você era só uma criança da última vez que te vi. Lembro que você sempre ficava perto do banco de reservas durante os treinos. Não fizemos uma das suas festas de aniversário exatamente nessa sala? Eu e todos os caras fomos. E como é que a gente te chamava mesmo? Reese's Pieces! Isso mesmo."

	Solto uma risadinha. "Agora é só Reese." Mudando de assunto, incluo Emmett na conversa. "Emmett, este é o Mick. Ele jogou na segunda base dos Warriors por mais de uma década. Ele fazia parte do time quando eu comecei a vir aqui com meu avô e me apaixonei pelo jogo. Mick, este é o Emmett. Nosso técnico de campo."

	Os dois homens apertam as mãos.

	“Que prazer te conhecer”, diz Emmett gentilmente.

	“Nossa.” Mick está de pé, com as mãos na cintura, balançando a cabeça em descrença. “Então, você está comandando o time agora, é?”

	Oh.

	Uma onda de constrangimento sobe às minhas bochechas. Ele me conhecia como uma garotinha obcecada por fazer parte deste time. Ele se lembra de mim sempre por perto, querendo ser incluída. Se eu fosse ele, também presumiria que meu avô me passou a franquia como uma forma de me agradar.

	"Sim, ela está", responde Emmett por mim quando não respondo rápido o suficiente. "E ela está fazendo um trabalho excelente."

	“Claro que sim.” Mick sorri para mim. “Você sempre foi muito inteligente. Eu me lembro disso. Conhecia o jogo melhor do que alguns dos marmanjos que o jogavam. E você amava este lugar mais do que ninguém. Você era parte da família. Não faria sentido que outra pessoa além de você estivesse no comando do time.”

	Sinto o olhar orgulhoso de Emmett fixo no meu rosto, mas não tenho coragem de me virar e ceder a ele. Me sinto um pouco... A descrição que recebi de alguém que estava por perto quando eu tinha o luxo de ser ingênuo nesse meio me deixou perplexo. Mas não vou mentir, depois de uma semana sendo duramente criticado pela imprensa, as palavras de um antigo jogador que eu adorava naquela época significam mais do que ele provavelmente imagina.

	"Preciso ir cumprimentar o Arthur", diz Mick. "Parabenizá-lo pela aposentadoria. Emmett, foi ótimo te conhecer. E, Reese, é bom ver este time nas mãos de alguém que o ama tanto."

	Nos despedimos e Mick foi embora, deixando Emmett e eu sozinhos.

	“Então”, ele começa em tom de brincadeira. “Lembra daquela vez que você me disse que beisebol é só um negócio?”

	"Cale-se."

	Dou-lhe um tapa no braço com as costas da mão, mas ele agarra meu pulso antes que eu consiga me afastar. Ele está perto. Perto demais. Peito contra peito, com seus longos dedos me envolvendo, me segurando suavemente.

	“Dance comigo.”

	É um apelo suave que provoca uma sensação estranha e indesejada no meu peito.

	“Emmett—”

	“Dance comigo.”

	“Você não pode simplesmente repetir o que disse e esperar que eu mude minha resposta.”

	Ele faz o possível para conter o sorriso.

	Olho ao redor da sala novamente.

	Está lotado de gente que sabe exatamente quem nós dois somos. Claro, todos estão ocupados com suas próprias coisas, mas mesmo assim, alguém certamente desconfiaria de uma dança lenta entre nós dois.

	“Há olhos demais”, digo a ele.

	“A esta altura, já dancei com a minha filha, com a sua avó e com a Denise. Acho que as pessoas achariam mais estranho se eu não dançasse com você. Não queremos que ninguém pense que o dono e o gerente do campo não estão se dando bem de novo, não é?”

	“Acho que essa pode ser uma opção mais segura.”

	“Dance comigo, Reese.”

	Seus olhos castanhos são suaves, suas sobrancelhas escuras franzidas enquanto ele me olha. E quando a música muda e a banda ao vivo começa a tocar a próxima, não consigo resistir a recusá-lo novamente.

	"Está bem", sussurro.

	“Viu?” Um sorriso orgulhoso surge em seus lábios. “Resposta diferente.”

	“Você fica muito irritante quando consegue o que quer.”

	Ele empurra meu copo de vinho para o lado, junto com a cerveja que estava pela metade, e então me guia pela lombar até a pista de dança.

	Cruzamos com muitos rostos familiares. A pista de dança está lotada. Mas, suponho que isso possa ser uma vantagem para nós, nos escondendo em meio à multidão.

	Conseguimos chamar a atenção de muitos dos nossos jogadores atuais, mas mesmo assim Emmett não hesita, me levando direto para o centro da quadra. Como se ele não se importasse se as pessoas próximas a nós percebessem que algo estava acontecendo ali.

	A imprudência dele está me deixando nervosa. Eu nunca deveria ter me afastado do meu avô.

	Kai e Isaiah estão encolhidos juntos na beira da pista de dança, nos observando com sorrisos bobos e radiantes no rosto. Mas quando percebem que os peguei olhando, rapidamente desviam o olhar e fingem que estiveram ocupados com outra coisa o tempo todo.

	“Os rapazes de Rhodes não têm limites.”

	Emmett dá uma risadinha. "Nem me fale."

	Virando-se para mim, ele desliza um dos meus braços sobre o pescoço dele, mantendo o outro estendido ao lado. Em seguida, coloca a palma da mão a uma altura respeitosa no meio das minhas costas e, por uma fração de segundo, permito-me acreditar que os outros acharão isso perfeitamente profissional.

	Isso pode ser aceitável.

	Passo a mão suavemente pelo ombro dele, falando baixo. "Você está muito bonito esta noite."

	Ele sorri preguiçosamente. "Obrigado."

	“E você e Miller formavam um belo par na pista de dança.”

	"É uma loucura pensar que a próxima vez que dançarei com ela será no casamento dela."

	A imagem mental me faz sorrir, mas o sorriso desaparece no mesmo instante em que a mão de Emmett desce um pouco mais nas minhas costas.

	“Então, sobre o que vocês dois estavam conversando mais cedo?”

	Seria muito mais fácil mentir para ele. Inventar alguma coisa para evitar esse tipo de conversa aqui — na pista de dança. Na frente de toda a organização dos Warriors, tanto do passado quanto do presente.

	Mas ele é sempre honesto comigo, então não sei como eu poderia ser diferente.

	“Ela acha que você me quer por perto.”

	Hesito em levantar o olhar e encará-lo, mas quando o faço, percebo que ele não tem problema nenhum em me observar da mesma forma.

	“Eu quero você por perto, Reese.”

	“Não, quero dizer—”

	"Eu sei exatamente o que você quer dizer. E minha resposta continua a mesma. Eu quero você por perto. O tempo todo, na verdade. Eu só quero você , mas acho que você já sabe disso."

	O oxigênio tem dificuldade para chegar aos meus pulmões. Ele não demonstra nenhuma timidez ao afirmar isso. Nenhuma hesitação. Ele é um homem que sabe o que quer e, aparentemente, ele me quer.

	Observo discretamente os arredores. "Hum, não aqui."

	"Tudo bem, mas o que eu disser não mudará minha resposta. Eu quero você, Reese."

	Meus olhos alternam entre os dele. "Por quê?"

	A pergunta surge antes que eu reflita melhor sobre ela. Antes que eu tenha tempo de me lembrar de esconder essa insegurança. Antes que eu consiga me lembrar de onde estamos.

	Emmett franze a testa. "Essa é uma pergunta de verdade?"

	Infelizmente, sim. É verdade. Eu não sabia que podia haver um "porquê". Antes, eu pensava que simplesmente amávamos alguém por quem essa pessoa era, até descobrir que algumas pessoas têm, sim, um motivo oculto.

	A palma da mão dele nas minhas costas afunda mais um pouco, e ao mesmo tempo, ele me puxa para mais perto. Barriga dura contra a minha macia. O aperto dele em mim é firme e inflexível. Confortante de um jeito que não deveria ser, com tantos olhares por perto. Tudo isso enquanto ele continua nos embalando ao som da melodia suave.

	“Você nunca deveria ter que fazer essa pergunta, mas eu entendo por que você está fazendo.”

	Uma pequena onda de alívio me invade por não ter que me explicar. Não se fala o suficiente sobre isso. Como é reconfortante ser compreendido sem precisar fazer com que alguém o entenda.

	A constatação de que Emmett sempre me entendeu me torna maleável quando ele pega minha mão estendida para o lado e a entrelaça com a minha outra mão em volta do seu pescoço.

	A palma da mão dele desliza pela pele nua do meu braço até descer também para a parte inferior das minhas costas.

	"Não sei se o meu 'porquê' é algo tangível que eu possa definir com precisão, Reese. Não sei se tenho uma boa resposta para você analisar demais. Mas sei alguns dos motivos pelos quais não te quero."

	Esticando o pescoço, olho para ele, desesperada para ouvir as próximas palavras que sairão de sua boca. Sua boca que está perto demais para ser... Considerado profissional, mas tudo o que me importa é o que vai acontecer depois disso.

	“Não te quero pelo que podes me oferecer”, diz ele. “Não te quero pela segurança no emprego. Aliás, acho que ambos sabemos que querer-te me trará o oposto disso. Não te quero porque me trouxeste de volta à vida ou algo do género. Tenho um propósito. Amo a minha vida. Amo o meu trabalho. E amo a minha família. Não te quero por nada que possas dar-me, para além da esperança que não consigo ignorar desde que entraste neste edifício.”

	Meu coração dispara de uma forma preocupante, e tento acalmá-lo concentrando-me nos pequenos círculos que ele desenha com o polegar nas minhas costas.

	“Para alguém que passou vinte anos assumindo que passaria o resto da vida apenas sendo pai e apenas sendo treinador, existe uma esperança persistente que sinto quando você está por perto de que eu também poderia ser...”

	Parceiro de alguém. Igual a alguém.

	Ele não termina a frase porque não precisa. Eu já sei.

	Uma grande parte de mim ansiava por ouvir exatamente isso, mas também havia outra parte que rezava para que ele nunca dissesse em voz alta. Que nunca tivéssemos que confrontar o que está acontecendo entre nós.

	E aqui, de todos os lugares. Preso no meio de pessoas que jamais poderão saber.

	É assustador. Tudo nele é assustador. O fato de sua mera presença me fazer questionar tudo em que antes eu acreditava é aterrorizante.

	A confissão dele nos leva a um ponto de ebulição, e nós dois sabemos disso. E eu só queria que essa música acabasse logo para que eu pudesse sair dessa pista de dança e evitar encarar o que está bem na nossa frente.

	Emmett abaixa a cabeça, os lábios roçando de leve a concha da minha orelha. "Eu sei que prometi que protegeria você, sua reputação e o legado que você quer deixar. E tenho plena consciência de que estou quebrando essa promessa ao te desejar. E eu não sei o que diabos fazer a respeito, Reese. Para alguém que geralmente tem todas as respostas, eu não faço a menor ideia de como parar de te desejar."

	"Emmett." Há um apelo desesperado na forma como digo seu nome. "Por favor, não aqui."

	Quando viro a cabeça para olhá-lo, encontro uma necessidade quase indomável em seus olhos, e isso me aterroriza, pois fico pensando no que ele vai dizer em seguida.

	"Acho que você não me entende. Não importa onde eu diga isso. Eu não estava mentindo naquele dia no elevador quando te disse para me demitir. É essa a minha posição. Não estou disposto a arriscar a sua reputação, mas estou disposto a arriscar o meu próprio emprego para descobrir o que pode estar acontecendo. Então, me demita logo."

	“Não.” Me afasto dele de forma um tanto dramática, mas felizmente a música termina e muitas pessoas estão se dispersando na pista de dança, de modo que ninguém parece notar. “De jeito nenhum.”

	“Reese—”

	Ele estende a mão para mim, mas eu dou um passo para trás para criar distância, depois olho ao redor para lembrá-lo de onde estamos agora.

	Ele pirou de vez se acha que vou deixar ele perder o emprego por minha causa. Depois de tudo que ele fez para chegar onde está na vida. Depois de tudo que ele sacrificou.

	“De jeito nenhum.” Mantenho a voz firme, mas baixa. “Não estamos... isso não é uma opção.”

	Ele consegue ouvir o quanto estou assustada? Ele consegue ver isso no meu rosto?

	“Não toque mais nesse assunto. Eu estou...”

	Não vale a pena.

	E não é falta de autoestima que está falando por mim. Eu sei o meu valor. É o medo dele de perder tudo o que sempre quis. Apostar em mim. Nesse sentido, recuso-me a deixá-lo acreditar que valho esse risco.

	“Eu estou...” tento novamente. “Não vou ter essa conversa de novo.”

	Então dou meia-volta e saio da pista de dança o mais rápido que posso sem levantar suspeitas. Mas assim que saio do local principal do evento, corro.
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	Emmett

	"Tudo bem?", pergunta Kai enquanto levo o bourbon aos lábios.

	Eu saboreio a sensação de ardência enquanto desliza pela minha garganta. É ao mesmo tempo delicioso e necessário.

	Eu sei exatamente para onde a Reese foi. Afinal, estamos no estádio. Mas não vou incomodá-la em seu único refúgio aqui. No único lugar onde ela consegue pensar com clareza.

	Em vez disso, vou virar este drinque e relembrar o quão idiota eu fui por professar meu desejo inabalável de estar com ela no meio de todos os nossos colegas de trabalho.

	Não respondo a Kai porque não tenho coragem de mentir e não posso conversar sobre isso com ele agora. Em vez disso, apoio os antebraços na mesa de centro e tomo outro longo gole do drinque.

	“Vou interpretar isso como um não, você não está bem e não quer falar sobre isso.”

	Ergo uma sobrancelha, impressionada, na direção dele. "Você me conhece tão bem, querido."

	Ele dá uma risadinha. "Vou levar a Mills para casa. Ela não está se sentindo bem."

	"O quê?" Endireito-me na postura. "Ela está bem?"

	“Desculpe. Sim, ela está bem. Só mais cansada do que imaginava. Viemos com o Isaiah e o Ken, mas eles ainda não estão prontos para ir dormir, então vou chamar um carro por aplicativo para nos buscar.”

	“Não. Não precisa disso.” Coloco a mão no bolso e tiro as chaves. “Leve minha caminhonete.”

	Tem certeza? Quer que eu te deixe em algum lugar no caminho?

	Olhando para trás, para a porta por onde Reese saiu, desejo que ela volte a entrar.

	Mesmo assim, ela não faz isso.

	Então, termino o resto do bourbon que tenho na mão. Só tomei isso e meia cerveja, e por mais tentado que eu esteja a ficar um pouco alterado para poder pensar em algo além do que acabou de acontecer na pista de dança, sei que preciso ficar sóbrio para poder me desculpar por ter causado um escândalo quando ela voltar.

	"Vou ficar por aqui um pouco", digo ao meu futuro genro. "Mais tarde, pego um carro por aplicativo, mas obrigado."

	Ele me dá um tapinha no ombro. "Até amanhã."

	Na hora seguinte, converso com meus colegas de trabalho. Reencontro alguns dos meus antigos jogadores. Fico olhando para a porta, esperando que Reese volte.

	Eu sei que ela foi se esconder no abrigo antiaéreo, mas já faz mais de uma hora. Ela já deveria ter voltado.

	É então que a ficha cai: ela não vai voltar para a festa porque já foi embora.

	O que há de errado comigo? Por que senti necessidade de lhe dizer isso logo aqui? Ela me pediu preventivamente para ficar longe esta noite. Basicamente, ela se grudou no avô para garantir que eu ficasse.

	E no instante em que a tive só para mim, praticamente implorei para que ficasse comigo. Arrisquei meu emprego e tudo mais. Para alguém que geralmente consegue analisar uma situação com clareza, meus sentimentos por Reese estão me deixando completamente descontrolado e sem qualquer pensamento racional.

	Talvez eu não saiba o que diabos estou fazendo em relação à Reese, mas sei que se ela não estiver mais aqui, eu também não quero estar.

	Fazendo minhas rondas, dou alguns adeus, parabenizo Arthur mais uma vez e saio pela porta lateral para ir para casa passar a noite.

	Uma leve umidade ainda sufoca o ar quando saio, e o terno que estou vestindo não ajuda em nada. Mas não é nem de longe tão ruim quanto será mais tarde neste verão. Abro o aplicativo de transporte por aplicativo no meu celular, solicito um carro e fico na calçada esperando ele chegar.

	Passam-se alguns minutos e um carro para junto ao meio-fio à minha frente, mas não é o que o aplicativo me disse para procurar. É um pequeno Porsche vermelho, impecável demais para ser usado como táxi.

	O vidro fumê do passageiro começa a descer e, quando abaixo a cabeça para olhar para dentro, encontro Reese ao volante.

	Sei que ela tem alguns carros e, aparentemente, um deles é um Porsche. E, sem surpresas, ela fica absolutamente incrível nele.

	“Precisa de uma carona?”, ela pergunta.

	Levanto meu celular para mostrar a tela para ela. "Acabei de ligar para pedir um."

	O clique inconfundível da porta do passageiro destravando preenche o silêncio entre nós.

	“Cancele. Eu te levo para casa.”

	Essa vontade desesperada de falar com ela volta com uma enorme esperança de que esta possa ser a minha oportunidade. É isso que me faz cancelar a carona e entrar no carro com ela.

	Com certeza não é para alguém do meu tamanho. Mas posso tolerar um pouco de desconforto físico se isso significar que talvez eu consiga consertar o que acabou de acontecer entre nós.

	Reese entra na rua e começa a dirigir.

	"Pensei que você já tivesse ido embora", digo para dentro do carro, que de resto estava silencioso.

	Ela hesita por um longo momento. "Eu só precisava de um tempo para pensar."

	Eu a observo e tenho a impressão de que ela está grata por ter que manter os olhos na estrada.

	Você está bem?

	“Não sei, Em.”

	Esta é a parte em que eu deveria me desculpar por ter feito essa confissão nada sutil. Mas algo na maneira como ela está curvada enquanto dirige, e no cansaço que sente por ter pensado demais na última hora, me impede de falar e deixar para outra hora.

	A viagem é silenciosa. Cada semáforo vermelho em que paramos aumenta a tensão. Este carro é pequeno demais para tanta pressão se acumular.

	Ela virou na direção oposta à do meu apartamento, e foi aí que percebi que ela não tinha a menor ideia de onde eu morava. Não consegui dar as indicações, estava muito preocupado com o simples fato de ela estar ali.

	“Na verdade…”, aponto o polegar por cima do ombro. “Eu sou assim mesmo.”

	"OK."

	Reese continua dirigindo sem procurar um lugar para dar a volta. Sem nem mesmo tentar.

	Sou inteligente o suficiente para não questioná-la. Não esta noite. Ela demonstra uma mistura de confiança e insegurança enquanto continua dirigindo, e não consigo entender exatamente o que está acontecendo. Ela faz mais algumas curvas, o caminho já está gravado em sua memória, até que finalmente para em frente a um prédio.

	dela .

	O manobrista sai para estacionar o carro dela, mas antes que ele chegue à porta, eu me viro para ela.

	“Não que eu esteja reclamando, mas pensei que você tivesse dito que ia me levar para casa?”

	“Sim, sou. Só não disse quando.”

	Ela entrega as chaves ao manobrista e se dirige à entrada principal do prédio, esperando que eu a siga.

	E, como um cachorro, eu faço.

	Rapidamente a alcanço e, juntos, atravessamos o saguão até o mesmo elevador onde a beijei pela primeira vez. Sentados lado a lado lá dentro, não trocamos palavras. O único som é a música instrumental que toca nas caixas de som.

	É suave e reconfortante, um contraste enorme com a guerra que se trava dentro de mim. A confusão. O desejo. A esperança de que, se eu não for para casa agora, isso nos dará tempo para conversar. Tempo para eu me desculpar.

	A música também não combina com a mulher ao meu lado. Ela está praticamente vibrando de nervosismo, e parece que esse nervosismo só aumenta à medida que subimos. Mais do que qualquer outra coisa, é isso que me chama a atenção.

	“Reese, se você não quiser que eu suba, não preciso subir.”

	“Não é isso. É só que...” Ela se recompõe quando o elevador para. “Eu explico lá dentro.”

	Ela solta um longo suspiro quando as portas se abrem, depois entra em seu apartamento, caminhando mais para o hall de entrada. Dou um único passo para dentro do apartamento dela, mas paro ali, do outro lado das portas do elevador, porque não estou realmente convencido de que ela queira que eu esteja aqui.

	O elevador se fecha atrás de mim, nos deixando a sós. E finalmente, Reese se vira para me olhar.

	“Então, este é o meu apartamento.” Ela abre os braços e sua voz transborda falsa confiança.

	Dou uma olhada rápida ao redor. É exatamente como eu imaginaria que seria a casa dela. Cara. Luxuosa. E praticamente grita o nome dela com a paleta de cores neutras.

	“É lindo.”

	Mal termino de falar e ela já começa a tentar se explicar. "Eu sei que é um pouco exagerado e até um pouco indulgente, mas—"

	“Gosto que você goste de coisas boas, Reese.” Seus olhos azuis encontram os meus, o medo de ser julgada tão evidente em sua expressão. “E gosto que você goste de mim.”

	Ela suspira, deixando os ombros caírem. "Eu gosto de você, Emmett."

	“Eu sei que sim.”

	A expressão de Reese é de puro pedido de desculpas, como se fosse ela quem precisasse se desculpar por ter ido embora mais cedo, quando fui eu quem a expulsou.

	Ela se ajeita nos calcanhares enquanto um tom rosado tinge suas bochechas. "Ninguém nunca esteve neste apartamento antes. É mais um dos meus refúgios, eu acho. Mais um lugar onde posso me esconder."

	Oh.

	De repente, sua energia nervosa faz todo o sentido, e a gravidade do que ela está me dizendo recai sobre meus ombros. O fato de ela me permitir ver sua casa me dá a mesma sensação de que ela está me permitindo vê -la .

	Essa constatação muda toda a interação. Ela não está tensa porque eu fui sincero demais com ela antes. Ela está nervosa porque está tentando fazer o mesmo.

	De repente, o pequeno espaço de um metro e meio entre nós parece uma distância excessiva.

	“Desculpe por ter saído correndo mais cedo.”

	“Não.” Dou um passo em sua direção. “Não, Reese. Eu não deveria ter jogado tudo isso em você, principalmente daquele jeito.”

	"É que eu não tenho o luxo de baixar a guarda em público, Em."

	“Eu sei. Eu sabia que não devia ter feito isso, e sinto muito.”

	“Então, acho que é por isso que eu queria te trazer aqui. Este lugar me faz sentir segura para ser eu mesma.” Nossos olhares se encontram. “ Você me faz sentir segura para ser eu mesma.”

	Quero preencher o espaço entre nós, eliminar a distância. Mas percebo pela hesitação dela que está tentando encontrar as palavras certas para me dizer.

	E eu quero ouvir cada uma delas.

	“Você é um homem confiável, Emmett. Eu sei que isso pode não parecer o maior dos elogios, mas eu prometo, o fato de você estar seguro é tudo para alguém como eu.”

	Seguro. Talvez se eu fosse jovem, não gostasse tanto dessa descrição. Mas como um homem adulto que sabe mais, seguro é a única palavra que quero que ela use para me descrever. É a única maneira como quero que ela se sinta perto de mim.

	Sua honestidade me deixou paralisado na entrada do seu apartamento, incapaz de desviar o olhar e rezando para que ela continue assim.

	“Acho que esse pode ser o seu superpoder. Estar em segurança.”

	Seus olhos cor de oceano são suaves, mas parecem prestes a se encher de lágrimas a qualquer momento, e tenho a sensação de que o que quer que ela esteja prestes a dizer poderá fazer os meus se encherem de lágrimas também.

	“Você faz com que seus jogadores se sintam seguros o suficiente para virem até você com o que precisarem. Você fez com que os meninos Rhodes se sentissem seguros o suficiente para te verem como um pai e um amigo. Você fez com que Miller se sentisse segura o suficiente para saber que seria amada por você quando perdesse a mãe. E Claire...” Reese sorri tristemente. “Você a fez se sentir segura o suficiente para que, quando chegasse a hora dela partir, ela soubesse que poderia deixar a filha com você. Não consigo imaginar o alívio que ela deve ter sentido, sabendo que a filha estaria segura com você.”

	É difícil respirar. Não consigo engolir por causa do nó na garganta. É muito mais avassalador do que eu imaginava, ser vista dessa forma por alguém que você deseja desesperadamente conhecer por completo.

	“E eu”, continua Reese. “Você me faz sentir tão segura que, quando estou perto de você, posso tirar minha armadura. Mesmo quando preciso continuar usando-a perto de todos os outros. Quando estou com você, você me permite desligar meu cérebro porque me sinto segura o suficiente para saber que tudo será resolvido e que eu não preciso ser a responsável por lidar com isso.”

	Ela engole em seco, parecendo prestes a chorar, e é então que percebo que nunca a vi chorar. Mesmo durante a última semana, enquanto estava sendo dilacerada, ela não chorou.

	Reese endireita os ombros e diz com ousadia: "Meu coração esperou muito tempo para ser desejado por alguém como você, e isso me aterroriza."

	E agora tenho certeza de que todo o oxigênio saiu da sala. Certamente não consigo encontrar nenhum.

	“Por que isso te assusta, Reese?”

	"Por onde eu começo?" Ela solta uma risada triste.

	“Em qualquer lugar. Comece por qualquer lugar. Só me conte tudo.”

	“Bem.” Ela gesticula na minha direção com frustração. “Estou com medo porque tentei e não consegui ficar longe de você. Estou com medo do que as manchetes diriam se alguém descobrisse. Já me sinto traumatizada com tudo o que aconteceu na última semana. Estou com medo pelo seu emprego, mesmo que você diga que está disposto a perdê-lo. Mas eu não estou disposta a que você o perca. E estou com medo de que a única coisa que eu sempre quis, que era esta carreira, fique ofuscada pelo quanto eu quero você.”

	Essas três últimas palavras ficam se repetindo enquanto dou um passo em sua direção.

	"Tenho medo de que esta carreira me escape por entre os dedos antes mesmo de começar de verdade, e é exatamente assim que me sinto em relação a você. E na maioria dos dias, essas duas coisas parecem não poder coexistir, então isso também é assustador."

	Ela respira fundo, recompondo-se. “Mas o que mais me assusta é saber que havia segurança e proteção em não procurar alguém para acrescentar à minha vida. Eu realmente estava bem sozinha porque desligar o desejo de encontrar um parceiro significava desligar qualquer chance de alguém me decepcionar novamente. Eu não precisaria questionar os motivos de alguém para querer estar na minha vida. Então, a ideia de religar isso é...”

	"Assustador", completo, dando mais um passo em sua direção.

	“Aterrorizante.”

	“Não pense que você está sozinha nisso. Você me aterroriza do mesmo jeito, Reese. Eu só quis uma outra pessoa em toda a minha vida, e a perdi. Querer alguém de novo, me abrir para a possibilidade de te perder, é assustador pra caramba.”

	Ela inclina a cabeça, franzindo as sobrancelhas. "Emmett."

	“Mas o meu medo não me impede de te desejar.”

	Ela engole em seco. "O meu também não."

	Dou mais um passo em sua direção, arriscando tudo ao perguntar: "Então, o que vamos fazer, Reese?"

	"Eu não sei." Ela ergue as mãos em sinal de derrota. "Há uma guerra interna constante dentro de mim. Me sinto calma quando você está por perto, mas também como se cada centímetro do meu corpo estivesse em chamas. Você é ao mesmo tempo uma pessoa segura e a mais assustadora da minha vida. Nunca estive tão insegura sobre o que fazer e, ao mesmo tempo, tão firme e certa em relação a você. Não tenho ideia do que estou fazendo, mas ao mesmo tempo sei exatamente o que quero. E, Emmett." Seus ombros caem, cada centímetro dela desistindo da luta. "Eu quero você."

	É extremamente surreal ouvir que você é desejado por uma mulher que não precisa de ninguém.

	“Repita isso.”

	Seus olhos se estreitam em confusão. "Qual parte?"

	“A última parte.”

	"Quero você."

	“É essa. É só isso que importa.”

	Diminuo a distância entre nós, ficando bem em frente a ela.

	Esperançosos, vulneráveis e aterrorizados, olhos azuis encontram os meus. "E se arriscarmos tudo e não der certo?"

	“Mas e se fizermos isso?”

	As palavras ocupam o pequeno espaço vazio que resta entre nós.

	"Emmett", ela sussurra, visivelmente exausta por ter pensado demais a noite toda. "Estou cansada de lutar contra isso."

	“É, meu bem. Eu também.” Encosto minha testa na dela. “Então, vamos parar de brigar.”
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	Reese

	Minhas panturrilhas batem na chaise que fica no pé da minha cama.

	Não estou prestando atenção para onde estou indo, embora saiba que estou à beira de algo grande, a segundos de despencar. Metaforicamente, claro.

	Quero cair.

	Sem restrições. Sem preocupações.

	Quero cair, sabendo que ele virá comigo.

	Meus olhos permanecem fixos no homem deslumbrante de terno parado bem na entrada do meu quarto. Observo-o tirar o relógio do pulso. Observo a maneira metódica com que o coloca na minha cômoda perto da porta, para que se lembre de pegá-lo amanhã.

	Emmett caminha lentamente em minha direção enquanto seus dedos trabalham nos botões do punho de sua camisa.

	Eu também começo a trabalhar, abaixando-me para desabotoar a fivela dos meus sapatos de salto alto.

	“Deixe-os ligados”, diz ele friamente. “Eu mesmo farei isso.”

	Ele tira o paletó e arregaça as mangas da camisa branca de botões, exibindo os antebraços tatuados.

	“Você sabe exatamente o que está fazendo, me mostrando isso.”

	Um sorriso cúmplice surge em seus lábios, mas ele mantém a atenção na camisa, dobrando os punhos exatamente como quer. Não entendo por que ele insiste tanto em arrumar as mangas quando já deveria estar tirando a camisa inteira.

	Mas ele é tão bonito que não digo nada.

	Ele deixa cair o paletó sobre a minha chaise e, quando suas longas pernas o trazem até mim, ele segura meu rosto com as duas mãos e aproxima seus lábios dos meus.

	Com confiança. Com possessividade. E quando sua língua roça meus lábios, ela me diz exatamente a quem pertenço.

	O que para mim está ótimo.

	Ele me apoia em público. Permite que eu lidere da maneira que preciso. E eu o acolho de bom grado em particular.

	O beijo se torna um pouco frenético. Mãos desesperadas. Bocas ávidas.

	Depois de tantas confissões esta noite, é bom ocupar meus lábios beijando-o em vez de falar.

	Ele me levanta nos braços, contorna a cama para me deitar de costas no colchão e, como ainda estamos totalmente vestidos, ele passa por cima de mim.

	Nos movemos juntos imediatamente. Quadris carentes, buscando um ao outro.

	Com as bocas unidas, ele estende a mão entre mim e o colchão e puxa o zíper do meu vestido, abrindo-o pelas minhas costas num movimento fácil. Ele o empurra para baixo, deixando-o cair em volta da minha cintura.

	“Por favor, meu bem”, ele sussurra contra minha boca, balançando o corpo sobre o meu. “Por favor, porra.”

	“Em, você está implorando?”

	Ele solta uma risada. "Sim. Deus, eu preciso de você, Reese."

	A confissão é suave, um forte contraste entre seu corpo robusto e o aperto firme que ele exerce em meu quadril.

	É uma das coisas que mais gosto nele. A dureza e a delicadeza.

	"Mostre-me."

	Meu pedido fez com que suas pupilas se dilatassem. Uma determinação absoluta estampada em seu rosto. "Vou te mostrar a noite toda."

	Mas então ele olha para mim, parcialmente despida, com o vestido enrolado nos meus quadris.

	E balança a cabeça. "Mas o primeiro pode ser meio rápido porque, meu Deus, Reese. Olha só para você."

	Talvez essa afirmação não devesse ser tão excitante. Mas a ideia de que esse homem deslumbrante, ainda completamente vestido, já sabe que não vai durar muito só de olhar para o meu corpo quase nu...

	Sim, minha confiança está nas alturas.

	Suas mãos percorrem suavemente minha pele nua, toques reverentes seguidos por lábios quentes que depositam beijos de adoração. Emmett traça um caminho sobre meu queixo, desce pelo meu pescoço e atravessa minha clavícula. Sua boca desliza sobre meu sutiã sem alças, os lábios roçando as copas até que ele alcança minhas costas e abre o fecho com um movimento rápido.

	Ele o retira, descartando-o em algum lugar no chão.

	“Perfeito pra caralho.”

	É uma oração sussurrada, entoada bem contra meu mamilo, e o calor de sua respiração é uma provocação enlouquecedora. A situação só piora quando Emmett roça delicadamente os lábios na ponta. Esse leve toque faz meu corpo inteiro estremecer de desejo.

	“Emmett. Boca.” São as únicas palavras que consigo articular, incoerente e já sob seu feitiço.

	Ele entendeu a mensagem de qualquer forma, e embora eu esperasse que ele respondesse com um "não me diga o que fazer", em vez disso, ele me envolveu com a boca, me mordeu suavemente e depois chupou.

	Eu me inclino em direção à boca dele. " Sim, meu bem."

	Ele rosna contra mim, mas pelo jeito que sua língua me açoita, eu diria que ele está perfeitamente bem com o apelido carinhoso acidental.

	“Estava sonhando com isso, Reese.”

	"Hum." Eu murmuro, já absurdamente excitada. "Então, você curte peitos."

	“Se estivermos falando da sua, então sim.” Ele passa a língua no meu mamilo. “Nesse caso, eu também curto bunda.”

	Sua boca trabalha em um seio enquanto ele agarra o outro com sua mão áspera e aperta. Então ele dá um tapa leve para observar. Ela quica, e a repentina sensação aguda me faz contorcer enquanto a umidade se acumula entre minhas pernas.

	Não é muito, mas vindo dele, parece que seria o suficiente para me fazer gozar. É assim que eu o quero. É assim que tenho lutado desesperadamente contra mim mesma para ficar longe dele.

	Eu me masturbei pensando nele muitas vezes nos últimos meses, pensando em ter aquilo de verdade, em suas mãos me tocando, em sua boca me provando...

	Estamos de acordo quanto à possibilidade de não durar muito tempo.

	Seus sapatos caem no chão e, ao mesmo tempo, ele puxa meu vestido para baixo, até meus quadris e pernas, juntando-o também à pilha.

	Ajoelhado entre minhas pernas, ele deposita beijos molhados e desordenados em minha barriga, suas mãos tocando cada parte do meu corpo que ele consegue alcançar. E por aquele breve instante, permiti-me lembrar de uma época em que eu me sentiria insegura nessa posição, estirada de costas, completamente exposta, com as mãos e a boca de alguém em uma parte do meu corpo que não é a menor.

	Ver os dedos de Emmett massageando minha carne com essa necessidade desesperada, ouvir os sons famintos que saem de sua garganta enquanto ele tenta beijar cada centímetro da minha pele como se precisasse me marcar como sua, me faz questionar como eu poderia me sentir constrangida quando a vista é tão deslumbrante.

	Passo os dedos pelos cabelos dele. "Você fica bem assim, Em. Entre as minhas pernas. Exatamente onde você deveria estar."

	Ele sorri contra a minha pele. "Você acha que estou bonito? Você deveria se ver do meu ponto de vista."

	Seus olhos se erguem para encontrar os meus no exato momento em que ele deposita um beijo suave bem na frente da minha calcinha.

	" Porra ." Eu estremeço, inspirando fundo com dificuldade.

	“Você já está toda molhada, Reese. Quando isso começou?”

	Tento encontrar uma sequência coerente de palavras. "Quando você entrou na festa usando aquele terno hoje à noite."

	Ele geme. "Então você está um caos há horas."

	Ele pressiona a boca com mais firmeza, sugando-me através do tecido.

	“ Em !”, grito, agarrando seus cabelos com os dedos, precisando de algo para me segurar.

	“Vamos adicionar 'vagina' à lista de coisas de que sou fã. Porque eu já sou um grande fã seu.”

	Ele pega o elástico da calça entre os dentes e puxa-o com força, tirando-o completamente dos meus quadris. Levantando minhas pernas, ele usa apenas a boca para arrancar o tecido do meu corpo.

	Ele as cospe para fora e as joga no chão junto com o resto das minhas roupas descartadas.

	Primitivo, sujo e incrivelmente excitante.

	Foi então que percebi que, além dos meus saltos altos, eu estava completamente nua, enquanto ele ainda estava totalmente vestido. E quando ele afastou minhas pernas, abrindo-as, entendi exatamente por que ele havia dobrado as mangas da camisa antes.

	Porque neste momento, este homem está empenhado em chegar ao trabalho.

	Seus olhos escuros estão fixos na umidade brilhante entre minhas pernas.

	"Salto alto?", pergunto.

	Ele não olha para mim, está muito fixado na minha vagina.

	"Considerando quantas vezes eu tive vontade de te virar de bruços sobre a mesa enquanto você estava usando isso no trabalho, vai ficar aí por enquanto."

	Ele levanta uma das minhas pernas até os lábios, depositando um beijo reverente no meu tornozelo. Seus olhos percorrem meu corpo lentamente até encontrarem meu rosto.

	Você é linda, meu bem.

	Sinto-me radiante com os elogios. "Obrigada."

	Há uma ponta de incredulidade enquanto ele me examina novamente, balançando levemente a cabeça enquanto o faz. Não há um pingo em mim que questione se Emmett me acha bonita. Ele não só me diz isso com palavras, como seu toque também. A boca dele também reage quando ele a passa sobre minha pele, distribuindo beijos de gratidão.

	Ele me beija por todo o corpo .

	Absolutamente em qualquer lugar que ele consiga alcançar.

	E é uma tortura quando ele faz isso na parte interna da minha coxa. Cada vez mais perto, mas nunca exatamente onde eu preciso.

	Até que ele seja.

	“ Ah .” Levanto meus quadris em direção ao seu rosto quando consigo levar sua boca para onde mais desejo. Mas sua mão grande pressiona imediatamente minha barriga, me mantendo presa ao colchão.

	Mal consigo me mexer com a força com que ele me segura, e é uma constatação deliciosa perceber que não tenho controle nenhum agora. Eu não conseguiria me mexer nem se tentasse.

	Só de pensar nisso, me derreto na cama. Desligo meu cérebro. Sinto a língua dele roçar meu clitóris. Me deleito com a sensação dos lábios dele beijando minha vagina.

	Ele me beija ali do mesmo jeito que me beija em todos os outros lugares. Como se não pudesse se fartar. Como se fosse extremamente grato por eu existir.

	"Sua boca—" É tudo o que consigo dizer, porque aquela boca suga meu clitóris entre os lábios de um jeito que já está me deixando à beira do orgasmo.

	Ele para para respirar rapidamente, apenas o suficiente para dizer: "Você tem um gosto tão bom, Reese. Tenho pensado nisso desde que te provei nos meus dedos."

	Então ele volta a me possuir.

	Talvez eu devesse me sentir um pouco constrangida por estar nua e de pernas abertas enquanto esses gemidos desesperados escapam da minha garganta, mas não me importo. Nunca desejei alguém tanto quanto o desejo. Nunca desejei nada com tanta intensidade quanto quero gozar agora.

	Os pelos ásperos do rosto dele arranham minha pele sensível e me deixam completamente fora de mim. Só consigo imaginar a bagunça que estou fazendo. Ele está fazendo uma careta. Mas o jeito como ele está me devorando é quase como se fosse exatamente isso que ele quer.

	Então ele levanta meus quadris e passa a língua em uma linha áspera pela minha virilha até chegar ao meu ânus. Ele lambe em círculo ao redor dele antes de refazer o mesmo caminho de volta ao meu clitóris.

	" Caramba !", exclamei. "Faça isso de novo!"

	Sinto-o sorrir contra minha intimidade, mas ele me dá o que eu quero e repete o movimento.

	“Por favor, me faça gozar. Por favor, Em.”

	“Você está implorando por isso?”

	“Sim. Sim, sim. Aprendi com o melhor.” Sinceramente, acho que nunca implorei por nada na minha vida. Se quero alguma coisa, simplesmente consigo por conta própria. Mas não há a menor chance de eu me sentir tão bem quanto ele me faz sentir.

	“Parece ótimo vindo de você, mas você não precisa implorar, Reese. Se você me pedir qualquer coisa, você terá. Entendeu?”

	“Você vai me fazer gozar?”

	Sua resposta é silenciosa e vem na forma de dois dedos contornando minha entrada. Ele lambe em um padrão rítmico que me deixa sem forças, mas quando acrescenta os dedos, deslizando-os para dentro da minha vagina, me faz tremer.

	" Ai, droga !", grito, tentando me contorcer na cama, mas incapaz de me mover devido ao aperto que ele exerce sobre mim.

	Ele acaricia. Ele lambe. Ele geme contra mim, e eu me entrego completamente, gozando em sua língua.

	É uma sensação arrepiante. Um ápice que nunca experimentei. Rouba-me o fôlego. Por um instante, turva-me a visão. Não há qualquer contenção nos meus sons ou na forma como o meu corpo luta para se mover.

	É pura felicidade.

	Os músculos tensos relaxam enquanto me acomodo na cama. A névoa começa a dissipar e, quando olho para baixo, entre as minhas pernas, Percebo Emmett me encarando. Admiração e espanto estampados em seu belo rosto.

	"Pensei que só veria isso uma vez na vida. Graças a Deus, não foi verdade." Então ele lambe os lábios para tirar o brilho, mas eu ainda me vejo reluzindo em sua barba.

	Emmett se ajoelha e o volume em suas calças é impossível de ignorar. É como se me ouvir, me ver e me saborear fossem os únicos motivos que o levariam a gozar por trás daquele zíper.

	Eu me sento, meu corpo nu junto ao dele, que está vestido, e passo a mão por cima da frente de suas calças.

	“Você é muito bom nisso”, digo a ele, distribuindo beijos quentes em sua barriga, colocando-os bem em cima dos botões de sua camisa. “Obrigado.”

	Ele afunda os dedos no meu cabelo, gemendo quando me inclino para beijar abaixo do seu cinto.

	“Não precisa agradecer. Acho que isso foi tanto para mim quanto para você.”

	Eu aperto o seu membro.

	“Caramba, Reese.” Ele joga a cabeça para trás. “Quase gozei quando você gozou.”

	“Ainda bem que você não fez isso.” Eu me jogo de volta na cama, me expondo completamente para ele mais uma vez. “Dessa vez, preciso que você goze dentro de mim, e não estou falando da minha boca.”

	A pura agonia no rosto desse homem chega a ser quase divertida quando ele fecha os olhos com força. "Preciso entrar em você antes que continue falando merda desse tipo."

	Com as mãos na minha cintura, ele move os quadris para a frente num movimento lento e indolente, sua ereção atingindo meu clitóris inchado e sensível. Como se estivesse testando a sensação de quando finalmente me foder.

	“ Porra , nós vamos ser perfeitos.” Então ele dá um tapinha leve na minha vagina antes de descer da cama.

	Confiante é a única palavra que me vem à mente para descrevê-lo.

	Confiante na maneira como sabe que pode me agradar.

	Ele tem confiança na maneira como sabe exatamente o que quer.

	Ele demonstra muita confiança ao manter um contato visual intenso comigo enquanto desabotoa o cinto.

	Eu já o vi antes. Já o tive na boca. Mas essa demonstração de orgulho que ele está fazendo rouba toda a minha atenção. Como se ele tivesse orgulho de se mostrar para mim. Orgulho de ser o único com quem estou.

	Não há arrogância em seus movimentos. Apenas uma firme convicção de saber que está exatamente onde deveria estar.

	Comigo.

	"Eu sei que provavelmente estou parecendo um disco riscado." Seus olhos percorrem meu corpo estendido enquanto ele deixa a camisa cair no chão. "Mas eu tenho sonhado com isso."

	“Eu também, Em.”

	"É mesmo?" Isso vem acompanhado do desabotoar e abrir o zíper da calça dele. "Mostre-me."

	Meus olhos brilham de raiva e se arregalam ainda mais quando ele abaixa as calças, ficando apenas de cueca boxer.

	“Mostre-me, Reese. Mostre-me o que você faz quando está sonhando comigo.”

	Com os olhos fixos nele, levo minha mão entre as pernas.

	Seu sorriso se torna malicioso ao ver a cena. "Com o que você sonha?"

	Você. Em cima de mim. Dentro de mim.

	Ele murmura, juntando-se a mim na beira da cama, parado sobre mim enquanto me toco. Ele acaricia suavemente meu cabelo e minha bochecha enquanto observa meus dedos fazerem círculos sobre meu clitóris.

	“Em que você está pensando?”, pergunto.

	Meus olhos se fixam em sua ereção, tão perto do meu rosto enquanto ele está de pé sobre mim.

	Ele esfrega a outra palma da mão na minha barriga, alisando-a até se juntar à minha mão entre as minhas pernas. "Me afogando nisso. Você Você sentada no meu pau. Você sentada no meu rosto. Na verdade, só de você sentar em qualquer lugar em mim já me excita.

	Rindo baixinho, passei a mão sobre o volume na sua calça. "Quero sentar nisso."

	"Sim?"

	Assenti com a cabeça inocentemente antes de enfiar a mão na cueca dele e puxar o seu pênis para fora.

	“Você pode fazer o que quiser com isso.”

	É grosso, irritado e inchado na cabeça. E enquanto estou deitada na cama com ele sobre mim, deslizo meus lábios sobre a coroa e o levo à minha boca.

	“Sim, Reese.” Ele acaricia meu cabelo com ternura. “Você é tão boa para mim.”

	Mantenho a boca aberta, a garganta destrancada para que ele me use. Mas ele não me usa assim. Ele move os quadris lentamente. Delicadamente. Lânguidamente. Pressionando-se contra a parte interna da minha bochecha. Se provocando apenas o suficiente. Para dentro e para fora. Para dentro e para fora.

	Ele roça os dedos no meu clitóris no ritmo das suas estocadas suaves e, meu Deus ... Só de vê-lo manter esse controle já é muito mais excitante do que eu imaginava.

	A contenção. O teste a si mesmo. Por que isso me atrai tanto?

	Por outro lado, tudo em Emmett me encanta.

	Meus quadris acompanham seus dedos em círculos, prontos para gozar novamente, e como se pudesse ler meus pensamentos, ele para. Ele se retira da minha boca, envolve minha garganta com a mão e se inclina para me beijar com força.

	“Ainda não”, ele diz contra meus lábios. “Seu próximo orgasmo será com meu pau. Entendeu?”

	Eu concordo com a cabeça.

	“Essa é a minha garota boazinha.” Ele reforça a frase com mais um beijo profundo. “Você vai se comportar bem para mim a noite toda.”

	Emmett tira a cueca boxer, juntando-a à pilha no chão, antes de subir na cama comigo. Ele se senta sobre os calcanhares. Entre minhas pernas abertas, meu corpo nu e deslumbrante se exibe com orgulho. Meu pau grosso se projeta para fora, apontando diretamente para mim.

	Ele levanta meu pé até a boca, depositando um beijo ali antes de desabotoar meu calcanhar, jogando-o no chão, seguido um segundo depois pelo outro. Ele rasteja pelo meu corpo, mais uma vez alcançando com seus lábios todos os lugares possíveis. Como se não houvesse lugar no meu corpo melhor para beijar do que outro. Tudo merece atenção igual.

	É terno, possessivo e autoritário ao mesmo tempo. Como se ele estivesse me marcando carinhosamente como sua.

	Duro e macio.

	Mas a única coisa que consigo sentir é algo duro . Sólido, pulsante e grosso pressionado contra meu quadril enquanto ele está deitado ao meu lado.

	“Estou tomando anticoncepcional.”

	Ele deixa a cabeça cair no meu ombro com um gemido. "Você está me pedindo para te foder sem camisinha, Reese?"

	"Não", digo sem fôlego. "Estou te dizendo para fazer isso. Quero sentir você quando entrar em mim."

	O pênis dele pulsa contra meu osso do quadril.

	“Por favor, Emmett. Eu preciso de você.”

	Seus olhos alternam entre os meus, assentindo rapidamente em concordância. Então ele me beija da maneira mais terna possível. Explorando minha boca. Sem pressa.

	Suas mãos se movem no mesmo ritmo. Como se tivéssemos todo o tempo do mundo.

	Mas estou ardendo de necessidade.

	Abro as pernas. Ele se encaixa entre minhas coxas. Ele mantém a maior parte do peso longe de mim, apoiando-se nos antebraços de cada lado da minha cabeça, mas ainda assim, é um conforto delicioso ter seu corpo pesado cobrindo o meu.

	Ele pega um travesseiro, me incentivando a levantar a cabeça, sorrindo para mim enquanto o ajeita embaixo de mim. "Para o meu travesseiro, princesa."

	Solto uma risada, mas ela se dissipa assim que a cabeça do seu pênis roça minha entrada.

	“Não há volta atrás depois disso”, ele me lembra, observando minha reação à notícia.

	“Ótimo.” Eu me inclino e pressiono meus lábios contra os dele. “Eu só quero seguir em frente com você.”

	Seus olhos brilhavam com um tom castanho quente, como se fosse a única coisa que ele precisasse ouvir.

	Entre nós, estendo a mão e o alinho em frente à minha entrada.

	Não há mais nada a dizer, então, com os olhos fixos em mim, Emmett inclina os quadris e penetra.

	Devagar no início. Só a pontinha. Depois a cabeça romba. Ele puxa para fora e empurra de novo, me dando mais um centímetro. Ele continua esse ciclo torturante, mas necessário.

	Seu corpo forte treme sobre mim. Músculos tensos. Gotas de suor escorrem por sua testa. Ele se controla ao máximo para não simplesmente se entregar.

	Mas ele é grande. Enormemente grande. E eu agradeço pelo alongamento lento.

	"Eu aguento, Em." Ele me deixa sem fôlego com a próxima estocada. "Me dá."

	Com minhas unhas arranhando a pele de suas costas, ele solta um gemido desesperado enquanto me dá o último impulso.

	Eu tremo aos seus pés. " Oh, meu Deus ."

	Sua testa repousa no meu ombro, segurando-me com firmeza. "Não se mexa, meu bem", ele diz entre dentes. "Só... Caramba , você é incrível. Só me dê um segundo."

	Agradeço a pausa. Mesmo que tenha sido ele quem a pediu, eu também precisava dela.

	Estou profundamente saciado. E isso me parece profundamente certo.

	Emmett recua os quadris antes de avançar, testando a si mesmo. Testando a mim . E quando me levanto para roçar nele e acompanhar seu ritmo, sinto seu sorriso selvagem se espalhar pela pele do meu pescoço, onde seu rosto está escondido.

	Então ele se move, seu ritmo aumentando lentamente. Encontramos uma sintonia. Eu o agarro freneticamente. Ele impulsiona os quadris contra mim. Compartilhamos respirações, beijos e palavrões.

	Uma pontada rápida e insistente surge na parte inferior do meu abdômen enquanto nos unimos. Enquanto nos movemos juntos.

	O som no quarto é uma mistura de respirações ofegantes e pele batendo, então decido acrescentar, em voz alta, para que ele ouça: "Nunca fui fodida assim".

	Era para ser apenas uma constatação que eu iria internalizar, mas fico feliz por não ter feito isso.

	Porque Emmett geme ao ouvir minha confissão, abaixando a cabeça até meu esterno para depositar alguns beijos humildes ali. "Eu vou te foder do jeito que você quiser, Reese. Quando você quiser. Por favor, só me deixe."

	Passo os dedos pelos seus cabelos. "Assim mesmo. Isso é perfeito."

	Ele continua a me penetrar, movendo os quadris com força, até que de repente se retira e me deixa vazia. "Você vai me fazer gozar."

	" Sim ."

	“Não.” Ele desliza entre minhas pernas. “Preciso de você comigo.”

	Então ele me devora com a boca novamente. Lambendo e chupando. Me levando até o limite com ele.

	“Está bem. Está bem.” Com os dedos dos pés se contraindo, aperto minhas coxas em volta do rosto dele. “Estou bem aqui. Volte.”

	Ele dá uma mordidinha brincalhona na minha bunda antes de ir embora.

	Estou ansiosa por mais e ao mesmo tempo sem saber como vou aguentar. Ele é absorvente no melhor sentido da palavra, mas, meu Deus, esse cara sabe transar.

	Emmett me envolve com um braço, suas tatuagens se flexionando de uma maneira extremamente perturbadora quando ele se senta encostado na cabeceira da cama e me puxa para perto do seu peito.

	“Senta aí, Reese.”

	E aparentemente é assim que vou interpretar. Aquele tom autoritário na voz dele poderia me fazer fazer qualquer coisa agora.

	"Você quer ver pela frente ou por trás?", pergunto.

	Emmett deixa as costas caírem com um gemido. "Jesus, mulher." Ele aperta a base do pênis com uma força desesperada. "Você está me tentando a pagar um mico."

	Dou uma risadinha, me levantando para ficar de frente para ele novamente, decidindo que preferia ver o rosto dele quando ele gozasse. "Você não conseguiria pagar mico nem se tentasse. Acho que estou apaixonada pelo seu pau."

	Isso rende boas risadas.

	As mãos ásperas de Emmett percorrem meu corpo, acariciando suavemente cada centímetro da minha pele.

	Duro e macio.

	"Quero sentir você me possuir." Uma mão grande pressiona minha pélvis e só de imaginar já me excita tanto que me concentro e deslizo lentamente para baixo. "Caramba", ele sussurra. "Você vai ficar tão cheia."

	Sei que ele consegue sentir meu tremor no colo dele. Ele está muito mais dentro dele nessa posição.

	Mas mesmo assim, me encaixei sobre ele, observando-o desaparecer completamente dentro de mim.

	“ Meu Deus , Emmett. Você realmente tem o maior...” Meus olhos encontram os dele e vejo um levantar arrogante de sobrancelha. “ Coração .”

	Sua garganta se projeta quando sua cabeça cai para trás em uma gargalhada sonora, e talvez seja o som mais bonito que eu já ouvi.

	Ele é lindo. De tirar o fôlego. E não apenas pela aparência.

	Ele é bom e gentil, e talvez até seja meu filho.

	Sou muito fã do grande coração dele. De ambos.

	A mudança no ar é evidente. Cara a cara assim, tudo parece ainda mais íntimo. Há mais contato físico. Mais beijos. Mais palavras de gratidão sussurradas no meu ouvido sobre o quanto ele está feliz por estar aqui. Aqui. Como me sinto incrível. Como ele quer fazer isso de novo e de novo, e espera que eu também queira.

	É terno, desesperado e ainda assim incrivelmente excitante enquanto ele me penetra por baixo. Meus quadris se movem e suas mãos se acomodam neles para me ajudar a encontrar um ritmo.

	"Em," sussurro entre respirações trêmulas.

	Seus olhos se fecham lentamente. "Eu sinto. Você vai gozar, não vai?"

	Não tenho oxigênio para falar, pois meu corpo está se contraindo, então apenas aceno com a cabeça freneticamente.

	“Eu também.” O polegar dele circula meu clitóris com uma precisão impressionante. “Continue. Você está fazendo um ótimo trabalho para mim, Reese.”

	Faço o que ele diz, mantendo meu ritmo, mesmo quando meu corpo se enrijece novamente em movimentos bruscos. Ainda assim, por ele, tento não mudar nada.

	Mas ele está em todo lugar.

	As mãos dele. O pau dele. A atenção dele .

	Isso me envolve como um cobertor, querendo capturar cada momento da minha libertação para que ele possa roubar a lembrança para si.

	Seu peito vibra bem na minha frente com a respiração irregular. As pontas dos seus dedos cravam-se nos meus quadris com tanta força que tenho certeza de que amanhã verei as marcas do meu corpo.

	Ele me dá mais uma estocada e eu fico tremendo, ofegante. Acho que grito o nome dele. Acredito que caio em seu peito. Meu corpo inteiro pulsa enquanto gozo em seu pau, exatamente como ele me disse que aconteceria.

	Mas o que mais me chama a atenção é como os olhos dele não conseguem se desviar dos meus, mesmo quando querem se fechar com força. Ele os força a permanecerem abertos e fixos em mim. Ele está tão perto que me inclino para a frente, beijo o ponto abaixo da sua orelha e imploro — não — peço o que quero, sabendo que ele me dará.

	“Eu realmente quero que você entre em mim.”

	“Ai, meu Deus, Reese. Aceita. Porra, aceita logo.”

	Então ele faz exatamente o que eu peço.

	Ele me imobiliza à força. Canta meu nome. Me venera. Me elogia. Então, ele ejacula dentro de mim.

	É impressionante vê-lo se masturbar. Mas é ainda mais prazeroso sentir o orgasmo dele em primeira mão.

	É surpreendentemente íntimo, segurá-lo enquanto ele termina.

	Emmett desce comigo com delicadeza, com uma expressão de êxtase estampada em seu belo rosto.

	Seu aperto firme em meus quadris afrouxa antes que ele acaricie meu corpo com ternura. Aperta meus seios suavemente. Deposita beijos lânguidos em minha clavícula.

	"Obrigado", ele sussurra.

	“Não sei por que você está me agradecendo se acabou de me foder tão bem.”

	Ele ri baixinho contra a minha pele. "Bem, obrigado por me deixar."

	Nos beijamos e nos acalmamos por um tempo, e quando sinto que é o momento certo, me levanto de joelhos.

	“Não.” Emmett segura meus quadris. “Mantenha aí dentro.”

	Lá está aquela voz imponente de novo, que me faz fazer tudo o que ele quer. Eu me acomodo sobre ele, e ele suspira quando a parte de trás das minhas coxas pressiona a parte superior das dele.

	Passo os dedos pelos pelos do peito dele. "Caso ninguém nunca tenha te dito, você sabe transar muito bem."

	Ele solta uma risada, nossos quadris se movendo em círculos lentos juntos. "Você torna tudo fácil. Tudo o que você faz me excita."

	Ele é tão sincero com as palavras. Tão aberto sobre o que sente por mim.

	“Falando em coisas que me excitam...” Passo a mão pelo pescoço dele, acariciando seu queixo. “Acho que talvez você devesse parar de usar boné no trabalho. E calça de beisebol. E correr sem camisa. Isso também deveria parar.”

	Ele me dá um sorriso preguiçoso. "É assim que você quer dizer que quer estabelecer algumas regras básicas?"

	Mais uma vez, sou compreendida sem que ele precise pedir que me entenda.

	“Sim, deveríamos fazer isso. Mas você ainda está dentro de mim, então não sei se é o melhor momento para essa conversa.”

	“Eu, dentro de você, é a única maneira que quero falar sobre trabalho. Aliás, essa é a única maneira que quero conduzir qualquer conversa com você daqui para frente.”

	Não consigo evitar inclinar-me para a frente e pressionar meus lábios sorridentes contra os dele.

	Seus quadris se movem de forma tranquila, mas há um ritmo claro que eu sutilmente acompanho com o meu próprio.

	"Você não vai se demitir", digo com firmeza. "E eu não vou te demitir."

	“Sim. Eu percebi isso.”

	"Eu simplesmente ainda não sei o que fazer."

	Ele afasta meu cabelo para trás da orelha, como faz com tanta frequência. "Mas você sabe que quer isso?"

	Há um brilho suplicante em seus olhos enquanto ele pede confirmação.

	“Eu sei que quero isso.”

	“Certo. É tudo o que preciso.”

	"OK."

	Estávamos nos esfregando distraidamente, mas quando movi meus quadris e pressionei meu clitóris sensível contra a pélvis dele, um suspiro escapou de mim.

	A expressão de Emmett se torna um tanto maravilhada enquanto ele olha para o espaço onde estamos conectados. Suas mãos são gentis em meus quadris, guiando-me lentamente para que eu me mova com ele.

	Sei que ele também consegue ver o choque no meu rosto. Achei que tínhamos terminado, mas, a julgar pelo aquecimento do meu corpo, acho que posso ter outro orgasmo. E, do jeito que o sinto ficando mais grosso dentro de mim, acho que ele também pode.

	Ele retoma um ritmo constante, mas ainda sem pressa. Tipo uma transa no início da manhã de domingo.

	Com o braço em volta de mim e a mão acariciando minha bunda, Emmett nos vira, me colocando de costas. E quando seu corpo grande se estende sobre o meu novamente, ele penetra em mim até me levar ao clímax mais uma vez.

	Esse orgasmo é uma onda lenta e suave que percorre meu corpo. Graças a Deus por isso, porque acho que não aguentaria um tão intenso quanto os dois primeiros. Me contorço durante ele, surfando na onda lenta. É uma passagem suave que me deixa perfeitamente satisfeita e saciada ao terminar.

	"Sim", Emmett sussurra no meu ouvido quando sente meu corpo se apertar ao redor do dele. "Eu poderia viver entre as suas pernas."

	Ele está com o braço entre mim e o colchão, me segurando no lugar enquanto se deita lentamente sobre mim.

	“Vou voltar.” Há incredulidade em sua voz. “Vou co—”

	E então ele faz isso, pequenos choques percorrendo seu corpo enquanto ele treme em cima de mim.

	Talvez seja a forma como o vi pela primeira vez. Inesperada e um pouco surpresa. Chocada e um pouco humilde. Um momento não planejado de prazer avassalador, tudo por causa do quanto nos desejamos.

	Ele se aconchega em mim com um suspiro, escondendo o rosto em meu pescoço. "Obrigado", ele repete.

	“Você não precisa ficar me agradecendo.”

	"Passei muitos anos sem te conhecer, Reese. Posso te agradecer por finalmente estar aqui, se eu quiser."

	Ai, estou completamente apaixonada. Completamente perdidamente por ele.

	Ele se aconchega em mim, com tanta admiração na voz quando pergunta: "O que diabos você está fazendo comigo?"

	Não hesito. "Espero te fazer minha."

	Ele levanta o olhar para me encarar, alternando o olhar entre o meu e o dele. "É isso que você quer?"

	“Sim. Eu realmente gostaria de te chamar de meu, Emmett.”

	“Que bom.” Ele me beija suavemente. “Que bom mesmo, Reese, porque eu já sou seu há um bom tempo. Fico feliz que você finalmente tenha percebido.”
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	Reese

	Pela primeira vez desde que me mudei para este apartamento, não acordo sozinha.

	O sol quentinho invade meu quarto, e quando respiro fundo pela primeira vez no dia, o ar cheira a verão, sol e Emmett, tudo junto. Embora eu não tenha certeza se há muita diferença entre essas coisas. Quente e aconchegante. É a melhor época do ano. Ele é a melhor parte do meu dia.

	Um braço firme e protetor me envolve, mantendo-me perto, e conforme a consciência começa a retornar, lembro-me de onde estou e com quem estou. Com o rosto pressionado contra o peito de Emmett, me preparo para o pavor iminente. Para a preocupação e a ansiedade sobre o limite que não apenas cruzamos na noite passada, mas que ultrapassamos por completo.

	Mas não acontece.

	A única coisa que sinto é paz, deitada aqui ao lado dele.

	Mesmo dormindo, ele me mantém por perto. Ele me cobre, me protege. Da mesma forma que faz com todos os seus. Eu o observo há meses, desde a temporada passada, quando mal nos conhecíamos. Vi como ele cuida de todos. Como eu poderia não querer fazer parte disso?

	De certa forma, isso era inevitável. No fundo, eu sabia que eventualmente acordaríamos enroscados um no outro. Estamos enroscados há meses, não é? Linhas tênues. Limites ultrapassados. Inimigos. Amigos. Colegas de trabalho. Amantes.

	Uma teia emaranhada, sem dúvida. E nunca gostei tanto de uma bagunça como desta.

	O sol também brilha em seu rosto, e eu aproveito a oportunidade para observá-lo. Observá-lo de verdade. Já acordamos juntos algumas vezes, mas não assim. Nunca tive a chance de admirá-lo dessa forma.

	Emmett fica bonito quando dorme. Cílios um pouco longos demais. Queixo um pouco anguloso demais. Uma mão grande, que há poucas horas estava por todo o meu corpo, repousa contra o seu peito.

	Completamente satisfeito consigo mesmo depois de ter me arruinado ontem à noite.

	"Está gostando da vista?", pergunta ele, de olhos fechados, com a voz ainda sonolenta.

	Tento esconder meu rosto dele, mas tenho certeza de que ele consegue sentir meu sorriso se formando em sua pele.

	“Eu só estava checando uma coisa.” Passo os dedos por um pouco do sal que se acumula em suas têmporas. “Isso é novo? Você envelheceu enquanto dormia? Lembro que você parecia mais jovem ontem à noite.”

	Seu peito se move em uma risada. "Não te ouvi reclamando da minha idade enquanto eu te fodia até você ter múltiplos orgasmos."

	Não, não, ele não fez isso. Eu nunca tinha estado com um homem mais velho até ontem à noite, e aprendi que eles sabem exatamente o que estão fazendo na cama. Pelo menos, esse homem mais velho sabe. A dor entre as minhas pernas é a prova disso.

	Finalmente, ele entreabre os olhos e se vira para me olhar. "Bom dia, Reese."

	Sua voz rouca e sonolenta me causa uma sensação pecaminosa. Me faz mexer as pernas, esfregando minha pele nua contra a dele. "Bom dia, Em."

	A mão que me mantém perto sobe para acariciar suavemente meus cabelos. "Você está linda de manhã."

	"Eu acabei de te chamar de velha, e você me chama de linda?"

	“Sim. E espero que você se sinta péssimo por isso pelo resto do dia.”

	Eu abro um sorriso. "Você já acordou comigo antes, sabia?"

	“Eu sei. Mas não assim.”

	Definitivamente não assim.

	Aproximando-me, pressiono meus lábios contra os dele, cruzo os braços sobre seu peito e apoio o queixo nas mãos.

	O olhar de Emmett percorre meu rosto, um sorriso suave em seus lábios e seus dedos brincando com meus cabelos emaranhados.

	Ele está tão confortável. Tão à vontade na minha cama, como se não houvesse lugar melhor para ele estar hoje, mesmo sabendo que precisamos ir para o campo em breve para um jogo.

	“Como anda esse seu cérebro?”, ele pergunta. “Dando voltas em círculos?”

	"Não."

	Há um traço de surpresa em seu rosto.

	"Simplesmente feliz."

	"Sim?"

	“Muito feliz. Você fica muito bem na minha cama.”

	Seu sorriso se torna juvenil, um contraste gritante com o homem rude ao qual estou acostumado.

	“E você fica incrivelmente linda nua e em cima de mim.” Levantando-se, ele me beija mais uma vez. “Mas provavelmente deveríamos conversar sobre o que está acontecendo aqui. Eu sei que comentamos isso ontem à noite, mas talvez você estivesse certa. Talvez seja melhor termos essa conversa enquanto eu não estiver dentro de você.”

	"Seu pênis não me hipnotizou a ponto de eu dizer algo que não queria, se é isso que te preocupa."

	"Acho que estou preocupado que você possa voltar atrás. Da mesma forma que já tentamos tantas vezes antes."

	"Não estou", respondo com naturalidade. "Estou nisso. Com você. Só preciso descobrir como isso vai funcionar no trabalho. Mas eu quero isso. Eu quero você."

	"Certo." Ele sorri suavemente. "Vamos manter isso entre nós por enquanto. Até decidirmos o que vamos fazer."

	Concordo com a cabeça. "Obrigada."

	"Café?"

	“Sim. Parece ótimo. Vou preparar alguns para nós.”

	Quando tento me desvencilhar dele, ele me envolve com um braço, me mantendo no lugar.

	"O quê?", pergunto, confusa.

	“Eu estava perguntando se você queria um pouco, não se você se levantaria para me fazer uma xícara.”

	“Eu sei, mas consigo fazer isso.”

	“Que bom para você. Eu também consigo.” Ele se esquiva de baixo de mim, me vira de costas e segura minha cabeça até apoiá-la em um travesseiro. “Deite-se. Eu cuido disso.”

	Emmett se levanta da cama, exibindo com orgulho seu corpo nu. Grande, forte e totalmente másculo, ele caminha pelo meu quarto sem a menor vergonha.

	“Como você toma o seu?”

	Como eu tomo meu café? Não sei se já precisei dizer isso para alguém. Não me lembro de uma única vez em que alguém tenha me preparado uma xícara de manhã, embora seja algo que eu faça diariamente. Estou prestes a dizer a ele que tomarei meu café de qualquer jeito que ele quiser, mesmo tendo um pedido bem específico, simplesmente porque ficaria grata por qualquer coisa.

	“Hum”, hesito. “Um pouco de creme de leite. Um pouco de açúcar mascavo.”

	Não desvio o olhar dele enquanto ele se abaixa para vestir a cueca boxer. Mas é só isso que ele veste.

	“Entendido.” Ele volta para perto de mim, agachando-se ao lado da minha cama. “E para deixar bem claro, eu não faço as coisas por você porque acho que você não consegue fazê-las sozinha. Eu as faço porque quero. E porque você deveria saber como é se sentir cuidada.”

	Ele me beija mais uma vez antes de ir para a minha cozinha, que eu consigo ver perfeitamente da minha cama.

	Emmett abre alguns armários até encontrar as canecas. Ele localiza o açúcar mascavo e os utensílios. Abre minha geladeira como se já tivesse feito isso mil vezes. E antes de sair da cozinha, lava a colher que usou para mexer meu café.

	É um pouco hipnotizante observá-lo. Ele se move pela minha casa com tanta confiança, como se pertencesse a este lugar por natureza. Como se se encaixasse perfeitamente entre estas quatro paredes.

	Deitada em lençóis com o cheiro dele, observando-o tratar meu apartamento como se fosse dele, percebo que talvez seja mesmo. Talvez ele sempre tenha pertencido a este lugar. Comigo.

	Essas eram minhas suspeitas ontem à noite. Assim que ele saiu do elevador, pareceu que pertencia àquele lugar. E isso se confirmou esta manhã.

	É tão simples, esse café que ele me entrega na cama. Mas quando você passa tanto tempo sem ninguém para cuidar de você, algo tão simples quanto uma xícara de café ganha um significado completamente novo. Sou mais grata. Aprecio mais o homem que ele é. Tudo porque passei tanto tempo sem ele.

	Emmett se enfia debaixo das cobertas novamente e tomamos nosso café juntos. Passamos a manhã preguiçosamente conversando e nos tocando até o tempo acabar.

	Ele precisa se trocar antes de ir para o campo, então, finalmente, o levo para casa, como prometi na noite anterior. Mas, ao retornar ao meu apartamento, a sensação de vazio é gritante.

	É solitário.

	Num lugar onde, até ontem, eu adorava estar sozinha, onde até ansiava por sua solidão, hoje não. Hoje eu quero que ele esteja aqui também.

	Esse é o único temor que me assola hoje. A constatação de que minha própria empresa já não se compara à dele.

	Talvez eu não tenha a menor ideia do que estou fazendo ou de como vou conseguir manter o Emmett na minha equipe, mas de uma coisa tenho certeza: ele representa o maior risco que já corri e, ao mesmo tempo, a decisão mais acertada que já tomei.

	Só preciso descobrir o resto.

	Minha visita ao banco de reservas antes do jogo foi breve. Havia tantos jogadores circulando que eu sabia que não era seguro ficar muito tempo. Eu não conseguiria manter a compostura perto do Emmett hoje, mesmo se tentasse. Não quando as imagens de suas mãos tatuadas segurando meus quadris para me ajudar a ficar por cima dele ficam se repetindo na minha mente. Não consigo olhar para ele sem pensar na noite passada. Sem ouvir seus sons. Sem ver aquela expressão de gratidão que ele tinha enquanto estávamos deitados juntos depois.

	E qualquer pessoa com olhos perceberia a mudança entre nós hoje. É recente demais. Óbvia demais.

	Então, me escondi na minha suíte e permaneci aqui durante todo o jogo.

	Estamos entrando na parte baixa da nona entrada com o jogo empatado e a possibilidade de entradas extras. Mas a maneira como jogamos hoje me deixou surpreendentemente esperançoso e energizado.

	Você pensaria que eu estaria cansado. E eu deveria estar. Dormi pouco na noite passada, mas as horas que consegui foram profundas e reparadoras. O tipo de sono que se tem depois de um dia inteiro de trabalho exaustivo.

	Ou, alternativamente, aquele tipo de sono que você tem depois de ser tão bem fodido que você nem sabe como suas pernas ainda funcionam.

	Cruzo as pernas e assisto ao jogo da minha suíte acima da terceira linha.

	Começa uma série de jogos em casa contra o Boston, e precisamos de uma vitória. Depois de algumas semanas difíceis, todos nós precisamos de uma vitória.

	Jogamos bem. Nosso arremessador titular jogou bastante, e nossa defesa esteve impecável. Mas são as rebatidas que... O jogo tem apresentado atuações abaixo do esperado de ambos os lados, mantendo o placar de 1 a 1 na parte baixa da nona entrada.

	O sol já se pôs há muito tempo. Os torcedores ainda ocupam as arquibancadas, mas estão ficando inquietos com a falta de pontos hoje. E mesmo com uma parede de vidro nos separando, ainda consigo sentir a frustração deles quando o arremessador de fechamento de Boston elimina nossos dois primeiros rebatedores da entrada.

	Essa frustração rapidamente se transforma em um pavor coletivo quando a multidão percebe que Milo é o próximo na programação.

	Percebo que muitos deles olham em volta, como se estivessem pensando em encerrar a noite, já que está tarde, ou em ficar para a prorrogação. Como se essa prorrogação fosse inevitável por causa da falta de fé no novato do time.

	Por um breve instante, me pego deixando esses mesmos pensamentos me invadirem, antes de me dar conta. Eu sei do que ele é capaz. É por isso que ele está aqui.

	O primeiro arremesso é um slider e um strike.

	A multidão geme.

	Milo sai do banco de reservas e, mesmo daqui, consigo perceber a mudança em seu comportamento em relação ao último jogo. Ele está mais calmo. Consegue se recompor.

	O segundo arremesso é uma bola rápida, e Milo acerta uma rebatida sólida. Ela vai longe. Os torcedores prendem a respiração. É longe o suficiente para ser uma corrida, mas no último segundo, a bola curva para fora da linha de falta no campo direito.

	Duas faltas.

	Milo sai do box novamente e, desta vez, se vira para Emmett no banco de reservas. Não consigo ouvir o que Emmett diz a ele, mas seja lá o que for, Milo absorve a informação, acena com a cabeça para si mesmo e se reposiciona no home plate.

	Não preciso saber o que ele disse. Conheço o Emmett. O cara é tranquilo. Tranquilo o suficiente para todos ao seu redor.

	A expectativa típica de um jogo empatado na parte baixa da nona entrada está ausente esta noite. Parece que todos nesta torcida já descartaram Milo.

	Mas aí ele decide provar que todos estavam errados no terceiro arremesso que lhe é dado.

	O estalo da rebatida é agudo. É praticamente um grito para a multidão prestar atenção nele.

	Vai muito, muito, muito para o campo esquerdo.

	O arremessador do Boston fica de pé com as mãos na cintura enquanto todos nós assistimos à bola passar por cima da cerca e cair nas arquibancadas.

	O estádio explode em comemoração. O choque, somado à euforia, provoca um zumbido ensurdecedor por todo o local. O barulho é ensurdecedor enquanto Milo joga o taco para o lado e começa a correr pelas bases.

	Porque ele não só conseguiu sua primeira rebatida nas grandes ligas, como também nos garantiu uma vitória dramática.

	Estou de pé, gritando e torcendo por ele, batendo no vidro como se estivesse perto o suficiente para que ele me ouvisse.

	Os rapazes saem correndo do banco de reservas para encontrá-lo no home plate, e eu não perco o sorriso de alívio que ele exibe ao contornar a segunda base.

	Não poderia estar mais feliz por ele. Um orgulho imensurável me invade ao vê-lo chegar à terceira base.

	Minha atenção se volta para o banco de reservas, algo que tentei evitar a noite toda.

	Gostaria muito de estar lá embaixo para comemorar com o gerente de campo.

	Esta é uma vitória não só para a equipe ou para o Milo, mas também para nós. Depois de passar por um inferno com a imprensa, isso parece uma vitória enorme.

	Emmett exibe um sorriso radiante enquanto comemora a chegada do seu novo jogador, batendo palmas. Quase espero que Emmett esteja lá com o time, aguardando para cumprimentar Milo quando ele entrar em campo. Ele toca na bola em casa, mas aparentemente vai deixar esse momento para os jogadores.

	Em vez disso, quando Milo se depara com o amontoado de seus companheiros de equipe, Emmett vira as costas para o campo para olhar na direção oposta.

	Para cima. Bem na minha direção.

	Ele bate palmas junto com o resto da torcida, mas, ao contrário deles, Emmett não está comemorando esse momento com o time e os torcedores. Acho que ele ainda está no banco de reservas para poder comemorar comigo.

	Seu sorriso orgulhoso e sua piscadela discreta confirmam minha teoria.

	O elevador abre no último andar e só tem Emmett dentro.

	Ele tem um olhar cúmplice no rosto, como se soubesse que eu estaria esperando do outro lado quando as portas se abrissem. Como se ele tivesse subido neste elevador até o último andar sem nenhum outro motivo além de ver se eu entraria com ele.

	Entro, ficando ligeiramente à frente dele, ambos de frente para as portas, tentando ao máximo manter a postura profissional enquanto ainda há outras pessoas presentes por causa do jogo.

	“Você parece animada”, ele sussurra no meu ouvido.

	Sorrio para o meu reflexo. "Claro que estou. Acabamos de ganhar. O Milo acabou de mandar uma bola para fora do campo contra um dos melhores arremessadores da liga. E eu transei ontem à noite. A vida é boa."

	Emmett ri baixinho atrás de mim. "Tem certeza de que você não está apenas animado para a coletiva de imprensa pós-jogo em que está prestes a entrar?"

	Ele me conhece muito bem.

	"Depois da semana passada, talvez eu esteja um pouco ansioso para colocar alguns desses repórteres em seus devidos lugares."

	“Tem alguma ideia do que vai dizer?”

	"Talvez eu não diga nada. Talvez eu apenas mostre o dedo do meio e encerre a coletiva de imprensa."

	Emmett desliza a mão pela minha bunda até o meu quadril, apertando-o ali. "Você está apimentada hoje."

	"Obrigado."

	Enquanto descemos lentamente para o nível do clube, um antebraço forte envolve a parte frontal do meu peito, puxando-me até que minhas costas fiquem encostadas nas dele.

	"Estou orgulhoso de você", diz Emmett baixinho, antes de me dar um beijo carinhoso no cabelo.

	Engulo em seco. "Para quê?"

	"Por ter superado o pior. Você tem todo o direito de entrar lá e mandar todos eles se foderem pelo jeito que falaram de você."

	Agarro seu braço com as duas mãos, ansiosa por aquele mínimo toque físico. "Vou conquistá-los com gentileza. Responderei às perguntas educadamente. Agirei profissionalmente e tudo mais. Mas eles terão que fazer as perguntas sabendo que eu li o que disseram sobre mim."

	“E é por isso também que tenho orgulho de você.” Seus lábios se movem para o meu pescoço para outro beijo, e não consigo conter o sorriso que se forma em meu rosto ao senti-lo se aconchegar contra mim.

	“Bom jogo hoje, treinador.”

	“Obrigada, meu bem.” Outro beijo. “Bom jogo para você.”

	Quando o elevador para no andar do clube, nos separamos sem hesitar, criando um pouco de distância. Pelo reflexo, vejo que ambos recuperamos a compostura a tempo. Quando as portas se abrem, há uma multidão de jogadores e funcionários comemorando, mas ninguém está realmente prestando atenção em nós.

	Ainda assim, temos o cuidado de garantir que, ao sairmos do elevador, não haja nada de caloroso ou insinuante em nossa despedida.

	“Emmett”, digo, voltando para a sala de imprensa.

	“Reese”, ele responde, indo na direção oposta.
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	Emmett

	“Bem, essa foi uma grata surpresa.” Empurro meu prato vazio para longe, incapaz de dar outra mordida mesmo se tentasse.

	“Só queríamos dar uma passadinha”, diz Miller. “Dizer oi. Ver como você está.”

	“Ah, é mesmo?”

	Eu sei exatamente por que toda a minha família apareceu no meu apartamento na manhã do dia do jogo para tomar café da manhã comigo. E não é só para dizer oi. Vejo esses cinco quase todos os dias, e eles estão muito na cara hoje de manhã.

	Kai, Miller e Max apareceram com uma sacola cheia de compras para preparar o café da manhã. Aí, minutos depois, Isaiah e Kennedy estavam por acaso do meu lado da cidade e resolveram dar uma passada.

	“Sim”, minha filha continua. “Sabe, nos dê um tempo juntas, caso haja algo que esteja te incomodando e que você queira nos contar. Caso haja algo novo ou interessante em sua vida que você queira compartilhar.”

	“Nossa, Mills.” Kai ri. “Dá um desconto pro cara.”

	Do outro lado da mesa de jantar, Isaiah se inclina para a frente. "De jeito nenhum dêem um descanso para ele. Eu também quero saber o que está acontecendo. Quer dizer, acho que todos nós sabemos o que está acontecendo, mas eu gostaria de ouvir que estou certo."

	“Não faço a mínima ideia do que vocês estão falando.” Olho para Max no meu colo. “Você tem alguma ideia do que eles estão falando, Bug?”

	Ele simplesmente sorri para mim, e isso me faz sorrir de volta.

	“É exatamente disso que estamos falando!” Isaiah aponta na minha direção. “Esse maldito sorriso que está estampado no seu rosto há semanas. Isso não é normal, Monty.”

	“Talvez eu esteja apenas feliz por ver minha família.”

	“Vocês nos veem todos os dias!”

	“Exatamente. É por isso que estou me perguntando por que vocês estão todos aqui.”

	“Queremos saber notícias sobre você e o dono do time, ok? É por isso que estamos aqui. Então, desembucha logo.”

	Kennedy franze a testa, olhando para o marido. "Você está muito envolvido."

	“Toda a equipe está investindo nesses dois! É só disso que as pessoas falam hoje em dia.”

	Isso me chamou a atenção. "Espere. O quê?"

	Meus olhos alternam entre Kai e Isaiah.

	"Sim." Kai coça a nuca. "Toda a equipe meio que já sabe."

	“Eles sabem exatamente o quê?”

	“Que vocês dois têm sido fu—” Kennedy dá um tapa no braço do marido para interrompê-lo, acenando com a cabeça na direção de Max, que está no meu colo. “A-amigáveis”, Isaiah corrige. “Que vocês dois têm sido amigáveis um com o outro.”

	Essa é uma forma de dizer. Reese e eu temos sido muito amigas . Temos sido amigas todas as noites desde a festa de aposentadoria do Arthur. Eu dormi na casa dela, acordei com ela lá, tomei banho com ela lá, tudo exceto nos últimos dois dias, porque ela teve que participar de uma reunião de proprietários em Nova York.

	E eu sinto falta dela.

	Sinto tanta falta dela que a dor me atinge até os ossos. Passei tantos anos sem ela, e de repente, dois dias de distância parecem uma eternidade. Eu não sabia que, na minha idade, era possível sentir tanta falta de alguém assim. Achava que era uma fase passageira. Mas, pelo visto, com a pessoa certa, não passa.

	Não sei como definir. Parece infantil chamar a Reese de minha namorada. Não definimos um rótulo para nós, mas esse também não parece abranger completamente o que sinto por tê-la na minha vida.

	Ela parece maior do que isso. Nós parecemos maiores do que isso.

	Meus dias são melhores, simplesmente porque ela faz parte deles. Minhas noites também são melhores, disso eu tenho certeza. Mas ter alguém para mim ... não sei explicar. Depois de tantos anos de solidão nesse sentido, eu me sinto... realmente grato por tê-la conhecido.

	Ela estará em casa hoje, e eu poderei vê-la no campo antes do nosso jogo. Isso me deixa ansioso para chegar lá.

	“Você não está negando, pelo que vejo”, diz minha filha, trazendo-me de volta à conversa.

	“Não estou aqui para confirmar nem negar nada.” Dou um beijo no cabelo escuro de Max antes de ajudá-lo a se levantar. Levanto-me também, recolhendo os pratos sujos da mesa. “Preciso me arrumar para ir ao campo, e vocês também.”

	Isaías geme. "Você está me matando, Monty."

	Enquanto eu encho a máquina de lavar louça, Miller se junta a mim na cozinha.

	“Então, agora que todos que trabalham para ela estão na sala de jantar, vamos lá, contem tudo. Vocês dois estão juntos ou não?”

	"Aliás, você foi muito óbvio com esse café da manhã em família."

	“Pai. Por favor, me diga. Você parece feliz.”

	Paro de lavar a louça, coloco-a na pia e me inclino para trás, apoiando-me no balcão para encará-la. "Estou feliz."

	“Ótimo. Você merece ser feliz. Mas, como sua filha favorita, você precisa me dizer. Essa felicidade se deve a uma certa loira curvilínea que costumava te enlouquecer?”

	Dou uma risadinha, porque, de novo, aparentemente estou muito feliz. "Eu sempre fui feliz, Miller." Balanço a cabeça de um lado para o outro. lado. "Mas sim. Pode-se presumir que, ultimamente, isso tem sido um fator contribuinte."

	Um sorriso surge lentamente em seu rosto.

	Estamos prestes a iniciar uma conversa completamente estranha para nós dois. Nunca tocamos no assunto de eu me envolver com alguém que não seja a mãe do Miller. Não namoro ninguém desde que a Claire faleceu, então isso não era necessário até agora.

	Posso supor como Miller se sentirá em relação a Reese e a mim, mas não sei ao certo.

	Decido sondar o terreno e descobrir. "Isso é algo sobre o qual nunca conversamos antes."

	"Acho que nunca precisamos disso, né? Pelo que eu sei, você não namora ninguém há um tempão."

	“Não.”

	Há um breve silêncio entre nós.

	“Então, ela deve ser muito especial.”

	"Ela é."

	Miller me observa atentamente. "Você merece tudo de bom, pai. Se você está hesitante em falar sobre isso por causa da minha mãe, não hesite. Eu sei que você a amava. Veja o que você fez por ela. Veja o que você fez por mim . Mas você tem o direito de seguir em frente."

	Eu não esperava ter esse tipo de conversa tão cedo. E com certeza não me preparei para isso.

	Envolvo-a com meu braço pelos ombros, puxando-a para um abraço rápido. "Obrigada por dizer isso, Millie. Não é que eu esteja hesitante em te contar. Eu só não tinha certeza de como você se sentiria. Eu conhecendo alguém novo. Eu e a Reese."

	Ela se afasta para me olhar. "Você e a Reese, hein?"

	"Sim." Tento conter o sorriso, mas falho miseravelmente. "Eu e a Reese."

	Ela ri baixinho, recostando-se no balcão para me encarar. "Olha, pai. Sempre fomos só nós dois, e eu adorava crescer assim. Mas nossa família está crescendo agora." Ela gesticula em direção à sala de jantar. "Você sacrificou toda a sua vida por mim, mas eu não sou mais criança. Você já terminou de me criar. Independentemente da minha opinião, e aliás, estou muito feliz com isso, você merece ter alguém que cuide de você da maneira como você sempre cuidou de todos nós."

	Não consigo encontrar as palavras certas para ela, mas me sinto grata pela sua permissão. Claro que isso não ia me impedir de viver minha vida, mas, ao mesmo tempo, é um alívio ouvi-la dizer que está feliz com a Reese. É reconfortante saber que a pessoa mais importante para mim quer que eu adicione outra pessoa importante à minha vida.

	“E acho que você deveria convidá-la para o casamento.”

	Eu recuo. "Miller. Não. Eu não conseguiria fazer isso. Esse é o seu grande dia. Não se trata de mim."

	“É sobre você também. Eu literalmente não estaria aqui se não fosse por você. É o seu dia também, pai. E você merece, pelo menos uma vez, ter alguém lá para comemorar com você. Eu vou ter a minha pessoa lá. Você também deveria ter a sua.”

	Minha pessoa.

	Talvez seja exatamente isso que Reese seja. Talvez essa seja a palavra que eu estava procurando.

	Eu experimento e o peso parece adequado.

	"Você realmente concordaria com isso?", pergunto.

	"Eu ficaria mais do que feliz com isso. Você nos viu encontrar nossa pessoa ideal ao longo dos anos e nos apoiou durante todo o processo. É hora de fazermos isso por você. E eu gosto de ver como ela te faz feliz."

	“Eu também gosto de como ela me faz feliz.”

	Alguém bate à minha porta, interrompendo nossa conversa.

	Gemendo, me afasto do balcão. "Quem mais você convidou para essa emboscada?"

	Abro a porta, esperando encontrar Cody ou Travis. Talvez até mesmo toda a equipe.

	Mas, em vez disso, é Reese quem está parada no corredor. Dois cafés nas mãos. Um sorriso nervoso nos lábios.

	"Oi", ela diz, sem jeito, enquanto olha para mim.

	Estou estupefato. Estou entusiasmado.

	“O que você está fazendo aqui?”

	Ela engole em seco, visivelmente ansiosa por se expor dessa forma. "Senti sua falta. Espero que não se importe?"

	Ah, que droga. Estou completamente perdida.

	Estou meio sem palavras ao vê-la aqui, então espero que minha empolgação esteja superando o choque no meu rosto.

	"Ele também sentiu sua falta, Reese!", Isaiah grita atrás de mim.

	Isaías. Um pirralho bobo que, por algum motivo, considero da família.

	Os olhos de Reese se enchem de tristeza ao perceber que não só não estamos sozinhos, como membros da equipe estão aqui. "Meu Deus."

	Fecho os olhos por um instante, recompondo-me. Então, sussurro baixinho: "Sinto muito por isso", antes de abrir a porta completamente.

	Afastando-me, deixei que ela visse quem estava atrás de mim na mesa.

	Todos eles estavam com sorrisos de orelha a orelha, eu juro.

	“Ah.” Seus olhos percorrem meus familiares. Três deles recebem seus salários por assinatura. “Estou aqui... Estou aqui para tratar de assuntos de trabalho. Esta é uma visita relacionada ao trabalho.”

	"É mesmo?", pergunta Isaías. "Ouvi dizer que vocês dois têm falado muito sobre trabalho ultimamente. Ouvi dizer que vocês também têm transado—"

	Kennedy tapa a boca dele com a mão para o interromper. "Reese, se eu fizer um pedido de desculpas enorme pelo meu marido, isso vai cobrir a vida toda, ou é algo que terei que fazer diariamente?"

	Apoio o ombro na porta, mantendo-a aberta. "Então, aparentemente, todo mundo sabe."

	O pânico é evidente na maneira como Reese se mantém rígida, em estado de alerta. "Eu deveria ir."

	“Não. Você deve ficar.” Passando a mão pela sua lombar, conduzo-a para dentro do meu apartamento e volto minha atenção para minha família. “Mas vocês todos precisam ir. Agora.”

	Kai é o primeiro a se levantar da mesa e Kennedy o segue, mas Isaiah e Miller hesitam mais em sair.

	“Millie.”

	Miller debocha. "Eu sou seu único filho."

	Exatamente. Estou tentando não te traumatizar. Por favor, vá embora.

	Minha atenção se volta para meu filhinho favorito enquanto ele vem em minha direção. "Desculpe, Maxie." Eu me abaixo para lhe dar um abraço. "Eu queria que você pudesse ficar, mas sua tia, seu tio e seus pais estão sendo esquisitos."

	Ele ri baixinho e me abraça de volta. "Que esquisitos."

	"Certo? Eu sei."

	Por fim, os cinco saem do meu apartamento, com Kai fechando a fila para guiar o grupo à sua frente.

	Ele para na porta, voltando-se para Reese. "Se isso te consola, toda a equipe está muito feliz por vocês dois. E eu também."

	Percebo um leve sorriso nos lábios de Reese quando Kai fecha a porta atrás de si.

	Mas o sorriso desaparece assim que eles se vão, e a ficha cai. "Emmett. A equipe sabe?"

	“Não se assuste. Eles não vão dizer uma palavra.”

	"Tem certeza?"

	“Tenho certeza. Você pode não acreditar em mim, mas eles querem te proteger tanto quanto eu.”

	Observo enquanto essa declaração se instala em seus ombros. Eles já provaram na mídia o quão leais a ela são ultimamente. E continuarão provando isso mantendo esse segredo para nós.

	Não hesitei mais, peguei os cafés da mão dela e os coloquei na minha mesa para que não me atrapalhassem. Ambos Com as mãos deslizando pelos seus cabelos, levo meus lábios aos dela num beijo desesperado.

	Ela suspira em meu ombro. Eu suspiro em seu ombro.

	“Oi”, sussurro.

	“Sinto muito. Eu deveria ter ligado antes.”

	“Não. Ainda bem que não. Essa foi a melhor surpresa.”

	Ela me abraça pelo pescoço, inclinando-se para me beijar novamente. "Preciso ir para o campo, mas queria te ver."

	Eu olho para o meu relógio. Preciso sair daqui também se quiser chegar ao trabalho a tempo. Mas também não quero perder um tempo a sós com ela, já que não teremos essa oportunidade novamente durante a noite.

	"Pode me esperar?" pergunto. "Preciso de cinco minutos para fazer a barba rapidinho e aí a gente desce junto." Dou um beijo rápido na boca dela antes de pegar meu café na mesa e tomar um gole. "Aliás, obrigada por isso."

	"De nada."

	Entro no banheiro discretamente e projeto minha voz para que ela ainda consiga me ouvir. "Então, como foi sua reunião?"

	Tiro a camisa, jogo-a no cesto de roupa suja e abro a torneira.

	“Foi bom.” Em vez de ficar na sala principal, ela me segue até o banheiro, encostada no batente da porta com a xícara de café na mão. “Acho que alguns dos outros donos de time ficaram com pena de mim por causa da repercussão negativa que tive na imprensa.”

	“Então, desta vez eles não te trataram como um estranho?”

	“Bem, eu não iria tão longe.”

	Eu espalho meu creme de barbear, passando-o sob o queixo para poder limpar a barba. Sinto a atenção de Reese o tempo todo. No espelho, observo-a entrar completamente no banheiro e sentar-se na bancada ao meu lado, de frente para mim.

	Adoro o quão à vontade ela está aqui. Como ela se move pelo meu apartamento da mesma forma que eu me movo pelo dela. Como se ela pertencesse a qualquer lugar onde eu esteja.

	“Posso fazer isso?”, ela pergunta, colocando seu café no balcão ao lado do meu.

	Levanto minha navalha, surpresa. "Você quer fazer isso?"

	Ela acena com a cabeça em confirmação.

	É um pedido surpreendentemente íntimo ao qual cedo imediatamente, entregando-lhe a lâmina. "Só preciso que a linha seja limpa."

	Agarro seus quadris, puxando-a para mais perto de mim, e então me posiciono entre suas pernas abertas. Mantenho as palmas das mãos em suas coxas enquanto inclino a cabeça para trás, dando-lhe melhor acesso.

	Seus olhos estão fixos no meu queixo, concentrados, tentando entender exatamente o que preciso que seja feito.

	Depois de passar a lâmina de barbear na torneira, Reese volta a concentrar-se no meu pescoço.

	Ela morde o lábio enquanto desliza o dedo lentamente e com cautela pelo meu pescoço até chegar à minha barba. É um movimento delicado e metódico. Cuidado para não me machucar.

	Ela sorri um pouco, orgulhosa de si mesma quando a primeira passada sai limpa. "Fácil."

	Reese lava a lâmina de barbear novamente na torneira antes de passar a lâmina mais uma vez.

	“Então”, começo, falando com cautela para não mover muito a garganta, “quem estava presente nessa reunião?”

	Seus olhos azuis estão fixos na tarefa que ela tem em mãos, enquanto a outra palma da mão apoia a minha nuca para me dar firmeza.

	“O comissário. Os proprietários.”

	Eu sabia disso. Sabia que era por isso que o evento foi realizado em Nova York, onde fica a sede principal do comissário.

	“Mais alguém?”

	Ela interrompe sua concentração por um instante, quando um sorriso malicioso surge em um canto de sua boca. "Você está perguntando se meu ex-marido estava lá?"

	Sim. Sim, é exatamente isso que estou perguntando.

	Não existe a menor possibilidade de Reese voltar para ele. Simplesmente não gosto do cara e não o quero perto dela. Claro, eu não o conheço, mas sei o que ele tentou fazer quando era casado com ela, e isso já me basta.

	Não gosto que ele trabalhe na nossa área. Não gosto que ele trabalhe no gabinete do comissário. E não gosto que ela provavelmente tenha que vê-lo várias vezes por ano.

	Uma parte de mim detesta que ele a tenha conhecido antes de mim. Mas outra parte fica feliz, porque isso a ensinou o que ela merece em um relacionamento.

	E eu estou extremamente feliz por ser eu quem ela está permitindo que lhe dê isso.

	“Ele não estava lá”, responde ela à própria pergunta, retomando seus movimentos cuidadosos.

	Por cima do meu nariz, mantenho os olhos fixos nela enquanto toda a sua atenção está concentrada na tarefa que realiza. Ela não tem pressa. É gentil comigo. Terna comigo.

	Parece tão simples. Mas ela é atenciosa na maneira como cuida de mim.

	É algo estrangeiro. É inesperado. E é muito bom .

	Não sei se alguma vez fui bem cuidada. Não assim. Esse costuma ser o meu papel.

	"Eu também senti sua falta, Reese", digo no banheiro silencioso. "Não consegui dizer isso antes, mas também senti sua falta."

	Com um sorriso discreto, ela dá a última passada cuidadosa na minha barba, passando a lâmina debaixo d'água para limpá-la. Em seguida, examina seu trabalho, conferindo o contorno.

	Eu mesma conferiria no espelho, mas já sei que está perfeito. Ela se esforçou demais, se importa demais comigo, para não estar.

	Acaricio a parte interna de suas coxas com os polegares, mantendo-a em meus braços. "Obrigada por cuidar de mim."

	“De nada, Em.” Ela pontua a frase com um beijo suave no meu maxilar recém-barbeado. “Tão bonito.”

	Passando a mão pelos seus cabelos, abraço-a por um instante antes de termos que nos separar pelo resto do dia. Ela me envolve com os braços pela cintura. Respiro fundo o seu perfume. Ela faz o mesmo.

	Minha pessoa.

	As palavras da minha filha ressoam em um loop novamente, mas desta vez não me pergunto se esse é o rótulo correto ou não.

	Porque não tenho dúvidas de que Reese é a pessoa certa para mim.

	
35

	Reese

	“Não sei se houve um fator específico que contribuiu para a nossa vitória hoje à noite”, disse Emmett ao microfone durante a coletiva de imprensa pós-jogo. “Nosso arremesso foi fenomenal durante todas as nove entradas. Nossa defesa esteve impecável. Nossa corrida de bases foi agressiva nos momentos certos. No geral, foi uma vitória da equipe.”

	Observo tudo do meu lugar no fundo da sala de imprensa. Atrás de todos os repórteres, encosto-me no batente da porta que dá para o corredor.

	“Vocês estão numa sequência de cinco vitórias”, diz um repórter. “Podemos atribuir isso à entrada de Jones no time?”

	“Acho que a chegada do Milo à equipe foi ótima. Ele tem muita vontade de aprender. Os veteranos estão gostando da presença dele. No geral, eu diria que toda a organização está com uma nova... energia ultimamente.”

	Os olhos de Emmett se voltam para os meus por um breve instante, um sorriso irônico curvando um canto de sua boca.

	Ele e eu definitivamente temos uma energia diferente ultimamente.

	“E a propósito.” Ele se inclina para a frente para falar ao microfone. “Nosso atual presidente de operações de beisebol, Reese Remington, foi quem descobriu o Milo alguns anos atrás. Achei que deveria esclarecer isso para todos vocês. E, se me perguntarem, ele foi uma baita descoberta.”

	Algumas pessoas olham para mim.

	Ele não precisava me dar esse crédito, mas é claro que o fez mesmo assim.

	Mantendo-me nas sombras, estendo a mão educadamente para desviar a atenção de mim. Eu nem deveria estar nesta sala, mas tem sido difícil ficar longe do gerente de campo ultimamente.

	Assim que eles voltam sua atenção para a frente do palco, onde Emmett está sentado sob as luzes brilhantes, arrisco-me a lançar-lhe outro olhar.

	Com um ar presunçoso e satisfeito, recostou-se na cadeira com os braços cruzados sobre o peito. Tão orgulhoso de si mesmo por ter contado aquela pequena anedota.

	A entrevista pós-jogo continua, encerrando um longo dia, mas eu preciso ir. Passei as últimas duas noites na estrada e, em vez de ir para casa esta manhã quando aterrissei em Chicago, fui direto para a casa do Emmett.

	Decido ficar para uma última pergunta, simplesmente porque gosto do ponto de vista de Emmett sobre sua equipe, quando alguém se senta ao meu lado.

	“Reese.”

	Infelizmente, eu reconheceria essa voz em qualquer lugar.

	Cada músculo do meu corpo enrijece ao perceber quem está ao meu lado. Neste prédio que tanto amo. Este lugar que guarda tantas das minhas memórias favoritas. Eu havia me preparado mentalmente para encontrá-lo enquanto estivesse em Nova York, mas não aqui.

	“Jeremy, o que você está fazendo aqui?”, pergunto ao meu ex-marido.

	Ele se encosta na parede ao meu lado. "Um dos nossos árbitros tem errado algumas marcações. Eu precisava vê-lo apitar um jogo ao vivo. Por coincidência, ele estava apitando o seu jogo hoje, então achei que seria a ocasião perfeita para eu vir assistir."

	Odeio que ele esteja aqui. Odeio que estejamos no mesmo ramo e que seja literalmente obrigação dele vir ao meu estádio. Também odeio que ele tenha tentado me tirar isso.

	E eu detesto não ter ficado mais irritada na época. Eu fiquei magoada, sim. Mas eu deveria ter ficado mais irritada.

	Porque como ele se atreve?

	Agora que estou aqui e tudo isso é meu, não consigo nem começar a conceber a ideia de perder tudo isso. Não consigo imaginar que me seja tirado, mas, ainda mais, não consigo conceber como alguém que eu pensava que me amava poderia sequer tentar fazer isso.

	Uma chama lenta começa a arder em meus ossos. Posso estar alguns anos atrasado, mas agora estou com raiva.

	“Então, você e o Monty, hein?”

	Viro-me bruscamente na direção dele. "O quê?"

	Seu riso é seco. "Sério, Reese? Está na cara. Eu vi o jeito que você estava olhando para ele lá em cima. Acho difícil acreditar que você me largou por causa desse emprego e agora está arriscando tudo dormindo com sua funcionária."

	Merda.

	Medo e ansiedade me apertam o estômago. A ficha cai e meu rosto some. Como ele percebeu isso? Como notou algo que nunca tinha visto antes?

	Uma coisa é certa, eu nunca olhei para Jeremy da mesma forma que olho para Emmett.

	Ele não pode ser a primeira pessoa para quem eu conto. Não me parece certo. O que está acontecendo com o Emmett é muito especial para que o Jeremy se envolva de alguma forma.

	Minha atenção se volta para a frente da sala e percebo que o sorriso anterior de Emmett desapareceu há muito tempo. O músculo de sua mandíbula treme enquanto ele responde aos repórteres. Seus olhos continuam a se voltar para mim e para meu ex-marido a cada duas palavras.

	"Não se preocupe", sussurra Jeremy. "Não vou dizer nada."

	“Não sei do que você está falando.”

	“Sim, você sabe, Reese. Não se esqueça que já fomos casados. Eu te conheço.”

	Nossa. Ele que se dane com isso.

	“O mais surpreendente dessa declaração, Jeremy, é que, casado ou não, você nunca me conheceu. Isso ficou muito claro.”

	Não da maneira como me sinto conhecido agora.

	Arrisco mais um olhar na direção de Emmett, e ele parece absolutamente letal sentado na frente da sala. A tensão é evidente em sua postura, claramente frustrado por não poder chegar até mim agora. A maneira como ele está focado com raiva em Jeremy parece semelhante ao nível de fúria que está fervendo dentro de mim.

	Afastando-me do batente da porta, viro-me para sair.

	“Ah”, acrescento antes de ir. “E eu não te deixei por causa de um emprego. Eu te deixei porque você tentou pegar algo meu que não te pertencia. Talvez se você tivesse me ajudado a proteger isso em vez de tentar roubar, eu teria me inclinado a compartilhar. Mas fico feliz que você não tenha feito isso.” Aponto para o corredor. “Então, eu vou indo. Para o meu escritório. Que fica no último andar do estádio que eu possuo. Tenha uma boa viagem de volta para casa, Jeremy.”

	Assim que saio daquele quarto, o fogo não diminui nem um pouco. Cada passo que dou para longe dele parece alimentá-lo ainda mais. É como se a mágoa e a raiva que eu já deveria ter superado estivessem explodindo neste exato momento.

	E me ocorre, como um choque, por que isso está acontecendo agora.

	O motivo de eu estar assimilando isso só agora, tantos anos depois, é porque conheci alguém que jamais sonharia em fazer o que meu ex-marido fez. Em contraste, Emmett quer tanto isso para mim que faria qualquer coisa para proteger esse casamento. Ele arriscaria a própria carreira pela minha.

	E isso me deixa com raiva.

	Porque durante anos, Jeremy me fez acreditar que a única maneira de eu ser amada era pelo que eu tinha a oferecer. Estou com raiva de mim mesma por ter acreditado nisso.

	Estou com raiva porque ele me magoou tanto que achei que ficar sozinha era minha única opção. Estou com raiva porque ele quebrou algo dentro de mim.

	Emmett apareceu e curou algo que não era da sua conta, e estou com raiva por ele ter tido que fazer isso.

	Hesito ao chegar ao elevador, tentada a me esconder no abrigo antiaéreo e clarear a mente como costumo fazer. Mas não quero que nenhuma parte desse lugar seguro seja contaminada pela minha raiva contra alguém que tentou me roubar isso.

	Em vez disso, vou para o meu escritório, exatamente como disse que faria.

	Ao passar pela recepção vazia, bato a porta do meu escritório com força.

	Que se dane ele por ter vindo aqui sem me avisar. Eu podia ter me preparado. Ele sabia o que estava fazendo, me pegando de surpresa.

	Contorno minha mesa, empurro a cadeira para o lado e fico de pé sobre ela. Palmas das mãos apoiadas no tampo, cabeça baixa.

	Eu estava em modo de sobrevivência quando assumi este cargo. Desesperada para provar meu valor. E igualmente desesperada para provar que meu ex-marido estava errado. Não quero voltar a esse estado mental, mas sinto a ansiedade crescendo dentro de mim. Estou agitada. Preciso de uma válvula de escape.

	Eu preciso... Não sei do que preciso. Só preciso esquecer que um dia fui dele.

	Minha porta se abre de repente.

	"Que diabos ele está fazendo aqui?", Emmett troveja, entrando como se fosse o dono do lugar.

	Não é de admirar que todos pensem que há algo rolando entre nós. Abrindo minha porta como se tivesse todo o direito de fazer isso.

	“Você não pode simplesmente invadir meu escritório!”

	“Então contratem uma recepcionista para me impedir de entrar!”

	Algo se agita dentro de mim ao ouvir a raiva em sua voz.

	Talvez seja disso que eu preciso. Talvez eu precise de uma briga. Eu nunca brigava com o Jeremy porque não havia nada pelo que brigar. Mas Com o Emmett, sinto-me seguro para discutir com ele porque sei que estamos lutando pela mesma coisa.

	O tom de voz de Emmett cai para um nível ameaçador. "Que diabos ele está fazendo aqui, Reese?"

	“Ele está trabalhando. O que você quer que eu faça a respeito?”

	"Expulsem-no. Não o quero no vosso estádio."

	Seu estádio.

	Frequentemente discutimos sobre quem tem direito a quê. O banco de reservas. O vestiário. O time. Mas, quando a conversa envolve meu ex-marido, a forma como Emmett me concede total responsabilidade não passa despercebida.

	Emmett continua tão agitado quanto eu enquanto caminha lentamente em direção à minha mesa.

	“Caso haja algum mal-entendido, deixe-me esclarecer algumas coisas para você.” Ele inclina a cabeça, os olhos penetrando os meus sob a testa grossa. “Você é minha . Naquela noite em que finalmente ficamos juntos, quando você disse que queria me fazer sua, isso vale para os dois lados. Você é minha, Reese, e se eu precisar garantir que ele entenda isso, eu irei. Ou é você que precisa ser lembrada?”

	Isto. É disto que eu preciso.

	Preciso me sentir como ele.

	Preciso que ele me lembre que eu existo.

	Preciso que ele apague todas as lembranças de uma época em que eu não existi.

	Erguendo o queixo em desafio, encaro-o diretamente nos olhos. "Prove."

	Ele para abruptamente, arqueando as sobrancelhas. "O que você acabou de me dizer?"

	“Prove. Prove que sou sua.”

	Ele solta uma risada sinistra, virando-se para continuar seu caminho. "Não me diga uma coisa dessas a menos que queira que eu cumpra o que prometi. Você não quer jogar esse jogo comigo, Reese. Estou muito exaltado para ser inteligente agora."

	Não me importa que estejamos no meu escritório. Não me importa que isso seja uma péssima ideia. A essa altura, estou tão exaltado que nem consigo fingir que me importo.

	“Prove.”

	Essas duas palavras se acomodam no espaço entre nós.

	Ele acena lentamente com a cabeça, passando a língua pelos dentes. "Só lembre-se de que você pediu por isso." A tensão toma conta do ambiente enquanto ele destranca a porta do meu escritório. "Você sabe que eu te respeito, não é?"

	Reviro os olhos. "Sim. Claro que sim."

	“Ótimo. Lembre-se disso. Porque vai parecer que eu não me lembro.”

	“O que isso significa para mim—”

	“Mãos na mesa.” Emmett se aproxima por trás de mim, passando a palma da mão pela minha coluna antes de pressionar meu pescoço. “Rosto também. Não vou pegar leve com você.”

	Faço o que ele manda, dobrando-me ao meio e apertando as coxas ao ouvir seu tom de voz autoritário.

	“Ah, não, não, não.” Ele afasta meus pés com os dele. “Não fique tímida agora, querida. Você que começou isso.”

	De pé na ponta dos pés, graças aos meus calcanhares, encosto a bochecha na mesa e olho por cima do ombro.

	Emmett está imponente sobre mim, seu corpo grande me protegendo da parede de vidro atrás de nós, mesmo sendo uma janela de mão única. Com o boné de beisebol ainda na cabeça, ele vira a aba para trás e me fode com esse pequeno movimento.

	As pontas dos dedos dele roçam a parte de trás das minhas coxas, provocando a barra da minha saia lápis. "Você quer que eu prove que você é minha, Reese?"

	"Por favor."

	“Você quer que eu faça você esquecer qualquer outra pessoa?”

	Exatamente. Nunca vou me acostumar com o jeito que ele me conhece.

	“ Sim .” Eu me remexo, empurrando meu traseiro de volta contra ele.

	Ele puxa minha saia para cima, passando-a por cima dos meus quadris largos e deixando-a girar em torno da minha cintura.

	O ar frio corta minha bunda, assim como o tapa que ele me dá em uma das nádegas. "Adoro essa vista. Adoro como isso balança em mim."

	“ Em .”

	“Shhh. Você vai ficar quietinho(a) por minha causa. Lembre-se de onde estamos.”

	Como eu poderia esquecer? Meu rosto está pressionado contra a mesa onde me sento para assinar seus cheques de pagamento.

	Seus dedos percorrem a costura da minha calcinha e eu estou tão carente, tão desesperada, que gemo, tentando abafar o som contra a mesa.

	“O que eu acabei de dizer, Reese?”

	"Desculpe."

	“Fique quieta ou terei que fazer isso por você.” Ele coloca dois dedos na minha boca para me mostrar o que fará se precisar.

	Não posso dizer que me importaria nem um pouco.

	Então ele pega aqueles dedos molhados e os desliza sobre minha vagina novamente. Eu me concentro em não fazer nenhum som enquanto movo meus quadris para acompanhar seu toque.

	“Você está toda molhada, Reese. Você gosta de brigar comigo, não é?”

	Assinto com a cabeça, apoiada na mesa, com os olhos fixos nele por cima do meu ombro. "Gosto de poder fazer isso."

	Uma onda de compreensão o invade, e seu rosto suaviza. "Sim, meu bem. Você pode brigar comigo sobre qualquer coisa que quiser, tá bom?"

	Ele se pressiona contra mim, as mãos percorrendo meus quadris e minha bunda. Mas então sua suavidade desaparece novamente. Ele mantém os olhos em mim enquanto usa uma das mãos para desabotoar o cinto e abrir o zíper.

	Meu olhar se desvia do rosto dele para entre as pernas enquanto o observo tirar o pênis para fora, envolvendo-o com o punho num movimento longo e preciso. Ele mantém as calças no lugar. Ainda está com a camisa vestida. E tudo nessa imagem é obsceno.

	A situação fica ainda mais depravada quando ele usa dois dedos para puxar minha calcinha para o lado e, no instante seguinte, me preenche completamente com seu pênis.

	" Ah, droga ", eu grito o mais baixinho que consigo.

	Ele suspira aliviado. "Nossa, como senti sua falta."

	Ele nos dá apenas um segundo antes de começar a se mover, suas coxas batendo contra as minhas costas. É sujo e rápido, e nós dois ainda estamos vestidos. É exatamente o que eu preciso.

	Minha mente fica em branco, concentrando-se apenas na sensação que ele me proporciona.

	Ele me parece meu.

	"Você precisa que eu te foda para tirar essa raiva, meu bem?"

	Assinto desesperadamente, acompanhando seus movimentos.

	“Você vai parar com essa atitude depois disso?”

	"Você é?"

	Seu riso é sombrio. "Não gosto de vê-lo com você."

	“Por que isso?”

	"Porque eu odeio que ele tenha te pegado primeiro. Odeio que ele tenha mexido com a sua cabeça, mas também adoro que ele tenha estragado tudo. Porque agora você é minha, né?"

	Eu gemo contra a mesa, agarrando tudo o que consigo com os dedos. Estendendo a mão para trás, encontro sua coxa, envolvendo-a com as pontas dos dedos para mantê-lo perto.

	"Ah, que delícia", ele sussurra. Então, cobre minha mão com a sua, oferecendo esse momento doce enquanto me possui de forma obscena.

	Ele coloca a outra mão em volta do meu ombro, usando-me como apoio enquanto me penetra por trás.

	“O jeito como você se encaixa em mim, Reese. Você me trata como se fosse minha.”

	“Sim, Em.”

	“O jeito como você pronuncia meu nome soa como se você também fosse minha.”

	Ai, meu Deus. Eu vou gozar.

	“O jeito que você me aperta me faz sentir como se você fosse minha.” Ele estala os quadris. “Você é incrível. Você sempre é tão gostosa, Reese.”

	É praticamente um rosnado a forma como a confissão irrompe de seu peito.

	Sua mão desliza entre mim e a mesa, as pontas dos dedos circulando meu clitóris.

	“Meu Deus, bem aí. Por favor. Por favor, continue.” Eu praticamente imploro por essas palavras.

	Seu outro braço desliza por baixo do meu corpo, a palma da mão envolvendo meu pescoço enquanto ele se inclina sobre mim. Emmett deposita beijos carinhosos na minha nuca, um contraste gritante com a maneira como ele me profana com tanta perfeição.

	“Você quer ser minha, Reese?”

	Eu gemo baixinho. "Eu já sou."

	A barba dele roça meu queixo enquanto sua boca encontra minha orelha. "Sabe o que mais você é? Você é uma chefe foda, Reese. Você não deixa ninguém entrar aqui e te fazer duvidar disso. Tudo isso é seu. Eu também sou seu. Então lembre-se de quem você é, porra."

	"O que é isso?" pergunto entre respirações entrecortadas. "Seu?"

	Ele solta uma risada. "Isso também."

	“Emmett.”

	"Eu sei. Você vai provar isso gozando no meu pau, não vai?"

	Não consigo falar, estou tão sobrecarregada por ele se mover dentro de mim, pela forma como seu corpo se dobra sobre o meu e me prende. Então, apenas aceno com a cabeça para dizer sim.

	"Você devia se ver, Reese. Bunda empinada, cabelo loiro espalhado na sua mesa. Sendo fodida pelo seu gerente de campo. Safadinha."

	Eu gemo, balançando contra ele.

	Passando a mão pela nuca dele, eu o abraço. "Por quanto tempo posso ser sua?"

	Ele se entrega a mim com um suspiro, seus quadris continuando o ritmo implacável. "Pelo tempo que você quiser."

	“E por quanto tempo você vai ser minha?”

	"Sempre", ele admite com facilidade. "Mesmo que chegue um momento em que você não me queira mais. Não há como te esquecer, Reese. Você me destruiu."

	Quero dizer a ele que ele fez o mesmo, mas minhas palavras me faltam quando ele me penetra mais uma vez. Meu corpo inteiro se contrai com uma força que me rouba não só as palavras, mas também o fôlego.

	Emmett me segue, retendo-se profundamente enquanto nos unimos e nos separamos ali mesmo, no meu escritório. Respirações compartilhadas, pele quente, ambos igualmente exaustos.

	Eu me deixo cair sobre a mesa de madeira, permitindo que ele relaxe em cima de mim enquanto diminuímos o ritmo da nossa respiração. Um pouco de suor se acumula em suas têmporas, mas fica tão pecaminosamente bem em combinação com aquele boné virado para trás.

	"Pois bem, que se dane", diz ele em tom de brincadeira, inclinando a cabeça em direção à minha.

	Eu rio com ele. "Você é louco."

	“Isso foi obra sua.” Ele deposita um beijo em meu pescoço nu.

	Eu praticamente ronrono em resposta, tão satisfeita, tentando me lembrar do que diabos me incomodou tanto. Não consigo me lembrar de ninguém além desse homem deitado sobre mim, passando as mãos pelos meus braços, pelas minhas laterais e pela minha bunda.

	O fato dele dizer que me respeitava nunca foi realmente uma questão, mas só para garantir que eu me lembrasse, ele deslizou seus lábios quentes pelo meu pescoço e pela minha espinha, deixando beijos suaves e carinhosos por onde passou. Ele dedicou um tempo tocando cada centímetro do meu corpo enquanto eu permanecia curvada sobre a mesa.

	Emmett se afasta de mim, segurando minha calcinha de lado. Por cima do meu ombro, observo-o encarar o que sei ser seu orgasmo. escorrendo de mim. Percebo isso pelo brilho de satisfação em seus olhos e pela forma como seu olhar está fixo entre minhas pernas abertas.

	Em vez de me limpar, ele simplesmente coloca minha calcinha de volta no lugar. "É melhor você se segurar firme pelo resto da noite, Reese. Você vai manter isso aí para se lembrar de a quem você pertence, caso o encontre de novo."

	Não consigo conter meu riso de espanto. "Você está fora de si, sabia?"

	“Sim, eu sei.” Ele se inclina para dar uma mordidinha brincalhona na minha nádega antes de puxar minha saia para baixo, cobrindo-a.

	Virando-me para ele, inclino-me para trás sobre a mesa. Minhas pernas ainda estão um pouco bambas demais para andar.

	Emmett se aconchega novamente antes de começar a me arrumar com calma. Ajeita meu cabelo. Ajusta minha blusa. Limpa a maquiagem debaixo dos meus olhos com as pontas dos polegares.

	“Como estou?”, pergunto.

	“Como se você tivesse acabado de se curvar sobre a sua mesa.”

	"Ótimo."

	Ele sorri, muito orgulhoso de si mesmo.

	Envolvo meus braços em volta do pescoço dele. Ele desliza a mão pelos meus cabelos, puxando meus lábios para os seus. Estamos muito mais íntimos do que estávamos alguns minutos atrás.

	"Deveríamos ir lá fora", digo finalmente.

	Ele acena com a cabeça, ajudando-me a levantar. Emmett abre a porta para nós, permitindo que eu saia primeiro. Ao passar por ele, ele se inclina para o meu ouvido e sussurra: "Obrigado pela ótima reunião, chefe."
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	Emmett

	Quando estamos jogando uma série em casa, Reese e eu sabemos que acabaremos juntos no final da noite, geralmente na casa dela, às vezes na minha. Mas é muito mais difícil estabelecer limites quando estamos viajando e não temos o privilégio de passar as noites juntos.

	Quando estamos viajando, jantamos juntos porque isso pode ser facilmente disfarçado de reunião de trabalho. Estendemos nossas conversas antes do jogo para ganhar mais tempo. Mas não arriscamos que um de nós entre no quarto de hotel do outro, a menos que tenhamos uma porta comunicante.

	Parece um pouco extremo depois de quantas vezes já aprontamos no estádio lá em casa, mas quando não estamos cegos pela necessidade que sentimos um pelo outro, ambos temos uma capacidade de tomar decisões mais inteligentes.

	Mas não vou mentir. Eu gosto de fazer besteira com aquela garota.

	É isso que é ruim nessa viagem. O quarto de hotel da Reese fica no extremo oposto do corredor em relação ao meu, então nosso tempo juntas tem sido limitado nos últimos dias.

	Mas, por outro lado, o que é tão fantástico nesta viagem é que estamos no Colorado. De volta à cidade onde joguei. De volta ao lugar onde criei a Miller até ela completar dezoito anos.

	Bato na porta do quarto de Reese, encostando o ombro na parede enquanto espero que ela atenda.

	Cabelo loiro meio preso. Olheiras no rosto e uma xícara de café na mão. Vestindo um conjunto de pijama de seda combinando e com um sorriso radiante, ela abre a porta.

	“Bom dia para mim.”

	Dou uma risadinha, mantendo as mãos nos bolsos para não me deixar levar pela tentação de tocá-la até estarmos a sós. "Senti sua falta ontem à noite. Por acaso você está livre esta manhã?"

	“Posso ser. E aí?”

	“Quero te levar a algum lugar.”

	Os olhos dela brilham com a ideia. "Só você e eu?"

	“Só você e eu.”

	“Sim. É isso aí, eu topo. Preciso me trocar rapidinho. Te encontro lá embaixo em cinco minutos?”

	"Perfeito." Eu me inclino para beijá-la, mas me contenho, arqueando-me até a metade do corpo na porta.

	As coisas têm evoluído tão naturalmente entre nós nas últimas semanas. Beijos fáceis e toques simples já se tornaram instintivos, que preciso me esforçar conscientemente para me lembrar das nossas posições enquanto estamos no trabalho.

	Que é o que eu tenho que fazer agora.

	Endireito-me, afastando-me da porta dela e apontando na direção do elevador. "Eu só vou..."

	Ela ri de mim. "Até logo."

	Aluguei uma caminhonete especificamente para esse passeio, então dirigi até a entrada principal do hotel e esperei por ela lá.

	Alguns minutos depois, Reese sai usando um lindo vestido de verão floral em um tom rosa claro. Parecido com a cor das unhas dela. É feminino e descontraído, tão diferente de como ela se veste no trabalho. Ela é linda de qualquer jeito, mas não sinto falta de vê-la se vestir de forma mais leve fora do trabalho. Mais colorida também.

	É bom vê-la se permitindo um tempo longe de ser a chefe.

	“Você alugou um carro para isso?”, ela pergunta enquanto abro a porta do passageiro para ela. “Não podíamos ter usado um aplicativo de transporte?”

	“Não. Ainda temos um longo caminho pela frente.” Assim que ela se senta, coloco o cinto de segurança em volta do corpo dela, travando-o no lugar. Não sei o que me leva a fazer isso. Suponho que seja em parte porque preciso que ela esteja segura. E em parte porque raramente consigo mimá-la, a menos que estejamos escondidos em um dos nossos apartamentos.

	Com o braço ainda estendido sobre o corpo e a mão ainda cobrindo a fivela, olhei para ela. "Desculpe."

	Ela levanta a mão e a passa pela minha barba. "Não precisa. É agradável."

	Não a beije. Não aqui.

	Limpando a garganta, dou um impulso para sair, fechando a porta dela antes de contornar o veículo para o lado do motorista.

	Assim que me sento, ela encontra a única coisa neste carro, que é um pacote de doces meio comido que eu deixei no console central.

	"O que é isto?" Há um tom brincalhão em sua pergunta enquanto ela ergue a sacola.

	"Doce."

	“Desde quando você gosta de Reese's Pieces?”

	Um sorriso tímido surge em meus lábios. "O que posso dizer? Eles se tornaram meus favoritos."

	Ela ri baixinho, despeja um punhado pequeno e os coloca na boca antes de devolvê-los ao lugar onde os encontrou.

	Assim que saímos do estacionamento, mudei para a posição de dirigir com a mão esquerda sobre o volante, deslizando a direita pelo console central até a coxa dela. Sem hesitar, Reese colocou a palma da mão na minha, entrelaçando nossos dedos.

	Fácil. Natural. Conectados como sempre estamos quando estamos sozinhos.

	E assim permanecemos durante toda a viagem de uma hora.

	Assim que as ruas se transformam em estradas de mão única e as árvores começam a formar um dossel sobre o caminho, Reese finalmente pergunta: "Você vai me dizer para onde está me levando?"

	Aperto a mão dela na minha. "Logo. Já estamos quase lá."

	Ela não insiste em obter mais respostas. Simplesmente relaxa no banco enquanto continuo dirigindo pelo caminho já conhecido, confiando que explicarei tudo no momento certo.

	Logo reduzo a velocidade e entro num longo caminho de cascalho que me leva a uma casa estilo cabana. Ela se integra sutilmente à folhagem ao redor. É tranquila e discreta. O lago atrás dela serve como um cenário sereno, e é exatamente o que eu precisava quando a comprei.

	Depois da nossa conversa naquela manhã na minha cozinha, eu soube que queria trazer a Reese para cá. Aquela conversa foi toda a permissão que eu precisava para envolver a Reese em todas as áreas da minha vida. Até mesmo nas áreas que vieram antes dela.

	De qualquer forma, liguei para minha filha hoje de manhã para confirmar se ela se importaria se eu trouxesse a Reese aqui. Ela provavelmente revirou os olhos do outro lado da linha, mas logo respondeu à minha pergunta com um rápido "Com certeza".

	Desligando o motor, saio da caminhonete e abro a porta para Reese.

	Ela observa lentamente o ambiente ao redor enquanto caminha pela trilha de cascalho que serve de entrada para carros.

	“Então, esta é a minha casa”, eu lhe digo. “Atualmente, ela é usada como casa de temporada, mas ainda é minha.”

	"Sério?" Seus olhos percorrem o telhado. "Sua casa de quando você brincava aqui?"

	“Não exatamente. Quando eu jogava, dividia um apartamento em Denver com alguns dos meus companheiros de equipe. Mas comprei este lugar depois que saí da liga.” Gesticulo em direção à casa. “Foi aqui que criei o Miller.”

	A ficha cai. "Emmett."

	Ela desliza a palma da mão pelo meu braço antes de entrelaçar a sua na minha. Reese volta a concentrar-se na casa, os olhos percorrendo a cabana com mais atenção enquanto estuda os detalhes. Ela pega a sua tempo para entender o significado e a importância deste pequeno lugar.

	Por trás, envolvo seus ombros com meus braços enquanto olhamos juntas para a foto. "Eu queria que você visse. Não tinha ninguém com quem compartilhar essa parte da minha vida, então esperava poder compartilhar com você agora."

	"Eu adoraria ver isso, Em. Mas o Miller concorda?"

	Meu peito aperta ao ouvir a pergunta dela.

	Adoro a frequência com que ela pensa na minha filha. Adulta ou não, Miller continua sendo minha filha. Cada vez que Reese pensa nela, isso reafirma o que eu já sei: que ela é o que faltava na minha vida. Que ela é a minha pessoa.

	Eu beijo seus cabelos. "Ela está. Miller e eu tivemos uma ótima conversa. Ela está mais do que de acordo com... tudo ."

	Observo o sorriso se espalhar pelos lábios de Reese. "Que bom ouvir isso."

	“Vamos lá. Deixe-me mostrar tudo para você.”

	Eu não administro o imóvel pessoalmente, mas tenho acesso à agenda de aluguéis, então sabia que o local estaria vazio hoje.

	Usando minha chave, destranco a porta e deixo Reese entrar primeiro.

	Os móveis mudaram completamente. As cores das paredes também. Mas a estrutura continua a mesma.

	“Quando adotei o Miller”, começo, fechando a porta da frente atrás de nós, “eu não sabia muito bem o que estava fazendo, mas sabia que o Miller precisava de alguma estabilidade. Então, comprei esta casinha para nós.”

	Primeiro, levo-a para a sala de estar.

	“Aqui, eu assistia às gravações dos jogos do time universitário que eu treinava. Nos primeiros anos em que moramos aqui, eu não estava apenas tentando descobrir como ser pai, mas também como ser treinador. Naquela época, eu só tinha sido jogador e não era muito mais velho do que alguns dos caras que jogavam para mim. Tínhamos uma mesa de centro bem aqui onde Miller se sentava e desenhava enquanto eu trabalhava.”

	Reese sorri suavemente, ouvindo-me falar, e coloca a mão na minha para me acompanhar nesta visita.

	Eu a levo para a minúscula cozinha e explico que, embora não seja grande coisa, Miller aprendeu a cozinhar aqui. Que ela descobriu sua paixão aqui mesmo, nesta pequena cabana à beira do lago.

	Mostro à Reese onde ficava a mesa de jantar. A mesma em que eu me sentava para ajudar minha filha com a lição de casa. A mesma em que jantávamos juntas, jantares que a Miller provavelmente preparava, porque ela cozinhava muito melhor do que eu.

	Descendo o corredor, levo-a até o primeiro dos dois quartos. Explico que Miller pintou este quarto de verde escuro quando era pré-adolescente e que eu construí prateleiras para ela e as aparafusei nas paredes para que ela pudesse exibir seus troféus de softball.

	Então eu a levo para o meu antigo quarto. Aquele onde, quando nos mudamos, eu ficava acordado à noite, tentando entender o que diabos eu estava fazendo. Embora mais tarde, quando ganhei um pouco de confiança na função de pai, eu ficava acordado tentando descobrir como ser um pai melhor.

	Explico como os anos que passei nesta casa foram os mais difíceis da minha vida, mas também alguns dos melhores. E que, embora não tenham sido fáceis, eu não trocaria os treze anos que passamos aqui, só eu e Miller, por nada neste mundo.

	“E bem na beira do lago”, diz Reese, apontando para as janelas da porta dos fundos do meu antigo quarto. “É lindo aqui, Emmett. Você fez um bom trabalho. Para Miller, mas para você também.”

	Afasto o cabelo dela para trás das orelhas, passando o polegar sobre seus brincos. "Obrigada por dizer isso."

	“Estou falando sério.” Ela se aproxima de mim, encostando a cabeça no meu peito, e eu a abraço para mantê-la perto. “Miller tem sorte de ter você. E eu também. Obrigada por me trazer aqui. É muito especial presenciar isso.”

	Assim como ela nunca havia deixado ninguém entrar em seu apartamento, eu nunca havia deixado ninguém entrar nessa parte da minha vida.

	É uma sensação especial. Nós nos sentimos especiais.

	“É especial para mim também, Reese.”

	Você pode me mostrar os arredores?

	“Sim. Claro.”

	Abrindo a porta dos fundos, sigo Reese até a varanda e a conduzo até o cais que nos levará até a água.

	É um dia perfeito de verão. O sol reflete na água, mas estamos rodeados por árvores suficientes que nos proporcionam bastante sombra do calor. O ar aqui é mais fresco do que em Chicago, minha cidade natal. Mas isso não significa que Chicago não tenha seus encantos. Aquela cidade tem sido um contraste necessário aos anos de solidão que passei aqui.

	Caminhamos juntos pelo cais e, quando chegamos à outra extremidade, Reese tira uma sandália e molha o dedão do pé para testar a água.

	“É uma sensação agradável.”

	Ela está linda, parada na beira da água, cercada por árvores. Se não tivéssemos jogo hoje à noite, eu passaria o dia inteiro com ela aqui, feliz da vida.

	Mas ainda temos algumas horas à nossa disposição, então tiro os sapatos e jogo as meias para o lado antes de me sentar na beira do cais de madeira. "Sente-se comigo."

	Deixando meus pés afundarem na água, incentivo Reese a fazer o mesmo. Ela tira a outra sandália e eu a acomodo entre minhas pernas, com as costas dela voltadas para mim.

	Ficamos em silêncio por um longo tempo, os sons da natureza criando sua própria trilha sonora para nós. Ela fecha os olhos, deixando a cabeça cair para trás no meu ombro enquanto o sol ilumina seu rosto.

	Completamente satisfeita e em paz. Comigo mesma. Só comigo.

	De um ponto de vista externo, não parece que eu possa oferecer muito a ela. Não consigo sustentá-la financeiramente. Embora eu ganhe mais dinheiro do que jamais precisarei, ela sempre ganhará mais. Materialmente, não posso lhe dar nada que ela mesma não possa se dar.

	Mas posso prover para ela em todos os outros sentidos da palavra. Posso cuidar dela de todas as outras maneiras. Posso integrá-la à minha família nada convencional que tanto amo. Posso ouvi-la quando ela tiver um dia difícil. Posso discutir com ela quando ela precisar de uma discussão segura. Ser seu porto seguro quando ela precisar desabafar.

	Quero passar muitos mais dias fazendo-a rir, flertando com ela, incentivando-a e desafiando-a da mesma forma que ela me desafia.

	Quero ser a melhor amiga dela porque ela é a minha amiga.

	Será que ela sabe disso?

	“Reese”, eu sussurro.

	De olhos fechados e com o sol no rosto, ela murmura em resposta.

	"Eu sei que te disse que não havia nenhuma parte de mim que quisesse ser sua amiga, mas acho que você pode ser a minha melhor amiga."

	Um sorriso curva seus lábios. "Que bom, Em. Porque eu estava pensando que gostaria de passar muitos anos com você, e isso seria meio difícil se não fôssemos amigas."

	Meu peito se enche de alegria com a confissão fácil. "Muitos anos, hein?"

	“Muitos anos.”

	Aperto meus braços ao redor de sua cintura.

	Apaixonar-se desta vez é diferente de quando me apaixonei aos vinte e poucos anos. Quando era jovem, encontrar o amor parecia um rito de passagem. Uma garantia. Uma parte da vida que todos vivenciam e que simplesmente era a minha vez.

	Mas agora, tendo essa chance com a Reese, sinto ainda mais gratidão por ter, de alguma forma, reencontrado esse amor. Há uma luta maior para mantê-lo vivo. Um desespero maior para preservá-lo. O amor parece mais sagrado desta vez porque eu não achava que teria a chance de vivenciá-lo novamente.

	Estou com muita vontade de contar para ela, mas vou guardar essa informação para outro dia.

	"Posso te perguntar uma coisa?", ela diz baixinho.

	“Claro. Qualquer coisa.”

	Reese fica em silêncio por um momento. Ela engole em seco enquanto uma pontada se forma entre suas sobrancelhas. Seja qual for a pergunta, parece estar pesando sobre ela há muito tempo. "Você acha que tem forças para seguir em frente?"

	Seguir em frente sem ela? De jeito nenhum.

	"Eu não entendo."

	Ela se move entre minhas pernas, tirando os pés da água para se virar e me encarar. "Não existe resposta errada, Em. Só estou tentando controlar minhas expectativas. Aquela primeira noite em que dormi no seu quarto. A noite em que você me contou sobre Miller e a mãe dela. Você disse que não tinha forças para seguir em frente. Só queria saber se isso mudou para você."

	Ela me observa atentamente, aguardando minha resposta, antes que o contato visual se torne excessivo e ela se force a desviar o olhar.

	Mas estou aqui tentando me lembrar do que diabos ela está falando. Relembro aquela conversa até chegar à parte a que ela se refere. A parte em que ela me perguntou se eu já tinha superado o término com a Claire.

	Eu estava quase dormindo e não tive forças para explicar tudo direito. Achei que ela tivesse entendido, mas é evidente que ela guardou minhas palavras desde aquela noite.

	“Reese.” Eu acaricio seu rosto, trazendo seus olhos de volta aos meus. “Você entendeu errado, querida.”

	"Como?"

	“Quando eu disse que não tinha forças para seguir em frente, não me referia emocionalmente. Ou que meu coração ainda estivesse com outra pessoa. Eu queria dizer que fisicamente não tinha forças para seguir em frente. Eu era pai solteiro. Estava exausto o tempo todo. Não tinha tempo para me concentrar em alguém que não fosse minha filha. Estava ocupado demais tentando descobrir como fazer o certo por ela. E quando Miller ficou mais velha Ela tinha idade suficiente para ficar sozinha, eu também era mais velho e achava que tinha perdido o bonde na questão de 'encontrar um parceiro para a vida toda'."

	Ela levanta as sobrancelhas em surpresa. "Ah."

	Dou uma risadinha. "É. Ah."

	“Bem, isso faz muito sentido.”

	Ela me oferece um sorriso tímido antes de voltar a atenção para a água, apoiando a cabeça no meu ombro novamente.

	Mas há algo mais que ela precisa saber. Algo que eu não contei a mais ninguém porque não importava até agora. Até ela. E ela, mais do que ninguém, precisa entender.

	“Eu amava a Claire.”

	Reese acena com a cabeça contra meu ombro. "Eu sei."

	“Mas tivemos apenas um ano juntos, e já se passaram mais de vinte anos. Depois de passar alguns desses primeiros anos de luto — por mim, mas principalmente por Miller — consegui transformar essa tristeza em gratidão. O que eu mais amo em Claire agora é a filha dela. Agradeço a Deus todos os dias por tê-la conhecido quando a conheci, porque Miller precisava de mim. Ela é a melhor parte da minha vida e serei eternamente grata à mãe dela por confiar em mim para criá-la. Mas não estou mais apaixonada por outra pessoa.”

	Estou apaixonado por você .

	Mas ainda assim, guardo essas palavras para mim. Quero usá-las num momento em que não possam ser interpretadas como uma necessidade de provar um ponto.

	Tudo o que eu disse fez sentido para Reese, e enquanto ela se aconchega em meu peito, sinto o peso deles aliviar um pouco a pressão. E quando me inclino para olhá-la, seu nariz está num tom de rosa que não estou acostumado a ver.

	“Essa é uma perspectiva realmente encantadora, Emmett.” Sua voz soa embargada. “Eu só precisava entender o que você estava pensando, para que eu pudesse ter minhas próprias expectativas.”

	“Minha cabeça está aqui, Reese. Meu coração também. Você tem tudo.”

	Virando-se para me olhar, ela passa a mão pelo meu queixo, acariciando meu rosto. "Saiba que você pode falar sobre ela comigo sempre que quiser. Não me incomoda. Fico feliz que você tenha tido alguém que te amasse antes. Teria sido muito tempo sem isso."

	Encosto minha testa na dela. "Você está me chamando de velha?"

	Ela solta uma risada, e isso a ajuda a engolir parte das emoções. "Miller deve saber sobre ela. Max também. Então, nunca pense que não pode falar sobre ela quando eu estiver por perto."

	“Obrigado por isso.”

	Reese me dá um beijo rápido nos lábios antes de encostar a cabeça no meu ombro, deixando o sol brilhar em seu rosto novamente.

	Não sei se algum dia conseguirei compreendê-la completamente. Tê-la na minha vida. Poder compartilhar partes de mim com ela. Esta casa. Estas conversas. Meus momentos importantes.

	Isso me faz lembrar de outro momento importante que quero compartilhar com ela.

	“O casamento de Kai e Miller está chegando.”

	"É mesmo? Ela vai ser uma noiva linda."

	“Ela é.” Sorrio ao imaginar a cena. “Você quer ir comigo?”

	Reese senta-se lentamente, virando-se para me encarar. "Para o casamento da sua filha?"

	Eu concordo com a cabeça.

	“Eu...” Sua boca se fecha, tentando encontrar as palavras. “Isso é importante, Em.”

	“É grande. Então, você quer ir comigo?”

	“Mas Miller—”

	“Foi ideia dela.” Interrompi Reese antes que ela tentasse me dizer que Miller talvez não a quisesse lá. “Foi ela quem sugeriu.”

	"Ela fez isso?"

	"Acredito que as palavras dela foram algo como 'nossa família está crescendo e você merece ter a sua pessoa aqui'."

	O sorriso de Reese se abre lentamente. "Sua pessoa, hein?"

	"Sim. Quer você goste ou não, você é a minha pessoa, Reese. E eu realmente gostaria de comemorar esse dia com você. A lista de convidados é pequena. Só a equipe e alguns amigos. Vai ser num lugar bem isolado. As únicas pessoas que vão nos ver juntas serão aquelas que nos apoiam. Vai ser seguro."

	Ela pensa por apenas um instante antes de me dar sua resposta.

	"Está bem." Ela se inclina e pressiona seus lábios sorridentes contra os meus. "Eu vou com você."

	"Sim?"

	“Sim. Adoraria.”

	Eu a beijo mais uma vez antes que a energia que flui em mim se torne demais. Estou muito agitado. Muito excitado. Muito eufórico perto dessa mulher.

	Saindo de trás dela, me levanto, tiro minha camisa e a jogo no cais.

	"O que você está fazendo?" Há tanta alegria em seu tom de voz, combinando com o que eu sinto.

	“Vou dar um mergulho. E você vem comigo.”

	Ela solta uma risada surpresa. "Não, não estou. Eu não tenho um maiô."

	Abaixo as calças e as chuto para o lado.

	“Você não precisa de um. Não há mais ninguém por quilômetros.”

	“Não vou nadar pelada com você, Emmett.”

	“E por que não?”

	“Porque não somos crianças.”

	“Então por que me sinto como um deles?”

	Essa admissão põe fim a qualquer resposta que ela possa ter.

	Sim, me sinto como uma criança com ela. Animado com tudo que a vida tem a oferecer. Animado para passar esse tempo com ela.

	Reese se levanta do cais e se junta a mim com um sorriso ansioso nos lábios.

	“Vamos lá, querida. Tire esse vestido e vamos nos divertir um pouco.”

	E ela faz isso, deixando a água acumular nas tábuas de madeira antes de pegar minha mão para que possamos pular na água juntos.
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	Reese

	Hesito, com o punho erguido em direção à porta da frente, pronto para bater.

	Mas eu não consigo. Já estou aqui fora há alguns minutos, assando no calor do verão, e ainda assim, não consigo encontrar forças para que eles saibam que estou aqui.

	Assim que aterrissamos no aeroporto de Chicago, entrei no meu carro e vim para cá.

	Meus avós moram a uns quarenta minutos do centro da cidade, e eu vim até aqui. Então, por que não consigo ter coragem de bater na porta?

	Porque tudo está prestes a mudar, é por isso.

	Fecho os olhos, como se isso fosse adiantar alguma coisa, e bato com o punho na madeira. Depois, repito o movimento com um pouco mais de força, mais duas vezes.

	A espera depois é a pior parte da expectativa. Não posso mais voltar correndo para o carro e ir embora, fingindo que nunca estive aqui. Preciso entrar. Preciso ter essa conversa.

	Uma coisa que me apavora.

	"Reese?" Minha avó sorri ao abrir a porta da frente. "O que você está fazendo aqui, querida?"

	Ela estende os braços para me abraçar antes mesmo de eu lhe contar o motivo da minha visita.

	Eu amo meus avós. Eles são gentis e carinhosos, exatamente como você espera que seus avós sejam. Claro, meu avô se tornou meu mentor nos negócios quando eu fiquei mais velho, mas quando não estamos no campo, ele é apenas meu avô.

	Por isso, suponho que quis ter esta conversa aqui. Na casa dele — onde passei quase todos os Natais e vários aniversários ao longo da minha vida. Como se o território familiar pudesse amenizar o impacto do que tenho para lhe dizer.

	Dou um abraço na minha avó antes que ela se afaste, colocando as mãos nos meus ombros para me examinar. "Está tudo bem com você?"

	Mentindo, assenti com a cabeça. "Eu esperava conversar com o vovô."

	"São meus Reese's Pieces?", ouço meu avô gritar. Sua esposa se afasta para que ele possa me ver. "São sim! Entre! Que surpresa agradável."

	Entro na casa da família deles e fecho a porta atrás de mim.

	“Ela quer falar com você, Arthur.” O tom da minha avó claramente tentava transmitir algo a ele. Não que ela soubesse o quê.

	“Ah.” Seu tom alegre anterior se acalma. “Certo. Parece que isso pode ser sério. Devemos conversar no meu escritório?”

	Minha atenção se volta para as portas francesas que dão para seu escritório, mas há um motivo para eu ter vindo aqui em vez de ter essa conversa no meu escritório. Uma parte de mim espera que ele seja mais meu avô do que meu mentor de negócios hoje.

	Você se importaria se conversássemos na sala de estar?

	“Ótima ideia.” Minha avó me dá um tapinha nas costas. “Vocês duas conversem lá dentro e eu preparo um chá para vocês.”

	Meu avô me olha com cautela, um tanto resignado na forma como segura os ombros. Como se soubesse que não vai gostar do que tenho para lhe dizer.

	Entramos silenciosamente na sala de estar. Esta é menos formal do que a sala de visitas deles, com todos aqueles móveis antigos e rígidos. Isso contribui para o ambiente aconchegante. Estou precisando desesperadamente de um pouco de conforto hoje.

	Meu avô senta-se em seu lugar de sempre, em sua poltrona de couro reclinável e surrada. Mas eu não consigo nem tentar relaxar, então, em vez de pegar a poltrona igual à da minha avó, que costuma ficar lá, opto pelo sofá do outro lado da sala.

	Isso me dará um pouco de espaço para respirar e evitar a inevitável decepção dele.

	Um silêncio constrangedor paira no ar. Não tenho coragem de iniciar essa conversa e ele claramente não quer que ela aconteça. Como se não ter que ouvir o que eu vou dizer me desse a chance de consertar as coisas. De mudá-las por conta própria.

	Mas não há como mudar isso. Mesmo que eu quisesse.

	Nossas fotos de família enfeitam as paredes do quarto. Há algumas fotos da mãe do meu pai também, mas em todas as fotos em que sou mais velha que um bebê, a mulher que agora chamo de minha avó está presente. Em cada foto, há apenas cinco Remingtons. Meus avós, meus pais e eu. Como filha única, que não se imaginava tendo meus próprios filhos um dia, presumi que provavelmente nunca teria uma família maior do que essa. Como se essa fosse a única maneira de ela crescer.

	Mas aqui estou eu, aos trinta e cinco anos, sentindo que estou prestes a me tornar algo maior do que jamais imaginei.

	“Reese.” Meu avô usa sua voz profissional. “O que está acontecendo?”

	Eu o observo, absorvendo a imagem mental deste momento. Porque há uma grande chance de que esta seja a última vez que ele me veja como uma empresária respeitável. Ou como a garota que estava tão ansiosa para seguir seus passos. A garota para quem ele tinha tanto orgulho de abrir caminho.

	"Você vai se demitir?", ele finalmente pergunta, incapaz de suportar o silêncio por mais tempo. "É disso que se trata?"

	“O quê? Não. Não, isso é a última coisa que eu quero.”

	Um alívio o invade. "Então o que está acontecendo? Você está me assustando."

	“É o Emmett.”

	“Monty?” Ele se endireita na cadeira. “Ele está bem? O que aconteceu?”

	“Ele está bem.”

	"É o contrato dele? Não entendo por que você ainda não o fez assinar uma extensão. O tempo está passando, Reese."

	Nada disso vai ser fácil, né?

	“Não sei se consigo renovar o contrato dele”, admito.

	Meu avô se inclina para trás. "Por que não? Ele é o homem mais indicado para o trabalho."

	“Eu sei. Concordo plenamente. É só que ele e eu...”

	Rezo para que isso seja suficiente. Que ele não me obrigue a terminar a frase.

	“Ele e você, o quê?”

	Acho que não, então.

	“O quê?” ele pergunta novamente. “Vocês dois ainda não estão se entendendo? Reese, você precisa superar isso. Pelo bem do seu time. Você precisa pensar no futuro do clube—”

	“Vovô”, interrompo. “Estamos nos dando bem. É isso que estou tentando lhe dizer. Estamos nos dando bem demais .”

	Suas sobrancelhas grisalhas e espessas se franziram em confusão.

	Adoro o homem, mas detesto que ele não esteja conseguindo juntar as peças desse quebra-cabeça.

	“Arthur”, diz minha avó da entrada da cozinha. Ela está atrás da poltrona reclinável dele, com dois copos de chá gelado nas mãos. Seus olhos adoráveis me encaram do outro lado da sala. “Ela está tentando te dizer que ela e Monty estão juntos. Romanticamente.”

	Aí estão. As palavras agora estão à mostra.

	Ofereço um sorriso de gratidão à minha avó. Ela acena com a cabeça em direção à cozinha, indicando silenciosamente que nos deixará ter essa conversa em particular.

	Procuro em qualquer outro lugar que eu consiga ver. Na parede. No tapete. No meu colo. Finalmente, meus olhos, hesitantes, voltam-se para o meu avô.

	“Reese.” Ele diz meu nome com frieza. “Por favor, diga-me que isso não é verdade.”

	A insatisfação na voz dele. A mágoa no rosto. Já me arde nos olhos. A última coisa que eu queria era que ele ficasse desapontado comigo. Mas depois da nossa viagem ao Colorado, com o que eu sinto pelo Emmett, eu tive que contar para ele. Chegou a hora.

	“Não posso mais mentir para você.”

	“Ah, Reese.” Ele suspira pesadamente. “Eu te disse para não dar a eles nada para falar. A imprensa vai te devorar viva por causa disso.” Ele permanece em silêncio por um longo tempo até que finalmente pergunta: “Por quanto tempo?”

	“Tempo suficiente.”

	Ele fecha os olhos e inclina a cabeça para trás enquanto assimila aquela declaração.

	“Me desculpe. Me desculpe mesmo. Eu não queria fazer isso.”

	"Você não queria dizer o quê?"

	“Eu não tinha a intenção de me apaixonar por ele.”

	Sua expressão inspira um pouco de compreensão. "Ah, Reese."

	"Desculpe", eu digo com a voz embargada. "Eu tentei não fazer isso."

	Ele leva um longo momento para se recompor e, quando o faz, me acalma um pouco dizendo: "Você não pode se desculpar por amar alguém, querida."

	“Mas ainda assim, sinto muito. Sei que você confiou esta franquia a mim. E depois de tudo o que aconteceu com o Jeremy, tenho certeza de que você acha que minhas habilidades de tomada de decisão são péssimas. E agora aqui estou eu com o gerente de campo do time.”

	Ele se inclina para a frente em sua poltrona reclinável. "Vamos deixar uma coisa bem clara. Eu não acho que suas habilidades de tomada de decisão sejam ruins, então tire isso da cabeça. Eu nunca teria mantido este time por sua causa se eu não confiasse na sua intuição. Se eu não confiasse em você. E Jeremy nos enganou a todos, Reese. Isso não foi culpa sua. Monty, por outro lado..." "Mão..." Ele se recosta na cadeira, balançando a cabeça. "Não são a mesma coisa, entendeu?"

	Não. Não, não são.

	"Pensei que vocês dois se odiassem?"

	“Bem, aparentemente não mais.”

	Ele dá uma risadinha, mas o jeito como me olha, sua expressão é de profunda compaixão, como se soubesse que o que quer que aconteça a seguir será uma péssima decisão da minha parte.

	“Você não poderia ter escolhido um homem melhor, Reese. Mais do que tudo, saiba disso.”

	Isso é algo que eu sem dúvida já sei.

	Assenti com a cabeça, tentando engolir o nó na garganta. Não consigo lutar contra as emoções hoje. Meu coração está pesado. Essa conversa tem me incomodado. Estar apaixonada por alguém por quem você não deveria é realmente assustador.

	“Preciso deixar de lado meu jeito de avô agora”, diz ele. “Precisamos falar de negócios.”

	Eu me preparo, já sabendo o que ele vai dizer. Nós dois sabemos que as coisas não podem continuar como estão. Nós dois sabemos que foi por isso que finalmente vim até ele.

	“Vovô, prometo que não estou tentando arruinar a franquia que você acabou de deixar para trás.”

	“Então não faça.” Seus olhos estão fixos nos meus com intensidade. “Você não tem o luxo de fazer o que quiser, Reese. Isso é algo que você abdicou quando assumiu este cargo. Você tem uma responsabilidade maior do que você mesma. Você não pode ser egoísta e não tem escolha. Entendeu?”

	Eu aceno com a cabeça. "Sim."

	“Isto é um negócio, Reese.”

	"Eu sei."

	“Ótimo. Assim você também saberá exatamente o que tem que fazer, goste ou não.”
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	Emmett

	Reese tinha razão. Miller fica realmente linda como noiva.

	Chorei um pouco quando a vi com o vestido pela primeira vez esta tarde? Sim.

	Eu me emocionei quando a acompanhei até o altar e novamente durante os votos? Sim, com certeza.

	Hoje foi um dia especial por muitos motivos. Kai e Miller me pediram para celebrar a cerimônia, então tive a honra de estar lá com eles e conduzi-los durante todo o processo. Isaiah e Kennedy foram os únicos padrinhos e madrinhas presentes, ficando de cada lado deles.

	E, claro, Max também estava conosco, usando uma camisa de botões que se recusava a ficar para dentro da calça. Ele ficou com alguma coisa em volta da boca o dia todo, acho que era leite com chocolate, e mal conseguia ficar parado enquanto ouvia seus pais trocarem votos.

	Foi perfeito.

	E de vez em quando, quando o momento era certo, eu olhava para a multidão e cruzava o olhar com o de Reese. Sentada na penúltima fila, usando um lindo vestido lilás e com um doce sorriso no rosto enquanto assistia.

	É bom vê-la se divertindo. Desde que voltamos do Colorado, ela tem estado meio distante, mergulhada no trabalho. Quando perguntei se eu poderia ajudar em alguma coisa, ela me garantiu que estava tudo sob controle — seja lá o que isso signifique.

	Mas hoje, está claro que ela deixou tudo isso de lado e esteve totalmente presente e no momento comigo. Tê-la aqui tem sido mais especial do que eu poderia ter imaginado.

	Quando Kai e Miller dançaram sua primeira dança, eu pude sentar com ela enquanto assistíamos juntos. Ela estava com a mão no meu colo, acariciando suavemente minha coxa o tempo todo. Quando Isaiah fez seu discurso de padrinho, eu estava com o braço em volta da cadeira dela e, sempre que ela ria, se aconchegava no meu ombro. Depois da dança de Miller com meu pai, foi para Reese que eu voltei.

	Significa muito mais do que ela jamais poderá imaginar, poder compartilhar o dia de hoje com ela. Poder conversar com ela. Poder sentar ao lado dela. Poder tirar fotos e dançar com ela. Poder vivenciar tudo isso com ela.

	Sei que ela estava hesitante em sair em público comigo pela primeira vez. Embora a equipe tenha presumido corretamente sobre nós dois, eles nunca nos viram juntos dessa forma nem tiveram nosso relacionamento confirmado. Isso mudou hoje.

	No início, ela estava nervosa, olhando em volta sempre que eu estendia a mão para pegar a dela. Mas logo se acalmou.

	É, todos os caras nos zoaram em algum momento, mas foi tudo na brincadeira. E foi legal. Ser nós mesmos em público pela primeira vez.

	Mas, felizmente, além dos convidados do casamento, ninguém mais tem acesso a essa visão.

	É um encontro íntimo das pessoas mais próximas de Kai e Miller. Deve haver menos de cinquenta pessoas presentes. O time está aqui, assim como alguns outros atletas que jogam pelo Chicago — dois jogadores de hóquei e um de basquete. E também alguns outros amigos.

	O local do casamento é isolado e privado. Estamos a algumas horas da cidade, mas parece que estamos no meio do nada, no melhor sentido possível. É tudo verde e natureza por aqui. Carvalhos nos envolvem, aumentando a privacidade. Dois Mesas compridas e uma pista de dança improvisada foram montadas sob luzes de cordão para a recepção.

	E do outro lado das mesas, tendas estilo yurta estão espalhadas pela propriedade para que todos os convidados possam passar a noite após a festa. O clima de acampamento combina com os dois. Afinal, Miller costumava viajar pelo país morando em sua van antes de se estabelecer em Chicago.

	"É meio irritante o quanto estamos felizes, né?", pergunta minha filha do assento ao meu lado.

	Envolvo o encosto da cadeira dela com um braço. "É, esse sorriso no meu rosto é um pouco doloroso. Eu preferiria que fosse menos forçado."

	Ela encosta a cabeça no meu ombro enquanto mantemos os olhos fixos na pista de dança.

	Isaiah levou Reese para dançar e Kai levou Kennedy. Max está dormindo no colo da mãe, exausto da festa, então eu também fiquei.

	“Ela é uma ótima aquisição”, afirma Miller, acenando com a cabeça em direção à pista de dança.

	Minha atenção se volta para Reese, que está rindo de algo que Isaiah esteja lhe dizendo.

	Eu sorrio com aquele mesmo sorriso que usei o dia todo. "Sim. Ela é."

	“O que vocês dois vão fazer em relação ao trabalho? Vocês não podem manter o relacionamento em segredo para sempre.”

	"Não sei, Millie. Ou o nome dela fica enlameado por namorar um funcionário, e nós duas sabemos que isso vai manchar a reputação dela para sempre, ou eu peço demissão. Só me contento com uma dessas opções."

	“Mas você adora seu trabalho.”

	“Sim, mas eu a--” Eu me interrompo.

	“Ai, droga.” Ela me dá um tapa no peito com as costas da mão. “Você está apaixonado por ela! Claro que está.”

	Não adianta negar, mas também não confirmo. Talvez eu devesse contar para a Reese antes de contar para qualquer outra pessoa.

	Você já contou para ela?

	"Ainda não."

	“Nossa.” Miller deixa a cabeça cair de volta no meu braço. “Ela realmente vai ser minha nova mamãe, não é?”

	“Por favor, não vamos assustá-la com essas coisas estranhas. É a primeira vez que ela está com toda a família assim, nós juntos, e eu já ouvi o Isaiah falando sabe-se lá o quê para ela lá fora.”

	Mas não consigo conter o sorriso que se abre em meus lábios enquanto observo os quatro na pista de dança. Reese está se saindo muito bem com Isaiah, dizendo algo que o faz inclinar a cabeça para trás em uma gargalhada. E Kai está brincando com a cunhada enquanto terminam de dançar juntos.

	A música vai diminuindo de volume conforme a canção chega ao fim.

	A recepção também está quase no fim. Alguns convidados já voltaram para suas tendas para passar a noite. Mas tenho a impressão de que o pessoal da equipe vai ficar festejando até o sol raiar.

	Essa é a vantagem de Kai e Miller terem se casado numa segunda-feira qualquer de verão, eu acho. Nossa próxima temporada só começa na quarta-feira, então todo mundo pode se recuperar amanhã.

	Os quatro voltam para a nossa ponta da mesa. Isaiah se senta e Kennedy se aconchega no colo dele. Kai dá um beijo no topo da cabeça de Miller antes de pegar o filho adormecido no colo para que ela possa descansar um pouco. E Reese fica atrás da minha cadeira, passando as mãos pelos meus ombros e cruzando-as sobre o meu peito.

	Eu tinha me convencido de que não me importava de ser a única da minha família sem ninguém. Mas agora que a Reese está aqui, sei que estava me enganando. Isso parece certo. Nós sete, em breve oito, parece certo. Uma família pequena e nada convencional, talvez.

	Estendo a mão e enlaço o pulso de Reese, puxando-a para perto de mim.

	A caminho do bar, Cody e Travis param na nossa ponta da mesa.

	Cody olha para Reese e depois para mim, repetindo esse padrão mais algumas vezes. "Não sei se algum dos outros caras do time vai te dizer, então serei eu quem vai dizer. Vocês dois ficam muito bem juntos."

	“Jesus, Cody.” Travis balança a cabeça negativamente.

	“O quê? Está dando a impressão de 'casal poderoso'.”

	“É como dizer: 'Ele pode te deixar no banco, e ela pode te trocar de lugar'.”

	“Exatamente. Casal poderoso. E eles não fariam isso.” Cody olha para nós. “Fariam? Você me ama demais. Mas, por curiosidade, com três casais felizes aqui, quantos encontros amorosos já aconteceram no estádio?”

	"Sinto muito por ele." Travis incentiva Cody a continuar andando e não desiste até que ele esteja longe o suficiente da nossa mesa.

	"Não estou aqui para julgar! Podem me dizer o que quiserem!", grita Cody por cima do ombro.

	Sinto Reese se abalando silenciosamente de tanto rir atrás de mim.

	"O quê?" Kai ri. "Mills e eu nunca ficamos juntos no trabalho. Bem, se não contarmos as viagens de carro daquele verão em que ela estava cuidando do Max."

	“Sim, com certeza”, acrescenta Kennedy. “Aqui também. Nada de encontros casuais no trabalho . Definitivamente não.”

	Isaiah coça a nuca. "Mas também, talvez seja melhor não usar o banheiro feminino perto da sede do clube."

	"Eu sabia!" Reese explode. "Vocês dois pareciam culpados pra caramba quando eu os encontrei lá dentro no ano passado."

	“Sério, gente?” pergunto. “O banheiro?”

	“Vocês dois provavelmente não têm moral para conversar.” Isaiah ergue uma sobrancelha acusadora. “Por que você não nos diz logo quais salas devemos evitar no trabalho, é?”

	Reese permanece em silêncio.

	"Que tal não fazermos isso?", respondo por nós.

	“ Por favor, não.” Miller faz uma careta visível. “Nunca mais vou conseguir ir a um jogo lá se essa conversa continuar. Pelo amor de Deus, podemos falar de outra coisa que não seja a vida sexual do meu pai?”

	Ela cobre os olhos com a mão esquerda para se proteger.

	"Ah, Miller", suspira Reese atrás de mim. "Eu ainda não tinha visto sua aliança de casamento."

	A conversa muda de rumo quando minha filha, animada, estende a mão esquerda para mostrá-la.

	Reese observa com atenção, examinando a aliança de diamantes que se encaixa perfeitamente com o anel de noivado de Miller. "É lindo", diz ela. "Combina perfeitamente com o anel da sua mãe. Adoro os dois juntos."

	Miller sorri, observando a própria mão. "Eu também adoro."

	Pegando a mão de Reese, que ainda estava entre as minhas, levei-a aos meus lábios e depositei um beijo no dorso da mão dela. Ela não hesitou quando lhe contei o significado do anel de noivado de Miller, o que é mais um motivo para eu amá-la.

	"Deveríamos colocar esse garoto na cama logo", diz Kai com a bochecha de Max pressionada contra seu ombro.

	Miller esticou o pescoço para trás para olhar para ele. "Mais uma dança, nós três, e encerramos a noite?"

	Ele exibe um sorriso sereno enquanto a olha de cima. "Parece perfeito, Mills."

	"O que você acha, esposa?", pergunta Isaiah a Kennedy. "Nós também temos um segundo casamento chegando. Talvez devêssemos ir praticar."

	“Essa música é um pouco diferente daquela com que estou acostumada a me casar.”

	Isaías ri, levantando-se para carregá-la até a pista de dança, seguindo o exemplo do irmão.

	De mãos dadas, Reese se afasta da mesa, me incentivando a levantar e segui-la. "Vamos, Em. Não posso deixar que minha última dança seja com Isaiah."

	“Ei!” interrompe Isaiah. “Eu sou um excelente dançarino, Reese. Não é verdade, Kenny?”

	Kennedy hesita. "Digamos apenas que acho bom termos tempo para praticar antes que seja nossa vez novamente."

	Reese me conduz para fora, para me juntar aos outros, caminhando de costas e de frente para mim, uma das minhas mãos entrelaçada em duas das suas.

	É tão diferente da última vez que dançamos juntos. Eu praticamente tive que arrastá-la para a pista de dança na festa de aposentadoria do avô dela. Agora, aqui está ela, em exibição na frente de toda a nossa equipe, me puxando para segui-la.

	Ela não precisa me forçar de jeito nenhum. Eu a seguiria literalmente para qualquer lugar.

	Segurando seus braços, enrolo-os em volta do meu pescoço e depois apoio minhas mãos em sua lombar. Peito contra peito. Bochecha contra bochecha. A música é lenta, e nos movemos no mesmo ritmo.

	“Obrigada por estar aqui hoje”, digo a ela baixinho. “Significa muito para mim poder compartilhar isso com você.”

	"Não perderia isso por nada."

	"Está tudo bem com você? Você parece estressado(a) no trabalho desde que voltamos da nossa última viagem."

	Reese fica em silêncio por um momento antes de dizer: "Está tudo bem".

	“Posso fazer alguma coisa?”

	Ela sorri para mim, com as mãos em cada lado do meu rosto. "Não vamos nos preocupar com o trabalho agora. Não esta noite. Todo o resto pode esperar até amanhã."

	Eu a observo, tentando entender o que a está incomodando. Mas ela tem razão. Não importa esta noite. Dou um beijo no topo de seus cabelos antes que ela se apoie novamente em meu ombro, e nós duas dançamos enquanto a festa termina ao nosso redor.

	Seus dedos brincam com a mecha do meu cabelo. "Você fez um ótimo trabalho apitando hoje."

	“Você acha mesmo?”

	“Foi perfeito. Foi muito especial ouvir você falar sobre eles. As histórias eram pessoais e os conselhos que você deu foram transmitidos com muita fé no futuro deles.”

	“Tenho muita fé no futuro deles.” Eu também tenho muita fé no nosso. “Mas fiquei um pouco nervoso. Era a primeira vez que fazia algo assim.”

	“É, eu não sabia que você celebrava casamentos.” Ela se afasta, inclinando a cabeça enquanto olha para mim. “Já pensou em celebrar um como noivo?”

	Soltei uma risada abafada. "Não me tente, Remington."

	Essa pergunta já me intriga há algum tempo, e estar aqui na frente durante a cerimônia hoje só a intensificou. Não consigo imaginar momento melhor para fazê-la.

	“Reese, não existe resposta errada aqui. Mas você se imagina casando de novo algum dia?”

	Ela ergue as sobrancelhas em surpresa com minha pergunta direta. Mas não me dá uma resposta de sim ou não. Em vez disso, pergunta: "É algo que você gostaria?"

	“Nunca tive a oportunidade de me casar antes. Acho que gostaria de me casar.”

	O sorriso dela se suaviza. "Se dependesse de mim, eu me casaria com você, Emmett. Se é isso que você está perguntando."

	Passo uma mecha do seu cabelo encaracolado para trás da orelha, deslizando o polegar sobre a fileira de brincos. "Bem, talvez um dia seja exatamente isso que eu vou perguntar."
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	Reese

	Nas nuvens.

	Não tenho certeza se já estive nessa situação antes, mas hoje parece que sim.

	Talvez eu não devesse me permitir sentir tão despreocupada esta manhã, mas não consigo evitar. As lembranças da noite passada me fazem flutuar pelo corredor até meu escritório.

	Estar em público com o Emmett, passar tempo com a família dele... Gostaria que todos os dias fossem assim. Se tivéssemos nos conhecido em outras circunstâncias, se ele não fosse meu funcionário, talvez fosse diferente.

	Mas não poderia ter sido outra pessoa, poderia?

	Sempre seria o Emmett. Éramos duas pessoas mais solitárias do que imaginávamos e só nos encontramos porque tínhamos o mesmo esconderijo.

	Faz todo o sentido que a pessoa por quem me apaixonei seja o treinador que passa tanto tempo em campo quanto eu. Que ama a equipe da mesma forma que eu, mesmo que eu não quisesse admitir isso inicialmente.

	Os jogadores estão de folga hoje, sem dúvida ainda se recuperando do casamento de ontem à noite. Mas eu tenho muitas reuniões pela frente para fazer o mesmo. O último andar está lotado. Toda a equipe administrativa está trabalhando hoje. Distribuo alguns sorrisos e acenos enquanto passo pelas janelas dos escritórios deles, a caminho do meu.

	Se eu estivesse me vendo desfilando pelo corredor, acharia meu jeito de andar um pouco irritante. Mas não consigo evitar. A vida é boa.

	Ao passar pela estação de café, sirvo-me de uma xícara antes de adicionar um pouco de creme. Em seguida, pego um cubo de açúcar mascavo do pequeno pote de vidro e coloco-o na minha caneca. Cubos de açúcar mascavo foram um acréscimo que encontrei aqui numa manhã, alguns dias depois da festa de aposentadoria do meu avô. Sem dúvida, obra do Emmett.

	Com a caneca na mão, entro no meu escritório e dou de cara com a recepção vazia bem em frente à porta.

	As entrevistas que fiz para a vaga de recepcionista foram promissoras. Havia alguns bons candidatos. Alguns ótimos, até. Mas não tive coragem de contratar ninguém. Sei que deveria. Sei que tecnicamente preciso de uma, mas tem algo em ter a porta aberta nesta época do ano que me agrada.

	Gosto que os jogadores possam vir falar comigo se precisarem de alguma coisa.

	Gosto do fato de os funcionários poderem vir diretamente a mim com qualquer preocupação que tenham.

	E eu gosto que o Emmett possa vir falar comigo sempre que quiser.

	Não sei. Talvez eu não contrate ninguém. Talvez a porta permaneça aberta durante todo o meu tempo aqui.

	Mas essa ideia desaparece imediatamente quando entro no meu escritório e encontro Scott sentado numa cadeira em frente à minha mesa, de costas para mim, olhando para o meu campo de visão.

	Sim, tenho uma série de reuniões hoje, mas nenhuma delas é com ele.

	"Scott?" pergunto, contornando minha mesa e colocando minha caneca no porta-copos que deixo ao lado do computador.

	“Reese.”

	“Você não está na minha agenda e eu não tenho tempo extra hoje.”

	“Se eu fosse você, reservaria um tempo para essa conversa.”

	Meus sentidos ficam em alerta máximo, causando uma sensação desconfortável de formigamento na pele.

	“Em que posso ajudar?”, pergunto.

	E por que você estava no meu escritório sem mim?

	Não olho para ele, ligo o computador e me concentro em alguns e-mails que preciso responder. Tento ao máximo não deixar que a presença dele me atrapalhe.

	Pelo canto do olho, vejo o arrogante presunçoso recostar-se na cadeira, esticar as pernas e cruzar as mãos sobre o estômago. "Você pode me ajudar me incluindo na equipe, como venho pedindo o ano todo."

	Reviro os olhos, mas eles estão fixos na tela do computador. "Já conversamos sobre isso, Scott. Você faz parte do conselho consultivo, mas eu assumi as operações de beisebol do clube. Fico feliz que você tenha podido ajudar meu avô quando ele precisou, mas eu não preciso dessa mesma ajuda."

	A verdade é que ele não ajudou meu avô. Ele fez coisas desonestas que nos endividaram, sabendo que meu avô estava cansado demais para perceber. Mas não tenho energia para explicar tudo isso hoje. De qualquer forma, não lhe devo explicações.

	Scott, assim como o restante do conselho consultivo, é bem remunerado por seus conselhos. Mesmo pelos conselhos mal-intencionados e dados de forma desrespeitosa. Mantive-os por cortesia ao meu avô e porque me pareceu a coisa certa a fazer quando assumi este cargo. Eu era novo. Queria aprender. Mas eles não quiseram me ensinar nada. Eles queriam que eu fracassasse.

	Ou, neste caso, eles queriam o meu emprego.

	“Veja bem, sobre isso.” Scott inclina-se para a frente. “Eu não quero apenas ajudar. Quero o título que mereço depois de todos os anos de trabalho que dediquei ao Arthur. Quero que me nomeiem Presidente de Operações de Beisebol.”

	Nem sequer olho na direção dele. "Não."

	“Você não tem qualificação, Reese.”

	“Só porque você quer presumir que eu não sou qualificado não significa que isso seja verdade. Eu me preparei para essa posição a vida toda. Isso não está em discussão, Scott.”

	“Você treinou para isso a vida inteira, e mesmo assim está disposto a arriscar?”

	Isso finalmente chama minha atenção, e meus olhos se voltam para encará-lo. "O que isso significa?"

	Seu sorriso se estende lentamente pelos lábios. Há uma arrogância nele, como se ele estivesse a segundos de dar xeque-mate. "Você se divertiu ontem à noite, Reese?"

	Que diabos?

	Só de pensar nisso, meu estômago se revira.

	Mantenho os olhos fixos nele, desejando que ele explique o resto.

	“Não está tão confiante em bancar o chefão agora, não é?” Ele tira um envelope de trás das costas e o joga na mesa entre nós. “Para mim, parece que você se divertiu bastante.”

	Eu não toco nisso. Não quero jogar esse jogo.

	“Pode falar, Reese. Acho que você vai concordar. Você parecia radiante naquelas fotos.”

	Mantendo os olhos fixos nele, hesito em pegar o envelope, abrindo a aba e finalmente dando uma olhada no conteúdo.

	A primeira coisa que me chama a atenção é o lilás vibrante do vestido que usei ontem à noite.

	Depois, o terno verde-escuro de Emmett.

	Os flashes de luzes brilhantes que pontilhavam as bordas superiores das fotografias eram os mesmos que iluminavam a pista de dança na noite anterior.

	A ansiedade me envolve, roubando a cor do meu rosto enquanto tento entender exatamente o que estou vendo.

	A primeira foto é de Emmett e eu sentados bem juntinhos, minha cabeça apoiada no ombro dele durante a recepção.

	A próxima imagem é de nós dançando juntos, a mão dele segurando a minha contra o peito, os lábios sorridentes dele perigosamente perto dos meus.

	Na terceira foto, você pode ver claramente a mão tatuada dele acariciando a minha nuca enquanto ele se inclina para me beijar.

	E a última que consigo suportar olhar é uma foto minha conversando com Miller, mas esse não é o foco desta imagem. O motivo pelo qual Scott incluiu esta foto em particular é por causa de Emmett. Enquanto converso com a filha dele, seus olhos estão fixos em mim. Fisicamente, nada nesta foto é incriminador. Mas é o jeito como ele me olha. Adoração transparece em seu rosto. Ele me observa como se estivesse apaixonado por mim.

	Meu coração dispara no peito. Sinto um arrepio de pânico na pele. Um pavor insuportável me aperta o estômago.

	Há muitas outras fotos, mas não fico folheando. Não preciso ver mais nenhuma.

	Não adianta negar nada. É óbvio que somos nós nessas fotos, e eu detesto que imagens de uma noite tão especial quanto o casamento da filha do Emmett sejam usadas contra nós.

	Fecho o envelope e jogo-o sobre a mesa.

	De alguma forma, consigo vencer o nó na garganta e perguntar: "Vocês nos mandaram seguir?"

	“Encontrei um garoto na equipe de catering que não assinou um acordo de confidencialidade. Dei a ele algumas centenas de dólares para confirmar minhas suspeitas.” Ele admite isso com tanta naturalidade, como se não fosse a coisa mais invasiva que ele poderia ter feito. E de todas as noites, de todos os lugares, ele tinha que fazer isso ali?

	“E você imprimiu isso? Primeiro, em que ano estamos? E segundo, não há nada que impeça Emmett e eu de termos um relacionamento.”

	“Ah, que besteira, Reese! Legalmente, talvez não. Aparentemente, você pode fazer o que bem entender sendo a única dona deste clube. Mas moralmente?” Sua risada tem um tom malicioso. “Você é a supervisora direta dele. Ele está prestes a renovar o contrato. Sabe como vai ser fácil distorcer isso na mídia? Ou você vai ser a dona que coagiu o funcionário a ter um relacionamento, ou ele vai ser o técnico que conseguiu um novo contrato na base da cama. De qualquer forma, você está ferrada, e ele também. Ele vai ter sorte se conseguir outro emprego como técnico depois deste.”

	Eu me levanto da cadeira, com as mãos sobre a mesa. " Não o ameace."

	Ele também se levanta. "Então não me obrigue."

	Estamos em pé de guerra um com o outro.

	No momento, minha reputação não me importa nem um pouco, mas a dele me preocupa. Se eu pudesse fazer alguma coisa agora, seria proteger o Emmett.

	“O que você quer?”, pergunto finalmente.

	“Você sabe exatamente o que eu quero. Nomeie-me presidente e eu não direi uma palavra.”

	"Você está me chantageando? Sério?"

	“Essa é uma palavra forte, Reese. Tudo o que estou sugerindo é que você me nomeie presidente para que essas fotos não circulem. Monty mantém o emprego, mas você se afastará. Você ainda será a dona, é claro. Ninguém pode tirar isso de você.” Scott gesticula como se estivesse lendo um letreiro luminoso. “A primeira mulher dona de um time na liga. Nossa. Que péssima imagem, Reese. Bela maneira de representar as mulheres no esporte, ou seja lá o que você pensou que estava fazendo.”

	Ele empurra o envelope na minha direção. "Pode ficar com esses. Eu tenho mais."

	Acho que vou vomitar.

	“Não fique tão triste com isso”, ele continua. “Teremos uma reunião do conselho consultivo amanhã. Vamos colocar em votação. Vamos fazer parecer que foi uma decisão interna sua renunciar e eu assumir. Ou...” Ele inclina a cabeça de um lado para o outro, como se estivesse considerando outra opção. “Essas fotos vazam para as pessoas certas. Nós dois sabemos que há muitos veículos de comunicação que não são seus maiores fãs. Eles vão espalhar a notícia. Aí, boa sorte para você na esperança de ser levada a sério novamente.”

	Scott respira fundo, com um sorriso satisfeito no rosto, e diz: "Faça a coisa certa para a equipe, Reese. Você é um problema agora."

	Então ele sai do meu escritório, me deixando sozinha com uma decisão impossível a tomar.
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	Preciso contar para ela. Eu deveria ter feito isso ontem à noite.

	Droga, eu devia ter feito isso semanas atrás.

	Reese deveria saber que estou apaixonado por ela.

	Claro, há uma boa chance de ela já saber, mas ela deveria ouvir isso de mim. Aprendi que a vida é muito curta para não dizer às pessoas que você as ama.

	Reese teve que sair do local do casamento cedo hoje de manhã para ir trabalhar, mas eu precisava ficar para garantir que tudo estivesse limpo e pago. Enquanto ela estava sentada na ponta do colchão em que dormimos ontem à noite, apertando a fivela do sapato de salto alto, eu quase contei para ela naquele momento.

	Engoli as palavras, porém. Não me pareceu importante o suficiente. Não me pareceu especial o bastante para contar a ela enquanto ela se arrumava para o trabalho e eu estava deitado nu na cama que compartilhamos na noite anterior.

	Eu quase desisti e contei para ela quando a acompanhei até o carro, mas aí alguns dos meus jogadores passaram e estragaram o momento.

	Mas assim que ela foi embora, me arrependi de não ter contado a ela. A essa altura, ela só precisa saber. E, sinceramente, não consigo pensar em lugar melhor para contar do que no campo. Então é lá que estou. No dia de folga do time. Vou dar uma passadinha lá e dizer a ela que estou apaixonado.

	Pego o elevador até o último andar, onde fica o escritório dela. É terça-feira, então, embora o time esteja de folga hoje, todos os outros da administração estão aqui para trabalhar.

	Um dia normal para todos eles.

	Não me lembro da última vez que um dos meus dias pareceu normal ou monótono. A vida está exponencialmente mais vibrante ultimamente, e hoje parece ser mais um desses dias intensos. Ainda mais depois da noite passada.

	Entro no escritório da Reese, passando pela recepção vazia, e encontro o escritório dela também vazio. A bolsa dela está lá, pendurada no gancho da parede. Há uma caneca de café cheia em cima da mesa, mas parece fria agora.

	Espero alguns minutos, aguardando que ela volte de onde quer que tenha ido, mas logo o silêncio se torna insuportável e decido ir procurá-la.

	Só existe um outro lugar onde ela poderia estar, especialmente num dia em que os jogadores não estão aqui.

	Ao pegar o elevador para o andar do clube, caminho pelo túnel que leva ao banco de reservas. Olhando para a direita, vejo dois sapatos de salto alto com sola vermelha que se projetam para além da divisória, com as pernas esticadas sobre o banco e os tornozelos cruzados. Virando a esquina, encontro Reese sentada na mureta onde já a encontrei tantas vezes antes.

	Sua atenção se volta imediatamente para mim. "Emmett." Há um tom de pânico em sua voz. "O que você está fazendo aqui?"

	Dou um passo à frente, apoio as canelas no banco, tentando me aproximar o máximo possível dela, mas ela recua as pernas assim que faço isso.

	“Preciso te contar uma coisa, Reese.”

	Ela observa o espaço ao nosso redor, sem conseguir se concentrar em mim. Preocupada demais com a possibilidade de alguém aparecer de repente, eu acho. "É", ela suspira. "Eu também preciso te contar uma coisa."

	As palavras dela não saem com o mesmo entusiasmo que as minhas. Em vez disso, sua declaração é permeada de pavor.

	“Está tudo bem?”

	“Não.” Sua garganta se move num engolir em seco. “Não é.”

	Um arrepio de pânico percorre minha pele. Essa sensação opressiva de desgraça iminente se instala entre as duas paredes, sufocando este pequeno canto. Quando examino Reese mais de perto, vejo um olhar quase vazio em seu rosto geralmente expressivo.

	Deslizo minha mão pela coxa dela. "Reese, me diga o que há de errado."

	Para que eu possa consertar , acrescento silenciosamente.

	Olhando em volta novamente, ela tira minha mão da perna dela e a deixa cair ao meu lado. "Você não pode fazer isso, Emmett. Não aqui. Nunca mais."

	Ok. Nós literalmente transamos no escritório dela aqui, então não sei por que ela está surtando porque eu mal a toco quando não tem ninguém por perto.

	Mas aí aquela última parte fica se repetindo na minha cabeça. Não mais.

	Alarmes disparam enquanto meu estômago se revira a um nível nauseante.

	“Você está me assustando, Reese. O que está acontecendo?”

	Seus olhos azuis profundos percorrem meu rosto, como se ela estivesse memorizando-o. Traçando o formato dos meus lábios. A linha do meu queixo. É quase perturbador, de certa forma, mas só porque pretendo ficar bem ao lado dela por muito tempo. Ela não precisa memorizar nada.

	Pelo menos, é isso que minha esperança, cada vez menor, tenta me assegurar. Ainda estamos bem. Ainda temos muito tempo.

	Na beirada ao lado dela, Reese pega um envelope e o segura no colo antes de finalmente estendê-lo para mim. Ela não explica o conteúdo, mas assim que eu o abro, ela não precisa mais.

	Meu coração dispara quando vejo a primeira foto, mas da melhor maneira possível. Porque essas fotos mostram claramente o quanto eu amo essa mulher. Como nos encaixamos perfeitamente. Como somos felizes.

	Eram" , grita meu cérebro.

	Essas fotos mostram o quanto ela se orgulha de me ter ao seu lado. E como eu a observo com carinho, mesmo quando ela não está olhando. Sinceramente, algumas dessas fotos provavelmente deveriam ser emolduradas para que eu possa ter algumas no meu apartamento. Acho que podem ser as nossas primeiras fotos juntos, além das profissionais que tiramos ontem à noite. E por um instante, eu realmente me divirto folheando-as.

	Até eu perceber o que são.

	Alguém tirou essas fotos ontem à noite, e não foi o fotógrafo do casamento.

	“De onde vieram?”

	Meus olhos se voltam para Reese, que me observa folheando as fotos. Ela parece sobrecarregada, distante, mas há um pedido de desculpas implícito em seu semblante.

	“Scott.”

	“O que você quer dizer com 'Scott'?”

	“Scott pagou alguém para levar os documentos ontem à noite. Entrei no meu escritório esta manhã e o encontrei me esperando com o envelope.”

	Eu poderia matá-lo, se fosse você.

	Guardo o envelope no bolso de trás da minha calça jeans. "Onde ele está?"

	“Emmett. Não.”

	“Onde diabos ele está, Reese? Não estou brincando. Seja lá o que for isso, se ele quer nos ameaçar, que me ameace .”

	Me viro para ir embora, com a raiva pulsando em minhas veias. Nem sei o que ele quer ou o que pensou que conseguiria nos perseguindo como um maldito psicopata, mas vou ensiná-lo rapidinho que sou a última pessoa com quem ele quer jogar esse jogo.

	Reese agarra meu braço para me impedir, levantando-se do seu lugar na beirada. "Emmett, você não pode ir atrás dele. É ruim. O que ele está ameaçando é ruim . Não dê a ele nenhum motivo para levar adiante."

	Um pouco mais de sua vivacidade natural transparece, e agora percebo que ela estava tentando se desvincular de qualquer que fosse o incidente que aconteceu em seu escritório esta manhã.

	Estendo a mão para acariciar seu rosto, querendo tocá-la. Querendo confortá-la. Mas abaixo minha mão antes que possa fazê-lo, sabendo que a última coisa que ela desejaria agora é dar a outra pessoa a oportunidade de nos ver juntas. "O que ele quer?"

	Ela solta um suspiro profundo, preparando-se para o pior. "Ele quer que eu o nomeie Presidente de Operações de Beisebol."

	“De jeito nenhum.”

	“Não é tão simples assim, Em.”

	“É simples assim! Essa é a sua posição. Algo pelo qual você trabalhou a vida inteira. Alguém já tentou tirar isso de você. Eu não vou deixar aquele maldito do Scott roubar isso de você por causa de umas fotos.”

	“ Você não vai deixar ele fazer nada! Essa é a minha decisão.”

	Isso me paralisa, diminuindo um pouco minha vontade de lutar. Deveríamos estar juntos nessa, mas certamente não parece que estamos.

	“Você não pode estar considerando isso seriamente, Reese.”

	Ela olha para mim, mantendo-se firme, mas não diz nada.

	Ela está considerando isso.

	Eu balanço a cabeça veementemente. "Não."

	“Não preciso explicar o que essas fotos podem causar nas mãos erradas.”

	Quero discutir isso com ela, mas sei que ela tem razão. Nosso relacionamento poderia ser facilmente distorcido para parecer algo que não é por qualquer pessoa que quisesse vender essa história. Por alguém que não gosta da situação em que Reese se encontra.

	“É isso que ele está ameaçando? Entregar isso à imprensa?”

	"Sim."

	“E a única maneira de detê-lo é desistindo do seu cargo?”

	"Sim."

	"Reese." Há resignação na forma como digo o nome dela porque é exatamente assim que me sinto agora. Completamente derrotada.

	Esta é a última coisa que eu quero para ela. Eu deveria protegê-la, mas, em vez disso, fui descuidado. Estava muito tranquilo com o fato de ainda não termos sido pegos pela pessoa errada. Prometi a ela que estaria segura em público comigo e veja só o que aconteceu. A culpa é minha e ela vai perder tudo pelo que lutou, tudo o que sempre quis, por minha causa.

	"Vou ficar bem", ela diz com dificuldade. "Vai haver uma reunião do conselho consultivo amanhã. Ele quer que eu renuncie então."

	"Amanhã?"

	Isso não lhe dá tempo para se preparar. Não lhe dá tempo para pensar bem sobre isso. Não lhe dá tempo para encontrar uma opção diferente.

	"Reese." Não tenho ideia do que mais dizer a ela além de: "Sinto muito. A culpa é minha."

	Ela dá de ombros, tentando parecer casual, mas é evidente que está com o coração partido. "Não é sua culpa, Em. E não há nada pelo que se desculpar. Ainda estou feliz por ter estado lá com você ontem à noite. Ainda estou feliz por ter te conhecido. Não me arrependo de nada do que aconteceu."

	Eu odeio tudo na forma como essas palavras se instalam em mim.

	Eles parecem... definitivos .

	Aqui estava eu, vindo para lhe dizer o quanto a amo, e agora não posso. Agora talvez nunca mais consiga. Não quando dizer isso a ela pode levá-la a tomar uma decisão que ela acha melhor para mim e não para ela mesma.

	“Quer que eu passe aí hoje à noite?”, pergunto. “Podemos conversar. Analisar todas as nossas opções.”

	Ela se recompõe e assume sua melhor postura profissional. Aquela que eu não via há tempos. Aquela que ela sempre usava quando chegou aqui.

	"Acho que seria melhor sermos mais cautelosos agora. Não precisamos dar a ninguém mais um motivo para piorar a situação para nós."

	Acho que vou vomitar.

	“Eu vou...” Ela aponta para cima, indicando que precisa voltar ao trabalho. “Deixe comigo, tá bom? Eu resolvo isso.”

	Essa é a última coisa que eu quero que ela faça. Quero resolver isso juntos. Quero protegê-la de toda a besteira que está passando pela cabeça dela agora.

	Mas lá vai ela, irredutível em sua decisão de cuidar de si mesma novamente.

	Estou desesperada para perguntar a ela se estamos bem. Se vamos ficar bem. Mas também estou apavorada com a resposta.

	Então, eu não pergunto.

	Eu simplesmente a deixei voltar sozinha para o escritório dela.

	Depois de passar um tempo lá fora, tentando assimilar o que diabos tinha acabado de acontecer, dou uma passada no escritório dela para avisar que estou saindo.

	Mas quando vou girar a maçaneta, descubro que, pela primeira vez na vida, a porta dela está trancada.
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	Não consigo dormir.

	Essa foi a única vez, desde a festa de aposentadoria do Arthur, que eu e a Reese escolhemos ativamente não ficar juntos. Claro, há as noites na estrada em que não conseguimos nos ver, ou os dois dias em que ela esteve fora para uma reunião de proprietários. Mas nunca escolhemos ficar separados.

	Até esta noite.

	Na verdade, eu não escolhi nada ruim. E depois de ficar sozinho por mais de vinte anos, rapidamente me tornei péssimo em dormir sem ela ao meu lado.

	Mas mesmo que ela estivesse deitada na cama comigo, não tenho certeza se conseguiria dormir. A culpa me corrói enquanto me revirei na cama. O estresse exige tanta atenção que não consigo encontrar um momento de paz.

	Custou-me muito não ligar para ela. Pedir desculpas por tê-la colocado nessa situação e por não tê-la protegido como deveria. Foi egoísmo da minha parte convidá-la para o casamento do Miller comigo. Fui ganancioso, e agora veja só onde isso nos levou.

	Mas não liguei para ela esta noite porque tenho medo de que, se eu disser alguma coisa agora, isso a pressione a tomar uma decisão que ela se sinta obrigada a tomar.

	Reese não precisou me explicar. Eu já sei que, se ela renunciar à presidência, poderei manter meu emprego. Scott quer que eu mantenha meu emprego.

	Se e quando a notícia sobre mim e Reese vazasse, seria muito menos comprometedora se ela fosse apenas a dona do time, à distância, e não minha supervisora direta na área de beisebol. Se ela não controlasse diretamente a renovação do meu contrato, se não estivesse envolvida nas decisões diárias, não haveria muito o que dizer.

	E é exatamente por isso que ela vai renunciar ao cargo.

	Ela vai renunciar para garantir que meu emprego permaneça seguro.

	Existe também a possibilidade de ela terminar o relacionamento comigo e tentar me proteger dessa forma.

	Não me dou bem com nenhum desses resultados.

	Outra pergunta que me ronda a cabeça é: se Reese entregar a presidência para Scott, permitindo que fiquemos juntos, quanto tempo levará para o ressentimento começar a crescer? Outro homem já tentou tirar isso dela, e embora eu não esteja agindo da mesma forma, se ela perdesse o emprego, o resultado seria o mesmo. Como ela não me guardaria ressentimento por perder a única coisa que ela sempre quis?

	Mesmo que ela decida contestar e Scott entregue essas fotos a certos jornalistas que simplesmente querem vender uma história sem conhecer os fatos, eu não suportaria vê-la passar por esse ódio novamente. Ela não merece isso.

	Se tivéssemos mais tempo, se Scott não tivesse insistido que isso acontecesse amanhã, poderíamos ter bolado um plano para divulgar nossa história da maneira correta. Já deveríamos ter feito isso, mas Reese não estava preparada, e eu não a culpo. Ela acabou de passar por um inferno com a imprensa. Ela não está pronta para outra rodada.

	Deitada aqui, sozinha no meu apartamento escuro, estou acabada.

	Cansei de me sentir impotente. Cansei de ser impotente.

	Sempre me orgulhei de cuidar do que é meu, e é exatamente isso que vou fazer.

	Ainda existe uma maneira de Reese manter sua posição. Ela não mencionou isso mais cedo porque, na cabeça dela, não é uma opção.

	Mas se eu pedir demissão, o que a imprensa vai dizer? A renovação do meu contrato é a parte mais comprometedora de tudo isso. Poderiam facilmente distorcer os fatos para parecer que eu só estava com ela para renovar meu emprego. Mas se eu descartasse isso, não só a renovação, mas meu cargo por completo, o que a imprensa teria a dizer? Nada. Não teriam nenhuma história.

	Duas pessoas se apaixonaram, então uma delas largou o emprego para que pudessem ficar juntas. Uma história bem sem graça, na minha opinião.

	Eu prometi à Reese que cuidaria dela porque ela merece ser cuidada, e amanhã, farei exatamente isso.

	“E aí, tudo bem?”, pergunta Isaiah, fechando a porta do meu escritório atrás de si. “Você queria me ver?”

	Seus olhos se voltam para o meu escritório, procurando também o irmão. Kai está com o ombro encostado na parede, os braços cruzados sobre o peito, tão confuso quanto eu sobre o que está acontecendo. Ele achava que estávamos tendo uma reunião pré-jogo para definir a escalação dos arremessadores, até eu dizer que precisávamos esperar por Isaiah.

	Levantando-me da minha mesa, contorno-a até o outro lado e sento-me na beirada. "Queria falar com vocês dois antes do jogo."

	Kai e Isaiah se entreolham, perguntando silenciosamente um ao outro o que está acontecendo.

	"Eu só precisava que vocês, rapazes, ouvissem de mim que, após o jogo de hoje à noite, vou deixar o cargo de treinador desta equipe."

	Kai se impulsiona contra a parede, ficando de pé, ereto. "O quê?"

	“Nada vai mudar entre nós três. Nós somos—”

	“Espera aí.” Kai fecha os olhos com força, erguendo as mãos para me impedir. “Do que diabos você está falando, Monty?”

	Não sei por que achei que isso seria fácil. Suponho que seja porque minha conversa com Miller esta manhã foi. Assim que Quando lhe contei que ia me demitir, ela compreendeu perfeitamente o meu ponto de vista.

	Mas com a Miller é diferente. Ela já vinha questionando há algum tempo o que eu e a Reese iríamos fazer em relação ao trabalho. Isso estava nos planos dela.

	Claramente não era culpa de Kai ou Isaiah.

	Solto um longo suspiro. "Miller já sabe. Conversei com ela hoje de manhã, mas pedi que me deixasse contar para vocês. Vou me afastar do cargo depois do jogo de hoje. As coisas estão complicadas agora. Tem algumas coisas acontecendo nos bastidores."

	“Que tipo de coisa?”, pergunta Isaías, com frustração na voz. “O que isso significa, afinal?”

	“Ameaças à posição da Reese. Ameaças para prejudicar nossa relação na mídia, e eu preciso protegê-la disso. É assim que posso fazer isso. É a única maneira que conheço.”

	O silêncio toma conta do meu escritório.

	Kai está com a testa franzida. Seu rosto está marcado por raiva e confusão.

	A expressão de Isaías é um tanto vazia. Sua boca está entreaberta, sem palavras para dizer.

	“Nada vai mudar entre nós três. Vocês são minha família. São desde que nos conhecemos. E, quer saber...” Eu gesticulo para Kai. “De qualquer forma, você está legalmente preso a mim agora.”

	O humor não resolve nada. Os dois continuam em silêncio, olhando para mim incrédulos.

	Estou fazendo o possível para tornar isso mais fácil, mas a verdade é que contar para eles está partindo meu coração. Nós três nos conhecemos aqui. Nos tornamos uma família por causa do tempo que passamos juntos aqui. Adorei fazer parte deste time, tanto dentro quanto fora de campo.

	Gostaria de acreditar que nada vai mudar, mas algumas coisas vão. Continuarei sendo amigo deles. Continuarei sendo o sogro do Kai. Mas não sei se continuarei sendo a pessoa a quem eles recorrem para pedir conselhos. ou quando precisam conversar sobre alguma coisa. O beisebol nos uniu dessa forma. O fato de eu ser o treinador deles contribuiu para que nossa dinâmica fosse o que é hoje, e só espero que continue assim quando eu não estiver mais envolvido com o time.

	“Alguém diga alguma coisa.”

	“Mas você ama seu trabalho”, Isaías finalmente intervém.

	“Claro que sim, mas...” Passo a mão pelo rosto, engolindo em seco. “Olha, eu já perdi alguém antes e não posso passar por isso de novo. Por mais que eu ame meu trabalho, não vale a pena perder a Reese por causa disso. Nem de longe.”

	“Seja lá o que estiver acontecendo, você não vai perder a Reese por causa disso”, argumenta Kai. “De jeito nenhum.”

	“Não sei ao certo, e é mais complicado do que isso. Não se trata apenas de ficarmos juntos. O que, sim, é uma questão que me preocupa. Trata-se também de fazer o que é melhor para ela, mesmo que isso signifique sacrificar algumas coisas. Para mim, vale a pena. Não posso simplesmente ficar de braços cruzados e vê-la perder tudo pelo que trabalhou. Eu não gostaria que ela quisesse essa versão de mim. Alguém que não luta pelo seu povo.”

	Ambos perdem suas discussões, e a compreensão começa a se instalar.

	“Vocês dois sabem melhor do que ninguém que devem cuidar da família em primeiro lugar, e esta sou eu cuidando da minha.”

	“Eu entendo”, Isaiah finalmente concorda. “Eu faria o mesmo pela Kennedy. Aliás, eu tentei fazer o mesmo pela Kennedy. Tentei largar meu emprego para que ela pudesse ter o dela. E você me apoiou nessa decisão. Eu não gosto disso, mas entendo seu raciocínio.”

	Olho para Kai, mas ele está com os braços cruzados sobre o peito, impassível diante da raiva. "Tem que haver outra opção."

	"Sim, se tivéssemos mais tempo, provavelmente teríamos uma solução diferente. Mas Reese foi instruído a se afastar das operações de beisebol hoje à noite. Logo após o jogo. Então, estamos sem tempo."

	Seu maxilar se contrai em frustração. "Isso é uma grande besteira."

	"Não poderia concordar mais."

	“Não estou treinando sob o comando de outra pessoa.”

	“Cala a boca. Sim, você vai.” Solto uma risada, e é uma sensação boa. “Olha, eu já me conformei com essa decisão. Na verdade, me conformei com essa decisão há meses. É só um emprego. Vou arranjar outro. Então, vamos parar com esse drama, tá? Provavelmente estarei na sua casa para jantar daqui a uns dois dias.”

	"Tudo bem. Mas isso é uma bobagem. Qualquer pessoa que conheça vocês dois ou já tenha visto vocês juntos sabe que é genuíno. O fato de alguém poder distorcer isso é uma besteira. Mas o Reese está sob mais escrutínio do que qualquer outra pessoa na liga, então acho que entendo."

	Dou um tapa no ombro dele. "Vai ficar tudo bem."

	“Que se dane.” Ele descruza os braços para me dar um abraço. “Te amo, Monty.”

	Isaías faz o mesmo. "Eu também."

	“Também amo vocês dois, mas vamos lá. Temos um jogo para ganhar. De jeito nenhum vou sair com uma derrota.”

	Talvez eu tenha dito aos rapazes de Rhodes para não fazerem drama com essa decisão, mas estou fazendo um drama enorme.

	Procuro aproveitar cada momento do meu ritual pré-jogo, sabendo que é a última vez que o faço.

	Preenchendo a lista de escalação pela última vez.

	Reunião com o nosso treinador de banco, treinadores de base e treinador de arremessadores para analisar a estratégia de hoje à noite.

	Realizando entrevistas com a mídia antes do jogo.

	Absorvo tudo, tentando reter essa sensação por um dia em que sei que sentirei ainda mais falta dela.

	Procuro não me deter no fato de que este lugar se tornou meu segundo lar ou que esta equipe e seus funcionários são minha segunda família.

	Como eu disse, estou sendo dramático.

	Mas nada é tão dramático quanto a sensação de um nó na garganta quando chega a hora do meu discurso pré-jogo para os meus jogadores.

	No vestiário, todos estão sentados em seus respectivos armários enquanto eu explico as estratégias que temos para esta noite. Eles ouvem atentamente enquanto discuto a escalação de rebatida do time adversário e a nossa.

	Revisamos mais alguns detalhes administrativos, e geralmente é aí que encerro essas reuniões, mas antes de considerá-la concluída, acrescento mais uma coisa.

	“E hum...” Limpo a garganta, batendo meu bloco de anotações do jogo na palma da mão enquanto tento me recompor. “Não digo isso com frequência suficiente, mas eu realmente amo cada um de vocês. Treinar vocês foi uma das melhores coisas que já fiz na vida.”

	Minha atenção se volta para Isaiah, mas ele não consegue olhar para mim, seus olhos estão fixos no tapete, sua cabeça baixa.

	Cody e Travis ficam se entreolhando, perguntando silenciosamente do que diabos eu estou falando.

	O pobre Milo está sentado em seu armário, com os olhos arregalados e completamente confuso.

	“Este trabalho e os anos que passei aqui reacenderam minha paixão pelo jogo. Redescobri muito de mim mesmo aqui. E não tenho palavras para agradecer por me permitirem treinar todos vocês.”

	O silêncio sufoca o típico clube barulhento. A tensão é palpável. A confusão pesa sobre as expressões de todos.

	Então, acabou a minha tentativa de não ser dramática.

	“Então, é… sim.” Concordo com a cabeça. “Vamos ganhar um jogo!”

	Isso não ajudou em nada a recuperar a energia do ambiente, mas eu não tinha certeza se teria outra oportunidade de conversar com todos eles em grupo depois de hoje à noite, e não podia arriscar perder essa chance.

	Felizmente, um pouco mais de garra se acende nos rapazes quando eles entram em campo para o aquecimento, e esse foco pré-jogo realmente se intensifica para todos à medida que o tempo se aproxima do primeiro arremesso.

	Como um tolo, permito-me ter esperança de que Reese apareça no banco de reservas.

	Eu espero por isso. Eu anseio por isso.

	Nunca acontece. Ela nunca vem.

	E quando olho para a suíte da dona, precisando apenas de um vislumbre dela, encontro-a vazia. E permanece assim durante todo o jogo.
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	Emmett

	Bom, pelo menos vou sair com uma vitória, então já é alguma coisa, eu acho.

	Perdi o máximo de tempo possível. Adiei o máximo que pude enquanto estava sentado no meu escritório. Mas agora os jogadores foram embora, e a reunião do conselho consultivo vai começar a qualquer minuto, se é que já não começou.

	Não é que eu esteja com receio desta parte. Na verdade, não estou nem um pouco. Sei lá no fundo que esta é a coisa certa a fazer. Que minhas motivações são verdadeiras. Mas estes são meus últimos momentos como técnico do Windy City Warriors e quero aproveitar cada segundo que puder.

	Sim, estou levando o meu tempo.

	O tempo parece se esvair enquanto subo de elevador até o último andar, e absorvo tudo durante a longa caminhada até a sala de conferências. Observo a porta do escritório de Reese por um longo tempo ao passar por ela.

	Não é como se eu nunca mais fosse voltar aqui. Reese ainda será o dono deste time. Isaiah ainda jogará aqui. Kai e Kennedy ainda farão parte da comissão técnica. Mas esta é a última vez que estarei aqui.

	Ao me aproximar das janelas que vão do chão ao teto e compõem as paredes da sala de conferências, vejo Scott já falando sem parar sobre alguma coisa.

	Pomposo no jeito como se recosta na cadeira.

	Ele sorri para Reese com um ar presunçoso.

	Reese.

	Sentada à cabeceira da mesa, ela está impecavelmente vestida como sempre, e não demonstra nenhum sinal de fraqueza enquanto ouve... Ela tem o cabelo loiro penteado rente, na altura do queixo, e usa saltos tão altos que parecem capazes de perfurar o minúsculo pênis de Scott se quisesse.

	Sua expressão, enquanto o ouve divagar, grita que ela quer fazer aquilo.

	É a primeira vez que a vejo desde que ela me mostrou as fotos no banco de reservas ontem de manhã. Só de vê-la novamente, mesmo através de uma divisória de vidro, minha determinação de fazer o que preciso fazer se renova.

	Empurro a porta da sala de conferências, exatamente quando Scott diz: "Vamos votar. Quem for a favor da saída de Reese do cargo de Presidente de Operações de Beisebol, levante a mão."

	A mão de Scott se ergue imediatamente.

	“Não precisa de votação”, interrompi, deixando a porta fechar atrás de mim. “Não vai fazer diferença. Eu me demito.”

	O silêncio impede que o restante do grupo vote, antes que o caos se instale na sala de conferências.

	"O que?"

	“Não, você não é!”

	"De jeito nenhum, Monty!" são exclamações dos membros do conselho consultivo, enquanto falam uns por cima dos outros.

	"Você não vai desistir", afirma Scott, com um leve tom de pânico estampado no rosto.

	“Sim, sou. De jeito nenhum trabalharei para você.”

	“Isso não faz parte do—”

	"Parte do quê?", pergunto. "Você ia dizer que não faz parte do acordo? É assim que você está chamando agora?"

	"Do que ele está falando?", pergunta Phil, lançando um olhar rápido para Scott.

	O clima na sala está tenso. Há uma confusão evidente, tanto por eu ter entrado aqui furiosa para pedir demissão quanto pela decisão repentina de Scott de propor uma votação para tirar o cargo de Reese.

	“Emmett”, diz Reese friamente, levantando-se da cabeceira da mesa. “Você não vai se demitir. Sente-se. Eu resolvo isso.”

	“Sim. Ótimo.” Faço o que ela diz e sento na cadeira ao lado de Ed.

	Ed sorri para mim, como se estivesse me dando as boas-vindas a uma mesa de jantar e não ao campo de batalha em que acabei de entrar.

	Reese está absolutamente deslumbrante com a postura que adota na cabeceira da mesa, as mãos espalmadas sobre ela, os olhos azuis queimando Scott em sua cadeira.

	Tão gostoso, juro.

	“Não estamos votando em nada aqui.”

	Ele ergue uma sobrancelha, em tom de teste. "Você realmente quer jogar esse jogo?"

	“Nós não votamos. Não é assim que funciona, e vocês definitivamente não têm o direito de me demitir. Só existe uma opinião que importa, e é a minha. Este é o meu clube. Este é o meu time. O que eu digo é lei.”

	“Já deixei vocês quatro me intimidarem por tempo demais. Parece que se esqueceram de quem assina seus contracheques. Vocês trabalham para mim , e não o contrário. Nesta relação de trabalho, só um de nós é insubstituível. E esse sou eu. Entenderam?”

	"Reese", Scott vocifera. "Que diabos você está fazendo?"

	“Estou demitindo você.”

	Puta merda, ela é muito gostosa.

	“Eu os libertarei.” Scott também se levanta da cadeira. “Não me teste.”

	"Liberar o quê?", pergunta Phil.

	“Fotos minhas e do Emmett”, ela diz simplesmente. “Ah, sim, estamos juntos. Surpresa! E o Scott mandou nos seguir e fotografar para me chantagear e me obrigar a ceder meu cargo.”

	Phil e o resto da diretoria, com exceção de Ed, parecem completamente chocados. Talvez com as notícias sobre ela e eu. Talvez com a constatação do que Scott fez.

	“Vai em frente, Scott. Solta eles.”

	A mandíbula dele treme. "Eles vão te devorar vivo, Reese."

	Ela dá de ombros com a maior naturalidade. "Eu consigo lidar com isso."

	Reese já me disse essa frase tantas vezes. " Eu consigo lidar com isso" ou " Eu resolvo isso" . Sempre insisti que ela não deveria ter que lidar com isso. E desta vez é verdade novamente. Ela não deveria ter que lidar com as críticas que a imprensa vai fazer sobre ela, mas esse não é o ponto aqui. O ponto é que Reese consegue lidar com isso.

	Claro que pode.

	Eu aqui, pensando que ia chegar e salvá-la, mas ela está ocupada demais se salvando.

	Scott retoma seu lugar, mas ela permanece de pé, pairando sobre a mesa.

	Ela exala uma calma inquietante. Possui uma energia intensa, mas controlada e perfeitamente direcionada para conseguir exatamente o que deseja.

	Eu adoro isso.

	Ela pronuncia as próximas palavras com perfeita clareza, tendo o cuidado de articular cada uma delas lentamente.

	“Não se atreva a me ameaçar ou ameaçar o que é meu, nunca mais.” Ela aponta na minha direção sem olhar para mim. “E isso inclui ele.”

	Dei um tapa no braço do Ed antes de apontar para a Reese. "Essa é a minha garota."

	Um sorriso malicioso surge nos lábios de Reese, mas ela não desvia o olhar penetrante dos outros quatro homens.

	“Reese...” Phil interrompe com uma risada nervosa. “Não tínhamos ideia de que ele era—”

	“Não me importa se vocês não sabiam disso ou se não estavam envolvidos no que o Scott estava tentando fazer. Vocês quatro”—ela gesticula para todos, exceto Ed—“me desrespeitaram durante toda a temporada. Vocês me sabotaram, tentaram me sabotar. Mas este é o meu prédio. Este é o meu time. Eu dei a vocês "Vocês terão meses para se lembrar disso, mas o tempo acabou." Ela retoma seu lugar, recostando-se na cadeira. "Vocês quatro estão demitidos imediatamente."

	"Você não pode fazer isso!" argumenta um deles.

	"Na verdade, o mais louco de eu ser o único dono deste clube é que eu posso! E a parte mais linda disso tudo — honestamente, deu tudo certo para mim — é que os salários de vocês vão ajudar a aliviar um pouco a pressão sobre o orçamento e abrir espaço para o merecido aumento do Emmett na próxima temporada. Não é ótimo? Lembra, Scott, quando você queria que eu me concentrasse no orçamento? Olha só. Eu encontrei uma solução!"

	Scott se levanta da cadeira, tentando freneticamente encontrar um resquício de esperança para seu plano. "Você não pode ser o chefe dele! Ninguém acharia isso apropriado."

	Eu o dispenso com um gesto de mão. "Ah, senta aí e cala a boca, Scott."

	"Está tudo bem, Em", interrompe Reese. "Ele tem razão. Não pode ser."

	Minha atenção se volta imediatamente para ela. Que diabos isso significa?

	“Mas o que você não sabia, Scott, é que durante a última semana e meia, estive reunido com nossa equipe jurídica e também com o departamento de recursos humanos, buscando uma solução para que eu não fosse o supervisor direto de Emmett. Assim, eu poderia mantê-lo na minha equipe.”

	Na última semana e meia? Só ficamos sabendo das ameaças de Scott ontem.

	"Eu sei que você pensou que eu não teria tempo para encontrar uma solução, visto que você me avisou com apenas um dia de antecedência sobre esta reunião, então, para minha sorte, as coisas já estavam em andamento."

	Ela se vira para Ed. "Ed agora será o Vice-Presidente de Operações de Beisebol. Ele será responsável pela comissão técnica não só do nosso time principal, mas também do nosso sistema de ligas menores. Todas as contratações, promoções e negociações salariais da comissão técnica passarão diretamente por ele, enquanto eu continuarei fazendo o mesmo com os jogadores. O novo cargo vem com um bom aumento também. Então, parabéns, Ed! Muito bem!"

	Ele sorri para ela com cumplicidade. "Obrigado, Reese. Estou ansioso para trabalhar com você."

	“Bem...” Ela solta um longo suspiro, com um sorriso de satisfação nos lábios enquanto olha ao redor. Quatro homens, sem palavras e atônitos, a encaram. “Isso deve bastar. Ah, mais uma coisa.” Ela pega três pacotes da bolsa e os desliza pela mesa para três dos quatro membros do conselho recém-demitidos. “Sua indenização. Não que vocês mereçam, mas preciso manter as coisas dentro da lei por aqui. Claramente, você quebrou seu contrato, Scott, com essa sua pequena ameaça, então nada para você.”

	Ela fica de pé, com as mãos na cintura, e acena com a cabeça enquanto olha ao redor da sala, dando ainda mais ênfase à situação.

	“Certo, sim. Era só isso. Ótima reunião. Obrigada por reunir todos, Scott.” Ela pega a bolsa e a coloca no ombro. “A segurança vai escoltar vocês quatro até os carros.”

	Ao se dirigir para a saída, ela passa a mão pelo meu ombro, dando-me um aperto antes de ir embora. E ao sair pela porta, mantém a cabeça erguida, como deve ser.

	Essa mulher está verdadeiramente em uma categoria própria em todos os sentidos da expressão.

	Estou aqui completamente sem palavras e perdidamente apaixonado por ela.

	Que diabos acabou de acontecer?

	Passei as últimas 24 horas me desapegando mentalmente deste emprego e tentando me conformar com a ideia de perdê-lo. Mas aqui estou eu, ainda empregado, sentado na cadeira do técnico no banco de reservas, tentando assimilar tudo isso.

	Estou tentando assimilar tudo .

	Parece bom demais para ser verdade. Eu ainda estou aqui. Reese ainda está aqui. Está tudo bem. Mas uma parte de mim ainda não quer confiar totalmente nisso. Não quer criar falsas esperanças de que tudo vai ficar bem.

	Mas é difícil não se sentir esperançoso depois de ver a Reese lidar com os negócios da maneira como ela acabou de fazer. Qualquer um que tenha duvidado que ela tem o que é preciso para administrar este lugar deveria estar se arrependendo agora mesmo.

	“Pensei que poderia te encontrar aqui.”

	Reese vira a esquina e me encontra sentada na mureta acima do banco atrás da pequena divisória, exatamente como eu a encontrei aqui tantas vezes antes.

	“Roubei o seu lugar.”

	Ela inclina a cabeça. "Pensei que íamos compartilhar?"

	“Sim. Nós somos. Venha aqui.”

	Estendendo a mão, deslizo-a pela lateral do seu pescoço, puxando seus lábios para encontrar os meus. Beijo-a. Com firmeza e uma mistura de desespero e alívio, para silenciar aquela pequena parte de mim que pensava que talvez nunca mais tivesse a chance de beijá-la.

	Ela suspira em meu ombro, retribuindo o beijo com o mesmo fervor.

	"Você está bem?", sussurro contra a boca dela.

	Ela acena com a cabeça, me beijando mais uma vez antes de se afastar para me olhar, com uma sobrancelha perfeitamente desenhada e arqueada. "Você ia pedir demissão?"

	“Claro que sim. Eu não queria te perder.”

	"Me perder?" Ela inclina a cabeça para trás, as mãos caindo sobre minhas coxas. "Você nunca conseguiria me perder."

	"Não sei. Senti como se estivesse te perdendo ontem. As coisas pareceram estranhamente definitivas quando saímos daqui." Dou uma risadinha sem graça. "Pensei que você fosse terminar comigo."

	Ela está completamente confusa no jeito como está me olhando.

	“Por que eu terminaria com você? Emmett, eu estou apaixonada por você.”

	Nossa. É surreal ouvir essas palavras saírem da boca dela. Elas têm um significado diferente depois de tanto tempo sem ouvi-las. Depois de acreditar que talvez nunca mais as ouvisse.

	A sensação é diferente quando você ouve isso da única mulher para quem você estava louca para dizer a mesma coisa.

	“Eu ia te contar primeiro.”

	Um sorriso curva seus lábios. "Bem, seja mais rápida da próxima vez."

	“Não me diga o que fazer.”

	Ela inclina a cabeça para trás ao rir, e é um som tão agradável de se ouvir depois de um dia estressante. Acho que eu poderia viver só desse som.

	Puxando-a pelos quadris, eu a trago para perto. "Venha aqui comigo."

	Segurando-a firme, ela sobe no banco de madeira instável, antes que eu a acomode em uma das minhas coxas enquanto me sento na borda.

	Ela me abraça pelo pescoço, enquanto a outra mão acaricia suavemente meu queixo. "Desculpe se pareci distante ontem. Estava sobrecarregada com tanta coisa para fazer. Passei a noite em claro, finalizando detalhes com o departamento jurídico, garantindo que tudo estivesse pronto mais rápido do que o planejado. Não queria que você duvidasse de nada. Só estava tentando te proteger, como você sempre faz por mim."

	Balanço a cabeça em descrença. "Quando você começou tudo isso?"

	“Logo depois que voltamos do Colorado.” O sorriso dela é um pouco tímido. “Dirigi direto do aeroporto para a casa do meu avô para pedir conselhos. Não sei, Em. Eu te amo há mais tempo do que isso, mas algo naquele dia que passamos juntas me fez perceber que era hora de parar de esconder.”

	Dez dias. Ela está trabalhando nisso há dez dias. Ela contou para o avô há dez dias, depois da nossa viagem ao Colorado. Depois de passar o dia comigo em um lugar que guarda tantas lembranças especiais que eu queria compartilhar com ela.

	Pode não parecer grande coisa declarar publicamente nosso relacionamento, mas para Reese, isso significou arriscar tudo. E, mais importante, ela tomou essa decisão por si mesma. Ela não foi forçada por nenhuma ameaça ridícula.

	Sim, isso é muito importante para mim.

	Dou um beijo no ombro dela. "Por que você não me contou? Eu poderia ter te ajudado."

	“Era a semana do casamento do Miller. Eu não queria que você se distraísse com mais nada. Não queria que você se preocupasse comigo. Eu ia te contar esta semana. Ia marcar uma reunião com você e o RH, mas tudo aconteceu muito rápido. Depois de ontem, eu só precisava lidar com a situação. Você cuidou de muita gente por muitos anos, Em. Desta vez, eu queria cuidar de você.”

	É uma sensação de vulnerabilidade, de certa forma, permitir que outra pessoa cuide de você. Mas ter alguém como a Reese, forte em suas ações e, ao mesmo tempo, atenciosa na maneira como as executa, para ser quem me apoia, como eu poderia não me sentir segura?

	Ela cuida de mim da mesma forma que eu cuido dela. Pensando sempre no bem-estar da outra.

	Somos uma equipe, e eu não poderia ter escolhido um companheiro de equipe melhor.

	Envolvi seu quadril para mantê-la firme no meu colo, e passei o polegar sobre a maciez da pele dela. "Ainda precisamos nos preparar para algo. O Scott vai divulgar aquelas fotos. Depois de você ter ferido o ego dele lá dentro, ele provavelmente já as enviou para alguém."

	"Você acha que eu o fiz chorar? Eu sempre quis fazer um homem adulto chorar."

	Meu peito vibra num riso silencioso. "Tenho fé que você será capaz de realizar tudo o que se propuser a fazer. Você estava assustadora lá dentro e estava incrivelmente excitante."

	O sorriso dela se alarga. "É mesmo?"

	"Coitado do Ed, teve que sentar do meu lado enquanto eu ficava babando por você. Acho que nunca fiquei tão excitada."

	Dando uma risadinha, ela volta a beijar a minha boca. Quando se afasta, leva a mão ao bolso de trás e tira o celular.

	“Esta é outra coisa em que tenho trabalhado.” Com o polegar, ela percorre sua caixa de entrada de e-mail. “Dei uma entrevista ontem.” Esta semana, tenho uma entrevista com uma revista esportiva de renome. Uma mulher da equipe entrou em contato comigo algumas vezes, querendo fazer uma matéria sobre eu ser a primeira mulher proprietária de um time na liga. Mas o momento nunca pareceu certo. E eu sentia que ainda não tinha o suficiente para dizer.” Ela clica em algo, permitindo que um artigo de notícias ocupe sua tela. “Mas desta vez, senti que era o momento certo e pelo motivo certo. Eu queria controlar a narrativa sobre o nosso relacionamento o máximo possível. Queria que uma jornalista fosse a autora da matéria. Sei que muita gente vai ter muito a dizer, mas talvez ajude se nos anteciparmos. Apresentar o nosso lado primeiro. Essa é a outra coisa que me manteve ocupada hoje. Ela estava finalizando o artigo para que pudesse ser publicado assim que eu mostrasse a você e obtivesse sua aprovação.”

	Reese me entrega o celular dela. "Espero que entre no ar logo de manhã, se você concordar."

	Nem preciso ler para saber que estou bem com isso. Que estou ótimo com isso.

	Nunca vou me acostumar com a inteligência dessa mulher. Com a estratégia que ela demonstra quando precisa ser. Com a consideração que ela sempre tem. Mesmo agora, estou guardando um artigo que a retratará de uma forma muito melhor do que qualquer coisa que o Scott pudesse escrever, mas estou aguardando para ter certeza de que concordo com o que ela disse. De que concordo com a ideia de tornar nosso relacionamento público.

	“Só para deixar claro, você não está terminando comigo?”

	“Acho que podemos concordar com segurança que essa opção está descartada.” Sua risada é suave. “Você é a minha pessoa, Em. Levei trinta e cinco anos para te encontrar. Não vou te deixar ir agora.”

	Puta merda. Essa confissão me atingiu em cheio. A Reese disse que sou o porto seguro dela, mas talvez ela não saiba que é o meu também. Me dando esse tipo de segurança, não sei se ela percebe o quanto me faz sentir seguro também.

	"Ei, Reese." Afasto o cabelo dela para trás da orelha, passando o polegar sobre seus brincos de ouro, como costumo fazer. "Eu também estou apaixonada por você."

	"Eu sei." Um sorriso doce surge em seus lábios. "Mesmo que você nunca tivesse me dito, eu já sabia. É evidente no jeito como você me olha. No jeito como você fala comigo e fala de mim para os outros. Minha esperança é fazer você se sentir tão amado quanto você me faz sentir."

	“Você sabe, meu bem. Eu...” Eu balanço a cabeça negativamente. “Eu não sabia se algum dia voltaria a me sentir assim, e não vou te deixar ir.”

	Ela aponta para o telefone que tenho nas mãos.

	Começo a ler o artigo. É principalmente sobre a Reese, como deveria ser. Sua experiência, sua formação, sua história e seu histórico com este clube de beisebol. Ela fala sobre a pressão que sofre por ser mulher neste ramo. Eu já presenciei essa pressão e sei como ela se sente em relação a isso. Mas é bonito vê-la compartilhar com o mundo o quão vulnerável ela se sente.

	Desde que chegou aqui, ela tem usado uma espécie de armadura metafórica, deixando os golpes ricochetearem e sem permitir que ninguém perceba quando um deles a atinge. É preciso muita força para admitir o quanto se deseja algo e o quanto se tem medo de não se sair bem. E é exatamente isso que Reese está fazendo neste artigo.

	Finalmente, chego à parte sobre mim.

	Não há muito, e não precisa haver. O foco é ela. Mas há algumas frases que se destacam.

	“Ele é a pessoa em quem mais confio para dar minha opinião.”

	“Sinto-me privilegiado por saber que ele tem o melhor interesse da equipe em mente, da mesma forma que eu.”

	“Quando voltei para os Warriors, entrei com a ideia de tratar tudo como um negócio. A equipe, os jogadores. Todos eram peças do negócio. Emmett não pensa assim. Esta é a família dele, e estar perto dele nesta temporada foi incrível.” Isso me fez lembrar disso. De como foi para mim crescer perto do time. O beisebol sempre foi sobre família.”

	Mas acho que a última frase é a que ficará comigo para sempre.

	“Que sorte a minha ter encontrado a pessoa que mais amo no lugar que mais amo.”

	“Reese”, suspiro, clicando na lateral do celular dela para bloquear a tela. “Isso é tudo. Isso é perfeito. Obrigada. Estou muito orgulhosa de você.”

	“Eu também tenho orgulho de mim. Mas há algumas outras coisas que não entraram no artigo. Coisas que preciso dizer, mas que só vocês devem ouvir.”

	Eu lhe dedico toda a minha atenção.

	“Antes de você, eu nunca me sentia vista.”

	Ai, meu coração.

	“Eu não tinha ninguém para testemunhar meu dia a dia. Os momentos banais, mas também minhas maiores conquistas. Ninguém estava lá para vê-las com os próprios olhos. Mesmo que tecnicamente estivessem lá, ninguém nunca me viu. É fácil se perder quando você não é o número um de ninguém. Fácil ser esquecido. Era estranho e solitário, mesmo que eu não admitisse, passar pela vida sem ser visto. Mas acho que você me vê, Emmett.”

	Engulo as emoções que me apertam a garganta. Ela não faz ideia de como me sinto privilegiado por ser eu quem tem a oportunidade de vê-la.

	“Sim, meu bem. Eu te vejo. E tem sido um dos meus maiores privilégios, testemunhar você viver sua vida. Ver você como você realmente é.”

	Seus olhos estão um pouco vidrados enquanto ela acena com a cabeça, absorvendo minhas palavras.

	"E espero que você acredite em mim quando digo que te amo, Emmett. Eu penso demais. Já pensei em todos os motivos pelos quais não deveria, e mesmo assim continuo pensando."

	Meu peito vibra com uma risada silenciosa. "Eu sei que sim, Reese. Eu também te amo. Qualquer motivo plausível para não te amar desapareceu há algum tempo. Talvez no dia em que você voltou para cá. Eu não sabia que o amor me encontraria assim, mas você tem minha atenção há muito tempo, e eu não consigo desviar o olhar."

	Ela reprime o sorriso antes de pressionar seus lábios contra os meus mais uma vez.

	“E por último”, diz ela, afastando-se um pouco. “Você precisa saber que eu teria largado meu emprego por você, da mesma forma que você tentou largar o seu por mim. Não tenho dúvidas. Esta carreira não é mais o que eu mais quero da vida. Você é. Mas fico feliz por não ter precisado abrir mão disso, porque quando imagino nosso futuro juntos, vejo nós dois aqui. Juntos.”

	Aqui. Neste campo. Comandando esta equipe juntos por muitos anos que virão.

	No lugar que mais amo, com a pessoa que mais amo.

	“Você e eu.” Passo a mão pelos seus cabelos, acariciando sua maçã do rosto com o polegar. “E quando terminarmos aqui, quem será o próximo? Quem vai te substituir?”

	Ela dá de ombros com tanta naturalidade, como se já não tivesse um plano. "Quem sabe, talvez o Max se interesse por beisebol. Afinal, beisebol é família. Devemos mantê-lo na nossa, não acha?"

	
Epílogo

	Reese

	Alguns meses depois

	Abro a torneira de água quente e deixo a banheira encher.

	Pode ser apenas meio-dia, mas a vida tem sido uma correria nos últimos meses, e nossa temporada terminou há apenas dois dias, então estou aproveitando cada minuto extra que tenho para relaxar.

	A mídia não foi muito gentil comigo depois que meu relacionamento com Emmett se tornou público, mas não foi nem de longe tão ruim quanto teria sido se eu não tivesse tido a oportunidade de expor nossa versão dos fatos primeiro.

	As manchetes eram previsíveis, e eu me senti mal por todo o alvoroço que isso causou em torno da equipe. Os rapazes, porém, foram ótimos. Eles não se importaram nem um pouco com o circo que se criou. Eles realmente apoiam muito o técnico e a mim, que toda vez que um deles era questionado sobre nós na imprensa, em vez de ficarem na defensiva, eles gostavam de elogiar nosso relacionamento. Às vezes, de uma forma até engraçada.

	Com o tempo, parece que os repórteres se cansaram de receber apenas respostas positivas às suas perguntas invasivas, então pararam de perguntar.

	Não foi fácil ver certas coisas ditas sobre mim, mas era esperado. Algo que aprendi este ano é a importância de escolher um parceiro para quem você não se sinta um fardo. Emmett nunca se esquivou de me ouvir quando eu precisava desabafar, nem de me defender em todas as oportunidades.

	E desta vez foi diferente da última vez, quando fiz uma troca inesperada que deixou toda a liga em polvorosa.

	Quando Milo entrou para a equipe, eu questionei minha própria decisão.

	Mas com Emmett, não havia dúvidas na minha mente. Não questionei nada. Saber que não havia outra escolha tornou muito mais fácil ignorar as bobagens. Não existe um mundo em que eu não o escolheria.

	E, eventualmente, o barulho diminuiu, como sempre acontece. Isso ajudou especialmente quando tivemos uma boa campanha nos playoffs. Acabamos perdendo no sexto jogo da Série Divisional, mas, para minha primeira temporada, considero uma vitória no geral.

	Enquanto a banheira enchia, peguei um prendedor de cabelo que estava ao lado da escova de dentes do Emmett, na bancada do banheiro.

	A escova de dentes reserva dele está aqui há meses, mas desde ontem, tudo o mais que ele possui também veio parar no meu apartamento.

	No dia seguinte ao fim da nossa temporada, ele se mudou para minha casa, e só demoramos tanto por causa da nossa agenda de jogos tão corrida. Nós praticamente já morávamos juntos, ou na casa dele ou na minha, mas agora é oficial.

	É uma sensação boa. É gratificante compartilhar este espaço onde encontro paz e tranquilidade com a pessoa que me proporciona essa mesma paz.

	Eu fecho a torneira quando a banheira está cheia.

	Prendendo uma parte do meu cabelo, o que estiver comprido o suficiente para ficar no lugar, entro na banheira quente. Deixo a água envolver meu corpo enquanto afundo, sentindo o peso do dia se dissipar.

	O peso vem se dissipando dos meus ombros, lentamente, dia após dia, há algum tempo. Não sinto mais necessidade de provar nada a ninguém. Não tenho mais o desejo de fazer o dobro do trabalho, simplesmente para ser reconhecido como a pessoa certa para o cargo. Daqui para frente, a única pessoa para quem vou ter que provar alguma coisa sou eu mesmo.

	Eu já estive lá.

	Emmett gosta frequentemente de reiterar o quanto se orgulha de mim, então, mesmo que eu não precise provar nada para ele, o reconhecimento dele significa mais do que o de qualquer outra pessoa.

	Fecho os olhos e deixo minha cabeça cair na borda da banheira de porcelana. Mas quando ouço o elevador abrir na sala principal, não consigo conter o sorriso que se abre em meus lábios.

	Emmett foi adicionado à minha lista de contatos do elevador há meses, e não tenho certeza se algum dia vou me acostumar com a ideia de ele voltar para casa comigo.

	Ouço-o mexer-se um pouco, ouço o inconfundível estalo de uma rolha, antes de seus passos se aproximarem, vindo em minha direção.

	Emmett entra em cena, encostado no batente da porta do banheiro, com uma taça de vinho tinto na mão e os olhos percorrendo livremente meu corpo, que ele consegue ver perfeitamente através da água.

	"Oi, meu bem." Ele empurra a porta antes de se inclinar sobre a banheira para me beijar. Em seguida, me entrega a taça de vinho.

	“Você é bom demais para mim.” Dou um gole no copo.

	“Estou namorando uma mulher mais jovem. Preciso mantê-la feliz. Não posso deixar você ir embora.”

	Dou uma risadinha. "Você faz um bom trabalho nisso."

	Com os olhos fixos em mim, ele começa a desabotoar a camisa.

	"Correu tudo bem no campo?", pergunto.

	“Sim, só acertando os últimos detalhes da temporada. Alguns dos caras estavam lá, limpando seus armários, então foi bom vê-los.”

	Sua camisa se abre, revelando seu torso nu e braços tatuados, antes que ele a tire dos ombros e a jogue no chão. Desabotoando o cinto, Emmett abre o zíper da calça jeans, empurrando-a para baixo pelas coxas largas até se juntar ao resto no chão.

	Em seguida, vem a cueca boxer, deixando-o orgulhosamente nu em nosso banheiro.

	Enquanto bebia meu vinho, deixei meu olhar percorrer seu corpo, da mesma forma que ele me olhava.

	Ele é tão lindo. Mas também tão gentil. Tão protetor. Tão meu .

	“Deixe-me entrar com você.”

	Ergo uma sobrancelha. "Você pode se encaixar em outro lugar, desse jeito."

	Seu pênis se contrai com a minha insinuação, e um sorriso surge em um canto de sua boca. "Em breve estarei lá. Nós dois sabemos disso."

	Ao me mover para a frente na banheira, Emmett encaixa seu corpo grande atrás de mim. Um pouco de água transborda pela borda porque nenhum de nós é pequeno, mas isso não me incomoda.

	Com as pernas bem abertas de cada lado do meu corpo, os joelhos dobrados para que ele possa se encaixar, Emmett me puxa para trás para que eu me deite contra ele.

	“Gosto de voltar para casa e encontrar você”, diz ele, depositando um beijo no meu ombro úmido.

	“Gosto de ouvir você chamar este lugar de lar.”

	Ele sorri contra a minha pele antes de depositar outro beijo no meu pescoço.

	Emmett estende a mão para pegar meu vinho, dá um gole e o coloca de volta na minha mão.

	“Então”, ele começa, passando as mãos suavemente sobre meus quadris debaixo d’água. “Você oficialmente terminou sua primeira temporada. Como você está se sentindo?”

	Deixo minha cabeça cair para trás, apoiando-a nele. "Bom. Triste por ter acabado, mas orgulhosa de como foi este primeiro ano."

	“Você deveria se orgulhar.”

	“Você também deveria.”

	Suas mãos sobem pela minha barriga. "Estou sim. Foi um bom ano. Caramba, foi um ano ótimo."

	"Quero ir até o fim na próxima temporada. Agora que temos a equipe técnica e os jogadores que queríamos. Não sei. Parece que estamos todos juntos nessa. Temos um grupo muito bom e quero ganhar um campeonato com eles."

	“Então vamos fazer isso.”

	Soltei uma risada silenciosa. É muito mais fácil falar do que fazer, mas aceito o voto de confiança dele de que podemos.

	Suas mãos tatuadas percorrem meu corpo, movendo-se sobre meus seios, apertando-os com as palmas das mãos enquanto deslizam sobre ele.

	“Vocês vão contratar uma recepcionista na próxima temporada?”

	Um gemido suave escapa de mim quando seu polegar circula meu mamilo.

	“Não sei. Eu deveria.”

	Seus lábios roçam minha orelha. "Só não me impeça de entrar."

	Eu balanço a cabeça em sinal de negação. "Nunca."

	As mãos de Emmett percorrem minhas coxas, mas eu as aperto, precisando de um pouco de fricção.

	“Não me impeça de entrar aqui. Abra as pernas, querida.”

	Ele nem sempre consegue me fazer fazer o que quer. Costumamos nos desafiar antes de ceder. Mas quando estamos nus juntos, às vezes até eu me surpreendo com o quão submissa sou. Como é fácil para mim abrir mão do controle.

	E é exatamente isso que eu faço, abrindo mais as pernas e pressionando-as contra as dele. Um dos braços dele me envolve pela cintura, enquanto a outra mão faz círculos provocantes logo acima de onde eu mais preciso dele.

	“Hum”, resmungo.

	"Eu sei."

	Finalmente, ele me livra do meu sofrimento quando desliza as mãos entre minhas pernas, o dedo médio roçando meu clitóris.

	Deixo minha cabeça cair para trás em seu ombro com um gemido. " Sim ."

	“Segure bem o seu vinho, Reese.”

	Apertando o caule com força, não consigo evitar sorrir para o teto, de olhos fechados, enquanto seus dedos brincam lentamente comigo, exatamente como ele sabe que eu preciso.

	“Eu poderia me acostumar com isso.”

	Sua boca encontra minha orelha, sua outra mão brinca com meu mamilo enquanto me contorço contra ele. "Eu também poderia. Voltar para casa e encontrar você." Te dando vinho. Brincando com sua xoxota até você gozar. Podemos fazer isso todas as noites, Reese.”

	Agarro sua coxa com a mão livre enquanto ele continua a me provocar. Seu pau está pressionado contra minha bunda. Está duro, mas não me surpreende. Me excitar geralmente o excita também. E é pecaminosamente excitante que seja o meu prazer que o excita.

	"Caramba, Reese. Você está toda molhada agora. Eu poderia entrar aí sem problemas."

	Então ele faz isso com um dedo, mantendo a palma da mão pressionada no meu clitóris.

	Ele acrescenta um segundo e eu já estou quase me aconchegando no colo dele, de tão perto que já estou.

	Com a mão que não está dentro de mim, Emmett pega meu vinho e o coloca no chão ao lado da banheira. Eu não estava prestando atenção, mas com o jeito como estou me balançando descontroladamente contra ele, imagino que já tenha derramado uma boa quantidade.

	“Observe como eu te toco, meu bem. Olhe para baixo.”

	E assim eu faço. Olhando para baixo, através da água, observo seus dedos se moverem dentro e fora de mim. É hipnotizante ver como sua mão tatuada se flexiona enquanto ele me puxa para mais perto. Ao longo dos meses que estivemos juntos, ele aprendeu a conhecer meu corpo, e eu aprendi a conhecer o dele. Não demora muito para que ele saiba exatamente o que fazer e quando fazer.

	Seu braço em volta da minha cintura me segura firme enquanto me contorço contra ele, me debatendo à medida que meu orgasmo se intensifica.

	"Você vai gozar." Ele sussurra, gemendo enquanto continua a me tocar. "Sinto você apertando meus dedos. Por favor. Droga, você é tão boa. Por favor, goze para mim."

	Empurrando-o para trás, me movo para o seu colo, a água do banho respingando ao nosso redor. Seu pau desliza contra minha vagina enquanto nos movemos juntos, e logo, não aguento mais. Quero mais.

	Alcançando entre minhas pernas, contorno sua largura e me alinho. Emmett retira os dedos, levando-os de volta ao meu clitóris enquanto me deixo cair sobre seu pênis.

	É rápido e o alongamento seria desconfortável se eu já não estivesse tão excitada.

	“Caramba.” Ele encosta a cabeça na minha nuca. “Você é incrível. Porra, eu te amo tanto.”

	Eu levanto e deixo cair.

	"Ai meu Deus", geme Emmett, me segurando firme enquanto sua cabeça cai para trás contra a banheira de porcelana. "Faça isso de novo."

	Então eu faço isso, monto nele na banheira e faço uma bagunça total.

	O calor aumenta e eu estou perto. Ele também. Percebo pelos seus sons. Pelos seus quadris frenéticos seguindo o meu ritmo.

	Com um braço em volta de mim, Emmett sai da banheira, levando-me consigo enquanto se senta na borda.

	Ele ganha mais vantagem, estando fora da água, e aproveita ao máximo a nova posição. Ele me move como precisa, fazendo meus quadris quicarem sobre ele. O som da pele molhada batendo preenche o banheiro, misturando-se com o eco dos nossos gemidos nas paredes de azulejo.

	É uma corrida desesperada até a linha de chegada e, quando chegarmos lá, chegaremos juntos.

	Ele me abraça forte, com o rosto enterrado na curva do meu pescoço enquanto ejacula dentro de mim. Meu corpo se enrola firmemente ao redor do dele, fazendo o mesmo.

	É tudo respiração ofegante e quente, pele pegajosa e encharcada. Carícias suaves e beijos preguiçosos. Emmett brinca com meu clitóris sensível enquanto aproveitamos o momento juntos.

	Nos tocamos e nos contorcemos. Ele passa as mãos por todo o meu corpo, como faz com tanta frequência. Sussurra elogios no meu ouvido, sempre me dizendo o quão bem eu me saí para ele.

	Por fim, descemos, sentados juntos e satisfeitos.

	Dando uma risadinha, deixo minha cabeça cair de volta sobre ele. "Eu te amo, Em."

	Ele sorri contra meu cabelo. "Eu te amo."

	Lentamente, encontro um pouco de força para ficar de pé na banheira. Ele me ajuda e, quando me levanto, ele sai de dentro de mim.

	Tem tanta água do banho que cobre o chão de azulejo. Meu vinho está todo derramado. As roupas que ele tirou mais cedo estão encharcadas.

	“Fizemos uma bagunça.”

	Emmett não olha para o chão, apenas fixa o olhar entre minhas pernas, onde seu sêmen escorre de mim. Com a mão entre elas, ele o recolhe com os dedos e o empurra de volta para dentro. "É, fizemos. Meu tipo favorito de bagunça."

	Balanço a cabeça em descrença, mas ele sorri orgulhosamente. "Você não tem vergonha, Montgomery."

	“Nem um grama.”

	“Sua família virá jantar aqui pela primeira vez hoje à noite. É melhor arrumarmos isso antes que eles cheguem. E você provavelmente não deveria estar com o pênis para fora também.”

	Ele dá um tapa na minha bunda antes de se levantar. "Tudo bem." Depositando outro beijo no topo da minha cabeça, ele sai da banheira. Pega uma toalha, me enrola nela e me levanta, sem me colocar no chão até me tirar de lá.

	Ele enrola outra toalha na cintura antes de começar a limpar a bagunça que fizemos.

	“Como você se sente em relação a isso?”, ele pergunta. “Todo mundo vindo para cá?”

	Ele despejou o resto do vinho na pia, já que metade do copo estava cheia de água da banheira. Peguei as roupas molhadas dele e as coloquei no cesto de roupa suja.

	As coisas fluem naturalmente entre nós. Nos movemos juntos como uma parceria bem consolidada, apesar de estarmos juntos há apenas alguns meses.

	“Ótimo. Esta casa também é sua agora. Eles devem se sentir bem-vindos aqui.”

	“Eu sei, mas era meio que o seu esconderijo até você me deixar entrar.”

	Lembro-me de, há pouco tempo, como eu estava com medo de deixar alguém entrar novamente. Não apenas no meu apartamento, mas também na minha vida. Mas, reviravolta: deixar o Emmett entrar não só correu bem, como foi a melhor coisa que já fiz, e a vida só tem melhorado desde então.

	E a essa altura, com o tempo que passamos juntos, a família do Emmett começou a parecer a minha. É claro que eles deveriam estar aqui.

	“Não sinto mais necessidade de me esconder”, digo a ele honestamente. “Quero que eles estejam aqui.”

	Emmett para o que está fazendo e me olha com um misto de descrença e incredulidade. "Adoro que você os queira aqui."

	Caminho lentamente até ele, envolvendo-o pela cintura com meus braços. "Bem, eu te amo."

	Ele me abraça. "Você continua me surpreendendo todos os dias, Reese. Que sorte a minha que eu nunca vou parar de me apaixonar por você."

	
Epílogo

	Emmett

	Um ano depois

	Apoio os cotovelos no corrimão, no meu lugar de sempre no banco de reservas.

	É o mesmo lugar onde estive em todos os jogos deste ano. O mesmo lugar onde assisti a todos os jogos da minha carreira como treinador.

	Mas este jogo é diferente.

	Série Mundial. Jogo 5. Jogando em casa.

	Tem algo no ar que me diz que este jogo vai ser decidido. Estamos vencendo a série por 3 a 1, entrando na parte baixa da nona entrada. Talvez eu não devesse estar tão confiante. Afinal, o jogo está empatado. Mas tenho confiado neste grupo o ano todo.

	E parece que o destino quis que este ano recordista, um dos melhores da minha vida, fosse coroado com um título da Série Mundial.

	A energia está palpável ao meu redor. Vem tanto dos jogadores no banco de reservas quanto do estádio lotado de torcedores. E, claro, tem toda a nossa família sentada na seção logo atrás de nós.

	Em casa ou fora, durante toda essa campanha dos playoffs, Reese comprou todos os ingressos daquele setor para que os jogadores pudessem ter suas famílias por perto. Claro, alguns desses caras ganham salários absurdos. Eles não precisam de ajuda para comprar ingressos caros para os jogos. Mas há outros, como Milo, que ainda estão em seu contrato de novato e gastar tanto dinheiro com ingressos para os jogos da Série Mundial seria inviável.

	Então, Reese comprou para todos. Sem que ninguém pedisse. Porque é claro que ela faria isso.

	Ela mesma lhe dirá: o beisebol não é mais apenas um negócio.

	Tem sido adorável ver a empolgação do Milo antes de cada jogo da pós-temporada quando encontra os pais na torcida. Ele realmente amadureceu como jogador este ano e agora é alguém que todos os outros times temem enfrentar no bastão. Sua confiança disparou. Em parte graças ao seu bom desempenho e em parte devido à ajuda dos veteranos que o acolheram.

	Milo foi o primeiro grande empreendimento de Reese, e vai ser difícil superar esse sucesso.

	Mas nesta pré-temporada, ela fez algumas outras mudanças estratégicas, trazendo mais alguns jogadores. Eles têm sido as peças que faltavam no nosso quebra-cabeça, e por causa disso, temos sido o time com mais vitórias na liga nesta temporada.

	Nunca me esquecerei da conferência do comissário no ano passado, quando disse à Reese que queria terminar a temporada com um desempenho melhor do que todos os outros proprietários que a tratavam como se ela não pertencesse àquele lugar.

	Este ano, fizemos exatamente isso. Juntos.

	Passamos a entressafra viajando juntos sempre que ela precisava fazer algum trabalho de observação. Fizemos algumas viagens de férias. Uma com toda a família. Outra só nós dois.

	Reese era, à sua maneira, uma peça que faltava no quebra-cabeça.

	Ela se encaixou perfeitamente na nossa pequena família. Ela se dá muito bem com Kennedy e Miller, e claro, os irmãos Rhodes a adoram. Cinco de nós seis passamos todos os dias juntos no campo, e Miller e as crianças estão aqui sempre que podem, então não é surpresa o quanto Reese se apegou a eles. Ela ama minha família como se fosse a dela, e como laços de sangue não significam nada por aqui, é exatamente isso que eles se tornaram.

	Isso ficou evidente logo após o fim da nossa última temporada, quando Miller deu à luz sua filha com Kai, Emmy. Reese me acompanhou ao hospital para conhecer a mais nova integrante da família e, quando minha filha me contou que a filha dela tinha sido batizada em minha homenagem... é, eu fiquei completamente emocionada, no melhor sentido possível. Lembro-me vividamente de olhar para Reese, que raramente se emociona, e vê-la chorando junto comigo.

	Aquele dia confirmou tudo para mim. Que ela fazia parte disto. Da nossa pequena família de oito pessoas.

	Quando Kennedy e Isaiah se casaram novamente antes do início desta temporada, renovando seus votos em Las Vegas, Reese também estava lá. Nos bancos da igreja, me observando com orgulho, da mesma forma que fez no casamento de Kai e Miller.

	Uma das melhores partes deste ano juntas foi ver a confiança da Reese crescer no seu trabalho. Ela sempre foi confiante por fora, se impunha quando necessário, mas na temporada passada, quando a mídia tinha algo a dizer sobre ela, eu via isso pesar invisível sobre seus ombros. Mas apenas quando estávamos em casa, nunca no estádio.

	Mas ela levou seu time à Série Mundial em seu segundo ano. É difícil contestar esses fatos ou encontrar algo para reclamar. E mais do que ser a primeira mulher proprietária de um time na liga, Reese quer ser reconhecida por suas vitórias.

	Então é exatamente isso que vamos fazer.

	Já ganhei uma Série Mundial como técnico. Tenho o anel. Mas nada se compara a isso, se conseguirmos. Vencer por Reese. Vencer com Reese.

	A torcida explode em comemoração quando Travis recebe sua quarta bola, colocando um homem em base. Nenhum eliminado. Fim da nona entrada. Jogo ainda empatado.

	Uma confiança tranquila me invade enquanto assisto, porque sei que vai acontecer. Vamos ganhar tudo. Em casa. No estádio do Reese's.

	Isaiah encosta o ombro no meu. "E aí, Monty. Lembra daquela vez que você fez um discurso ano passado sobre nos amar porque ia pedir demissão, mas voltou no dia seguinte?"

	Eu caí na gargalhada, e tenho certeza de que qualquer cinegrafista que esteja me filmando agora está confuso sobre por que estou sorrindo quando deveria estar estressada.

	Mas não consigo evitar. Isto é divertido. Tudo isto é divertido.

	“Você é um pequeno idiota, sabia?”

	Isaiah vira a aba do chapéu para trás, apoiando-se no corrimão bem ao meu lado. "Estou ciente."

	Milo Jones se dirige ao home plate, e toda a cena é simplesmente poética. Não só porque ele se tornou uma das nossas maiores ameaças ofensivas, mas também porque estamos jogando contra o Houston esta noite. Contra o jogador que o Reese tanto criticou por trocar.

	Com exceção de Harrison Kaiser, que praticamente não contribuiu para o sucesso do Houston neste ano. Ele já foi suspenso duas vezes. Foi rebaixado para o time AAA por algumas semanas no meio da temporada. O gerente de campo me disse no início desta série que eles estão ansiosos para se livrar dele assim que seu contrato expirar no final da temporada.

	Que, com sorte, será esta noite.

	Não que eu tivesse alguma dúvida, mas Reese claramente tomou a decisão certa no ano passado.

	Enquanto Milo se aproxima do prato, levanto o olhar. Para o camarote do dono. Os olhos de Reese já estão em mim, um sorriso orgulhoso e significativo nos lábios. Ela também sabe. Está prestes a acontecer. Vejo minha própria confiança refletida nela.

	Os pais e avós dela estão lá em cima com ela, e eu sei que Arthur está radiante de orgulho da neta enquanto assiste a esse jogo.

	Reese me dá uma piscadela antes que eu volte a me concentrar no campo.

	O primeiro arremesso de Milo é uma bola.

	Na segunda tentativa, ele toca na bola, mas ela sai para fora. É uma falta, o que lhe rende um strike.

	Isaiah passa o braço por cima dos meus ombros quando o arremessador se prepara para o terceiro arremesso da sequência. O fechador deles está nervoso, isso é evidente. Toda a temporada do time está em suas mãos e ele vai enfrentar um dos melhores jovens rebatedores da liga.

	E quando ele solta a bola, ele a manda direto para o centro do home plate. A rebatida de Milo é impecável, e quando seu taco acerta, ele manda a bola para o fundo do campo. Bem no centro do campo, por cima da hera, exatamente como fez naquele primeiro dia em que rebateu um home run contra Kai.

	Eu nem saberia dizer onde a bola caiu, porque não importa. O que importa é que ela saiu e nós acabamos de ganhar.

	Acabamos de ganhar tudo.

	O estádio explode em loucura. O time sai correndo do banco de reservas, encontrando Travis no home plate antes de partirem para cima de Milo, que contornou a segunda base, amontoando-se sobre ele no campo interno.

	Os outros jogadores do bullpen saem correndo para se juntar à comemoração, e Kai vai direto para o seu irmão.

	Os próximos momentos são uma correria. Minha equipe técnica vem comemorar comigo. Há uma enxurrada de gritos, comemorações e abraços.

	Finalmente, subo correndo as escadas do banco de reservas e me junto ao nosso grupo no campo. Kai é a primeira pessoa que encontro lá. Ele me abraça e eu retribuo o gesto. Então Isaiah se junta a nós e comemoramos juntos. Minha camisa fica encharcada de champanhe, mas logo me entregam uma nova com os dizeres: Windy City Warriors. Campeões Mundiais .

	"Caramba, nós conseguimos!" Isaiah grita bem perto do meu ouvido.

	"Eu amo vocês!" grita Kai.

	Isaiah coloca seu novo boné de campeão, e Kai pega uma garrafa de espumante, bebendo um pouco antes de passar para o irmão.

	Mas olho ao redor da multidão porque só há uma pessoa com quem quero comemorar.

	"Onde está Kenny?", grita Isaías. "Onde está minha esposa?"

	Kennedy e o restante da equipe médica finalmente chegam ao campo, e ele corre em direção a ela.

	"Onde o Mills está sentado?", Kai me pergunta, procurando sua esposa e filhos na área reservada para famílias. Aponto para os três e, quando ele os encontra nas arquibancadas, corre para ajudá-los a descer para o campo.

	Reese ainda não chegou. Já deve ter umas cem pessoas no campo e ela não é uma delas. Eu olho freneticamente ao redor, procurando os pais e avós de Reese no camarote do dono, mas não a encontro.

	“Monty!” Um repórter e um cinegrafista se aproximam correndo com um microfone estendido. “Você acabou de ganhar a Série Mundial, conte-nos o que está pensando.”

	"Estou pensando que preciso comemorar com a minha namorada, mas não consigo encontrá-la."

	Literalmente, só existe uma pessoa com quem eu quero conversar agora. Uma pessoa com quem eu quero comemorar.

	O repórter me indica a direção certa.

	Finalmente, um cabelo loiro e impecável surge do túnel do banco de reservas. Quase consigo ouvir o clique dos seus saltos no cimento, um som tão gravado na minha memória, enquanto ela caminha em minha direção.

	O sorriso que se forma nos meus lábios é instantâneo.

	Abrindo caminho entre as pessoas, ignorando quem tenta me impedir, corro pelo campo até ela no exato momento em que sobe as escadas. Ela praticamente se atira em mim. Eu me atiro nela. Ao levantá-la, suas pernas se enrolam em mim.

	Agora posso comemorar.

	"Nós conseguimos!" exclama Reese. É uma mistura de incredulidade, choque e pura alegria.

	“Sim, nós fizemos!” Eu pressiono meu rosto contra o pescoço dela, abraçando-a forte. “Eu te amo muito.”

	“Eu te amo! Não consigo acreditar nisso!”

	“Acredite, Reese. Nós acabamos de fazer isso. Você acabou de fazer isso.”

	"Case comigo."

	Isso me paralisa. O barulho no campo é ensurdecedor, tão caótico, que não havia como eu ouvi-la direito.

	Ao me afastar, desta vez faço questão de olhar nos olhos dela. "O quê?"

	"Case comigo."

	Sim. Eu ouvi direito. Meu Deus!

	"Isso é uma pergunta?", pergunto.

	"Não." Ela balança a cabeça, reprimindo o sorriso. "Case comigo, Emmett."

	“Não me diga o que fazer.”

	Ela ri comigo antes de eu me inclinar e beijá-la.

	"Reese, querida, preciso mesmo que você pare de me passar a perna." Coloquei-a de pé antes de enfiar a mão no bolso de trás da minha calça de beisebol e tirar o anel que guardei ali nos últimos dois jogos, por precaução.

	Mas fico feliz que isso esteja acontecendo aqui. No campo dela.

	Eu me ajoelho, estendendo o anel para ela. "Não sei se este anel será capaz de superar o que acabamos de ganhar."

	Ela acena freneticamente com a cabeça, com tanta surpresa estampada no rosto. "Com certeza."

	"Ótimo." Sorrio para ela. "Casa comigo, Reese. E não, eu também não estou pedindo."

	O riso dela é trêmulo. "Esta é a única vez que você pode me dizer o que fazer. Mas saiba que, se você me perguntasse, minha resposta seria sim."

	Então, deslizo o anel em seu dedo, ansioso para preencher o resto de sua mão com muitos outros anéis que virão.

	O FIM

	
Agradecimentos

	Escrever este livro foi uma alegria! Ele me lembrou por que amo tanto escrever e criar. Essa história estava se formando na minha cabeça há alguns anos antes de eu ter a chance de escrevê-la. Emmett é meu personagem favorito desde que foi apresentado em " Caught Up" — o terceiro livro da série "Windy City" — e, para mim, ele era o que mais merecia um final feliz. Me diverti muito dando um final feliz para ele. E Reese se tornou uma personagem reconfortante para mim. Me vi muito nela (nós duas somos apaixonadas por Emmett Montgomery, para começar!). Gostei igualmente de aprender sobre eles e estava ansiosa para escrever, independentemente do ponto de vista. Espero que vocês os tenham amado tanto quanto eu (mas não sei se isso é possível!).

	Meu primeiro agradecimento vai para você, leitor. Graças ao seu apoio à série Windy City, pude continuar escrevendo histórias que amo. Obrigada a todos que compartilharam seu amor pelos meus livros. Isso significa muito para mim!

	Allyson, sempre consigo expressar melhor minha gratidão por você escrevendo do que tentando dizer isso pessoalmente, de forma desajeitada. Acho que é por isso que sou escritora. Mas, seja por escrito ou falado, não sei se algum dia conseguirei expressar completamente o quanto sou grata por ter você ao meu lado. Tenho muita sorte de ter uma das minhas melhores amigas trabalhando comigo. Você torna esse processo muito mais divertido, além de me aliviar de muita coisa e preservar minha paz. Obrigada por assumir e manter a empresa funcionando quando precisei me ausentar em diferentes momentos deste ano. Te amo muito.

	Chas e Sierra — Obrigada por serem os primeiros a ler o primeiro rascunho. E por todos os comentários entusiasmados que me motivam. Agradeço muito a vocês dois!

	Sam e Kristie — Sempre as primeiras a lerem o trabalho finalizado. É uma sensação de vulnerabilidade compartilhar essa primeira prévia, mas sempre fico ansiosa pelas nossas conversas em grupo. Amo vocês duas.

	SJ— Por ser a melhor amiga e a maior incentivadora. Nunca vou me esquecer de você lendo o capítulo 29 com a maior seriedade enquanto estava sentada ao meu lado em uma sala de emergência em Londres. Que lembranças.

	Erica—Seis livros juntos! Sou muito grata pelo seu talento e pela sua amizade!

	Entangled & Hodder — Muito obrigada por acreditarem em mim e na minha narrativa. Este livro é o que mais me empolgou, e vocês embarcaram nessa jornada com entusiasmo.

	Jess W e SDLA — Obrigada por todo o trabalho árduo que vocês fazem para tornar minhas histórias acessíveis a mais leitores. Sou muito grata a toda a equipe.

	Andrew e Peter — O ano passado foi difícil para nós, mas sou muito grato por ter vocês dois.

	A todos os meus amigos escritores, vocês sabem quem são — sou muito grata por vocês. Esta indústria pode ser solitária às vezes, mas ter amigos que torcem por você a cada passo do caminho e simplesmente entendem é tudo . Obrigada pela amizade!

	Marc—Seis de seis, meu amigo! As playlists se tornaram rapidamente uma das minhas partes favoritas na criação dessas histórias, em parte por causa da música, mas principalmente porque posso colaborar com um dos meus melhores amigos. Infelizmente para você, ainda tenho muitos livros para escrever…

	Por último, mas não menos importante, para minha mãe: eu te amo. Sinto sua falta. Obrigada por ser a mãe e amiga mais incrível. Eu sou quem sou hoje por sua causa.

	
Leia o primeiro livro da série Windy City.

	[image: Mile High by Liz Tomforde]

	Uma história de amor esportiva entre inimigos que se apaixonam, repleta de tempero.

	Leia Mile High agora!

	
[image: BookDrop logo]

	Pronto para sua próxima leitura?

	Assine o BookDrop e receba as melhores ofertas de e-books, disponíveis por tempo limitado, de autores que você vai adorar, diretamente na sua caixa de entrada. Descubra novos favoritos e ofertas imperdíveis selecionadas a dedo em diversos gêneros, feitas sob medida para você pela nossa equipe de editores especialistas. Seja qual for o seu gosto, nós temos o que você procura.

	Inscreva-se hoje em bookdropdeals.com

	Ou siga-nos nas redes sociais:

	[image: Facebook logo] /Bookdropdeals

	[image: X logo] @Bookdropdeals

	[image: image_rsrc67X.jpg]


images/cover.jpeg
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

[N HER OWN

LEAGUE

YORK TIMES BESTSELLING AUTHOR

L1Z TOMFORDE

e
N





images/image_rsrc67X.jpeg





images/image_rsrc67W.jpeg





images/image_rsrc67V.jpeg





images/image_rsrc67T.jpeg





images/image_rsrc67U.jpeg
BookDrop





images/image_rsrc67S.jpeg
HODDER &
STOUGHTON





